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4), ENTREVISTA 


> TERESA ANDRESEN 


Coordenadora da licenciatura de Arquitectura Paisagista na Universidade do Porto 


“O Porto beneficiará muito com uma 
cultura de arquitectura paisagista” 


Teresa Andresen 
lamenta que não 
existam projectos de 
arquitectura paisagista 
dentro da Câmara 


|] Ana Cristina Gomes (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


património histórico 
Os: espaços públicos 

do Porto é raro e não é 
reprodutível, porque não se 
vai fazer igual. Portanto, não 
são precisos novos projectos. 
É necessário recuperar. É esta 
a ideia central da entrevista 
dada ao COMÉRCIO por Te- 
resa Andresen, a propósito 
das várias intervenções pre- 
vistas para o espaço público 
da cidade. Em relação ao pro- 
jecto dos Aliados, a arquitecta 
paisagista é cautelosa, mas 
alerta para a necessidade de 
coordenar o projecto para a 
avenida com toda a envolvep- 
te. Porque não se pode pedi 
arquitectura que, sozinha, ve- 
nha resolver os problemas da 
Baixa, sustenta a coordenado- 
ra da licenciatura em Arqui- 
tectura Paisagista da Universi- 
dade do Porto. 


- O que é ser arquitecto paisa- 
gista? 

A arquitectura paisagista co- 
meçou a ser ensinada em Por- 
tugal em 1942, por iniciativa do 
professor Caldeira Cabral. Hoje 
existem sete escolas em Portu- 
gal... O curso mais recente é o 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, leccio- 
nado no Departamento de Bo- 
tânica... 


Teresa Andresen, arquitecta paisagista em defesa dos espaços públicos 


- E formar arquitectos paisa- 
gistas é... 

É preparar pessoas com 
competências para trabalhar a 
paisagem... a paisagem no 
sentido muito lato: o espaço 
exterior. Na cidade temos o 
espaço público por excelên- 
cia, e depois toda a paisa- 
gem... aquilo a que, até há 


pouco tempo, se chamava pai- 
sagem rural, a paisagem lito- 
ral, as paisagens ribeirinhas, 
enfim... todos os ecossiste- 
mas. Claro que o espaço por 
excelência do arquitecto pai- 
sagista é o espaço do jardim, 
mas trabalha muito para além 
do jardim. Depois, a arquitec- 
tura paisagista baseia-se no 


conhecimento das artes e das 
ciências. É uma disciplina de 
fronteira. 

- Podia falar-me do curso da 
Universidade do Porto? 

Os alunos têm vários per- 
cursos, mas há um enfoque na 
área do projecto do espaço 
público, na recuperação da 
paisagem e de jardins históri- 
cos, na avalia-ção do impacto 
ambiental - tudo áreas de pro- 
jecto em que trabalhamos. 
Outra vertente muito impor- 
tante é a do planeamento, mais 
concretamente do ordena? 
mento do território. É aí que se 
encara a paisagem como um 
sistema com diversas funções, 
procurando assegurar essas 
funções e todos os processos 
que dizem respeito à vida. Por 
isso é tão importante a ciência 
e, depois, a componente artis- 
tica e técnica, porque é preciso 
saber construir com qualidade 
e encontrar soluções de sus- 
tentabilidade. 

- Já houve alguém que tivesse 
concluído o curso no Porto? 

Não. O curso tem cinco 
anos, Será para o ano que sairão 
os primeiros arquitectos paisag- 
istas da Universidade do Porto. 
- Qualacha que vai ser o futuro 
destes licenciados no Porto? 

Não se vai esgotar no Porto, 
nem pouco mais ou menos! O 
Porto tem muito pouca 
tradição de arquitectura pais- 
agista. Sendo uma cidade com 
um passado na chamada jardi- 
nagem paisagista, é, de facto, 
muito surpreendente que a 
cultura da arquitectura pais- 
agista não esteja profunda- 
mente enraizada, nomeada- 
mente ao nível da autarquia... 
Uma Câmara com a dimensão 


da do Porto, e com a referên-. 


cia que é, e com o património 
que tem, seguramente benefi- 


ciará muito com a cultura de 
arquitectura paisagi-sta. Mas 
espero que os nossos alunos 
vão trabalhar para a Europa e 
que a Europa venha para cá 
trabalhar... é esse o sentido do 
mercado... Não há fronteiras, 
estamos a formar para uma 
região, que é carente em ar- 
quitectos paisagistas. E tam- 
bém estou a pensar em Espan- 
ha, onde a profissão não é re- 
conhecida... E 

- Pode dar exemplos de traba- 
lhos feitos por arquitectos pai- 
sagistas? 

O Parque da Cidade é do ar- 
quitecto paisagista Sidónio 
Pardal. Outra pessoa que tem 
feito bastantes projectos na 
cidade tem sido a arquitecta 
Marisa Lavrador: é o caso de 
Sobreiras, do Parque da 
Pasteleira. Depois, têm trabal- 
hado arquitectos paisagistas em 
várias equipas... a frente ribeir- 
inha, por exemplo, contou com 
a colaboração de arquitectos 
paisagistas. O jardim da Cor- 
doaria tem a assinatura de um 
arquitecto paisagista... Não há é 
projecto feito dentro da Câ- 
mara, e podia perfeitamente 
haver. E não é só a questão do 
projecto. É a questão da gestão 
de espaços verdes. 

- Eexemplos fora do Porto? 

Um dos locais onde comecei 
a minha actividade profissional 
foi a recuperação de paisagens 
para a EDP, de barragens e cen- 
trais térmicas... há muitos a tra- 
balhar na conservação da na- 
tureza, outros estão colocados 
nas câmaras, na administração 
central e regional e depois há 
muitos em gabinetes próprios. 
Aqui no Porto nem tanto... eu 
acho que isso tem que ver com 
a falta de uma escola, de uma 
cultura da cidade da vivência 
da arquitectura paisagista. 
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ENTREVISTA 


Projecto dos Aliados “parece uma 
opção à margem da envolvente” 


- Tem tido uma postura 
bastante crítica em relação 
a algumas transformações 
que têm sido feitas na 
cidade... 

Provavelmente a primeira 
vez que me manifestei foi 
com o projecto da Cor- 
doaria. Te-nho-me manifes- 
tado mais vezes, sobretudo 
relativamente a uma linha 
que tem vindo a ser seguida 
e que eu julgo que não é 
uma linha de estratégia. Essa 
linha tem dado prioridade a 
tratar os espaços consolida- 
dos. E esses espaços não 
carecem de novos projectos. 
E, hoje, a sociedade dá um 
grande valor ao património. 
Encontra na valia patrimo- 
nial, quer cultural, quer nat- 
ural, uma referê-ncia muito 
importante para a con- 
strução da sua identidade. 

- O património ajuda a 
marcar a diferença... 

Na era da globalização, no 

momento em que aderimos 
a um projecto europeu, em 
que nos homogeneizamos 
significativamente nas nos- 
sas atitudes, comportamen- 
tos, hábitos... temos esta ne- 
cessidade de manter a nossa 
diferença... Indiscutivel- 
mente, o património tem 
um grande contributo para 
isso. 
- Mas acha que os novos 
projectos para a cidade - 
por exe-mplo o da Cor- 
doaria e o dos Aliados -, têm 
a ver com a falta de estraté- 
gia de que fala? Na medida 
em, ficando mais simples, 
os espaços são mais fáceis 
de tratar? 

Esse argumento é usado e 
acho bem que seja usado em 
espaços novos. Em espaços 
dentro da zona histórica 
consolidada é natural que o 
espaço público custe mais 
dinheiro, porque temos de 
pagar a diferença. 

- O facto é que a Cordoaria 
foi simplificada, mas con- 
tinua degradada... 

É um escândalo... agora 
retiraram as lâmpadas, as 
pessoas tropeçam nas lâmi- 
nas, não há manutenção dos 
pavimentos, não há pratica- 
mente manutenção... Mas 
também não há cultura dos 
serviços camarários para a 
manutenção de espaços com 
aquelas características. Em 
frente aos Leões, a solução 
foram duas caldeiras para 
colocar duas palmeiras... O 
desenho original era uma 
coisa muito simplificada que 
até tinha uma onda feita 
com pedras... Quinze dias 
depois, tinha desaparecido, 
apareceram os amores-per- 
feitos. Nós, aqui, temos um 
património muito escasso... 
A minha tecla é esta: é raro, é 
escasso e não é reprodutível, 
porque não vamos fa-zer 
noutro sítio. 


“Não posso pedir 
à arquitectura 
que resolva 

os problemas 
da Baixa” 


- Esta destruição do 
património começou com 
as obras da Porto 2001 e 
conti-nua, agora, à medida 
que vão ficando concluídas 
as obras do metro? 

Acho que se privilegiou 

muito a solução da cidade pe- 
lo desenho. Os problemas que 
a cidade vive - estamos a falar 
da Baixa, da zona histórica - 
são problemas que encon- 
tram soluções muito para 
além do desenho. O desenho 
pode ser uma solução para re- 
solver os problemas, mas os 
problemas não foram sufi- 
cientemente identificados e 
não foram encontradas 
soluções... depois, o desenho 
era um instrumento, entre 
outros, para os resolver... 
- O trabalho devia ser mais 
multi-disciplinar, não se 
confinando tanto à arqui- 
tectura? 

Também isso. Mas nós 
precisamos de programas de 
índole social, precisamos de 
programas de natureza com- 
ercial, que contemplem a 
presença dos serviços na 
Baixa. Portanto, antes de 
projectarmos, tí-nhamos de 
ter discutido os programas. 
O projecto devia ser a conse- 
quência destes programas. 

- O que está a dizer é que o 
projecto devia assentar 
num trabalho prévio? 

Programar está a mon- 
tante do projecto. A progra- 


mação, definir a utilização 
dos espaços, está a mon- 
tante. 

- É por isso que se diz que se 
pede demais à arquitectura? 

E, mais grave: está-se a 
pedir à arquitectura aquilo 
que ela não pode dar. De fac- 
to, o arquitecto diz: crio o 
vazio para que venham as 
pessoas. Mas é muito mais 
complexo trazer as pessoas. 

- A arquitectura, por si só, 
não consegue isso? 

Se o espaço for agradável, se,, 
estiver bem conseguido, as 
pessoas vêm mais... se for um 
espaço de qualidade é um 
bom contributo para trazer as 
pessoas. Mas não chega! É 
bom ter lá as saídas do metro... 
Mas não é bom a arquitectura 
ser deixada sozinha nisto. 
Porque cada um só pode dar 
aquilo que tem para dar! Não 
posso pedir à arquitectura que 
me venha resolver os proble- 
mas da Baixa. Também peço à 
arquitectura, mas não se esgo- 
ta aí. Há que pensar no investi- 
mento, como é que a gente 
traz riqueza, como é que traz 
interesse, como é que traz 
oportunidades... Tem de haver 
habitação, comércio, serviços, 
empresas... Porque é que os 


“Tem de haver 
uma relação 
entre os passeios 
dos Aliados 

eos edificios” 


centros comerciais estão 
cheios de gente? Porque têm lá 
os serviços, todos concentra- 
dos é a iniciativa privada, que 
está ali, não são os dinheiros 
públicos... Agora estão a 
alargar os passeios da Aveni- 
da... eu ainda não disse que 
não era um bom projecto, o 
dos Aliados. Acho que é uma 
solução possível. Se calhar é a 
melhor... 
- Mas, do que conhece do 
projecto, o que acha? 
Aquilo era uma praça e 
uma avenida que nunca foi 
avenida. Agora está-se a 
querer acentuar aquele es- 
paço como espaço avenida. 
Que nunca foi. Depois, é in- 
teressante alargar os passeios 
- o Porto tem pouquíssimas 
ruas com passeios largos, 
portanto, percebo que seja 
uma tentação alargar ali os 
passeios. Mas tem de haver 
uma relação dos passeios 
com os edifícios. Ainda não 
percebi o que é que vai mu- 
dar nos passeios... Aqueles 
edifícios vão deixar de ser 
entradas para consultórios e 
vamos ter comércio, ali? 
- Será que a assinatura do 
projecto poderá chamar in- 
vestimento privado? 
Talvez, pode acontecer... 
Mas as duas coisas podem es- 
tar a caminhar a par e passo. 
Houve a célebre polémica so- 
bre para onde ia o El Corte 
Inglés e uma das soluções 


apontadas chegou a ser num 
espaço ali bem perto... Estou 
à espera de conhecer o pro- 
grama de reabilitação dos ed- 
ifícios à volta da praça para 
justificar o alargamento dos 
passeios... a opção que foi 
tomada. Porque parece-me 
que é uma opção excessiva- 
mente à margem da envol- 
vente. Que é muito feita por 
causa da nova saída do 
metro. Às questões do pavi- 
mento... tenho pena, que se 
prescinda da calçada e se faça 
a opção pelo granito, mas é 
uma opção... 

- E os canteiros, tem pena 
que saiam dali? 

Não é os canteiros de per 
si, é o todo, é a interpre- 
tação... é o desenho que lá 
está instalado, é uma con- 
cepção de um espaço quêvai 
ao encontro de toda uma 
envolvente eclética que ali 
está instalada. Os canteiros 
não existem sozinhos. Eles 
fazem parte de um todo, de 
uma lógica de espaço públi- 
co, em que se privilegiava 
grandemente a exposição de 
plantas e flores... 

- E que têm que ver com a 
história da envolvente? 

Têm a ver com uma 
época, com uma atitude em 
relação ao espaço exterior. E 
não temos mais no Porto. 
Tínhamos algo semelhante 
na Avenida Montevideu, que 
já foi embora 
- Corre-se o risco de ter ape- 
nas estes canteiros nas ro- 
tundas e nas placas que di- 
videm as faixas de 
rodagem? 

É... Ninguém vê, passa tu- 

do a correr... Tenho pena, 
embora aqueles canteiros 
fossem bastante incom- 
patíveis com o tal espaço de 
manifestação. Depois de 
uma manifestação, lembro- 
me de ver a avenida espezin- 
hada... aquelas camélias... to- 
das espezinhadas, aquilo tu- 
do feito num oito... porque 
não tinham aptidão para es- 
sa função, os canteiros não 
estavam ali para receber 
multidões... eram para as 
pessoas andarem a passear, 
dar de comer às pombas, 
levar o netinho a ver as pom- 
bas, a ver as flores... 
- Defende a existência de 
concursos públicos para as 
intervenções no espaço 
público. A Porto 2001 pro- 
moveu concursos... 

Consultou vários gabi- 
netes. Fez concursos limita- 
dos, que é uma ideia interes- 
sante... Acho que fazer uma 
consulta a “x” pessoas e de- 
pois seleccionar é uma ideia 
interessante. Hoje em dia até 
se fazem concursos interna- 
cionais... O espaço da Aveni- 
da podia ter um concurso 
internacional... seria uma 
visibilidade enorme para a 
cidade... 
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“Não se percebeu que 
o jardim da Cordoaria 
não era um qualquer” 


- O que nos sobra, neste mo- 
mento; de jardins históricos? 
A Arca d' Água... o Passeio 
Alegre... 
- Na última Tertúlia do Co- 
mercial pedia para não me- 
xerem na Arca d' Água... O 
que se passa, afinal, com o 
jardim? 

Não sei... Mas quando as 
pessoas começam a falar de- 
mais numa coisa é porque al- 
guma coisa está para aconte- 
cer... 

- E tem medo do que pode 
acontecer... 

Provavelmente é precisa 
uma intervenção, agora gosta- 
va que fosse com uma atitude 
de recuperação de jardim. A 
Cordoaria tem a assinatura de 
um bom arquitecto paisag- 
ista, só que ele não percebeu o 
significado do jardim da Cor- 
doaria para o Porto... que tem 
um paralelo, em Lisboa, even- 
tualmente no jardim da Es- 
trela. E ninguém faria ao 
jardim da Estrela o que fize- 
ram aqui. Não era possível, 
não acontecia, as pessoas não 
deixavam! A pessoa que aqui 
interveio veio de Lisboa, não 
percebeu que o jardim da 
Cordoaria não era um qual- 
quer... era o primeiro!... era a 
referência... Portanto, não in- 
terpretar e não privilegiar 
uma atitude de recuperação 
naquele que marcou os outros 
todos... é grave. 

- Porque é que a população 
não impediu a transfor- 
mação? 

ergue não tem gente ali à 
volta. É um espaço vazio, ho- 
Je. 

-Houve alguma intervenção 
da Porto 2001 de que tenha 
gostado? 

A Porto 2001 teve grandes 
vantagens, acho que foi uma 
oportunidade... É muito com- 
plicado, porque acho que era 
preciso fazer um trabalho 
sério de avaliação. Por exemp- 
lo: não percebo porque é que 
deixaram estacionamento na 
rua de Sá da Bandeira quando 
fizeram um parque de esta- 
cionamento por baixo... 
alargaram aquele passeio, e 
depois foram meter carros lá 
dentro... Meteram árvores 


onde não vão caber... E há ou- 
tra coisa muito grave: está tu- 
do partido... o material não é 
de qualidade e não vamos ter 
dinheiro para o substituir. Há 
muita lage partida e só pas- 
saram quatro anos... Há ban- 
cos partidos... Gostava de par- 
ticipar, de definir uma matriz 
de avaliação para poder in- 
dicar o bom e o mau, para po- 
dermos potenciar o que foi 
bom e aprender com o que 
não correu tão bem. 

- Mas isso já devia ter sido 
feito... 
Já, já podia ter sido feito... 
Porque... quer dizer, foi bom! 
Limpou-se muita coisa na 
cidade, houve novos ganhos... 
Agora, em relação ao espaço 
público jardim é que, de facto, 
fico a chorar... A Cordoaria... 
foi tão emblemática a inter- 
venção na Cordoaria, que não 
era aquilo que a gente queria 
para ali. Mas, ganhou-se es- 
paço, ganhou-se largueza... 
Olhe, uma das coisas que não 
foi da Porto 2001, mas foi 
contemporânea e ficou bem, 
foi a frente ribeirinha, acho 
um belíssimo o projecto. Em- 
bora ache que se deixou 
muito espaço para o eléctrico. 
Teria prescindido do eléctrico 
e criado mais espaço público, 
para andar a pé, para andar de 
bicicleta... Valorizou imenso a 
cidade! 

- Houve um problema com o 
projecto da Porto 2001 que 
existia para a praça Carlos 
Alberto e acabou por se man- 
ter a traça original... 
Agradou-lhe? 

Sim... quer dizer... Aquela 
era uma praça que vivia de 
uns carvalhos enormes que 
morreram, já antes da Porto 
2001. Claro que aquela praça 
tem o monumento aos mor- 
tos da Grande Guerra, que 
hoje já diz pouco às pessoas. 
Portanto, fazem falta as ár- 
vores, porque aquele espaço 
vivia dessas árvores. E aquilo 
não é uma praça, é um largo 
onde convergem várias ruas. 
Temos os largos e os campos. 
Tudo isto tem uma escala € 
uma dimensão que lhe con- 
fere distinção de património 
mundial. 


Teresa Andresen suspeita que haja futura intervenção em Arca D'Água 
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“É preciso saber entender a cidade que ainda mantém os seus canteiros de flores” 


“No espaço exterior 
parece que tudo vale” 


- Fala na importância do 
património... Podia expli- 
car-me um pouco da his- 
tória dos jardins do Por- 
to... 

O património do 
jardim público é uma 
novidade do século XIX, 
que nasce com a Revolução 
Industrial, em que as pop- 
ulações se concentram nas 
cidades e estão cada vez 
mais afastadas do ar puro... 
O Porto teve o primeiro 
em S. Lázaro e, depois, na 
Cordoaria. 

- Antes não existiam 
jardins? 

A experiência que havia 
de espaços de lazer ao ar 
livre eram as antigas 
alamedas, de que a Alameda 
das Virtudes é, eventual- 
mente, a experiência mais 
interessante. Eram recintos 
fechados, normalmente 
com uma vista panorâmica, 
onde as pessoas passeavam 
à sombra das árvores. Essa 
ideia perdura até hoje... Al- 
iás, é a ideia que eu julgo 
que está por trás da propos- 


.ta para os Aliados... Havia 


esse enraizamento, que de- 
pois se transforma em es- 
paços mais amplos, onde se 
introduz o gosto pelas plan- 
tas. Já não há apenas ár- 
vores, há arbustos, relvados, 
flores, cor, há plantas que 
mudam com a estação, 
plantas que nunca se viram, 
novidades... vai-se ao 
jardim para ver essas novi- 
dades. Hoje, não é assim. As 
transformações são muito 
grandes, e nada temos a 
perder com isso. Agora, 
temos é que saber entender, 
e não entender mal, a cidade 
que ainda mantém os seus 
canteiros de flores e a sua 
cultura de plantas anuais. 
- Mas esses jardins e can- 
teiros estão a desapare- 
cer... 

Nos jardins públicos 
novos é natural que se de- 


senvolvam ideias comple- 
tamente diferentes, que re- 
spondem mais a formas de 
estar mais associadas com 
o recreio activo... Aqueles 
que tínhamos eram voca- 
cionados para o recreio 
passivo, onde existiam ess- 
es espaços de exposição de 
flores, que hoje são vistos 
muitas vezes como sinal de 
mau gosto. Não são! Cor- 
respondem a um momen- 
to, a uma época, a uma 
melhoria ambiental muito 
interessante e cultural. 


“Apagar todo 

o espaço antigo 
(..) é que 

não me parece 
correcto” 


- Estamos a perder essa 
história,? 

Exactamente. Não esta- 
mos a trabalhar na afir- 
mação da identidade da 
cidade. 

- A cidade está a querer 
afirmar-se copiando o que 
é feito lá fora? 

Não é o que é feito lá fo- 
ra. Mas o que se está a in- 
troduzir. Vamos pegar no 
projecto da Cordoaria: o 
que se fez lá foi apagar a 
memória... A intervenção 
feita é interessante, mas 
teria cabimento numa 
zona não consolidada. 
Porque o que eu não vou, 
de certeza, é fazer noutro 
sítio um jardim da Cor- 
doaria como o que lá esta- 


va. Isso é que eu já não faço 
hoje! Apagar todo o espaço 
antigo, com argumentos 
que não contemplam as 
prioridades do património 
é que não me parece cor- 
recto. 

- Acha que existe alguma 
contradição entre um dis- 
curso, que parece ser con- 
sensual, de preservar o 
património habitacional e 
a falta de preocupação 
com o património dos 
jardins? 

Tem toda a razão, toda a 
razão! Acho que, de facto, é 
isso... Tanta preocupação e, 
quando se chega ao espaço 
exterior, parece que tudo 
vale. Podemos lá colocar 
todas as saídas do metro, as 
obras todas, pesadas... des- 
de o Marquês ao Carregal... 
Têm servido de estaleiro, 
para colocar grandes obras 
de infra-estruturas das saí- 
das do metro, que, depois 
são pretexto para renovar 
os jardins, porque os 
jardins estão mal. Pois 
claro que estão mal, com 
tantos maus-tratos só po- 
dem estar mal! 

- Qual podia ser a alterna- 
tiva para as saídas do 
metro? 

Podia ser nos passeios... 
Podiam ser usados edifí- 
cios públicos... 

- Edifícios devolutos, por 
exemplo? 

Devolutos ou pensar 
nesse destino e... fazer as 
contas... O problema é que 
o espaço público custa ze- 
ro, diz-se que não tem 
preço de edificação. Vamos 
a ver se é assim. Será que é 
assim? Será que aquele es- 
paço público não tem um 
valor por metro quadrado? 


“Temos de saber entender a cidade 
que mantém os seus canteiros” 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


ENTREVISTA 


Parque Oriental é “oportunidade 
para concurso público internacional 


- Fala bastante em falta de es- 
tratégia. É ela que leva a que os 
espaços se degradem, ou ela es- 
tá presente nestas novas inter- 
venções? 

É. Está tão mal, temos de faz- 
er novo. E ninguém diz: está tão 
mal, temos de recuperar. Claro 
que temos jardins de diferentes 
valias... S. Lázaro é o passeio 
público, a Cordoaria continua a 
ser importante. Depois havia 
espaços, mais peri-féricos, co- 
mo é o caso do Marquês, praça 
da República, Arca d' Água e ro- 
tunda da Boavista. Destes, in- 
discutivelmente, o projecto sob 
o ponto de vista estético e am- 
biental mais importante é o da 
Arca d'Água: é um projecto do 
princípio do século XX, muito 
interessante pela complexidade, 
pelas formas de resolução de 
grandes desníveis. A rotunda da 
Boavista já não tem, realmente, 
essa valia. Tem valia pelo sítio, 
pela época em que foi construí- 
da e pelo seu grande monu- 
mento... 

- Eo que achou da requalifi- 
cação da rotunda? 

O que foi feito na rotunda da 
Boavista está bem. Ficou bem. 
Ficou muito mais limpa, muito 
mais assépica, mas não se soube 
olhar ao património natural que 
lá estava, que foi tratado de for- 
ma indiferenciada... 

- Pode explicar melhor? 

O jardim tem vários estratos: 
as plantas anuais, o estrato ar- 
bustivo e o estrato arbóreo. Hoje 
em dia há grandes problemas 
com o estrato arbustivo por 
causa da segurança. Hoje temos 
de ser mais contidos, cautelosos, 
por causa da segurança. No en- 
tanto, não podemos perder o 
sentido do todo. 

- Ea falta de estratégia, onde 
está? 

O problema também é do 
público. Não temos sabido fo- 
mentar o gosto pelo espaço 
público. Porque os centros com- 
erciais tornaram-se muito atrac- 
tivos, a circulação está muito fa- 
cilitada, é muito mais excitante. 
Ou, então, vão à praia... 


- Quao Parque da Cidade... 

Ou ao Parque da Cidade... 
onde fazem o piquenique, onde 
jogam à bola... E o Parque é um 
grande ganho da cidade. Embo- 
ra eu não tenha concordado, na 
altura, com a filosofia do Parque 
da Cidade... e expressei-o. Não 
concordei porque o autor, o ar- 
quitecto Sidónio Pardal, foi bus- 
car inspiração a um parque do 
século XIX, dizendo que o Porto 
não tinha nenhum parque do 
século XIX como tinha Nova 
Iorque. Mas, o Porto tinha. O 
nosso grande parque é o Palácio 
de Cristal. Tivemos o máximo 
do espaço público no século 
XIX! Portanto discordei dessa 
atitude. 

- Lá fora vemos uma apropria- 
ção semelhante nos espaços 
verdes de média dimensão... 

Isso é uma apropriação local. 

Agora, eu não estou em Aldoar e 
digo 'vou passear à Cordoaria!.. 
É isso que tem de ser pensado: 
um programa para esses es- 
paços, porque, se tiverem gente, 
são naturalmente bem manti- 
dos. No Parque da Cidade, por 
exemplo, não se vé lixo. E não é 
porque haja uma grande 
equipa... é que as pessoas não 
deixam lá o lixo... Agora, esses 
pequenos jardins, que são raros, 
têm uma função muito impor- 
tante de assegurar identidade, de 
assegurar uma nova qualidade 
ambiental num dado sítio... e é 
isso que tem de ser mantido, 
porque não se vai fazer mais. 
- O Parque Oriental, pelo tem- 
po que está a demorar a fazer, 
está a ter o planeamento 
necessário... 

Não sei. Acho que o Parque 
Oriental é uma oportunidade 
fantástica para um concurso 
público internacional de ar- 
quitectura paisagista, que dê 
visibilidade à cidade, que seja 
uma mais-valia... Espero que 
seja alvo de um concurso 
público internacional e que se 
possa discutir o seu programa. 
Isto é que eu acho que dá tran- 
quilidade, dá pacificação 
democrática, dá cidadania. 


“Se tiverem gente, os espaços públicos 
são naturalmente bem mantidos” 


“ Perfil 


Teresa Andresen nasceu no 
Porto, em 1957, mas o gosto 
pela arquitectura paisagista 
levou-a a Lisboa, onde se li- 
“cenciou em Agronomia e Ar- 
quitectura Paisagista. Re- 
gressou à Invicta há cinco 
anos para coordenar a licen- 
ciatura de Arquitectura Pai- 
sagista da Universidade do 
Porto. Pelo meio ficaram vá- 
rios projectos, como o da re- 
cuperação do Parque de Ser- 


ralves, nos anos 80, ou o Eu- 
roparque, em Santa Maria 
Feira. Foi exercendo a pro- 
fissão liberal simultanea- 
mente com o ensino, mas os 
projectos foram, porém, tro- 
cados pela carreira académi- 
ca, desde 1993, altura em 
que Teresa Andresen, que 
chegou a ser presidente do 
Instituto de Conservação da 
Natureza, passou a leccionar 
na Universidade de Aveiro. 


Teresa Andresen coordena a licenciatura de Arquitectura Paisagística na Universidade do Porto 
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GRANDE PORTO 


Câmara exclui saída do túnel de Ceuta 
junto à Rua Adolfo Casais Monteiro 


Conclusões da análise técnica preliminar dos serviços da 
autarquia apontam “constrangimentos aos mais diversos níveis” 


I Patrícia Carvalho 
Ana Trocado Marques 


Empresa de Gestão de 
Ages Públicas (GOP) da 
'âmara do Porto excluiu a 
possibilidade do prolongamento 
do túnel de Ceuta até à Rua de 
Adolfo Casais Monteiro, após de- 
tectar uma série de “constrangi- 
mentos” na análise técnica preli- 
minar a esta proposta do Instituto 
Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR). As conclusões 
da GOP foram ontem divulgadas 
nos Paços do Concelho, com Pi- 
nho da Costa, do conselho de ad- 
ministração da empresa, a afir- 
mar: “Esgotámos tecnicamente 
tudo aquilo que está ao nosso al- 
cance sem alguém que nos direc- 
cione de forma conclusiva”, Pala- 
vras que surgem depois da minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima, ter vincado que compete à 
Câmara encontrar soluções para 
o prolongamento do túnel. Pinho 
da Costa reconhece que há, nova- 
mente, “um impasse”. 

O fim do prolongamento do 
túnel de Ceuta antes do cruza- 
mento da Rua D. Manuel II com a 
Rua de Adolfo Casais Monteiro 
implicaria a redução da largura 
das faixas de rodagem para um 
valor inferior a 3 metros e o es- 
treitamento dos passeios para 
menos de 2,25 metros. Isto, com a 
boca do túnel a ficar a 6 metros 
do extremo do Museu Nacional 
Soares dos Reis (MNSR) e a ram- 
pa de saída limitada a uma exten- 
são de 64 metros (devido à proxi- 
midade da fachada do MNSR, de 
um lado, e à Rua de Adolfo Casais 
Monteiro, do outro), o que leva- 
ria a que esta tivesse uma inclina- 
ção “ligeiramente superior a 13 
por cento”, explicou, ontem de 
manhã, Jorge Dias, da equipa que 
analisou esta proposta. 

A juntar a tudo isto, a Rua de 
Adolfo Casais Monteiro perderia 
os semáforos e teria o sentido de 
trânsito invertido, obrigando à 
criação de “um percurso mais 
longo para acesso às urgência do 
Hospital de Santo António, com 
especial incidência e prejuízo pa- 
ra os utentes da Maternidade Jú- 
lio Dinis que, em caso de emer- 

- Eência, terão mais dificuldade no 
acesso às urgências hospitalares”, 
pode ler-se na análise preliminar. 


Maternidade preocupada 

Desta preocupação deu tam- 
bém conta, em carta enviada ao 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, o presidente do conselho 
de administração da Maternidade 
Júlio Dinis, Fernando Pinheiro. 


“Não vale a pena sequer pensar nesta solução. 
lriamos gastar dinheiro e perder tempo" 


Na missiva, enviada na passada 
quinta-feira, Pinheiro relembra 
que a Maternidade “não possui 
especialidades fora do quadro das 
suas competências”, recorrendo 
para tal ao Hospital de Santo An- 
tónio. Ora, continua o documen- 
to, a solução que coloca o fim do 
túnel junto à Rua de Adolfo Ca- 
sais Monteiro implica alterações 
que “produzirão mudanças pro- 
fundas nas acessibilidades da Ma- 
ternidade Júlio Dinis ao Hospital 


de Santo António, com implica- 
ções directas na garantia de assis- 
tência a utentes em situações de 
urgência”, alerta a carta. 


Mais 15 meses de trabalho 
Além de todas estas questões, a 
proposta agora analisada pelos 
técnicos da autarquia obrigaria à 
continuação dos trabalhos por 
mais 15 a 18 meses e a um custo 
acrescido que poderia chegar aos 
4 milhões de euros. Motivos que 


levaram Jorge Dias a sentenciar: 
“Não vale a pena sequer pensar 
nesta sugestão. Iríamos gastar di- 
nheiro e perder tempo, para che- 
gar à conclusão que andamos a 
atrasar isto”. 

As conclusões da análise preli- 
minar foram enviadas, anteon- 
tem, para o IPPAR. Contudo, fon- 
te do Ministério da Cultura disse 
ao COMÉRCIO que o documen- 
to “chegou quando o instituto já 
estava fechada”, pelo que não foi 
ainda alvo de análise. 

Ontem, Pinho da Costa reite- 
rou o pedido de “bom senso” e de 
ajuda ao IPPAR. “Precisamos de 
ajuda, nomeadamente do IPPAR, 
que tem a função de zelar pelo 
património mas tem também a 


Assis contra a saída do tunel em frente ao Museu 


O candidato do PS à Câmara do Porto mostrou-se 
ontem contra a saída do túnel de Ceuta à entrada 
da Rua D. Manuel Il. Francisco Assis acusa Rui Rio 
de não ter tido a preocupação de ouvir o IPPAR 
antes de avançar com a obra, critica à saída do tú- 
nel à frente do Museu Soares dos Reis e saí em de- 
fesa Ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, que 
já ameaçou mesmo embargar a obra se a Câmara 
do Porto retomar os trabalhos. O candidato do PS 
vê agora duas soluções para o “imbrógli 
autarquia volta à solução de saída do túnel junto 
ao "Sto. António”, ou, se o quer prolongar, terá que 
estudar uma solução com o IPPAR. Até lá as obras 
param e a circulação deve ser restabelecida, na Rua 
D. Manuel Il e no jardim do Carregal. "Se a Câmara 
se tivesse decidido pela solução anterior [que pre- 
via a saída do túnel junto ao Hospital de Sto. Antó- 
nio] não havia problema. A Câmara entendeu co- 
mo legitima a contestação do Hospital a esta solu- 


:oua 


ção. Então tinha que acautelar os pareceres neces- 
sários, antes de avançar com alterações”, afirmou 
Assis, numa visita às obras, paradas desde 23 de 
Março. Naquela que foi a primeira acção de pré- 
campanha do PS no Porto, Assis foi mesmo con- 
frontado com a exaltação do porta-voz dos comer- 
ciantes , Sérgio Pinto, revoltado com a nova para- 
gem numa obra com vários anos. Os comerciantes 
defendem Rio e não percebem porque não pode o 
túnel sair a 25 metros do Museu. Assis lembrou o 
parecer favorável do IPPAR - que a Ministra da 
Cultura e o PS insistem que existe - para a saída do 
túnel nas traseiras do Sto. António, um projecto 
apresentado durante a Porto'2001. Essa solução foi 
contestada pelo Hospital, levando o actual executi- 
vo a alterar o projecto, mas Assis insiste que seria 
possível chegar a consenso. Agora, o socialista acha 
que é à Câmara que cabe encontrar uma solução 
para a "ilegalidade que cometeu”. 


Novo impasse sobre.o futuro do túnel não deixa antever data 
para resolução do problema. Trabalhos continuam parados 


FEDADOS DA PROPOSTA 
AGORA EXCLUÍDA 


E Rampa de saída com 
extensão de 64 metros 

E A inclinação da rampa nunca 
será inferior a 13 por cento 

E Saída do túnel fica a 6 metros 
da fachada do MNSR 

E Vias de rodagem com uma 
largura inferior a 3 metros 

E Passeios com largura inferior 
a 2,25 metros 

HW Prazo de conclusão entre 
os 15e os 18 meses 

E Custos directos e indirectos 
entre os 3,5 milhões de euros 
e 4 milhões de euros 


responsabilidade de colaborar ac- 
tivamente com a cidade”, disse o 
responsável da GOP, acrescentan- 
do: “Temos tido dificuldade em 
encontrar uma solução face às 
posições subjectivas do instituto 
em todo este processo. Não ve- 
mos do lado do IPPAR uma posi- 
ção coerente. Os técnicos do IP- 
PAR têm que se envolver nas difi- 
culdades técnicas e não limitar-se 
a dar opiniões”. 

As palavras de Pinho da Costa 
surgem um dia depois da minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de Li- 
ma ter frisado, em visita ao Porto, 
que compete à câmara, dona da 
obra, apresentar soluções para o 
prolongamento do túnel. A mi- 
nistra vincou também que caso a 
autarquia retome a obra sem uma 
solução aprovada pelo IPPAR, es- 
ta será embargada. 

Aos jornalistas, Pinho da Costa 
garantiu que os trabalhos no sub- 
solo, suspensos desde 23 de Mar- 
ço, vão continuar parados e reco- 
nheceu que o Túnel de Ceuta es- 
tá, novamente, num impasse. “Há 
um impasse que vai continuar se 
insistirem em soluções que não 
têm viabilidade técnica”, disse, re- 
lembrando, contudo, que o túnel 
não é “uma obra irreversível”. 

O IPPAR recusa a proposta 
que a Câmara defende como tec- 
nicamente melhor: aquela que 
prolonga o túnel até ao início da 
Rua D. Manuel II, terminando 25 
metros antes da fachada do mu- 
seu. Os motivos para o chumbo 
desta hipótese, por parte do IP- 
PAR-Porto e da direcção nacional 
deste organismo, prenderam-se 
com a defesa do imóvel classifica- 
do e da sua zona envolvente. A 
paragem das obras está a custa à 
Câmara do Porto 20 mil euros 
por dia, segundo dados divulga- 
dos pela própria. A GOP não quis 
adiantar qual será o próximo pas- 
so nesta história longa. 


O Comé 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Assis sublinha que“a população 
do Porto quer ser ouvida” 


Visita aos bairros Bom Pastor e Carriçal. Todos 
serão visitados pelo líder do PS/Porto até Outubro 


— 


rimeiro ouvir os problemas 

das pessoas, depois elaborar 

um programa e, finalmente, 
decidir. Devolver a cidade às suas 
gentes e governar com as pessoas 
do Porto. São estes os objectivos 
da candidatura de Francisco Assis 
à Câmara do Porto, que ontem 
realizou a sua primeira acção de 
pré-campanha, numa verdadeira 
maratona por alguns dos princi- 
pais problemas da cidade. Ao fi- 
nal do dia, Assis levava um mon- 
tão de queixas - ao actual executi- 
vo, ao PS quando estava “no 
poder”, aos políticos em geral 
“que nada fazem” - e uma lição: 
“A população do Porto quer ser 
ouvida”. 

A visita começou de manhã 
com a visita ao Bairro do Bom 
Pastor, seguida de um almoço em 
Paranhos, a maior freguesia da ci- 
dade. De tarde foi a vez do Centro 
Social de Arca d'Água, do Bairro 
do Carriçal e de dois dos maiores 
“embróglios” recentes da cidade: 
o túnel de Ceuta e as obras do 
metro em frente ao Hospital de S. 
João. A primeira acção de pré- 
campanha do socialista acabou 
ao fim da tarde com a visita às 
obras na Avenida da Boavista. 

No final algumas conclusões 
de quem está ainda a começar a 
campanha e, por enquanto, prefe- 
re ouvir: “o Bairro do Carriçal 
precisa de obras de fundo urgen- 
tes”, “o metro deve ser enterrado 
em frente ao Hospital de S. João” 
e o “túnel de Ceuta à frente do 
Museu Soares dos Reis é que não”. 


1a Trocado Marques 


Uma carta para que não se 
deixem levar pelos políticos 
Há quatro meses que na tor- 
neira de Alberta Costa corre “um 
fiinho” de água. Se abrir duas tor- 
neiras ao mesmo tempo a água 
deixa de correr. Os canos estão ta- 
pados e numa casa onde vive o 
casal, uma criança de 11 anos 
com problemas de intestinos e 
uma cunhada deficiente a situa- 
ção está a tornar-se insuportável. 
Talvez por isso a moradora do 
Bairro do Carriçal não tenha he- 
sitado em colocar o problema ao 


Candidato do PS à Câmara portuense 
diz não ao metro na Avenida da Boavista 


Francisco Assis ouviu queixas variadas de residentes do Bairro do Carriçal, no Porto /FERNANDO FONTES 


candidato socialista, logo que o 
viu em visita ao bairro. A única 
resposta que até agora recebeu da 
“Dra. Matilde” [vereadora da Ha- 
bitação Social)” foi mesmo a ape- 
lar aos moradores para que não 
“vão em cantigas” dos políticos. 


“Mandaram uma carta 
para não nos 
deixarmos influenciar 
pelos políticos” 


“Mandaram uma carta para 
não nos deixarmos influenciar 
pelas promessas dos políticos que 
visitam o bairro”, explicou. 

Durante cerca de uma hora de 
visita ao bairro choveram críticas 
“as obras de fachada” que a Cà- 
mara do Porto está a fazer: mar- 
morite nas escadas, varandas pin- 


tadas e por dentro as casas conti- 
nuam cheias de humidade, com 
problemas de canalização e infil- 
trações, etc. 

“Aceitamos obras, mas de fun- 
do”, explicava a Assis uma mora- 
dora, justificando a atitude de al- 
guns moradores do bairro que es- 
ta semana impediram os 
trabalhadores da Câmara de 
prosseguir com as obras “de fa- 
chada”. 

” Na casa de Manuel Soares o 
chão não seca. Pelas paredes es- 
corre a água. O cheio a mofo é 
quase insuportável. “Estamos far- 
tos de fazer queixa e nada”, recla- 
ma, mostrando a mesma carta - a 
única da Câmara que chegou - re- 
cebida por Alberta Costa, apelan- 
do ao moradores que não se dei- 
xem levar pelos políticos que visi- 
tam o bairro. 

Na casa de Ermelinda Amaral 
o cenário repete-se. A filha de 
quatro anos acaba de recuperar 
de mais uma broncopneumonia, 
tudo por causa da húmidade. 

Por todo o bairro choveram 


queixas, com Assis a ser “arrasta- 
do” de casa em casa. Acima de tu- 
do, os moradores anseiam por al- 
guém que ouça os seus proble- 
mas. Assis ouviu as reclamações e 
no final admitiu: o Carriçal preci- 
sa de obras urgentes. O socialista 
prometeu ainda visitar todos os 
bairros sociais do Porto 


Linha da Boavista não! 
O líder do PS/Porto visitou 
ainda ao final da tarde as obras da 
Avenida da Boavista. Voltou a re- 
cusar a Linha da Boavista, en- 
quanto alternativa para descon- 
gestionar o troço de metro entre a 
Senhora da Hora e a Trindade. “É 
preciso uma via alternativa, mão 
não pela Boavista”, frisou. Quanto 
à alternativa, uma linha pela Cir- 
cunvalação apontada como solu- 
ção por Braga da Cruz (PS) du- 
rante a campanha para as Legisla- 
tivas, é uma hipótese, mas, tal 
como outras, deve ser estudada. 
“Colocar o metro ali é destruir a 
mais emblemática avenida da ci- 
dade”, salientou. 


Metro no 
“S, João" só se 
for enterrado 


Francisco Assis defendeu on- 
tem o enterramento do metro 
em frente ao Hospital de S. 
João. O candidato do PS à Cã- 
mara do Porto, que visitou as 
obras com elementos da co- 
missão “ad hoc”, entre os 
quais José Amarante director 
da Faculdade de Medicina, 
responsabilizou o presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, 
que permanece em silêncio 
perante um problema “grave” 
e defendeu uma alteração 
imediata ao projecto. "Não faz 
sentido nenhum”, afirmou As- 
sis, referindo à Linha Amarela, 
que segue enterrada entre a 
Trindade e a Faculdade de 
Medicina Dentária, e desen- 
terra apenas nos 700 metros 
entre o IPO e o "S. João", para 
voltar a seguir enterrado para 
a Maia. Assis defende uma al- 
teração ao projecto, “que to- 
dos já perceberam que não 
serve” e garante que ainda é 
possivel, apesar da obra já fei- 
ta. Quanto aos carris já colo- 
cados, "a responsabilidade é 
de quem lá os pôs”. No final da 
visita, José Amarante afirmou 
ainda ao COMÉRCIO que está 
já marcado o julgamento da 
providência cautelar interpos- 
ta pela Faculdade à Metro. 


Heliporto não 
pode funcionar 


“Com a construção do túnel 
de acesso à Urgência os heli- 
cópteros não conseguirão 
aterrar com doentes”, afirmou 
ontem Francisco Ferreira do 
Sindicato dos Técnicos Supe- 
riores de Diagnóstico e Tera- 
pêutica, durante a visita de 
Francisco Assis às obras do 
metro na envolvente do Hos- 
pital S. João. O representante 
do sindicato adiantou que a 
informação lhe foi dada pelos 
próprios pilotos. Ao que tudo 
indica a saída do túnel de 
acesso à Urgência, construído 
por causa da passagem do 
metro na Alameda em frente 
ao Hospital, ficará demasiada- 
mente próxima do heliporto, o 
que; juntamente com a proxi- 
midade da catenária, impedirá 
a aterragem dos aparelhos. 
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* Contabilidade Geral 


“Formação Profissio 


dest 


No âmbito do P.O.E.F.D.S. o Centro de Formação 
nai do Colégio Vieira de Castro procede à selecçã 
de candidaturas a 
macio ai 
É 


Tesnics de Decoração é inismo A 
Uderança e io de Equipas 


ei Taboral e Gestão de Pessoal 
iscalidade 


jurança, Higiêne” EE júde no” Trabalho 


alidade nos Serviços 


Formação co-financiada: 


Inform/Insorição 
Centro de Formação 
Colégio Vieira de Castro 
Rua da Alegria, 647 - Porto 
Telefones 225 100 019 


—  Pentidade Acreditada pelo: 
“ar 


t 


GRANDE PORTO 


O Palácio do Freixo continua à espera da decisão sobre a futura pousada /PEDRO GRANADEIRO 


Grupo Pestana quer pousada 
no Palácio do Freixo votada 


antes do fim de Abril 


Proposta foi chumbada na Câmara do Porto, pela oposição, no passado 
mês de Fevereiro. Novo documento deverá ser similar ao actual 


K Patrícia Carvalho 


Grupo Pestana quer que 
O; executivo da Câmara 

do Porto vote a instala- 
ção de uma Pousada de Portu- 
gal no Palácio do Freixo e na 
antiga Fábrica de Moagens 
Harmonia antes do “final do 
mês de Abril”, garantiu ao CO- 
MÉRCIO fonte da empresa. O 
documento que vai procurar 
obter os votos favoráveis da 
oposição, deverá ser muito pa- 
recido com aquele que já foi 
apreciado (e chumbado) pela 
vereação a 1 de Fevereiro últi- 
mo, podendo, contundo, “in- 
corporar alterações, sobretudo, 
no que diz respeito ao futuro do 
Museu da Ciência e Indústria”, 
explicou ao COMÉRCIO fonte 
do grupo empresarial. 

A vontade do Grupo Pestana 
em instalar no Palácio do Freixo 
e na antiga Fábrica de Moagens 
Harmonia uma pousada e um 
centro de eventos não esmore- 
ceu, apesar do silêncio em torno 
desta projecto, chumbado pela 
oposição da Câmara do Porto 
em Fevereiro. Contactada pelo 
COMÉRCIO, fonte da empresa 
garante que “não há qualquer 
razão que faça alterar o interesse 
demonstrado há já uns meses” 
pela instalação de uma pousada 
nestes locais. E, acrescenta: “Fo- 
ram mantidos contactos poste- 
riores [com a autarquia] nos 
quais o Grupo Pestana Pousa- 
das pretendeu demonstrar com 
clareza quais as características 
do seu projecto e as mais valias 
que ele apresenta para a cidade 
do Porto e para o Palácio do 
Freixo em particular” 


A mesma fonte explica que o 
novo documento é “sensivel- 
mente o mesmo” que já recebeu 
o voto desfavorável do PS e da 
CDU. Mas, adianta: “O docu- 
mento final pode incorporar al- 
terações, sobretudo no que diz 
respeito ao futuro do actual 
Museu da Ciência e Indústria”. 


Mau negócios 

Recorde-se que a falta de de- 
finição quanto ao futuro deste 
museu, situado na antiga Fábri- 
ca das Moagens Harmonia, foi 
um dos motivos que levou os 
sete vereadores da oposição 
(seis do PS e um da CDU) a re- 
cusarem o protocolo com a 
Enatur e o Grupo Pestana com 
vista à instalação de uma pou- 
sada e um centro de eventos na- 
quela zona da cidade. O facto 
do contrato significar “um mau 
negócio” para a autarquia e de 
não ficar assegurada a fruição 
do Palácio por parte da popula- 
ção foram outras razões que es- 
tiveram na origem do chumbo. 
O protocolo estabelecia que 

a nova pousada deveria entrar 
em funcionamento no prazo de 
cinco anos, comprometendo-se 
o Grupo Pestana a investir no 
local 11 milhões de euros (8,5 
milhões na instalação da pousa- 
da e 2,5 na construção do cen- 
tro de eventos). A autarquia ce- 
dia os edifícios ao grupo em- 
presarial por um período que 


podia chegar aos 60 anos, rece- 
bendo o pagamento de cinco 
mil euros por mês nos primei- 
ros cinco anos de funciona- 
mento, passando est renda a 
dois mil euros mensais nos 
anos seguintes, mais 1,5 por 
cento do volume de facturação. 

Na altura do chumbo, o pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, garantiu que o projecto 
não iria ser abandonado, com- 
prometendo-se a levá-lo, nova- 
mente, à reunião do executivo 
para ser apreciado e votado de- 
pois das eleições Legislativas, do 
passado dia 20 de Fevereiro. 

Agora, fonte camarária rei- 
tera o empenho do autarca em 
ver o projecto concretizado, 
mas, ao que foi possível apurar, 
não há ainda uma data para 
que o tema regresse à vereação. 
Ainda assim, o Grupo Pestana 
garante que “a apresentação e 
explicação do documento [que 
deverá ir à reunião de câmara] 
está neste momento a ser feita 
mais detalhadamente a cada 
uma das forças políticas da Cà- 
mara Municipal do Porto”. 

Uma apresentação que ain- 
da não terá chegado à oposição 
já que, tanto o vereador da 
CDU, Rui Sá, como o socialista 
José Luis Catarino garantiram 
ao COMÉRCIO não ter rece- 
bido, por enquanto, qualquer 
informação sobre o novo pro- 
tocolo. 


“Não há qualquer razão que faça alterar o 
interesse demonstrado há já uns meses” 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


Lista vencedora apela ao 
bispo do Porto para defender 
a dignidade da Misericórdia 


A demissão em bloco do Conselho Fiscal foi 
considera a “gota de água” na história da instituição 


| Jennifer Mota 


A lista vencedora nas eleições 
da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto (SCMP) vai fazer um 
apelo ao bispo do Porto para 
que defenda a Instituição. O pe- 
dido de demissão dos membros 
do Definitório (Conselho Fiscal 
da instituição) foi “a gota de 
água”, O presidente do órgão fis- 
calizador, Joaquim Torres, apre- 
sentou a sua demissão em Mar- 
ço. Agora, os restantes membros 
fizeram o mesmo. “A Mesa [da 
Assembleia Geral] deixou de ter 
um órgão a fiscalizar os traba- 
lhos, pelo que as decisões que 
tomar não estarão a ser sancio- 
nadas”, criticou Faria e Almeida, 
membro da lista vencedora, que 
ainda não tomou posse devido a 
uma providência cautelar. 

Apesar de não saber se a si- 
tuação é ilegal, Faria e Almeida 
tem a certeza que não é correcta 
do ponto de vista moral. “Quer 
dizer que a mesa está a 'em roda 
livre”, continuou. O ex-secretá- 
rio de Estado estranha igual- 
mente a demissão de Manuel 
Maçães, responsável pela pasta 
das parcerias público-privadas, 
que têm estado igualmente no 
centro da polémica, que se ar- 
rasta desde 3 de Janeiro, quando 
a lista vencedora devia ter toma- 
do posse. 

“Vamos pedir ao senhor bispo 
que tome uma decisão. Pode 
passar pela nomeação de alguém 
para gerir os assuntos da Santa 
Casa enquanto os problemas ju- 
rídicos não estiverem ultrapassa- 
dos”, esclareceu Faria e Almeida. 
Defende que “é necessário presti- 
giar a instituição”. “Mesmo que 
não fizesse parte da lista vence- 
dora, como Irmão, sinto-me no 
direito de pedir a alguém que to- 
me conta da situação”, senten- 
ciou. 


“Quer dizer que a 
Mesa está em 'roda 

livre”, criticou 
Faria e Almeida 


As queixas de instabilidade e 
confusão na SCMP não são no- 
vas. Na última assembleia-geral, 
onde foi aprovado o plano de 
contas do exercício relativo a 
2004, a vice-presidente do Defi- 
nitório, Teresa Novaes, disse não 
se lembrar de, “em nenhum mo- 
mento, ter reunido para apreciar 
o relatório de contas do ano pas- 
sado”, contou Faria e Almeida. A 
lista vencedora pediu para haver 
um esclarecimento cabal da si- 
tuação. 

Naaltura, o presidente da Me- 


sa da Assembleia-Geral, Jorge 
Cernadas, admitiu que se tratava 
de uma situação embaraçosa que 
teria de ser apurada pela mesa 
administrativa”. 

Foi nesta assembleia que o 
presidente do conselho fiscal, 
Joaquim Torres, que não inte- 
grou a lista que se candidatou às 
últimas eleições, se demitiu, ale- 
gando que já devia ter terminado 
o mandato [a 3 de Janeiro] e que 
entendia que as eleições tinham 
produzido um resultado de que 
ele não fazia parte, explicou Jor- 
ge Cernadas. 

Na passada segunda-feira, 
uma assembleia extraordinária, 
agendada a pedido da lista ven- 
cedora, que reivindica conhecer 
as parcerias que estão a ser esta- 
belecidas pelo provedor em exer- 
cício, Guimarães dos Santos, não 
se realizou devido à ausência do 
mesmo. Faria e Almeida classifi- 
cou como “incompreensível”, 
visto que o vice-provedor e os 
restantes membros da mesa esta- 
vam presentes e podiam facultar 
as informações solicitadas. 


Ds sb 2d 
A espera 
do Tribunal 
Eclesiástico 


Antes da demissão em bloco 
dos membros do Definitório, 
a intervenção do bispo do 
Porto, Armindo Lopes Coe- 
lho, já havia sido solicitada. 
Tal como o COMERCIO avan- 
ou, a lista vencedora nas 
eleições dé 28 de Novembro, 
encabeçada por José Luís 
Novaes, avançou com o pe- 
dido de anulação da provi- 
dência cautelar, interposta 
por quatro irmãos, para o 
Tribunal Eclesiástico. 

Além de recorrer da decisão 
de anulação da tomada de 
posse no Tribunal Cível, os 
advogados da lista eleita 
aconselharam-na a recorrer 
à jurisdição eclesiástica. Isto 
porque, um juiz conselheiro 
do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, Araújo Barros, declarou, 
num processo semelhante ao 
que se vive na SCMP, que “a 
decisão não é da competên- 
cia dos tribunais cíveis e re- 
mete o caso para o Tribunal 
Eclesiástico”, explicou Faria e 
Almeida, membro da lista 
vencedora. "Agora, estamos à 
espéra que o senhor bispo 
nomeie o tribunal para que 
isto se resolva o mais depres- 
sa possível”, concluiu Faria e 
Almeida. O COMÉRCIO ten- 
tou, sem sucesso, apurar as 
intenções do provedor em 
exercício, Guimarães dos 
Santos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Câmara de Matosinhos confirma | 
segundo pólo do Museu de Serralves 


Anúncio feito por Narciso Miranda 
na apresentação da nova biblioteca do concelho 


r Paula Mourão Gonçalves 


atosinhos vai acolher 
Ms: segundo pólo do 
Museu de Serralves. A 


revelação feita ontem pelo pre- 
sidente da autarquia, Narciso 
Miranda, vem confirmar uma 
notícia avançada em primeira 
mão pelo COMÉRCIO no iní- 
cio do ano. 

Narciso Miranda escusou-se 
a revelar a localização exacta do 
edifício que, disse, “será uma in- 
contornável referência no pano- 
rama da arquitectura portugue- 
sa” e que o COMÉRCIO sabe 
deverá nascer junto ao Parque 
da Cidade, num terreno - cedi- 
do pela Câmara - para onde 
chegou a estar pensada a imple- 
mentação das instalações da 
RDP e da Agência Lusa. 

De acordo com Narciso Mi- 
randa, o pólo matosinhense do 
museu, irá albergar a colecção 
permanente de Serralves que, 
no museu do Porto, “não dispõe 
de espaço nem das condições de 
salvaguarda necessárias”. 

O autarca destacou ainda 
uma vertente “totalmente pio- 
neira” do espaço que, além de 
oficinas de conservação e res- 
tauro, disporá de uma área de 
aluguer onde coleccionadores 
de arte poderão depositar as 
suas obras em condições de se- 
gurança. “Será um espaço da 
máxima qualidade e segurança 
para satisfazer as necessidades 
de muitos colecionadores por- 
tugueses e até espanhóis, que 
actualmente não dispõem de 
tais condições”, disse Narciso 
Miranda. 

De acordo com o vereador da 
Cultura, Fernando Rocha, a 
construção deste pólo museoló- 
gico será objecto de um proto- 
colo a firmar ainda este mês ou 
no princípio do próximo entre a 
autarquia e a Fundação de Ser- 
ralves. Uma informação não 
confirmada por Serralves, cujo 
gabinete de imprensa confir- 
mou a existência de negociações 
entre as duas entidades, mas 
disse haver ainda “muita coisa 
por afinar”. 


QUIROSTES 


TERAPÉUTICAS MANUAIS 


Início Cursos 


Autarquia e Fundação devem assinar protocolo 
até ao final do mês, mas faltam alguns pormenores 


Abriu ontem a nova biblioteca de Matosinhos /LUÍs COSTA CARVALHO 


O anúncio foi feito a par da 
apresentação à imprensa da no- 
va Biblioteca Municipal de Ma- 
tosinhos, que deverá ser inaugu- 
rada “no prazo máximo de um 
mês” e da programação do “Mês 
da Cultura”, 

Da autoria de Alcino Souti- 
nho, o edifício, marcado por ja- 
nelas rasgadas e por estar apa- 
rentemente suspenso sobre um 
espelho de água, dispõe, além 
dassalas de leitura, de uma gale- 
ria de exposições e de um audi- 
tório com capacidade para cerca 
de 100 pessoas, uma livraria e 
uma cafetaria. 


Apresentada como “uma das 
maiores bibliotecas do país”, o 
equipamento esconde, num dos 
dois pisos subterrâneos, o Arqui- 
vo Histórico de Matosinhos, re- 
centemente integrado na Rede 
Nacional de Arquivos Históricos. 
O espólio de António Nobre, on- 
de se encontram muitos textos 
inéditos ou o Foral do século XVI 
que deu origem ao concelho de 
Matosinhos são alguns dos docu- 
mentos guardados em “catacum- 
bas” equipadas com a mais recen- 
te tecnologia onde a luz solar não 
penetra e a temperatura do ar 
ronda os quatro graus. 


Com a abertura deste novo 
equipamento, fica livre o Palá- 
ció de Trevões, edifício contí- 
guo à Câmara Municipal e 
que alberga actualmente a Bi- 
blioteca Municipal Florbela 
Espanca. 

O velho palacete deverá en- 
tão ser sujeito a obras de adap- 
tação e transformar-se no Mu- 
seu de Matosinhos, que integra- 
rá o espólio do Gabinete 
Municipal de Arqueologia e 
História e o Centro de Docu- 
mentação Siza Vieira. 


Cultura atrai "forasteiros" 

Para assinalar a abertura de 
um equipamento considerado 
“essencial na afirmação de um 
espaço cultural policêntrico”, a 
autarquia aposta num programa 
que decorrerá durante todo o 
mês de Abril e em que, conforme 
explicou Fernando Rocha, dão- 
se a conhecer os bastidores da 
cultura de Matosinhos. Inclui-se. 
neste “Mês da Cultura” a assina- 
tura do protocolo com a Funda- 
ção de Serralves, onde se defi- 
nem também as regras de gestão 
da galeria de arte da biblioteca. 
“A programação da geleria será 
discutida em conjunto com Ser- 
ralves”, revelou Fernando Rocha, 
acrescentando que, na inaugura- 
ção, a galeria deverá expor várias 
peças da colecção permamente 
do museu portuense. 

No âmbito desta iniciativa 
será lançado o concurso para a 
construção de um restaurante 
da Piscina das Marés da autoria 
do arquitecto Siza Vieira. Uma 
estrutura “ao estilo do salão de 
Chá da Boa Nova” a edificar em 
cima dos penedos, mesmo fren- 
te ao mar. 

Durante este mês será ainda 
dado a conhecer um estudo ela- 
borado por uma equipa de so- 
ciólogos da Faculdade de Letras 
do Porto sobre o público das 
iniciativas culturais do conce- 
lho. “Mais de 60 por cento das 
pessoas que frequentam as acti- 
vidades culturais de Matosinhos 
vêm de fora”, revela o vereador o 
que denota “uma grande atrac- 
tividade no exterior”. 


OSTEOPATIA BÁSICA (3 anos - 14h + volantes) E 
OSTEOPATIA INTEGRAL (5 anos - 143 h ano + volantes) E 
QUIROMASSAGEM SUPERIOR (1 ano - 143 h ano + volantes) Mi ntN a (ET 
MASSAGEM GERAL e ELECTROTERAPIA (8 meses - 192 h) 


15 Abril (Osteop. e Quiromassagem S. fim-semana) 


3 Maio (Massag. e Elect.-laboral e pós-laboral) 


Maio (Acupunctura e Moxa - fim-semana) 
Estágio incluído em clínica 


Biblioteca 
dita alterações 
ao urbanismo 


Multifacetada no interior, a 
nova Biblioteca de Matosi- 
nhos quer-se “um edifício 
aberto à cidade”. Que sirva, 
nas palavras de Narciso Mi- 
randa, não só os que procu- 
ram os livros, mas que fun- 
cione como uma espécie de 
ponte. "Vai ser uma zona de 
circulação permanente dos 
cidadãos" diz Narciso Miran- 
da, antevendo já uma grande 
utilização dos “corredores” 
que atravessam o edificio e 
ligam as ruas 1º de Maio e 
Alfredo Cunha. Apesar desta 
liberdade de movimento, o 
novo edifício “impõe regras". 
E estas regras poderão passar 
pela alteração do Plano de 
Expansão Urbana. O presi- 
dente coloca a hipótese de 
rever a cércea dos edifícios 
circundantes da biblioteca. 
“Não podemos deixar que 
construam aqui em frente 
um prédio com oito ou 10 
andares”, disse, reclamando 
um máximo de "dois, três 
andares" como tabela para 
as novas construções. 


Novo auditório 
nasce no lugar 
do parque de 
estacionamento 


Depois do edifício dos Paços 
do Concelho e da nova bi- 
blioteca, está prevista a 
construção de um auditório, 
o terceiro edifício gizado por 
Alcino Soutinho para esta 
nova centralidade de Mato- 
sinhos. O equipamento deve- 
rá ser instalado no local ac- 
tualmente ocupado por um 
parque de estacionamento. 
Para já, e porque a priorida- 
de agora é a reabilitação do 
Teatro Constantino Nery, o 
espaço do parque deverá dar 
lugar a um jardim. O estacio- 
namento passará a ser feito 
no parque subterrâneo da 
biblioteca, "a preços compe- 
titivos”, como frisa Fernando 
Rocha. Nos dois pisos subter- 
râneos, o edifício conta com 
cerca de 280 lugares de es- 
tacionamento. 


Consultas e Cursos 


ÚLTIMAS VAGAS 
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A Quinta da Caverneira, na Maia /LUÍS COSTA CARVALHO 


Quinta da Caverneira 
“representa mais um 
investimento na cultura” 


Bragança Fernandes, presidente da Câmara Municipal da Maia, presidiu 
à abertura do novo espaço que representa um investimento de 1.250 euros 


po SofiaPacheco 


Quinta da Caverneira, 
Aga na rua Nova de 
Corim, na freguesia de 
Águas Santas, na Maia, “repre- 
senta mais um investimento 
na cultura que o município 
tem vindo a concretizar. Nesta 
freguesia são já três as casas 
apalaçadas e quintas adquiri- 
das pela Câmara, com vista ao 
enriquecimento cultural, ar- 
tístico e de lazer para o conce- 
lho”, disse ao COMÉRCIO 
Bragança Fernandes, presi- 
dente da autarquia, durante a 
inauguração do novo espaço: 
A Quinta da Caverneira, 
que também vai albergar o 
Centro das Ruralidades, foi 
ontem inaugurada com toda a 
pompa e circunstância. Após o 
descerrar de uma placa inau- 
gurativa, o edifício foi simboli- 
camente benzido pelo pároco 
local. 


Na ocasião, algumas deze- 
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nas de maiatos assistiram à 
abertura de portas de um edifí- 
cio que foi inteiramente recu- 
perado, “contando com um in- 
vestimento de 1.250 euros”, 
acrescentou Bragança Fernan- 
des. 

Durante o evento, todos os 
visitantes puderam conhecer 
as novas instalações que cons- 
tam de uma sala de exposições, 
um auditório para 100 pessoas 
e uma pequena biblioteca. 

Cá fora, algum espaço ajar- 
dinado convida a um passeio, 
onde existem alguns bancos de 
jardim e outras áreas que per- 
mitem umas corridas aos mais 
pequeninos. 

Após o acto de inaugura- 
ção, todas as pessoas foram 
convidadas a assitir ao primei- 
ro espectáculo a decorrer no 
auditório da Quinta da Caver- 
neira. O repertório incluiu al- 
gumas peças de piano e canto, 
apresentada por alunos do 
Conservatório de Música da 


Maia, a Orquestra de Sopros 
da mesma instituição, entre 
outras variedades como a 
“West Side Story” de Leonard 
Bernstein. 

Em simultâneo à inaugura- 
ção da Quinta da Caverneira 
foi ainda oficialmente aberta a 
exposição de Arquitectura 
Tradicional da Maia, com 
maquetes de Fernando Dioní- 
sio, onde se contavam casas 
modestas e simples, entre aze- 
nhas e moínhos tradicionais, 
habilidosamente construídos 
por um artista que é natural 
da Maia. 

O autor utilizou materiais 
naturais para equiparar o mais 
possível as maquetes às paisa- 
gens naturais de algumas fre- 
guesias da Maia. 

A Quinta da Caverneira vai 
permanecer aberta ao público, 
todos os dias, inclusive sábados 
e domingos, entre as 9h00 e as 
19h00. A exposição de arqui- 
tectura encerra dia 16 de Maio. 


O Comércio do Porto 
Di ; 


Detido o narcotraficante que 
abastecia a marginal de Gaia 


- Trata-se do dono de um café de Gulpilhares 
e tinha cocaína e heroína escondidas em casa 


A GNR deteve ontem de ma- 
nhã o maior traficante de droga 
do concelho de Gaia, que abaste- 
cia a zona marginal de Aguda, 
Valadares e Francelos com heroí- 
na e cocaína, tendo-lhe apreen- 
dido 230 doses destes estupefa- 
cientes e cerca de três mil euros. 

Trata-se de um homem de 47 
anos, proprietário de um café, si- 
tuado em Gulpilhares, que rece- 
beu a "visita" dos militares do 
Núcleo de Investigação Criminal 
da Droga (NICD) do Grupo Ter- 
ritorial da GNR de Matosinhos, 
que lhe apreenderam cocaína em 
quantidade suficiente para 116 
doses, assim como 114 porções 
de heroína. 

A busca visou a casa e o café 
do suspeito. A esposa, ao ver os 
militares irromperem pela casa 
dentro, "tentou lançar a droga 
para o quintal do vizinho”, mas 
foi impedida devido à rápida ac- 
ção dos militares, referiu ao CO- 
MÉRCIO fonte da corporação. 

Na busca à residência, situada 


por cima do café, os soldados en- 
contraram ainda 2.936.7 euros 
em dinheiro, que "seriam prove- 
nientes da actividade ilícita”, re- 
feriu a mesma fonte, sublinhan- 
do que desta quantia, "dois mil 
euros estavam já devidamente 
empacotados com elásticos, divi- 
didos em pequenos montes de 
notas, que seriam para o suspeito 
comprar mais droga”. 

Esta não foi a primeira vez 
que o homem foi detido, pois 
tem antecedentes criminais, 
também pelo crime de narcotrá- 
fico. 

A detenção do homem foi o 
corolário de uma investigação 
de três meses do NICD, que já 
suspeitavam da sua actividade 
criminosa e que confirmaram 
com o passar do tempo, particu- 
larmente após terem detido ou- 
tros dois traficantes que abaste- 
ciam a marginal. Além da droga 
e do dinheiro, os militares 
apreenderam os dois carros do 
suspeito, dois telemóveis, e mui- 
tas munições, designadamente, 
60 de caçadeira. 


Criança deixada a dormir 
no carro enquanto a mãe 
jogava no casino 


| TO Manuela Pinto 


A Polícia da Póvoa de Varzim 
foi alertada ontem de madruga- 
da (0h15) para o facto de uma 
menina de pouca idade estar a 
dormir num carro, cujos vidros 
estavam totalmente fechados, 
estacionado no parque do Largo 
do Passeio Alegre, em frente a 
uma conhecida discoteca. 

Uma vez no local, os agentes 
verificaram que a criança esta- 
va sentada no banco traseiro a 
dormir. Não se viam adultos 
por perto. Pouco depois chega- 
va a mãe da criança, uma mu- 
lher de 39 anos, que disse que a 
criança tinha sido levada para 
ali pela sua filha mais velha, de 
19 anos. 
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A mãe contou aos polícias 
que tinha ido jogar para o casi- 
no e que a dada altura se sentiu 
mal. Por isso, telefonou para a 
filha de 19 anos para que esta a 
fosse buscar. A rapariga assim 
fez: foi com o namorado (de 26 
anos) no carro deste para ir bus- 
car a mãe e levou os irmãos 
mais novos com ela. 

Quando chegaram ao par- 
que, a jovem deixou a irmã de 
quatro anos a dormir no carro e 
o irmão de doze a jogar à bola 
naquele espaço. Depois, foi com 
o namorado buscar a mãe ao ca- 
sino. 

A mulher disse que a filha 
mais velha apenas demorou al- 
guns minutos e que nunca colo- 
cou em perigo a vida da irmã. 
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O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO 


Mais 30 automobilistas detidos 
por condução sob efeito de álcool 


A Polícia cobrou infracções, por excesso de álcool 
e velocidade a mais, no valor de cinco mil euros 


| Manuela Pinto 


PSP/Porto voltou a mobi- 
Aja uma boa parte dos 
eus efectivos para uma 
grande operação que decorreu 
durante as 24 horas de ontem 
(começou à meia-noite), em que, 
face ao novo Código da Estrada, 
muitos automobilistas pagaram 
na hora as infracções cometidas, 
o que rendeu um total de 5.520 
euros só durante a madrugada, 
assim como 30 detidos por con- 
dução sob efeito de álcool. 
Fardados ou à civil, os polícias 
invadiram a área metropolitana 
do Porto, tendo efectuado diver- 
sas fiscalizações, sobretudo aos 
condutores. A noite prometia, já 
que a operação foi realizada num 
fim-de-semana ainda no princi- 
pio do mês. Esta rusga policial 
ocorreu passados três dias de uma 
mega-operação, envolvendo 600 
polícias da PSP/Porto em toda a 
área metropolitana, pertencentes 
às sete divisões do comando. 
Após sucessivas operações, 
realizadas já este ano, os polícias 
da Divisão de Trânsito têm 
constatado que “os automobilis- 


tas continuam a beber e a con- 
duzir ao mesmo tempo. As pes- 
soas incitam-nos a fiscalizar e a 
autuar, mas sempre aos outros. 
Quando acusam álcool dizem 
sempre que não beberam para 
acusar tanto. Alguns até nos 
perguntam se não achamos 
normal a malta jovem sair à 
noite e beber. Claro que é nor- 
mal. O anormal é conduzirem 
nesse estado. Isto passa muito 
pela nossa cultura: pensamos 
sempre que o mal acontece aos 
outros”, frisou fonte policial. 

Os números não enganam: há 
três dias 16 pessoas foram deti- 
das por terem acusado álcool a 
mais. Ontem, foram 30 os con- 
dutores que sopraram ao balão e 
acusaram taxas superiores a 1,20 


“Os automobilistas 
continuam a conduzir 
e a beber ao mesmo 
tempo”, diz a Polícia 


Acção policial ocorreu três dias após 
mega-operação na Área Metropolitana do Porto 


gramas por litro de álcool no 
sangue, pelo que foram detidos. 

Outros 54 condutores sopra- 
ram igualmente ao balão, mas 
acusaram valores inferiores. Des- 
tes, 20 tiveram taxas entre 0,9 e 
1,19, o que constitui uma infrac- 
ção muito grave, punida com 
uma coima cujo valor mínimo é 
de 500 euros e entre dois meses a 
dois anos de inibição de conduzir. 
Os restantes 34 condutores acusa- 
ram taxas 0,5 e 0,8 g/1 de álcool, 
punível com uma coima cujo mí- 
nimo é 250 euros e inibição de 
conduzir entre um mês e um ano. 

A maior parte das ocorrências 
com álcool ocorreu na zona das 
discotecas no Porto, na operação 
que começou às 3h30 e terminou 
pelas 7h30. 

Além destas, foram ainda de- 
tidas cinco pessoas que condu- 
ziam sem carta e uma que resol- 
veu conduzir o carro, mesmo 
tendo a carta apreendida, o que é 
um crime de desobediência. 

A estrada da Circunvalação 
voltou a ser palco dos excessos de 
velocidade. Trata-se de uma das 
vias mais longas da área metro- 
politana, já que abrange três 


concelhos: Gondomar, Porto e 
Matosinhos. Ali só é permtido 
conduzir até 50 km/h. Mas mui- 
tos condutores resolveram carre- 
gar no acelerador e foram apa- 
nhados no radar. Estes e os que 
acusaram álcool a mais, foram os 
que mais pagaram as infracções 
no imediato, totalizando assim 
5.520 euros. 

Já as pessoas que não quise- 
ram ou não puderam pagar na 
altura, viram ser-lhes apreendi- 
das as cartas ou os documentos 
do carro. 


O resto da operação 
Além da Divisão de Trânsito, 
também os polícias da Divisão de 
Investigação Criminal participa- 
ram na operação policial, mas 
numa escala mais pequena que a 
de há trés dias, mesmo porque os 
objectivos eram diferentes, apu- 
rou o COMÉRCIO. Ainda assim, 
foi dado seguimento a uma inves- 
tigação relacionada com furtos, 
tendo mesmo sido constituídos 
arguidos por estes crimes. Os re- 
sultados da operação, que decor- 
ria no fecho desta edição, serão 
totalmente conhecidos hoje. 


im 


BREVES — 


Y. PORTO 
Apanhado 
a arrombar 
carro alheio 


Terminou mal a noite de 
anteontem para um bar- 
man, de 35 anos, residente 
no Porto, pois foi apanha- 
do a arrombar a porta de 
um carro, estacionado na 
Rua de Anselmo Braan- 
camp. O assaltante foi sur- 
preendido por um tran- 
seunte naquele local, que 
não hesitou em detê-lo até 
à chegada da PSP. 


Y.POVOA DE VARZIM 


Gangue de jovens 
armados assalta 
duas pessoas 


Um grupo de cinco a seis 
jovens, armado com pisto- 
la e faca, assaltou dois jo- 
vens na Póvoa de Varzim 
nas duas últimas madru- 
gadas, conforme as quei- 
xas apresentadas na es- 
quadra local. O primeiro 
assalto ocorreu pelas 0h30 
de anteontem na Rua Lati- 
no Coelho, onde um rapaz 
de 18 anos foi surpreendi- 
do pelo grupo. Já ontem, 
pelas 2h00, seria igual- 
mente roubado um mariti- 
mo, de 20 anos, morador 
em Vila do Conde. 
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ARCOS DE VALDEVEZ 


GNR recupera dezenas de peças de 
automóveis roubados e desmantelados 


Operação desencadeada na tarde de sexta-feira culminou, 
ontem de madrugada, com a apreensão de imenso material 


| iu Ivone Marques 


Destacamento Territorial 
Os: GNR de Arcos de Val- 

devez recuperou ontem 
dezenas de componentes de car- 
ros que se presume terem sido 
roubados e vendidos posterior- 
mente em peças. À operação, que 
foi desencadeada na tarde de sex- 
ta-feira, só terminou à uma da 
madrugada de ontem, tendo re- 
sultado na apreensão de muito 
material e na identificação dos . 
proprietários de uma loja de 
venda de peças em Cabanelas, 
Vila Verde, onde foi feita grande 
parte da recuperação deste mate- 
rial roubado. Foram identifica- 
dos uma mulher de 21 anos e o 
sócio de 40. 

A GNR visitou também uma 
sucata existente em Monção on- 
de foi recuperada apenas a carro- 
çaria de uma viatura. As apreen- 
sões de ontem foram feitas na se- 
quência de uma mega operação 
de buscas efectuada pela GNR na 
passada quarta-feira, na qual fo- 
ram constituídos seis arguidos 
que se presume que integrassem 
uma rede de furto de automóveis 
e residências na região. 

A GNR acredita que o "mo- 
dus operandi" deste grupo cri- 
minoso passasse precisamente 
pelo furto das viaturas que, pa- 
ra não levantar suspeitas, eram 


A GNR apreendeu inúmero material resultante do desmantelamento de carros roubados /AUI MOREIRA 


depois desmanteladas e vendi- 
das em peças. 

Tanto na sucata como na loja 
de venda de peças de automóveis 
foram apreendidos oito capots 
de carros, 19 pára-choques e ou- 
tras tantas grelhas, quatro por- 


Presume-se que os proprietários da loja 
desconhecem estar a cometer um crime 


RESENDE 


Despiste de carrinha com trabalhadores 
causa a morte do condutor e de um bebé 


Acidente deu-se no 
* lugar de Brejo, em 
Resende, e ainda feriu 11 
dos passageiros, entre 
eles crianças. O grupo ía 
para uma sementeira 


(ae * Sofia Pacheco 

Um homem e um bebé de 
dois meses morreram ontem 
vítimas de um acidente no lu- 


gar de Brejo, Resende. O indi- 
víduo era condutor de uma 
carrinha de caixa aberta que 


- levava 12 pessoas, entre elas al- 


gumas crianças que seguiam 
com os pais que fam semear 
batatas. 

O bebé que morreu era filho 
da dona da sementeira para 
onde seguiam os trabalhado- 
res, no lugar de Frei Gil, em 
Resende. “Iam todos para lá e o 
pai das crianças - da que mor- 
reu e da que ficou ferida, por- 
que também lá seguia um ra- 
pazinho de cinco anos que fi- 


cou gravemente ferido -, se- 
guiu de motorizada e por isso 
mandou a família na carrinha. 
A mãe das crianças só ficou 
com uns arranhões”, disse ao 
COMÉRCIO Teresa Oliveira, 
moradora na casa junto à es- 
trada onde se deu o acidente, 
em Brejo. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou junto do Centro de Coor- 
denação Distrital de Viseu, a 
carrinha era de nove lugares 
mas levava um total de 13 pes- 
soas. A este propósito, a mesma 
moradora adiantou que viu 


“muitas crianças, que também 
ficaram feridas. Teriam entre 
os 11 e 12 anos, mas não sei 
exactamente quantas”. 

A mesma fonte adiantou 
que o irmão do bebé de dois 
meses, o rapazinho, “tinha um 
buraco na cabeça mas conse- 


- guia andar e ao fim da tarde 


soubemos que os ferimentos 
eram graves”. 

Os trabalhadores tinham 
ido de manhã ajudar uma ou- 
tra pessoa numa sementeira e 
preparavam-se para continuar 
o trabalho, depois do almoço. 


Proprietários de loja em Cabanelas foram identificados. Numa 
sucata de Monção foi recuperada a carroçaria de uma viatura 


tas, uma fita pára-choques, dois 
rádios, 25 espelhos retrovisores, 
28 faróis, mais de meia centena 
de farolins e piscas e uma quan- 
tidade imensa de pára-choques, 
conjuntos limpa pára-brisas e 
outros acessórios automóveis. 
Este material está avaliado em 
cerca de 5700 euros. 

A GNR apreendeu também 
num dos estabelecimentos, um 
cheque no valor de 1250 euros. 

De acordo com o comando 
do Destacamento Territorial da 
GNR de Arcos de Valdevez a 
operação foi desencadeada na se- 
quência de "algumas informa- 
ções” de que estes dois estabele- 
cimentos comerciais estariam a 
vender peças de automóveis rou- 
bados pelo gang recentemente 
identificado. 

No entanto, os proprietários 
foram apenas identificados já 
que se presume que fosse do seu 
desconhecimento que estariam a 
cometer um crime de receptação 
de material roubado. Para além 
disso foram cooperantes com as 
forças da autoridade já que, de- 
pois de conhecerem as suspeitas, 
“entregaram tudo de livre vonta- 
de". 

Na operação participaram 
militares do comando da GNR 
de Arcos de Valdevez e seis ele- 
mentos do Núcleo de Investiga- 
ção Criminal. 


O facto é que além das mor- 
tes, o acidente provocou ainda 
ferimentos graves numa pes- 
soa, que Teresa Oliveira salien- 
tou poder ter sido a irmão do 
bebé morto, e ferimentos ligei- 
ros nas restantes 11 pessoas, 
entre elas crianças entre os 11 e 
12 anos. 

A GNR de Resende e os 
Bombeiros Voluntários estive- 
ram no local e fizeram o trans- 
porte dos feridos. Mesmo as- 
sim, não puderam adiantar ao 
COMÉRCIO o número de 
crianças feridas no acidente. 

Apesar de estar por apurar a 
causa do acidente, a moradora 
de Brejo disse que após algu- 
mas obras de saneamento na 
estradafoi deixada alguma gra- 
vilha que pode ter levado ao 
despiste.“É muito perigoso, 
porque eu também lá conduzo, 
e pode ter sido isso”, 


BRAGA 


PSD considera Mercado Municipal 
“exemplo dos erros socialistas” 


Presidente da Concelhia social-democrata exigiu 
ontem à Câmara uma intervenção urgente 


actual estado do Merca- 
O: Municipal de Braga 

"é a constatação de to- 
dos os erros da gestão socialis- 
ta da Câmara Municipal". A 
opinião foi expressa ontem aos 
jornalistas pelo líder da Conce- 
lhia social-democrata, Ricardo 
Rio, numa conferência de im- 
prensa à porta principal do 
próprio Mercado, depois de 
uma acção que integrou tam- 
bém elementos da JSD e que 
envolveu cerca de sete dezenas 
de comerciantes ali instalados. 

Os "grandes erros da actual 
gestão municipal", disse Ricar- 
do Rio, "já foram por nós de- 
nunciados há poucos dias" e 
passam, sobretudo, "por uma 
falta de objectivos estratégi- 
cos", por "uma Câmara lenta e 
que adia decisões de fúndo", 
por "uma política do faz-de- 
conta" e pela "incapacidade de 
execução dos seus próprios 
projectos". Ora, para o diri- 
giente social-democrata, "o 
que se passa com o Mercado 
Municipal é o exemplo conju- 
gado de todos esses erros”. 

O PSD bracarense "exige 
uma intervenção determinada" 
da Câmara para este equipa- 
mento. Rio lembrou que "a Cá- 
mara tem vindo a listar suces- 
sivamente nos seus planos de 
actividades a intenção de mo- 
dernizar e requalificar o Mer- 
cado", mas "tudo isso tem fica- 
do pelas intenções". Têm-se re- 
gistado "apenas intervenções 
pontuais" e o dirigente laranja 
recordou que em 2001 foi cele- 
brado um protocolo com o SI- 
MAB que envolvia a requalifi- 
cação do espaço, mas até à data 
nada foi adiantado (ao contrá- 
rio, disse, de outros casos con- 

éneres, como Faro, Portimão, 
vora ou Bragança). 

Durante a manhã, o PSD e a 
JSD fizeram um inquérito jun- 
to de 70 vendedores "que 
apontaram claramente algu- 


José P. Soares 


Higiene, limpeza, segurança e estacionamento 
apontados como os problemas do espaço 


Ricardo Rio foi ao Mercado Municipal de Braga apontar os erros da gestão autárquica socialista em Braga /PAULO FREITAS 


Os “erros da actual gestão municipal" [...] passam, 
sobretudo, “por uma falta de objectivos estratégicos" 


mas das grandes debilidades 
do Mercado", destacando-se as 
áreas de higiene e limpeza, se- 
gurança, instalações no âmbito 
geral e de apoio ao funciona- 
mento em particular e ainda 
"uma tremenda dificuldade no 
que se relaciona com o estacio- 
namento”. 

Mercê dos resultados obti- 
dos com este inquérito, Ricar- 
do Rio considera que "é funda- 
mental desenvolver acções em 
três domínios essenciais”. Des- 
de logo torna-se imprescindí- 


-vel "a requalificação física do 


Mercado", devido ao "total 
abandono e desleixo por parte 
da Câmara". 

Rio apontou a necessidade 
de se concluir o projecto pro- 
tocolado em 2001 "com total 
urgência”. Por outro lado, o 
aquele responsável do PSD de 
Braga considera ser urgente "a 
vertente promocional do Mer- 
cado" para que este se transfor- 
me num "espaço vivo”, com 
uma "campanha promocional 
constante”, incluindo "feiras 
temáticas e animação cultu- 
ral”, 


Almasari - Rua António Francisco de Sousa, 584 - 4405-726 Madalena - VNG 


O exemplo de Valença 
Finalmente — um dos pon- 
tos mais destacados por Ricar- 
do Rio -, "a definição do mo- 
delo de gestão para o espaço", 
que pode passar por três áreas. 
Por um lado a continuação da 
gestão por parte da Câmara 
Municipal de Braga — que os 
social-democratas recusam -, 
por outro, a constituição de 
uma empresas de capitais 
maioritariamente públicos - "o 
que já tem dado maus resulta- 
dos noutros casos", disse Rio -. 
Finalmente, a gestão através 
dos próprios comerciantes — 
para o que, necessariamente, 
teria de haver acções de forma- 
ção, "podendo a Associação 
Comercial de Braga desempe- 
nhar aqui um papel crucial", 
sustenta Ricardo Rio, que, a 
propósito, não se coibiu de 


Tel.: 227 129 258 - 227 133 384 - Fax: 227 129257 
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Os “moços 
de recados” 
de Mesquita 


Ricardo Rio terminou a sua 
intervenção afirmando que 
o PSD está já a apresentar 
propostas concretas para 
quando conquistar a Câma- 
ra de Braga. E acrescentou 
que o partido laranja "não 
faz aquilo que o engenheiro 
Mesquita Machado faz aos 
seus vereadores, ou seja, 
tratá-los como moços de re- 
cados”. ) 

Instado pelo COMÉRCIO a 
explicar esta afirmação, Rio 
foi contundente, começan- 
do por referir que "o presi- 
dente da Câmara de Braga 
continua a manter uma 
postura autista”. Isto porque 
"ouve as nossas propostas 
com anos de atraso”. E - 
acrescenta - "o engenheiro 
Mesquita Machado tem de 
assumir aquilo que diz”. Ou 
"não ouve os partidos poli- 
ticos e manda que os verea- 
dores transmitam as suas 
propostas em pessoa ao pre- 
sidente da Câmara" ou “pas- 
sa a ter outra postura”. 
Ricardo Rio avisa que, "nós, 
no PSD, não somos moços 
de recados para levar às 
mãos do engenheiro Mes- 
quita Machado aquelas que 
pensamos ser as melhores 
soluções para os problemas”. 
E garante, isso sim, que 
"continuaremos a estudar as 
situações que afectam todos 
os bracarenses e continua- 
remos a apresentar projec- 
tos que conduzam à resolu- 
ção dessas mesmas situa- 
ções”. 


apontar o exemplo do mercado 
de Valência, considerado um 
dos maiores do mundo e que 
tem, na sua gestão, precisa- 
mente uma associação de co- 
merciantes que ali se encontra 
instalada. E 

"Estamos a apresentar pro- 
postas concretas para a melho- 
ria da qualidade de vida dos 
bracarenses para quando for- 
mos poder, a partir das próxi- 
mas eleições autárquicas de 
Outubro”, disse Ricardo Rio a 
concluir a conversa com os jor- 
nalistas. 


Mais de 30 famílias 
residem há três décadas 
em condições 
desumanas. Câmara 
garante realojamento 


| Marta Araújo 


ão sabem quantos são, 
Nº há quanto tempo 
ali estão. Afirmam que 


são "mais do que muitos”, sa- 
lientando que ali "do que há 
mais é canalha e cães", e pre- 
sumem estar naquele local "há 
mais ou menos 30 anos". Vi- 
vem de acordo com as caracte- 
rísticas e especificidades pró- 
prias do seu povo mas quei- 
xam-se de falta de condições 
habitacionais e de higiene. 
Conhecidos em Vila Nova de 
Famalicão como o grupo dos 
"ciganos da estação”, recebe- 
ram, recentemente, a boa nova 
de que a Câmara tem em mãos 
um projecto para o realoja- 
mento daquelas famílias. Em- 
bora gostassem de ter mais in- 
formação por parte do muni- 
cípio liderado por Armindo 
Costa, dizem que o que inte- 
ressa é que as casas estejam ga- 
rantidas. “Aquilo que quere- 
mos é sair daqui o mais rápido 
possível”, afirmam. 

A saúde das crianças da co- 
munidade é uma das princi- 
pais preocupações. O local é 
frequentado por muitos cães 
vadios, eventualmente porta- 
dores de doenças e parasitas. 
“A Câmara devia levar estes 
cães todos daqui para fora”, 
diz Maria Amélia, 36 anos, um 
dos elementos daquela comu- 
nidade cigana. 

Alheias aos perigos, as 
crianças assumem que gostam 
muito daqueles animais, des- 
tacando que "todos eles têm 
nomes”, e acabam por prote- 
gê-los e alimentar, mesmo 
contra a vontade dos pais. 
Mas, claro está, há que não fa- 
lar muito do assunto, para que 
os mais crescidos não perce- 
bam. Aliás, um dos miúdos, de 
cinco anos, foi mostrando à 
reportagem do COMÉRCIO 
os esconderijos onde a crian- 
çada coloca os animais. 

Mas, nem só os cães consti- 
tuem uma ameaça no bairro 
dos “ciganos da estação”. 
"Aqui, para além dos cães, 
também há muitos ratos", 
afirma o Manuel, de 10 anos, 
que, em vão, tentou encontrar 
um para aparecer na fotogra- 
fia. 

Em causa estão mais de 35 
famílias que vivem em condi- 


Em VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Comunidade cigana do bairro da estação 
já sonha com as prometidas casas novas 
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A comunidade cigana espera que a promessa se concretize, pois o actual bairro é um cenário terceiro-mundista /PAULO JORGE MAGALHÃES 


“Isto aqui é uma autêntica miséria. Há muita 
canalha, muita sujidade, muita confusão” 


ções miseráveis. Os filhos dor- 
mem com os pais, a água e o 
frio entram por todo o lado e 
o cheiro a fossa é quase insu- 
portável. 

"Isto aqui é uma autêntica 
miséria. Há muita canalha, 
muita sujidade, muita barra- 
ca, muita confusão", afirma 
Fernanda, 28 anos, e mãe de 
dois filhos. Maria Cândida 
Monteiro, mãe de sete crian- 
ças, sendo que o oitavo já está 


não demorará muito para nas- 
cer, destaca: "uma pessoa aqui 
anda sempre com o coração 
na boca. As crianças não têm 
onde brincar a não ser à beira 
da porcaria, com os carros 
sempre a passar e nós sempre 
cheios de medo que aconteça 
alguma coisa aos miúdos...". 
A mesma cigana afirma que 
"muita da confusão que aqui 
existe é por nós não termos o 
mínimo de condições e por 


estarmos todos muito juntos. 
Andamos sempre chateados 
com as crianças, depois elas 
batem nos filhos dos outros, 
os pais zangam-se... e é uma 
confusão..." 


Por tudo isto, a informação 
de que a Câmara de Famalicão 
vai construir casas para os “ci- 
ganos da estação” causa dois 
tipos de reacções: uns acredi- 
tam e esperam ansiosos pela 
sua concretização, outros não 
acreditam que isso seja verda- 
de. 

Foi através dos da comuni- 
cação social que aquela comu-. 
nidade cigana tomou conheci- 


mento da existência do pro-" 


Projecto elaborado após estudo da população 


A Câmara de Famalicão apresentou, recente- 
mente, como o COMÉRCIO noticiou, o projecto 
de arquitectura do edifício para realojamento 
de 35 famílias ciganas. Com esta intervenção, a 
autarquia pretende resolver, em definitivo, o 
problema social da comunidade que habita o 
bairro da Estação da Refer, desde 1974. 

De acordo com responsável do pelouro da Habi- 
tação, Jorge Paulo Oliveira, "o projecto foi leva- 
do a cabo por um conjunto de profissionais, 
que elaborou um estudo pormenorizado à po- 
pulação em causa”, estando prevista a constru- 
ção de "três edifícios, com entradas, saidas e es- 
paços de convivio independentes, por forma a 
que as famílias não se misturem”. 


cial”, 


Em breve, prometeu Jorge Paulo Oliveira, será 
promovido um encontro com a comunidade ci- 
gana para explicar os pormenores do projecto. 
Armindo Costa, presidente da Câmara, esclare- 
ce, por seu turno, que "a operação em causa 
permitirá a requalificação urbanística de toda a 
área envolvente à estação dos caminhos-de- 
ferro, proporcionando criar uma zona de esta- 
cionamento e um espaço comercial”. Armindo 
Costa explicou que "a área onde estão as barra- 
cas será utilizada pela Refer, através de uma das 
suas empresas, a Invesfer, que ali construirá, de 
imediato, um interface rodo-ferroviário com 
parque de estacionamento e uma zona comer- 


jecto. "Está muito bonito, pelo 
menos no jornal. Mas, se é 
mesmo para nós, porque é que 
a Câmara não chamou um dos 
nosso velhos para ir à apresen- 
tação do projecto, e explicou 
direitinho o que é e o que vai 
acontecer?" questionou Maria 
Amélia. Ainda assim, "aquilo 
que interessa é que as casas se- 
jam mesmo para nós, que é 
para sairmos daqui". 

Uma das exigências que fa- 
zem, segundo relataram ao 
COMÉRCIO, é que juntem os 
membros da mesma família e 
"não façam misturas". No 
bairro é, aliás, patente uma 
certa tensão e distanciamento 
entre os três clãs que lá resi- 
dem. 

"Eles andam a prometer 
que nos dão casa há mais de 
30 anos. É promessa atrás de 
promessa e eu não acredito 
que, desta vez, seja mesmo 
verdade", afirma uma das resi- 
dentes. 

O casal mais velho daquele 
grupo de ciganos, Maximina 
Navarro e Manuel de Jesus 
Navarro Monteiro, ambos 
com 77 anos, 11 filhos, 50 ne- 
tos e 15 bisnetos, destaca: 
"nós só queremos mesmo sair 
daqui. Não nos importamos 
que seja noutra ponta do 
concelho e mesmo fora... 
Queremos mesmo é sair da- 
qui, porque isto é uma autên- 
tica porcaria”, 
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m) AVEIRO 


Mais de 100 polícias fiscalizaram 


um milhar de automobilistas 


Nove condutores 

detidos em operação 
desenvolvida no distrito 
durante dois dias. 
Maioria acusou excesso 
de álcool no sangue 


Francisco Manuel 


ais de uma centena de 
agentes da PSP estive- 
ram envolvidos durante 


dois dias na operação "Polícia 
Sempre Presente", fiscalizando 
mais de um milhar de automobi- 
listas em Aveiro, Ovar e Santa 
Maria da Feira. Foram detidos se- 
te condutores por conduzirem 
com taxas de alcoolemia superio- 
res a 1,2g/), um por falta de carta 
de condução e um outro por in- 
júrias a um dos agentes. 

A operação começou na ma- 
drugada da passada quinta-feira, 
em Aveiro, e prolongou-se du- 
rante a noite e madrugada de an- 
teontem e ontem em Ovar e San- 
ta Maria da Feira. Na primeira 
fase, em Aveiro, a operação con- 


[m] OVAR 


Mais de um milhar de automobilistas foram mandados parar pela Polícia, no distrito de Aveiro /PEDRO GRANADEIRO 


tou com 42 agentes, uma equipa 
do Corpo de Intervenção da PSP 
e dois agentes com cães que con- 
trolaram 220 veículos, segun- 


PSP detém quatro mulheres 
por ligação a negócio 
de prostituição em Esmoriz 


|] Francisco Manuel 


A PSP de S. João da Madeira 
deteve quinta-feira uma mulher 
pela suspeita de lenocínio e três 
outras de nacionalidade brasileira 
por permanência ilegal no país. A 
mulher de Esmoriz, Ovar, dirigia 
há um mês um negócio de prosti- 
tuição e recebia 50 por cento do 
valor cobrado a cada cliente. 

Esta acção da PSP surgiu na 
sequência de uma denúncia fei- 
ta por uma mulher que também 
ali se prostituía e abandonou a 
casa por alegadas desavenças, 
sendo impedida de trazer os 
seus haveres. 

Apesar de ter sido coagida a 
não fazer a denúncia, sob a 
ameaça de contar aos pais a vida 
que levava, a mulher avançou 
mesmo com a denúncia à Polí- 
cia, que se muniu de mandados 
de detenção e, a meio da tarde 
de quinta-feira, chegava à resi- 
dência onde viria a deter não só 
a "gerente" como três outras 
mulheres brasileiras que se en- 
contravam ilegalmente no país. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, inicialmente a “gerente”, 
uma mulher divorciada de 33 


anos natural e residente em Es- 
moriz, Ovar, abriu a porta e 
apenas assumiu que estaria com 
ela na casa mais uma outra mu- 
lher. No entanto, a PSP viria a 
encontrar duas outras mulhe- 
res, escondidas no jardim. Estas 
duas brasileiras, de 30 e 28 anos, 
já tinham ordem de expulsão do 
país e foram entregues ao Servi- 
ços de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), segundo alguns popula- 
res. À outra imigrante, também 
ilegal, foi notificada para com- 
parecer nos serviços do SEF. 

A suspeita alugou a casa há 
cerca de um mês, tendo "contra- 
tado" as quatro mulheres para 
trabalharém mediante o paga- 
mento de 50 por cento do valor 
cobrado que variava entre os 20 
e os 50 euros aos cerca de 30 
clientes diários. . 

A mulher, que incorre numa 
pena de seis meses a cinco anos 
de prisão pelo crime de lenocí- 
nio — favorecimento à prostitui- 
ção com fins lucrativos —, foi já 
presente ao Tribunal de S. João 
da Madeira que lhe aplicou co- 
mo medida de coacção apresen- 
tações periódicas quinzenais no 
posto da GNR de Esmoriz. 


do um comunicado da PSP. 

Foram elaboradas nove parti- 
cipações, levantados 24 autos de 
contra-ordenação (por falta de 


documentos, falta de inspecção 
periódica obrigatória, excesso de 
velocidade, entre outras infrac- 
ções), e apreendidos 19 docu- 


mentos. Das mais de duas cente- 
nas de condutores fiscalizados, foi 
detido um vendedor de 31 anos 
por acusar uma taxa de alcoole- 
mia de 1,65 g/1, e um desempre- 
gado de 18 anos por injúrias ao 
agente que o fiscalizava. 

Esta operação estendeu-se à 
prevenção criminal, sendo iden- 
tificados cinco indivíduos, qua- 
tro por posse de haxixe e um 
outro por suspeita de furto. Fo- 
ram ainda levantados dois autos 
a estabelecimentos de diversão 
nocturna, um por utilização de 
espaço de dança sem alvará e 
outro por funcionamento para 
além do horário permitido. 

No dia seguinte, pelas 23h00, 
a PSP voltou à estrada, desta vez 
nas cidades de Ovar e Santa Ma- 
ria da Feira, dando seguimento 
à operação que até às 4h00 de 
ontem fiscalizou 804 veículos. 

Os 63 polícias de Espinho, 
São João da Madeira, Ovar e 
Santa Maria da Feira emitiram 
15 avisos para apresentação de 
documentos diversos e levanta- 
ram 11 autos de contra-ordena- 
ção (por falta de documentos, 
falta de inspecção periódica 
obrigatória, falta de actualiza- 
ção de residência na carta de 
condução, falta de uso de cinto 
de segurança, excesso de veloci- 
dade, entre outras infracções). 
Foram também apreendidos 
dois automóveis, por falta de 
transferência de propriedade / 
não actualização dos dados do 
proprietário, e foram detidos se- 
te indivíduos. 


VILA DO CONDE 


Telef.:252 637 476 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS | 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
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Cristiana Magalhães 
Nº6-6"C 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Crism ANA MAG ANÃES 


Cheila Tatiana Castro 
9anos 

4º ano 

Academia de Ensino Particular, Lda. 


O Animal 


Deve-se dar um nome aos nossos animais, assim eles ha- 
bituam-se a reconhecê-lo. Ao ensinar-lhe a obedecer não 
se deve dizer quieto, busca ou senta, pois ele pode con- 
fundir-se. 

Quando o animal está doente, deve-se levá-lo ao veteriná- 
rio, para que ele volte a ficar saudável. 

Existem associações que protegem vários tipos de ani- 
mais, como por exemplo a Associação para a protecção do 
Lobo Ibérico, que protegem determinadas espécies. 
Também os Jardins Zoológicos protegem os animais sel- 
vagens e mostram às pessoas alguns animais muito raros. 
Eu já fui ao Jardim Zoológico e vi animais muito bonitos. 


“so 


tos o otima 


Sara Raquel Ribeiro 
Nº25-6ºC 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
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Alexandra 
Nº1s 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Catarina Pinho de Sousa 
Florinhas do Lar 


Cefemmo do A Sans 


Ana Rita Lourenço Pinheiro 
Nº6 

SA 

Colégio Nossa Senhora da Bonança. 
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Inês Alves Catarina Henriques 
SA-NI7 Colégio Nossa Senhora da Bonança 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
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António 
SºA-NºT7 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Tiago Araújo 


8ºC- Nº 26 - Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Andreia 
7 anos E 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


A Primavera 


A Primavera é a estação do ano mais bonita, pois 
nascem as flores e as árvores ficam cheias de fo- 
lhas, e onde os passarinhos fazem os seus ni- 
nhos. 

Na Primavera todos brincam com grande alegria 
pois estamos quase no Verão. 


Ed 


Melánie Andrey Gomes Barbosa Lídia Inês Rodrigues Paulino 


sC-n18 de Oliveira 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 5º A - Nº 21 - Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Bruno Sousa 
SA-NB 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


O Comércia do Porto dá-lhe à oportunidade de oferecer a0s seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

a gosto pela leitura dos maís novos. 

104 Dalmatas, Flubber. Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um mínilivro com O Comércio do Porto, 


mais 3,30 euros, “preço madianto apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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ALBIONES atas mea 
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TCHAIKOVSKI | 
SIGLECO VIVACE 
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OH MIA MANOM, ECCO CI AL FIN MANON 
TELEMAN SE 
CONCIERTO EN SI MAYOR PARA 3 OBOES, 


Ms 
ALLEGRO GIOOSO POCO ME 


ERLIOZ 
MARCHE HUNGARA 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 
» attoDe 
“OComérció 
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Congresso do PSD marcado 
por divisão e luta de bastidores 


Marques Mendes 

e Filipe Menezes 
medem forças, num dia 
de convites para as listas 
dos órgãos laranja 


e Paulo Alexandre Neves 


inguém quer cantar vi- 
tória antecipada. Mar- 
ques Mendes e Luís Fili- 


pe Menezes só hoje ficarão a sa- 
ber quem, verdadeiramente, 
ganhou o congresso de Pombal 
depois da votação para os no- 
vos órgãos do partido. 

Ontem, foi patente durante 
o dia uma tensão crescente em 
ambas as candidaturas, com o 
seu ponto alto, já noite dentro, 
na constituição das listas. Suce- 
deram-se os convites, confir- 
maram-se alguns nomes, fize- 
ram-se apostas, mas nunca 
com a garantia de uma vitória 
clara para alguma das partes. O 
despique foi ao ponto de uma 
marcação cerrada ao nível dos 
discursos. A um apoiante de 
Menezes sucedia-se um outro 
de Marques Mendes e vice-ver- 
sa. À margem ficou António 
Borges e a sua equipa, que, ain- 
da assim, tentou chegar a um 
acordo com a candidatura de 
Luís Filipe Menezes para uma 
lista conjunta à Mesa do Con- 
gresso. Um dos muitos episó- 
dios dos bastidores em Pombal. 

Mas o dia começou com 
uma boa notícia para os "me- 
nezistas”. Durante a manhã, e 
por voto secreto, a maioria dos 
delegados dos Trabalhadores 
Social Democratas (TSD) deci- 
dia apoiar a candidatura do au- 
tarca de Gaia. Empolgaram-se 
as hostes afectas a Menezes 
com o staff de Marques Men- 
des a desvalorizar tal situação e 
a falar em clara contra-infor- 
mação, sempre presente neste 
tipo de reuniões. 

Ambas as candidaturas assu- 
miam que o congresso estava 
dividido, tanto mais que a Ju- 
ventude Social Democrata 
(JSD) já tinha decidido, muito 
antes deste congresso, dar li- 
berdade de votos aos seus con- 
gressistas (posição que se man- 
teve ao longo do dia de ontem, 
apesar dos "aliciamentos" a que 
os "jotas" foram sujeitos por 
ambas as candidaturas. 

Começam os discursos e aí 
se vislumbra uma luta taco-a- 
taco, com os dirigentes mais 
destacados do partido a sair em 
apoio de Marques Mendes. Mas 
é, então, que se fica a saber 
também que António Borges 
terá reunido com Luís Filipe 


Os dois lados da barricada: Jardim por Menezes, à esquerda, Amaral por Mendes, à direita /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


Menezes. O anúncio, na sexta- 
feira, do apoio de Manuela Fer- 
reira Leite a Marques Mendes 
desagradou a alguns elementos 
da "terceira via" pelo que foi 
tentada uma união de esforço 
para a constituição de uma lista 
conjunta à Mesa do Congresso. 
Tudo não terá passado de 
"amuos", já que António Bor- 
ges e Manuela Ferreira Leite vi- 
riam, durante a tarde, declarar 
estar ao lado do ex-ministro 
dos Assuntos Parlamentares do 
Governo de Durão Barroso. 


Jardim, “advogado do 
diabo" contra os barões 
Entretanto, e como já vem 

sendo hábito em congressos do 
PSD, Alberto João Jardim assu- 
me um discurso contra o actual 
regime, abarcando na sua críti- 
ca os "barões" e uma "brigada 
do reumático, incluindo alguns 
dirigentes com cartão do parti- 
do" e que ainda recentemente 
se reuniu durante um aniversá- 
rio, sem, contudo, identificar os 
"dirigentes" sociais-democra- 
tas. 

"Hoje, estou mesmo para fa- 
zer de advogado do diabo", dis- 
se o líder do PSD/Madeira, não 
tomando, claramente, partido 
por alguma das candidaturas à 
liderança do partido, sabendo- 
se, contudo, estar mais próxi- 


mo de Luís Filipe Menezes 
(chegou mesmo a circular a in- 
formação de que poderia ser o 
candidato "menezista" à Mesa 
do Congresso, ainda que tenha 
sido Luís Todo-Bom o dirigen- 
te escolhido por Menezes para 
aquele cargo). "Não estou à es- 
pera dos resultados para deci- 
dir o que fazer no futuro", 
adiantou Alberto João, acres- 
centando, no entanto: "se al- 
gum candidato se prepara para 
fazer do PSD um partido de re- 
gime passem muito bem”. 

Saindo em apoio de Santana 
Lopes - "começou por atacar 
interesses importantes", recor- 
dou -, o presidente do Governo 
Regional da Madeira denun- 
ciou também o "golpe de Esta- 
do" a que o país foi sujeito com 
a decisão do Presidente da Re- 
pública em dissolver a Assem- 
bleia da República. 

"Era quase impossível fazer 
melhor. O poder está nas cor- 
porações, na Comunicação So- 
cial", sublinhou Jardim, acu- 
sando mesmo o PS de ser "o 
partido da União Nacional da 
terceira República". 

Quanto ao futuro, o diri- 
gente social-democrata aposta 
também na vitória do partido 
nas autárquicas, avisando no- 
vamente "barões" e a "brigada 
do reumático" do PSD de dei- 


Durante a manhã, e por voto secreto, a maioria dos 
delegados dos TSD decidia apoiar Filipe Menezes 


xarem ser as bases a fazer as es- 
colhas de candidatos para Ou- 
tubro. 


Cavaco, um ausente 
presente 
E quanto às presidenciais, o 
líder do PSD/Madeira foi taxa- 
tivo: "quem o partido apoiar, 
Alberto João Jardim vai votar", 
deixando, contudo, críticas im- 
plícitas a Cavaco Silva (um dos 
nomes mais citados ontem pe- 
los congressistas). 
“Vou andar por ai” 
De resto, tal como Santana 
Lopes, o dirigente madeirense 
também anunciou aos congres- 
sistas que "vou andar por aí", 
uma expressão que pegou mo- 
da em Pombal. Já antes, Mota 
Amaral declarava estar ao lado 
de Marques Mendes, tal como 
fizeram Carlos Encarnação, 
Álvaro Amaro, Paulo Teixeira 
Pinto, entre outros. Já do lado 
de Menezes, Mendes Bota, Vir- 
gílio Costa, Helena Lopes da 
Costa saíram em apoio da can- 
didatura do autarca de Gaia. 


A espera de Santana 

O dia acabaria (à hora do fe- 
cho deste edição) sem que Pe- 
dro Santana Lopes tivesse fala- 
do, tal como tinha prometido 
no dia anterior. Situação aguar- 
dada com grande expectativa 
por ambas as candidaturas, es- 
pecialmente pela de Luís Filipe 
Menezes, dado que o até hoje 
líder do PSD tinha deixado crí- 
ticas a quem o acusara de "po- 
pulismo". Também para Santa- 


Nomes para 
todos os gostos 
nas listas 


Luis Filipe Menezes não es- 
perou que o longo dia aca- 
basse para revelar alguns 
dos nomes a propor aos di- 
ferentes órgãos do partido. 
A meio da tarde, Marco An- 
tónio Costa anunciou aos 
jornalistas que a Comissão 
Permanente Politica de Luis 
Filipe Menezes será consti- 
tuída por Helena Lopes da 
Costa, como secretária-geral 
e porta-voz do partido, 
tendo como primeiros vice- 
presidentes os nomes de 
Neto da Silva, Henrique 
Freitas, Mendes Bota, Fer- 
nando Reis, José Eduardo 
Martins, com o sexto nome 
guardado em segredo até à 
hora do fecho desta edição. 
Para a Mesa do Congresso, o 
candidato escolhido foii Luis 
Todo-Bom, com a lista "me- 
nezista" para o Conselho 
Nacional a integrar muitos 
dirigentes da Distrital do 
Porto, afinal uma das que 
sempre manifestou, por lar- 
ga maioria, apoio a Luís Fili- 
pe Menezes. Ainda assim, 
havia dificuldade para 
preencher todos os lugares, 
mesmo que alguns apoian- 
tes de Marques Mendes, 
descontentes de última hora 
por se verem relegados para 
posições de segundo plano, 
tenham sido contactados, 
segundo sabe o COMERCIO, 
para integrar a lista afecta 
ao autarca de Gaia. 

Por parte de Marques Men- 
des, a regra era o silêncio. 
Mesmo assim, nomes como 
os de Alvaro Amaro, Pedro 
Passos Coelho, Azevedo 
Duarte e Paula Teixeira da 
Cruz eram dados como cer- 
tos no núcleo duro do ex- 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares. 


na Lopes chegou a estar "reser- 
vado" um lugar na lista do au- 
tarca de Gaia: o de presidente 
da Mesa do Congresso. 

Seriam precisamente os no- 
mes das diferentes listas aos vá- 
rios órgãos nacionais do parti- 
do que acabariam por marcar a 
noite já longa do segundo dia 
de congresso. Tal como já vem 
sendo hábito no PSD, eram 
muitas as listas apresentadas ao 
Conselho Nacional. Mas só um 
dos dois candidatos pode recla- 
mar hoje a vitória. 

Apesar de Luís Filipe Mene- 
zes ter empolgado as massas 
em congresso, a sua presta- 
ção não deverá ter sido sufi- 
ciente para superar a desvanta- 
gem com que partiu para o 
congresso de Pombal, tudo 
apontando para uma vitória 
magra do outro Luís: Marques 
Mendes. 
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XXVII CONGRESSO, EM POMBAL PSD à procura de um novo líder 


VENOS UNE 
vENOS 


“Quando o treinador diz que a ambição é não descer de divisão, já desceu” /FOTOS:ANDRÉ KOSTERSLUSA 


Menezes ameaça Sócrates 
com moção de censura 


Candidato deixou ontem o aviso aos que “fazem fila” na sede 
do PSD: “têm que estar disponíveis para o combate autárquico” 


| Guilherme Soares 


tarde que se até Outubro não estive- 

frem criados pelo menos 19 mil pos- 
tos de trabalho (no âmbito da promessa 
de Sócrates de criar 150 mil em quatro 
anos) e não houver explicações se tal não 
suceder, "apresentamos uma moção de 
censura para julgar [o Governo] antes das 
autárquicas”. 

O candidato à liderança do PSD dei- 
xou ontem o aviso aos que "fazem fila” na 
sede do PSD, em Lisboa, “para serem se- 
cretários de Estado ou directores gerais: 
têm que estar disponíveis para o combate 
autárquico". A tirada suscitou forte ova- 
ção dos congressistas e observadores e não 
só aos que lhe são afectos. 

Em relação às eleições autárquicas, Me- 
nezes colocou a fasquia bem alta logo na 
primeira noite do congresso: para consi- 
derar que ganhou as eleições o PSD terá 
de ser poder em 160 municípios. "Quan- 
do o treinador diz que a ambição é não 
descer de divisão, já desceu. Quem é que 
disse que as eleições serão em contra-ci- 
clo? Porque não ganhar Loures, Odivelas, 
Amadora, Setúbal?", exemplificou, num 
remoque a Marques Mendes que sempre 
afirmou que ganhar seria ter mais uma 
Câmara do que'o PS. A aposta deve ser 


L: Filipe Menezes afirmou ontem à 


forte e, disse, José Sócrates "tem medo de - 


levar uma cartão amarelo, alaranjado". 

Foi na noite de sexta para sábado que 
Menezes deixou ainda um desafio para Jo- 
sé Sócrates. Virando-se directamente para 
as câmaras de televisão, lançou: "Se persis- 
tirem acordos com o PCP e o Bloco de Es- 
querda não há pactos de regime com o 
PSD!". Sobre as presidenciais lembrou que 
foi aprovada uma estratégia (se Cavaco 
Silva assim o entender será ele o candidato 
do PSD) no anterior congresso, em Barce- 
los, "e não a vamos mudar”. No entanto, 
frisou, as "eleições mais importantes são 
as autárquicas". 

Em relação a um eventual referendo 
sobre a interrupção voluntária da gravi- 
dez, Menezes "garantiu liberdade voto no 
Parlamento", frisando, porém, que com 
ele à frente do PSD referendos só em 2006, 
depois da análise ao ciclo eleitoral que ter- 


mina em Outubro, com as autárquicas. 


Oposição feroz Sócrates 

No discurso de ontem à tarde Menezes 
prometeu oposição feroz ao Governo so- 
cialista de José Sócrates. "Na altura pró- 
pria estarei no Parlamento a liderar o par- 
tido, mas não serei um líder [da oposição] 
de bancada", avisou. "O primeiro-minis- 
tro José Sócrates vai-me'ter às 6h nos cen- 
tros de saúde onde estão os portugueses 
em lista de espera; junto aos desemprega- 
dos que estão a sofrer; a passear à noite 
nos bairros difíceis das áreas metropolita- 
nas para ver se há polícias e segurança. O 
engenheiro Sócrates vai-me ter por aí”. 

De não ter avançado com medidas 
concretas e com soluções práticas não se 
pode acusar Luís Filipe Menezes. O presi- 
dente da Câmara Municipal de Gaia pu- 
xou da sua experiência autárquica naque- 
le concelho — "um pequeno Portugal, com 
mais de 300 mil habitantes", como gosta 
de lhe chamar — e anunciou que é possível 
arrecadar 190 milhões de euros, de forma 
a financiar a criação de 20 mil novos pos- 
tos de trabalho. Como? Colocando as fa- 
mílias a pagar o valor real das "300 e tal 
mil" refeições escolares servidas diaria- 
mente pelo país, com as devidas excepções 
das famílias mais carenciadas, à semelhan- 
ça do sistema que Menezes introduziu em 
Gaia, onde jovens licenciados em inglês e 
educação física colocam as crianças gaien- 
ses do 1º ciclo de escolaridade em contac- 
to com essas realidades. 

Menezes afirmou ainda a vontade de, 
caso se torne líder do PSD, convocar os 
trabalhadores da administração pública 
para, com a ajuda dos TSD, elaborarem 
uma pacote de reformas para apresentar 
na Assembleia da República. O autarca 
não deixou de enviar "farpas" para Mar- 
ques Mendes. Nunca dizendo o seu nome, 
criticou “os que dizem que querem dar o 
lugar às bases, mas não fazem as [eleições] 
directas; que vão dar lugar aos jovens, mas 
não lhes dão oportunidades; que vão bus- 
car as mulheres, mas não os colocam ao 
serviço do partido”. Por isso, anunciou 
que, caso vença, Helena Lopes da Costa 
será a porta-voz da Comissão Política Na- 
cional por si liderada. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


“A vontade de ganhar mais autarquias é importante, mas não chega” 


“Credibilidade política 
é essencial” diz Mendes 


“Quem mais faz promessas é porque quer distribuir mais 
benefícios” referiu o candidato que até defendeu as “directas” 


I a A ES 


al como estava previsto, Marques 
ias falou a seguir a Luís Fili- 

pe Menezes. Por isso, aproveitou o 
seu "tempo de antena" para mandar al- 
gumas "farpas" ao seu opositor na dis- 
puta da liderança do PSD. Por exemplo, 
que "a credibilidade em política é essen- 
cial. Não mudo de opinião, não tenho 
um nome hoje e outro amanhã”, subli- 
nhou Marques Mendes, a propósito do 
candidato a apoiar pelo partido às pró- 
ximas eleições presidenciais. Nesta ma- 
téria, e analisando a hipótese Cavaco 
Silva, disse que "se apresentar uma can- 
didatura preenche todos os requisitos 
necessários”. 

Assumindo que fala mais com a ra- 
zão do que com emoção, Marques Men- 
des disse que o que o PSD precisa, neste 
momento, é "de inteligência na forma 
de renovar, a fim de que tenha a estraté- 
gia mais adequada. O tacitismo pode ser 
útil, mas é preciso ir mais além", frisou 
Marques Mendes. Por exemplo, e sobre 
as autárquicas, garantiu que "a vontade 
de ganhar mais autarquias é importan- 
te, mas não chega. É bom ter excelentes 
autarcas, mas temos de ter um projecto 
global para o poder local". A propósito, 
anunciou que caso saía vencedor deste 
congresso vai convocar uma convenção 
autárquica, antes mesmo do acto eleito- 
ral previsto para Outubro. 

Outra grande diferença apontada 
por Marques Mendes em relação à can- 
didatura de Luís Filipe Menezes ficou 
patente na forma como'o PSD vai fazer 
oposição nos próximos anos em relação 
ao Governo socialista de José Sócrates. 
Voltou a garantir que consigo não have- 
rá "tibiezas" nem “ambiguidades". "Te- 
mos de ter uma agenda própria. Se'fi- 
carmos sentados à espera que o Executi- 
vo de José Sócrates . caia de 
apodrecimento será fatal para o nosso 
partido", disse o candidato, frisando que 
consigo "o PSD será uma oposição fir- 
me. Temos de ter permanente iniciati- 
va", 

Desde logo, Marques Mendes deixou 
um aviso ao PS: se continuar a insistir 


na troca de referendos (primeiro, o da 
Interrupção Voluntária da Gravidez e só 
depois o europeu), "o PSD não fará a 
necessária revisão constitucional". Para 
além disso, "não contem comigo para 
competir com o PS em matéria de pro- 
messas. Quem mais faz promessas é 
porque quer distribuir mais benefícios", 
disse, voltando, e sempre, à necessária 
credibilidade que o partido e o seu líder 
precisam para enfrentar os próximos 
anos. "Ela afirma-se, mostrando que so- 
mos diferentes”. 


“Directas' são necessárias" 

Para além de críticas directas às op- 
ções do seu opositor neste congresso, 
Marques Mendes não esqueceu o passa- 
do recente do partido. Criticando, vela- 
damente o populismo de liderança, 
afiançou que "não é pelo partido estar 
agora na oposição que não vai pugnar 
pelas mudanças. Não contem comigo 
para dizer uma coisa quando estou no 
governo e outra quando passamos à 
oposição”. O congresso voltou a aplau- 
dir, o que muito reconfortou alguns 
"mendistas" que antes mesmo do come- 
ço do discurso de Luís Filipe Menezes 
confessavam ter o seu candidato neces- 
sidade de "agarrar" o congresso. 

Nessa perspectiva, e no final, volta- 
ram os sorrisos ao staff de Marques 
Mendes, que, sobre as directas para a 
eleição do líder do partido, recusou ser 
responsável-por ainda não ser possível 
neste congresso. "É preciso ser-se um 
político genuíno e verdadeiro. Por isso, 
as bases hão-de decidir em congresso 
sobre as 'directas', que são necessárias 
para o PSD". 

Respondendo ao discurso de abertu- 
ra de Santana Lopes, na sexta-feira à 
noite, Marques Mendes deixou a garan- 
tia de que "todos os líderes do partido 
devem ser respeitados. Todos foram e 
são importantes. Há que respeitar a his- 
tória do partido", lembrou, garantindo 
que "no PSD são todos essenciais". Nes- 
sa perspectiva, e em relação ao pós-con- 
gresso de Pombal, o candidato deixou 
uma garantia: "Lá fora seremos adversá- 
rios ao Governo, nunca a Portugal". 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


Advogado de 
“Bibi” queria 
António Borges 
para líder 


[— GuilhermeSoares 

Passavam poucos minutos 
das 17h. José Maria Martins, 
esse mesmo, o famoso advo- 
gado de Carlos Silvino, vulgo 
"Bibi", no não menos polé- 
mico processo "Casa Pia", lê, 
sentado na solarenga espla- 
nada junto à pequena banca 
da "jota", algumas das mo- 
ções, disponibilizadas em 
dossier. Abordado pelo CO- 
MÉRCIO explica que não, 
não é militante do PSD e que 
a razão de ali estar é da or- 
dem do comentário político. 
É que o semanário "Diabo", 
onde o advogado assina re- 
gularmente uma coluna de 
opinião, convidou-o para fa- 
zer a análise ao congresso, à 
semelhança do que já fizera 
no anterior congresso do 
PSD, em Barcelos. 

Instado a eleger qual dos 
dois candidatos será o melhor 
líder da oposição, José Maria 
Martins inclina-se para uma 
terceira via... "António Bor- 

es seria o melhor candidato. 

o que reúne as melhores 
condições para dirigir a opo- 
sição”, disse, não deixando de 
frisar que "esperava uma vaga 
de fundo nesse sentido". Líder 
daqui a quatro anos? "Se ele 
quiser ser daqui a quatro anos 
devia ter-se apresentado ago- 
ra”, considerou, confessando 
que os seus votos vão, invaria- 
velmente, para o PSD. 


Passos Coelho 
diz que eleições 
foram perdidas 
por “culpa nossa” 


r— 4 


O ex-presidente da JSD Pe- 
dro Passos Coelho mostrou-se 
ontem convicto de que muitos 
dos eleitores que, em Feverei- 
ro, deram a vitória ao PS nas 
legislativas, estarão no futuro 
disponíveis para "votar no 
PSD". "Quem votou nestas 
eleições para ter estabilidade, 
contra o Bloco de Esquerda e o 
Partido Comunista, estará dis- 
ponível para no futuro votar 
no PSD”, disse Passos Coelho. 

“A pior coisa que podia 
acontecer neste congresso, se- 
ria meter a Cabeça na areia e 
dizer que (a derrota nas legis- 
lativas) foi culpa do Presiden- 
te da República, dos jornalis- 
tas ou dos que deram facadas 
nas costas”. 

"Perdemos as eleições, 
também, por culpa nossa”, 
disse, antes de manifestar o 
seu apoio a Marques Mendes. 


XXVII CONGRESSO, EM POMBAL PSD à procura de um novo líder —-— 


Borges lembra que está a dar 
“os primeiros passos” 


O economista 
sublinha que o PSD 
“está ansioso por 
uma nova forma 
de fazer política” 


Fm Guilherme Soares 


ntónio Borges admitiu 
Arm, em declarações 

aos jornalistas e depois 
de ter apresentado no púlpito 
a sua moção "Transformar 
Portugal - por um país ínte- 
gro, solidário, justo, próspero 
e moderno", que o objectivo 
[da mesma] não é estabelecer 
pontes, é [antes] um trabalho 
para o partido inteiro”. 

Segundo António Borges, 
o PSD "está ansioso por uma 
nova forma de fazer política", 
sendo que "é isso que interes- 
sa que saia deste congresso". 
Reafirmando que não será 
em Pombal que assumirá 
qualquer candidatura — "es- 
pero que saia uma liderança 
boa, estou aqui para a apoiar” 
-, frisou a necessidade de es- 
tar na política com "humilda- 
de. Estou a dar os primeiros 
passos", lembrou. 

Momentos antes, ao fim da 
manhã de ontem, Borges ar- 
rancara palmas mesmo antes 
de começar a falar, num Ex- 
pocentro longe de estar cheio. 

"É o momento de recome- 
çar e voltar a entusiasmar os 
portugueses", começou por 
dizer. O objectivo está bem 
definido, "o regresso ao po- 
der", tendo lançado, para isso, 


“Espero que saia daqui uma liderança boa, estou aqui para a apoiar” 


um apelo interno: "que pas- 
semos a trabalhar de outra 
forma”. "Queremos um país 
mais arejado, mais alegre, 
com gosto pela vida, com 
vontade de experimentar 
ideias novas e arrojadas", 
afirmou. E 


“Não queremos 
o poder" 

Garantindo que "não esta- 
mos para dividir" e que por 
isso "não apresentam nenhu- 
ma lista, não queremos o po- 
der", afirmou, convidando a 
quem se "queira juntar a 
nós", 

Borges lamentou depois o 
"lastimável distanciamento 
dos eleitores em Portugal" e 
frisou os “receios legítimos 
quanto à corrupção que se 
tem vindo a instalar em Por- 
tugal. É este desânimo que 
nos dá a oportunidade de 


uma nova forma de fazer po- 
lítica”, explicou. 

Para o gestor de uma mul- 
tinacional estrangeira, nitida- 
mente pouco à vontade nes- 
tas andanças de congressos, é 
tempo de colocar a "integri- 
dade no centro das mais ínti- 
mas preocupações. Temos de 
ter total intransigência quan- 
to ao perfil dos que escolhe- 
mos para servir Portugal". 

Num discurso com críticas 
implícitas à governação de 
Santana Lopes — ainda que 
desvalorizados no fim: “os er- 
ros são de todos nós" -, Antó- 
nio Borges afirmou que "os 
portugueses não querem 
mais chavões, querem pro- 
postas concretas e eficazes”. 

O economista pediu o 
apoio dos congressistas, "ho- 
je", para votar na moção, 
“amanhã, para os combates 
políticos que se avizinham"”. 


Mulheres sociais-democratas 
entregam abaixo-assinado pois 
querem participar mais no partido 


ro Guilherme Soares 


As mulheres estão magoa- 
das no PSD. Mágoa que ad- 
vém do "lastimável" processo 
de constituição das listas de 
candidatos a deputados, nas 
eleições legislativas de 20 de 
Fevereiro, e que está na ori- 
gem de, no actual grupo par- 
lamentar "laranja", dos 75 de- 
putados, apenas seis são mu- 
lheres. 

Vai daí, e porque isso "não 
representa a tradição do par- 
tido”, cerca de 600 mulheres 
sociais-democratas apresen- 
taram ontem aos dois depu- 
tados à liderança do partido, 
Luís Filipe Menezes e Mar- 
ques Mendes, um abaixo-as- 


“mai 


sinado com uma mensagem 
clara: "queremos participar 


A primeira subscritora é 
Leonor Beleza e a segunda é 
Manuela Ferreira Leite, talvez 
os dois maiores vultos do 
PSD do género feminino. 


“Mais mulheres nos 
órgãos do partido” 

A ex-ministra da Saúde 
considerou que uma socieda- 
de que se queira moderna de- 
ve ter uma representação po- 
lítica do povo mais equilibra- 
da entre homens e mulheres. 
"Queremos ter mais mulheres 
nos órgãos do partido e nas 
diversas representações do 
partido", disse, explicando te- 


rem tido uma conversa com 
ambos os candidatos e estes 
terem-se mostrado receptivos 
às suas reivindicações. 

Menezes percebeu poder 
ter nas mulheres um aliado e 
prometeu dar o lugar de se- 
cretário-geral a uma mulher. 
Ontem anunciou que a por- 
ta-voz da Comissão Politica 
Nacional por si liderada será 
Helena Lopes da Costa, ex-vi- 
ce-presidente de Santana Lo- 
pes. 

Marques Mendes, por seu 
turno, tem o apoio, precisa- 
mente, das duas primeiras 
subscritoras do abaixo-assi- 
nado acima referido, Leonor 
Beleza e Manuela Ferreira 
Leite. 


POLÍTICA 


Ferreira Leite 
pede estratégia 
para as 
presidenciais 


Rm. E RNA 


A ex-ministra das Finanças 
Manuela Ferreira Leite exor- 
tou ontem o Congresso do 
PSD a clarificar a estratégia do 
partido para as presidenciais, a 
qual, defendeu, deverá passar 
pelo apoio a Cavaco Silva se o 
ex-primeiro-ministro se can- 
didatar. 

"Não há outro congresso 
antes das presidenciais”, aler- 
tou Manuela Ferreira Leite, 
manifestando "espanto" por o 
tema não estar inscrito na or- 
dem de trabalhos do congres- 
so, que decorre até domingo, 
em Pombal. 

"Considero que a estratégia 
devia ficar clara. E a nossa es- 
tratégia devia ser a seguinte: se 
o professor Cavaco Silva en- 
tender, decidir candidatar-se, o 
PSD deve actuar como o gran- 
de suporte mobilizador e en- 
tusiasta para o seu caminho 
para a vitória”, disse a ex-mi- 
nistra, que manifestou o apoio 
a Marques Mendes na corrida 
aliderança do partido. 

Num discurso sereno, em 
que se recusou a falar do pas- 
sado, Ferreira Leite defendeu 
também a definição de uma 
estratégia para as autárquicas 
de Outubro, assente nos “crité- 
rios, princípios e valores que 
os candidatos devem apresen- 
tar”, bem como uma estratégia 
para a actuação do PSD na 
oposição. 

Neste capítulo, disse, o par- 
tido deve "empurrar o PS para 
fazer o que menos gosta e me- 
nos sabe fazer, que é governar". 

"Devemos arrancá-los do 
campo das promessas engana- 
doras. Temos de lhes ensinar o 
que é que é a vida dura”, disse 
Manuela Ferreira Leite, acres- 
centando que "no campo da 
acção eles (socialistas) fa- 
lham". 

"Eles falam e dizem, nós fa- 
zemos. Temos coragem e acre- 
ditamos", afirmou Ferreira 
Leite, para quem importa 
“acabar com o ciclo infernal e 
injusto" de o PSD começar a 
governar "a apanhar os cacos 
que o PS deixa no país”. 

A intervenção da ex-minis- 
tra acabou com um "recado" 
para dentro do PSD. "Quando 
surgem de dentro do partido 
ideias novas começamos todos 
a cochichar, como se isso fosse 
uma ameaça", afirmou, numa 
referência implícita às críticas 
que, ao longo das últimas se- 
manas, têm sido dirigidas a 
António Borges. 

A ocasião foi ainda aprovei- 
tada para se juntar aos que de- 
fendem a eleição directa do lí- 
der do partido pelos militan- 
tes, desejando que "esta seja a 
última vez que se escolhe um 
líder nestas condições", através 
do voto dos delegados. 
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“Rio não foi capaz de elaborar um 
projecto que envolvesse a cidade” 


Assis acusa Rui Rio de governar à revelia das forças 


Candidato socialista à Câmara do Porto quer pôr 
fim às polémicas internas dentro do partido 


[7 ânaTrocado Marques 


uvir os problemas da 
OR do Porto, en- 

volver a cidade num 
projecto sério e, sobretudo, não 
cair no erro de Rui Rio de se “fe- 
char na sua torre de marfim e 
não valorizar aquilo que as pes- 
soas têm para dizer”. São estes 
por agora os principais objecti- 
vos da pré-campanha de Fran- 
cisco Assis à Câmara do Porto, 
que ontem arrancou na fregue- 
sia de Paranhos. 

“Não vai haver arrogâncias 
nesta candidatura”, prometeu 
Assis, salientando a importância 
de ouvir a população e os seus 
problemas e só depois elaborar 
o programa e depois decidir. 

“Rui Rio não foi capaz de ela- 
borar um projecto que envol- 
vesse a cidade”, salientou Assis, 
durante o primeiro almoço de 
pré-campanha em Paranhos, 
acu- sando o actual presidente 
da autarquia de se fechar nos 
gabinetes e governar a cidade à 
revelia das suas colectividades, 
da população, das suas associa- 

- ções. 

“Pratica a política do facto 
consumado”, sublinhou ainda o 
candidato socialista, voltando a 
referir-se a Rui Rio e dando co- 
mo exemplos as recentes polé- 
micas em torno das obras do 
Túnel de Ceuta e da construção 
da linha de metro à superfície 
em frente ao Hospital de S. João 
(ver páginas 6 e 7). 


Fim das tricas internas 
Durante o almoço, Assis 
aproveitou ainda a presença das 
dezenas de militantes do partido, 
” entre os quais os vereadores so- 
cialistas na Câmara do Porto, pa- 
ra apelar a um ponto final nas 
“tricas” internas no PS. 


vivas da cidade e quer reatar contacto popular 


O líder do PS/Porto deixou um aviso para o interior do partido: “Não contem comigo para polémicas internas” /FF 


“Não contem comigo para 
alimentar qualquer tipo de polé- 
mica interna”, afirmou. No final 
da visita a vários locais da cidade, 
Assis voltou à carga: “Quem qui- 
ser alimentar polémicas internas 
ficará a falar sozinho”. 

O candidato ao Porto lem- 
brou ainda que o “alvo” do PS é a 
coligação PSD/CDS-PP e o ob- 
jectivo deve ser a construção de 
um “projecto sério” para o Porto, 
que ajude “a relançar a cidade na 
vida europeia”. 


Abrir o partido 


à sociedade 
“Vamos abrir o partido à 
sociedade. Precisamos de pes- 
soas que não são militantes do 
PS e nunca serão, mas podem 
trazer mais-valias ao projecto”, 
continuou ainda Assis, referin- 
do-se certamente às conversas 
recentes com Rui Moreira, 
presidente da Associação Co- 
mercial do Porto, que poderá 
vir a integrar as listas do PS à 
Câmara. 


“Quem quiser alimentar polémicas internas 
ficará a falar sozinho”, afirmou Francisco Assis 


“Vive-se um ambiente 
quase sinistro na Câmara" 
Confiante na reconquista 
da Câmara do Porto, Assis dei- 
xa ainda mais uma mensagem: 
“Temos todas as razões para 
ganhar: o descontentamento 
das pessoas com o actual exe- 
cutivo, o ambiente quase sinis- 
tro que se vive na Câmara, o 
descontentamento da Univer- 
sidade do Porto, dos sectores 
sociais, desportivos e culturais 
da cidade”. 

“A dimensão popular é para 
começar e ficar quando for 
presidente da Câmara”, finali- 
zou, referindo-se ao contacto 
com a população que quer que 
seja imagem da sua candida- 
tura. 


CDU esperançosa no resultado das 
legislativas para ganhar votos na Trofa 


| André Baptista 


A CDU/Trofa apresentou on- 
tem o escultor Manuel Dias e Jai- 
me Toga como os primeiros can- 
didatos à Câmara e Assembleia 
Municipal da Trofa, respectiva- 
mente. Segundo o candidato à 
presidência da autarquia, o resul- 
tado das eleições legislativas de 
Fevereiro na Trofa deve ser moti- 
vo para a coligação estar confian- 
te num desfecho eleitoral “muito 
positivo”. 

A CDU constitui a quarta for- 
ça política no recém nascido 
concelho, tendo obtido, em 
2001, 626 votos. 


Convencido de que a coliga- 
ção é uma força necessária a um 
concelho cujo primeiro mandato 
esteve a cargo de uma maioria 
absoluta do PSD, Manuel Dias 
admite não ter a pretensão de 
vencer as eleições mas acentua 
que a apresentação da sua candi- 
datura se deve a uma "convicção 
de poder fazer melhor". Os maus 
resultados das primeiras eleições 
a que a CDU se apresentou na 
Trofa enquanto como concelho 
não são, para o candidato, moti- 
vo de preocupação e o incremen- 
to dos votos nas legislativas deve 
ser interpretado como um sinal 
de esperança: "subimos 50 por 


cento e isso dá-nos razões para 
acreditar que fortaleceremos sig- 
nificativamente a força da CDU 
na Trofa", explicou ontem ao 
COMÉRCIO. 

Tendo críticas a apontar ao ac- 
tual presidente da Câmara, Ber- 
nardino de Vasconcelos, Manuel 
Dias diz acreditar que "o homem 
é por natureza sério" e que não 
está interessado em levar avante 
uma "campanha contra": "É ha- 
bitual os políticos partirem de 
pressupostos errados para alicer- 
çarem campanhas em ataques 
pessoais. Sou completamente an- 
tagónico a esse tipo de controvér- 
sias, até porque estou convencido 


de que todos os meus adversários 
são pessoas bem intencionadas”. 
O candidato reconhece que, ao 
longo dos últimos quatro anos, 
muito não foi feito por estar a ser 
exercido uma espécie de "manda- 
to de instalação" mas os comu- 
nistas elegem como prioridades 
urgentes para a Trofa a definição 
dos limites do concelho e a cons- 
trução das variantes, um PDM 
que não ceda a interesses imobi- 
liários, a criação de Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Sanea- 
mento (SMAS) que integre os 
trabalhadores da Trofáguas, a 
contrução de escolas e a despo- 
luição do rio Ave. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


Ribeiro e Castro 
admite 
candidatura mas 
nega ambição 


Ribeiro e Castro admitiu 
ontem estar a reflectir sobre 
uma eventual candidatura à 
liderança do CDS/PP e empe- 
nhado em ouvir o que o parti- 
do pensa, mas reafirmou não 
ter essa ambição. 

“Trata-se da apresentação 
de uma moção e não de can- 
didatura, e ainda que passasse 
a reflectir sobre a matéria é in- 
dispensável ouvir o que o par- 
tido pensa”, disse, ao apresen- 
tar em Aveiro a moção de es- 
tratégia 2009, para o XX 
congresso do CDS/PP. 

Ribeiro e Castro garantiu 
não estar "em corrida com 
Telmo Correia ou com outro 
qualquer" e "não ser o plano B 
de ninguém" e afirmou reco- 
nhecer que no CDS há "várias 
pessoas com condições para 
serem bons presidentes” 

"Podem ser soluções. No 
que me toca, não é isso que 
me motiva, mas saberei res- 
ponder às necessidades e sen- 
tido do dever, falando quando 
for altura e se for altura”, res- 
pondeu aos jornalistas. 

Ribeiro e Castro realçou 
que para ele, a escolha de no- 
vo líder não é "a escolha de 
um motorista para seguir via- 
gem descansado", porque o 
CDS/PP tem de "recomeçar" 
para o longo ciclo político até 
2009. 

"É uma viagem longa que 
exige a participação de toda a 
gente", advertiu. 

Para o proponente da mo- 
ção "2009" a questão da lide- 
rança é um problema "que 
tem prazo marcado" e não é 
grave o momento de indefini- 
ção: "seria pior se a estabilida- 
de política estivesse depen- 
dente disso, mas as pessoas 
sentem que têm tempo para 
reflectir”, disse. 


João Soares 
recusa comentar 
eventual 
candidatura 


João Soares escusou-se on- 
tem a comentar a notícia do 
semanário Expresso de que 
terá sido convidado por Jorge 
Coelho para ser o candidato 
socialista à Câmara Municipal 
de Sintra. 

Contactado pela Agência 
Lusa, o ex-presidente presi- 
dente da Câmara de Lisboa 
recusou fazer qualquer co- 
mentário. Y 

O semanário, que cita um 
dos responsáveis pelo proces- 
so das autárquicas, refere que 
a Câmara Municipal de Sintra 
é o terceiro objectivo, a seguir 
a Lisboa e Porto. 

Segundo o Expresso, "as 
sondagens encomendadas pe- 
la direcção do partido não po- 
diam ser mais animadoras”. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 10 de Abril de 2005 


comentário 


Falta um Mourinho 
para o PSD 


da 
Paulo A. Neves 


Jornalista 


Tal como José 
Mourinho, o novo 
líder do PSD 
precisa de 
acreditar na sua 
equipa, confiar no 
seu partido e não 
ter dúvidas do 


caminho a traçar 


der do PSD. Em quatro meses, o 

partido passou de governante à 
oposição. É muito diferente o ambiente 
que se vive em Pombal do que se passou 
em Barcelos ou mesmo Oliveira de Aze- 
méis. Santana Lopes passou à história. 
Mas sente-se que o partido está na ex- 
pectativa. São muitos os treinadores de 
bancada a fazer prognósticos de que 
quem sair hoje vencedor da reunião- 
magna será líder... a prazo. Por isso, o 
PSD precisa, urgentemente, de um Mou- 
rinho, de um treinador-líder ao ataque. 

Os cenários são complicados para o 
partido. Não só o estado de graça do ac- 
tual Governo promete prolongar-se por 
tempo indeterminado - só parado, tal- 
vez, pelas questões económicas que 
apontam para um crescimento, em 
2005, inferior ao previsto (tal como 
anunciou, recentemente, a Comissão 
Europeia) - como os timing eleitorais 
mostram-se apertados. As eleições au- 
tárquicas estão à porta (muita coisa pre- 
cisa de ser definida urgentemente) e as 
presidenciais são em Janeiro de 2006. 

O novo líder do PSD tem pouco tem- 
po para festejar a vitória. São tantos os 
problemas por resolver que amanhã pre- 
cisa já de arrancar com uma agenda que 
permita ao PSD ser oposição e almejar 
novas vitórias ao mesmo tempo. 

Depois de nove meses de grande ins- 


Ex: sem saber quem é o novo Ií- 


tabilidade, os sociais-democratas olham 
para o futuro com expectativa. 

Tal como José Mourinho, o novo líder 
do PSD precisa de acreditar na sua equi- 
pa, confiar no seu partido e não ter dúvi- 
das do caminho a traçar. Escolher, reju- 
venescendo algumas peças, ter um pa- 
trão (secretário-geral) que distribua o 
jogo de forma simples mas mortífero, 
estar sempre na frente. Só não pode 
olhar para os outros partidos com algu- 
ma sobranceria. Não faz parte das regras 
de jogo político. Aí, ao contrário do trei- 
nador português, será a morte do artista, 
Enfim, o novo líder social-democrata 
precisa de arrumar a casa. Reescrever os 
estatutos é tão necessário quanto olhar 
de outra maneira para as mulheres e jo- 
vens do partido. 

Ter em Cavaco Silva uma tábua de 
salvação, com as presidenciais assim re- 
solvidas, parece-me pouco para quem 
quer daqui a quatro anos, no mínimo, 
estar a discutir a governação com José 
Sócrates. É um bom candidato, mas o 
PSD não pode ficar refém de nenhum 
tabu, nem de uma “terceira via” que, pu- 
ra e simplesmente, espera, mas não con- 
fessa, que o líder a sair de Pombal seja... 
a prazo. O PSD precisa rapidamente de 
recuperar o seu estatuto de partido de 
poder. Deixar de lado algum do populis- 
mo que o feriu de morte nas últimas 
eleições legislativas. 


frases: «semana 


Tenho carro há 12 anos e um outro mais 
familiar, que já não via a tempo de fazer 
qualquer rodagem 


José Pedro Agular-Branco, Visão 


António Borges está a iniciar o caminho 
para a liderança [do PSD] 


Marcelo Rebelo de Sousa, A Capital 


“Borges é, ao contrário de Mendes, 
uma virgem política, o que no actual 
momento poderá ser uma virtude” 


Nuno Costa Santos, Idem 


O novo presidente do PSD deve apre- 


sentar-se ao eleitorado em 2009 
Dias Loureiro, Jornal de Notícias 


Foi no congresso de Viseu a primeira 
guinada do meu filho no partido 


António Marques Mendes (pal de Luís Marques 
mendes), O COMÉRCIO DO PORTO 


O meu Luís é melhor e está uns furos 
acima dele [de Luís Marques Mendes] 


José António Lopes (pal de Luís Filipe Menezes), 
Idem 


Gostaria de ver mais mulheres nos ór- 
gãos nacionais do partido [PSD] 
Ana Zha Gomes, Ibidem 


agenda 


semana 


De 11 a 14 - Visita de Estado do Presidente da República a França 
Dia 12 - Primeira visita oficial do primeiro-ministro. José Sócrates desloca-se a Espanha 


Dia 13 - Encontro do chefe de Governo com Jerónimo de Sousa 
Dia 16 - Convenção extraordinária do PND, em Aveiro 


POLÍTICA 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a subir 


SÓ FALTA CAVACO 
DIZER QUE É 
f EB candiDaTO 


Cavaco Silva gere, como poucos, a sua agenda 
política. Escolhe os timings para falar, não se 
coibe de criticar o que está mal, aponta ca- 
minhos para o futuro. Curiosamente, neste 
período pascal sucederam-se as reportagens 
em torno dele. Na faculdade, em férias no 
Brasil, etc. Este fim-de-semana poderá rece- 
ber um importante empurrão no congresso 
do PSD. Só falta o próprio dizer que é candi- 
dato às eleições presidenciais de Janeiro do 
próximo ano. São já poucos os que não acre- 
ditam que Cavaco Silva vái mesmo entrar na 
corrida para Belém. À Direita, aparentemen- 
te, tem o problema resolvido. 


igual 
Autárquicas 


RUI MOREIRA PODE 
SERA SOLUÇÃO 
PARA MUITOS 


O reeleito presidente da Associação Comer- 
cial do Porto (ACP) já disse estar disponível 
para abraçar um projecto para a cidade ten- 
do em vista as próximas eleições autárquicas. 
Rui Moreira será sempre um independente 
qualquer que seja a escolha, porque já se fa- 
lou do PS, mas também quem sabe, e em ca- 
so de não haver coligação PSD-CDS/PP, possa 
vir a ser uma solução para os democratas- 
cristãos. O tempo urge. Mesmo que muitos 
não gostem Rui Moreira é hoje na cidade 
uma das vozes mais apreciadas. Por isso, não 
é de todo fácil passar-lhe ao lado de uma so- 
lução. 


É 


| 7 Cultura 


a descer 


MINISTRA CEDE 
AOS MILHÕES 
DOS HOLANDESES 


A ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, 
revelou esta semana à Rádio Renascença es- 
tar pronta a aceitar cerca de seis milhões de 
euros pela perda de importantes peças rou- 
badas, no ano passado, durante uma exposi- 
ção na Holanda. O caso foi, na altura, bas- 
tante falado. De valor incalculável, as “jóias 
da coroa" poderão, assim, ser trocadas por 
um acordo entre as partes. Mais: disse a mi- 
nistra que esse dinheiro muito jeito faz ao 
orçamento do seu Ministério. Se por peças 
destas corresponde um discurso deste tipo, 
Isabel Pires de Lima terá de reavaliar também 
o que diz. Não há dinheiro que pague perdas 
destas. Olhem se fôssemos um país rico... 
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PESE Criei ANOS 
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“Bispo das Forças 
Armadas e Forças de 
Segurança 


D. Januário Torgal Mendes Ferreira 


a Comunhão do afecto, da res- 

peitabilidade e da fé evoco a Pes- 

soa e o Testemunho do Papa João 
Paulo II, de quem guardo a memória e 
a convicção que a sua morte tornou 
mais densas. 

Como esquecer o que o Papa João 
Paulo II nos disse em Roma, em 19 de 
Novembro de 2000, no Jubileu dos mi- 
litares e policias? 

Volto a essa palavra, que toca o mais 
vivo do sector que sirvo: “Não é fácil 
ser família de um militar porque se de- 
vem dividir também os incómodos que 
a sua missão comporta. Todavia a famí- 
lia é o sustentáculo principal de cada 
um de vós, empenhado na defesa da 
paz e da vida. Defende-se aquilo que se 
ama, e onde se aprende a amar a paz e a 
vida senão na família? (...) Caríssimo: 
também eu sou filho de um militar, pe- 
lo que me sinto perto de todos vós 
(...). Saúdo os militares e elementos 
das Forças de Segurança, vindos de 
Portugal, implorando a sabedoria e a 
protecção sobre as suas nobres missões, 
para que, apesar do risco, saibam trans- 
mitir paz e confiança aos familiares e 
concidadãos”. Muitos de nós estávamos 
lá nesse dia! 

E o peso e o risco do seu chamamento 
serão sempre actuais nas esquinas da 
história de hoje: 

“Estai sempre atentos em ordem a 
captar e a encorajar qualquer sinal po- 
sitivo da renovação pessoal e social. Es- 
tai prontos a favorecer com qualquer 
meio a impávida edificação da justiça e 
da paz. 

Caríssimos: obrigado pela vossa cora- 
josa obra de pacificação em países de- 
vastados por guerras absurdas; obriga- 
do pelo socorro que prestais, despre- 
zando os perigos, em benefício das 
populações abrangidas por calamidades 
naturais”. 

Na altura comentei, desta forma, o 
clamor de João Paulo II: 

“Os pobres de todo o mundo pedem 
às Forças Armadas e de Segurança que 
fiquem aí, na História, em vigília. 

Doravante os lobos não descerão da 
montanha. A Paz é um serviço aos po- 
bres pois são os pobres a lembrar-nos 
que é hora de chegar a Paz”. 

Timor-Leste sabe por experiência co- 
mo tudo isto não foi uma piedosa aspi- 
ração! No decurso do seu Pontificado 
(que as Forças Armadas e de Segurança 
celebraram em 16 de Outubro de 2003, 
no Mosteiro dos Jerónimos) foi tema 
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Não esquecer 
João Paulo 1. 


repetido, qual sigla ou emblema, “não 
tenhais medo”. 

Este grito, originariamente, foi profe- 
rido num momento único: tratava-se 
de “não ter medo” de ser livre numa 
Europa, onde, a leste e oeste, por razões 
total 
nómicos, vigoravam a escravatura e os 
enfeudamentos. 


rias e por paradigmas sócio-eco- 


E ouço o apelo e o convite: “não te- 
nhais medo” de construir uma cidade, 
de rosto humano, edificada pelo direito, 
banhada pela fraternidade, onde todos 
e cada um tenham um lugar e uma se- 
gurança alumiada pelo respeito. 

Não vos deixeis oprimir pela incultu- 
ra, pela irresponsabilidade, pela anar- 
quia de interesses, pelo desrespeito pe- 


HUMBERTO ALMENDRA 


las crianças, pelo desprezo para com os 
idosos, pela indiferença diante da espi- 
ritualidade, pela pressão de um pensa- 
mento unidimensional. “Não tenhais 
medo” do direito internacional no to- 
cante à solução dos conflitos, dos crité- 
rios éticos do antes, do decurso e do 
pós-guerra, da objecção à tirania, da 
defesa dos sectores vários e delicados da 
vida com tolerância e firmeza. 


"Os pobres de todo o mundo | 
pedem às Forças Armadas e 
de Segurança que fiquem aí, 
na História, em vigília. | 
Doravante os lobos não 
descerão da montanha. A | 
Paz é um serviço aos pobres | 
pois são os pobres a 
lembrar-nos que é hora de 
chegar a Paz” 


O Papa João Paulo II só teve um hori- 
zonte: servir e apoiar. A Igreja sem poder 
mundano e sem cumplicidade com o 
prestígio é uma forma essencial de pros- 
seguir um caminho. Este é o futuro ab- 
soluto da Esperança! 

Bate-me à porta da memória e do sen- 
tido a beleza destas passagens do poema 
de Sofia de Mello Breyner, “Carta aos 
amigos mortos”: 


Eis que morrestes 


(E) 


Eu vos desejo a paz nesse caminho 
Porém aqui eu escolhi viver 


Aqui me resta fazer frente 
Ao rosto sujo do ódio e da injustiça 


E eu vos peço por este amor cortado 

Que vos lembreis de mim lá onde o 
Amor 

Já não pode morrer nem ser quebrado. 


Bier Gert António Matos 
Gomes 
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Um ateu perante o Papa 


Jornalista 
Onofre Varela 


notícia da morte do Papa tem 
ocupado a totalidade dos horá- 
ios e páginas nobres dos or- 

gãos de comunicação social, cujo in- 
fausto acontecimento - naturalmente 
esperado - foi muito bem gerido pela 
Santa Sé, desde a comprovação da ir- 
reversibilidade da doença de João 
Paulo II, e com especial atenção na 
fase terminal, até aos funerais. As fre- 
quentes exibições de um corpo débil; 
as imagens de sofrimento na tentativa 
de articular a palavra (apresentadas 
pelos canais de televisã 
tão); as mensagens d; 
tude (a escassas horas da morte), que 
nunca se saberá se são reais ou falsas - 
já que é difícil avaliar da capacidade 
que o moribundo teria, em tal mo- 
mento, de raciocinar e transmitir o 
seu raciocínio -, contribuíram para a 
mobilização dos crentes e culmina- 
ram na gigantesca onda humana que 
invadiu a cidade do Vaticano na der- 
radeira homenagem ao chefe da Igre- 
ja Católica. 

A morte de um homem, seja pa- 
pa, rei, milionário ou pedinte, é sem- 
pre a morte de um ser único e irrepe- 
tível, e só substituível por um outro, 
com outras características, que são, 
também, irrepetíveis. 

Qualquer nascimento tem a morte 
anunciada desde o primeiro segundo 
em que se manifesta aquela vida, seja 
vegetal, animal ou criatura. Nasceu: 
morrerá! 

Para um ateu, um Papa tem o valor 
(e merece o respeito, e também a crí- 
tica) de qualquer chefe de Estado, que 
é aquilo que o Papa é: chefe do Esta- 
do do Vaticano. 

Qualquer outro valor (ou desva- 
lor) acrescentado (ou diminuido), 
advirá das suas acções enquanto in- 
terventor na vida pública. 

Nas sociedades ocidentais a noto- 
riedade do chefe do Vaticano é supe- 
rior a qualquer outra figura política - 
ministro, presidente, rei (assim foi a 
de João Paulo II) - pelo facto de a re- 
ligião que lidera ultrapassar as fron- 
teiras do Vaticano, estabelecer-se por 
todo o mundo e ter intervenções na 
política! 

Os actos de um Papa são, essen- 
cialmente, religiosos e políticos. Os 
primeiros, contarão para os segui- 
dores do Catolicismo como balizas 
éticas e comportamentais, ditadas 
por uma moral religiosa, e anima- 
das por coloridos rituais etnográfi- 
cos que enriquecem o imaginário 
de um povo, mas que não aquecem 
nem arrefecem os não católicos. O 
mesmo já não se pode dizer dos ac- 
tos políticos - porque sociais e, por 
isso mesmo, de âmbito mais alar- 
gado do que a comunidade de ca- 
tólicos - que, em alguma medida, 
interferem na sociedade civil dos 
Estados que assinaram Concorda- 
tas com o Vaticano. 

Nestes Estados incluem-se Repúbli- 
cas - obrigatoriamente laicas por es- 
tética do regime republicano -, que 
por vezes são governadas por políti- 
cos que se dizem na vida pública 
“graças a Deus” (!) e invocam o nome 
da divindade nos seus discursos polí- 
ticos, o que os aproxima mais de líde- 
res medievais, ou de muçulmanos 
fundamentalistas, do que de euro- 
peus contemporâneos! 


O papa João Paulo II proferiu al- 
guns discursos merecedores da mi- 
nha total discordância, como aquelas 
estafadas ideias da subalternização da 
mulher; e de que impedir a formação 
de um fecto é o mesmo que assassi- 
nar crianças rechonchudas; que o 
preservativo é obra do demo; que o 
divórcio deve ser banido das leis dos 
estados, etc. 

Isto, para além de impedir, na Amé- 
rica Latina, a verdadeira prática do 
Evangelho que era a Teologia da Li- 
bertação dos sacerdotes Gustavo Gu- 
tiérrez (peruano), e Leonardo Boff 
(brasileiro). 

Mas também emitiu opiniões com 
as quais estou em plena sintonia, co- 
mo os repetidos apelos à paz, à coi 
córdia e à igualdade (para esta socie- 
dade de surdos!), e nesse sentido ul- 
trapassou difíceis barreiras, como são 
as das religiões e “raças”, num ecume- 
nismo de aproximação de culturas, 
nunca por outros tentado! 

De algumas delas aqui dou conta: 
Em Agosto de 2000, em Roma, pe- 
rante cerca de dois milhões de jovens 

= procedentes de todo o mundo, o pa- 
pa animou-os “a seguir o caminho de 
Cristo para mudar a sociedade” e pe- 
diu-lhes que não se conformassem 
com um mundo em que outros seres 
humanos morram de fome, sejam 
analfabetos e careçam de trabalho! 

Ora aqui está uma dissertação que 
nada tem a ver com os modelos dog- 
máticos que enformam outros dis- 
cursos seus, e que, afinal, vão ao en- 
contro da Teologia da Libertação que, 
com a ajuda do Cardeal Ratzinger e 
do Opus Dei, ajudou a destruir na 
América Latina! A Igreja Católica tem 
destas incongruências! 

Já no início do mesmo ano o papa 
havia proferido um discurso rico em 
laicidade, com todos os valores de 
uma sociedade laica. Disse que “a 
chegada do terceiro milénio é algo 
mais do que uma data e do que um 
hiato histórico. É uma esperança. A 
imensa esperança de que no terceiro 
milénio a lição da História consiga, 
por fim, formar a consciência dos 
nossos governantes e entrar na alma 
dos cidadãos transformando-se em 
novas condutas privadas, em novos 
comportamentos colectivos, noutras 
políticas nacionais e internacionais 
mais justas”. 

Eis um discurso perfeitamente laico 
que um ateu subscreve sem pestane- 
jar! O papa evocou a “lição da Histó- 
ria? que é o baú onde vamos apren- 
der com os erros cometidos, em vez 


de evocar a desajustada e inoperante 
ajuda de Deus!!! 

Mas o discurso mais importante, 
que reputo dos mais sérios, e - espero 
- de repercussões futuras (e ao que a 
opinião pública me pareceu desatenta 
ou desinteressada), fê-lo João Paulo II 
em 1999: afirmou que “Deus não é 
um velho com barbas” (El País, 
14/1/1999); e não definiu outra for- 
ma substituta daquela que nos deu 
Miguel Ângelo na Capela Sixtina, fi- 
cando-se pela “relação íntima do 
crente com a divindade”, isto é, a sim- 
ples (ou complexa?!) “ideia de Deus”, 
que é aquilo que Deus realmente é: 
uma ideia! Um conceito! 

Este seu discurso, verdadeiramente 
revolucionário para um líder religio- 
so, teve o seu seguimento oito meses 
depois. Numa outra palestra, o papa 
destruiu a ideia clássica e medieval do 
céu, dizendo, perante dez mil fiéis, 
que “o céu existe mas não está num 
lugar físico entre as nuvens - é uma 
relação viva e pessoal com Deus” (El 
País, 27/9/1999). Era a afirmação de 
que o céu, tal como Deus, não era 
mais do que uma relação psicológica 
do crente com a ideia do divino, na 
qual se deveriam inserir, também e 
obviamente, as tradicionais figuras 
do Diabo e do inferno, por serem a 
antítese de Deus e do céu! 

Mas, para tal lugar demoníaco, João 
Paulo II preparou um terceiro discur- 
so, no qual afirmou ser o inferno, não 
um lugar, mas “a separação de Deus 
para sempre. As imagens utilizadas 
pela Bíblia para a representação sím- 
bólica do inferno como um forno em 
chamas devem ser interpretadas cor- 
rectamente. O inferno é a situação de 
quem se distancia de um modo livre 
e definitivo de Deus”! 

Com estes seus discursos, João Pau- 
lo Il aceitou que as figuras de Deus, 
do Diabo, do céu e do inferno (tam- 
bém do purgatório), não são mais do 
que uma relação psicológica do cren- 
te com a ideia do divino, remetendo a 
religiosidade para o foro a que ela 
pertence: a psicologia! E significa, pa- 
ra mim, que o Papa agora finado terá 
sido, provavelmente, o líder religioso 
mais honesto, ao dizer-nos - assim os 
religiosos o queiram ouvir - que Deus 
existe, somente, na cabeça de quem 
crê! 

Foi da cabeça dos homens que a 
ideia de Deus nasceu, e são as cabeças 
dos crentes os únicos e verdadeiros 
reinos de Deus! Fora da cabeça de 
quem crê não há Deus em lado al- 


gum! 


BLOGUE 


Jornalista 


da na reunião de ministros das Finanças da 

União Europeia e respectivos chefes de Gover- 
no acordando em aliviar os procedimentos contra 
os Estados não cumpridores do limite de défice or- 
çamental até 3%, eis que surgem más novas: a Co- 
missão Europeia, que dava um crescimento econó- 
mico de apenas 2,2% para Portugal, afinal con- 
cluiu que seria de apenas 1,1%. E o défice estimado 
para este ano (da responsabilidade do anterior Go- 
verno Durão/Santana) irá para lá dos 4,1%. 

Aliás está até nomeada uma comissão para avaliar 
qual é, de facto, o défice real. Acontece que a nossa 
Ecomomia é dependente do bom estado das eco- 
nomias externas, nomeadamente da alemã, consi- 
derada o "motor" da UE. Porém o crescimento eco- 
nómico deste país será de apenas 0,8%, o que não 
augura nada de bom. Perente isto não se pode re- 
clamar do Governo medidas que, por magia, resol- 
vam o problema. Passa também pela comunidade 
empresarial, mas esta está a actuar como sempre 
actuou, reclamando isenções fiscais, subsídios, fi- 
nanciamentos bonificados, etc.,etc..Ou seja, garan- 
tias do Estado e salvaguardas para incrementar o 
desenvolvimento. 

Quando aos trabalhadores há também uma velha 
e recorrente reivindicação: aumento de salários, en- 
quanto a principal medida deve ser a garantia de 
emprego pelo que a revisão do Código Laboral está 
na ordem do dia. 

Entretanto, há coisas curiosas como a de a Espa- 
nha se preparar para ser ela (e só ela) a represen- 
tante dos interesses económicos brasileiros junto 
da UE. Isto representa um duro golpe não só na re- 
presentatividade e importância (económica e tam- 
bém cultural, que estas coisas andam ligadas) de 
Portugal na UE, mas uma clara denúncia da displi- 
cência e ineficácia dos anteriores governos e da 
classe política, mas também dos que seriam os di- 
rectamente mais beneficiados, isto é, as empresas. 
Com certeza que não é a alta do preço do petróleo 
e "queda" do dólar a explicação que vão dar. 


1 Europa. Após uma semana de esperança da- 


te considerando-se marxista-leninista (!), 

mantém zonas especiais onde a mais descar- 
nada exploração capitalista progride: baíxíssimos 
salários, horários de trabalho de 10 a 12 horas, se- 
mana laboral de 6,5 dias, ausência de garantias de 
estabilidade de emprego (chamam-lhe flexibiliza- 
ção), nulas comparticipações sociais, etc.. Igual só 
no século XIX! Regime que força as exportações 
para os chamados paises ricos por intermédio de 
uma série de medidas e estratagemas os mais diver- 
sos, dando como moeda de troca as tais zonas es- 
peciais abertas ao investimento privado capitalista. 
Ou seja, a China garante aos investidores o que eles 
não ousam (ou ousavam?) reclamar no mercado 
onde houve origem da sua riqueza e, em contra- 


p. China. Estranho regime este que, oficialmen- 


“partida, só abre o seu mercado se os produtos fo- 


rem produzidos... na própria China. 

É evidente que Pequim joga bem este "poker". Por 
exemplo: só compra tecnologia a quem permite 
que os produtos ali feitos entrem livremente nos 
mercados dos fornecedores. Mecanismos de con- 
tenção desta invasão de produtos chineses esbar- 
ram nos poderosos interesses de quem quer vender 
tecnologia de ponta como armamentos, automó- 
veis, comboios de alta velocidade, aviões, computa- 
dores, telecomunicações, etc. a um mercado que 
cresce à taxa de 12% ao ano e possui, teoricamente 
1,6 mil milhões de habitantes. Mas bastavam ape- 
nas 400 milhões com um poder de compra inferior 
em dois terços ao português para já ser um merca- 
do considerável. Isto para já. Porque a China 

brevemente será um super-Japão.E, em seguida, 
vai ter muitas tecnologias. De ponta. De momento 
tem uma cana, um fio, um anzol e um isco porque 
sabe que a Europa, a bem nutrida Europa, é como 
o peixe: morre pela boca. 
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José Sócrates cumprimenta o novo director nacional da PSP /PAULO CARRIÇOLUSA 


José Sócrates anuncia reforço de 
meios e controlo de armas de fogo 


Na tomada de posse do novo director nacional da = Sócrates sublinhou ainda que irá reunir amanhã 
= com o Conselho Superior de Segurança Interna 


PSP, o primeiro-ministro prometeu medidas 


| Rémulo Jônatas com Lusa 


primeiro-ministro, José 
Oss, anunciou on- 
tem o reforço de meios 
para as forças de segurança e 
uma legislação mais exigente re- 
lativamente ao controlo de ar- 
mas de fogo e de explosivos. 
José Sócrates anunciou ain- 
da, durante a tomada de posse 
do novo director nacional da 
PSP, Orlando Romano, que vai 
reunir amanhã o Conselho Su- 
perior de Segurança Interna pa- 
ra tomar medidas naquele senti- 


do. 

“O Conselho Superior de Se- 
gurança Interna vai reunir-se 
segunda-feira (amanhã), já com 
a presença do director nacional 
da PSP, para aí tomar medidas 
que irão, em primeiro lugar, pa- 
ra uma legislação mais exigente 
no que diz respeito ao controlo 
de armas de fogo e de explosi- 
vos”, salientou o primeiro-mi- 
nistro, que recordou a morte de 
três polícias na Amadora nos 
meses de Fevereiro e Março: 
“Nós não esquecemos o que se 
passou e queremos reafirmar 
que é intolerável que aconteçam 
situações daquele tipo”. 

A propósito, adiantou, serão 


tomadas medidas que “garan- - 


tam que as forças de segurança 


no exercício das suas funções te- 
nham não apenas as normas, os 
procedimentos adequados às 
missões de risco que desempe- 
nham, mas também os meios 
que lhes permitam enfrentar to- 
das as situações”. 


“É preciso garantir a todos 
que em nome do Estado lutam 
pelo cumprimento da lei em si- 
tuações difíceis que têm todos 
os equipamentos e todos os 
meios que lhes garantam que 
essa tarefa pode ser desempe- 


Orlando Ramos quer intensificar 


combate ao tráfico ilegal de armas - 


O novo director nacional da 
PSP, Orlando Romano, realçou 
o objectivo de intensificar de 
"forma muito significativa" o 
combate ao comércio e tráfico 
ilegal ou paralelo de armas. 
"É aqui que cremos estar O pro- 
blema e não no circuito legal e 
controlado, em relação ao qual 
muitas vezes se tem especulado, 
mas sem razão”, disse. 
O responsável teceu ainda criti- 
cas ao facto de existir "um assi- 
nalável" número de crimes ou 
processos em que 3 investiga- 
ção é quase "inexistente e de- 
masiado tardia”, situação que 
acontece "com frequência nas 
queixas contra desconhecidos 
com o argumento que de não 
há viabilidade nem tempo”. 

* "Se não demonstramos à socie- 


dade que houve pelo menos um 
empenho na resolução e desco- 
berta do seu caso frustramos- 
lhes as expectativas e minamos- 
lhes em parte a confiança”. 

O director da PSP destacou 
também a importância que dá 
ao combate à pequena crimina- 
lidade, que perturba tanto ou 
mais a sociedade como a cha- 
mada grande criminalidade, de- 
fendo ainda um policiamento 
de proximidade em defesa dos 
"direitos dos habitantes de todo 
e qualquer bairro", nomeada- 
mente os considerados mais 
problemáticos. "Não poderemos 
tolerar que em qualquer parte 
do nosso país se formem ilhas 
ou guetos impenetráveis ou se- 
quer estranhos à actuação poli- 
cial", concluiu. 


nhada” sustentou José Sócrates. 

O primeiro-ministro disse 
ainda que na reunião serão to- 
madas também medidas que 
garantam apoio às famílias de 
efectivos das forças de seguran- 
ça mortos em serviço. 

“É o momento de tomar me- 
didas para que possamos garan- 
tir às famílias daqueles que caí- 
ram no cumprimento do seu 
dever que não deixarão de ser 
apoiadas” sublinhou. Para o Jí- 
der do Governo, a morte dos 
três agentes da PSP “foi como 
um sinal que deve ser tomado 
na sua plenitude e o Governo 
não disfarça a sua responsabili- 
dade”, sendo este o “momento 
de agir”. 

Entretanto, referindo-se ao 
novo director nacional da Polí- 
cia de Segurança Pública, o pri- 
meiro-ministro classificou Or- 
lando Romano como “um bom 
magistrado e um bom polícia”, 
considerando que tem todas as 
condições para “ter sucesso no 
seu cargo”. 

Recorde-se que Orlando Ro- 
mano foi escolhido pelo minis- 
tro da Administração Interna, 
António Costa, também presen- 
te na tomada de posse, para 
substituir o juiz desembargador 
Branquinho Lobo, que se demi- 
tiu do cargo. 


MEREACÇÕES 


ALBERTO TORRES 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO SINDI- 
CAL DOS PROFISSIONAIS DA POLÍCIA 


"São posições 
que nos agradam” 


"No discurso do senhor pri- 
meiro-ministro sobressairam 
algumas das nossas propostas, 
algumas das quais já apresen- 
támos por diversas vezes aos 
responsáveis nacionais da po- 
lícia no passado. São posições 
que nos agradam, pelo que 
esperamos que existam solu- 
ções para os problemas da po- 
lícia o mais rápido possível e 
que de uma vez por toda as 
forças de segurança sejam do- 
tadas dos meios que necessi- 
tam para exercerem correcta- 
mente as suas funções. Como 
o senhor primeiro-ministro 
disse, e muito bem, a seguran- 
ça é um bem necessário para 
o garante da democracia”. 


ANTÓNIO RAMOS 
PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
PROFISSIONAIS DA POLÍCIA 


"É preciso passar da 
teoria à prática” 


"O que o senhor primeiro-mi- 
nistro disse veio de encontro 
ao que este sindicato sempre 
reclamou. Aliás, pelo que ouvi 
até me pareceu que algumas 
das coisas que disse terão sido 
baseadas nos vários cadernos 
que entregámos nos últimos 
tempos com as nossas reinvin- 
dicações. Mas, é preciso não 
esquecer que a teoria é uma 
coisa e a prática é outra, e de 
teoria estão os polícias fartos. 
Vamos aguardar, esperando 
que o novo ministro cumpra 
aquilo que José Sócrates hoje 
anunciou”. 


RESENDE DA SILVA 
PRESIDENTE DO SINDICATO NACIONAL 
DOS OFICIAIS DA POLÍCIA 


"Existem demasiadas 
armas em Portugal" 


“Para além da necessidade do 
reforço de meios e da melho- 
ria das infraestruturas, a bata- 
lha do SNOP tem sido precisa- 
mente no sentido de se com- 
bater de forma eficaz o acesso 
ilegal às armas de fogo, no- 
meadamente às ilegais. Temo- 
nos batido por uma acção 
nesse campo, nomeadamente 
a montante do problema em 
si, defendendo em vários co- 
municados a alteração legisla- 
tiva que rege o uso de armas. 

Existem demasiadas armas em 
Portugal, a grande maioria 
ilegais, pelo que é urgente re- 
forçar os poderes das autori- 
dades". 
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Saudação aos populares após a cerimónia de casamento /FIONA HANSONEPA 
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Carlos e Camila oficializam uma longa relação/CHAIS ISONEPA 


Casaram-se os amantes reais que 
o povo inglês nunca quis ver juntos 


A Rainha Isabel II não assistiu ao enlace e os noivos 


Carlos e Camila contraíram ontem matrimónio 
civil e tiveram direito a uma cerimónia religiosa 


É Arminda Rosa Pereira, com Lusa 


jontra a vontade da maioria 
( do povo britânico, o prín- 

cipe Carlos, herdeiro do 
trono de Inglaterra, e Camilla 
Parker-Bowles casaram. O dia 
não teve nem o brilho, nem a 
emoção, nem o apoio popular 
que há 24 anos foi transmitido 
para todo o mundo pelas televi- 
sões, aquando do matrimónio 
com Diana, a “Princesa do Cora- 
ção”. A segunda-mulher é apenas 
“Princesa Com Sorte” e isso no- 
tou-se, ontem, nas imagens das 
frias ruas londrinas. a 

Foi numa conservatória em 
Windsor (Oeste de Londres) que 
Carlos e Bowels oficializaram 
uma relação secreta que durante 
mais de três décadas tanto inco- 
modou a coroa britânica como os 
seus súbditos. Em vinte minutos 
resolveram uma velha questão, 
longe dos olhares das câmaras e 
da própria Rainha e seu marido, o 
duque de Edimburgo. Assim, so- 
mente 23 pessoas testemunharam 
o enlace civil. Entre os presentes 
estavam os dois filhos de Carlos e 
“Di”, Guilherme e Henrique, que 
foram padrinhos do noivo. Os fi- 
lhos de Camilla, Laura e Tom, fo- 
ram testemunhas da noiva. 

Todo a cerimónia, todos os 
eventos, todos os pormenores re- 
lacionados com este casamento 
diferem e muito da importância e 
felicidade que rodeou o casamen- 
to do século entre o princípe her- 
deiro e a jovem virgem - segundo 
se garantia na altura -, a eleita pa- 
ra dar continuidade ao trono bri- 
tânico. A própria Camila recusa o 
título de Princesa de Gales, usado 
pela sua antecessora, a bem ama- 


não presentearam o povo com o passeio eacenos 


O casamento despertou pouco interesse na população /FIONA HANSONEPA 


da dos ingleses. Prefere denomi- 
nar-se de Sua Alteza Real, a Du- 
quesa da Cornualha. E o povo 
não parece entusiasmado a con- 
trariá-la. 

Aliás, num passar de olhos pe- 
la impresa britânica é o que se de- 
preende: há um relativizar deste 
momento, desta princesa, deste 
casamento real. Nem mesmo os 
tablóides colocaram na primeira 
página referências ao enlace. Pre- 
feriram destacar o funeral do Pa- 
pa, João Paulo II, em Roma, e 
uma popular corrida de cavalos. 
Só os cartoons se divertem a dese- 
nhar Camila com cara de cavalo 
na corrida para o trono. 

Ainda assim, mais de 2.500 
jornalistas de televisões, rádios e 


imprensa escrita montaram “ten- 
da” em Windsor, de acordo com o 
secretário do príncipe de Gales. E, 
como seria de esperar, hotéis e 
restaurantes próximos do local 
onde foi celebrado o casamento 
civil transformaram-se em im- 
provisados centros de imprensa, 
já que o centro “oficial”, instalado 
à entrada do castelo, era incapaz 
de fazer face ao afluxo de pessoas. 
Até as varandas de casas privadas 
eram alugadas ao melhor preço, 
em sistema tipicamente inglês: 
“bed and breakfast”, 


Acenos dos noivos... 

nem vê-los 

Ao longo do dia, as cadeias de 
televisão foram mostrando os 


Será Duquesa da Cornualha e Princesa Com Sorte, 
mas não ganhou o trono do coração dos ingleses 


mais de 800 convidados chegan- 
do ao Castelo de Windsor. Os be- 
los chapéus das senhoras a rema- 
tar os tailleurs poucos festivos - 
próprios da hora da recepção e 
da natureza deste casamento, já 
que a noiva não pôde vestir-se a 
preceito - enfeitaram a tarde. 

Mas as esperadas belas ima- 
gens dos noivos, passeando-se de 
carruagem puxada por cavalos 
afinal não se revelaram perante 
as objectivas. Porque Carlos e Ca- 
mila fizeram o percuro num car- 
ro oficial preto que, apesar de ser 
o Rolls-Royce da Rainha, é bem 
mais discreto. Não houve sequer 
o passeio pela multidão, com os 
habituais acenos ao povo. 

Só foi possível ver e aplaudir o 
casal na pequena rua entre o re- 
gisto civil e a entrada principal 
do castelo, por onde o Rolls-Roy- 
ce de Isabel II levou os noivos e 
onde não cabia mais de 20 por 
cento de toda a assistência. Todas 
as outras vias em redor do Caste- 
lo, isoladas com barreiras de se- 
gurança para a eventualidade de 
o Príncipe querer dar oportuni- 
dade a mais gente de o ver, fica- 
ram preparadas para uma festa 
que não chegou a acontecer. 

Bryan, um escocês de um gru- 
po de estudantes, acusava mesmo 
O primeiro aspirante ao trono de 
Inglaterra de ter “virado as costas 
ao seu povo” com “arrogância e 
petulância”. 

Antes de seguirem da recep- 
ção e de seguirem para a Escócia, 
em “lua-de-mel”, os noivos tive- 
ram direito a cerimónia religiosa, 
contra todas aspolémicas que is- 
so criou ao longo de semanas. 
Trocaram de roupa e partiram 
para o Castelo de Windsor. 


ie 
À insatisfação 
de quem não 
esquece Lady "Di" 


Setenta por cento dos britâni- 
cos disseram-se contra o casa- 
mento do principe Charles 
com Camilla Parker-Bowles, 
segundo uma pesquisa de opi- 
nião da emissora noticiosa Sky 
News. A onda de insatisfação 
surgiu mal se fizeram ouvir, 
com seriedade, os rumores de 
que o par de amantes estaria 
junto para ficar. 

Os ingleses ainda estão “apai- 
xonados” pela “Princesa do 
Coração": Desde o casamento 
real mais visto de sempre, em 
1981, passando pelas traições 
expostas publicamente, pelo 
divórcio - altura em que Diana 
confessou numa entrevista 
que “três num casamento é 
demais” - até à sua trágica 
morte, os britânicos sempre 
acarinharam Lady “Di”. Há até 
quem diga que Diana terá sido 
escolhida apenas por ser uma 
boa candidata a mãe de her- 
deiros. Outros fazem teoria da 
conspiração e afiançam que o 
seu acidente de automóvel foi 
afinal um assassinato bem ar- 
quitectado. Facto é que Cami- 
la não destronou “Di”. 


A final promessa 
de fidelidade 

Numa cerimónia religiosa - a 
que a Igreja não chamou de casa- 
mento, mas que teve o mesmo 
formato - às 14h30, entre cânti- 
cos e leituras, Carlos e Camilla 
ajoelharam-se num acto de peni- 
tência especial a que, alegada- 
mente, terão sido forçados pelas 
autoridades religiosas, pelo facto 
de terem traído os respectivos ex- 
cônjuges. 

Então, o arcebispo de Cantuá- 
ria, líder da Igreja Anglicana no 
Reino Unido, Rowan Williams, 
perguntou se estariam dispostos 
a abdicar de outras pessoas nas 
suas vidas. 

Ambos responderam “sim”. 
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Beatificação de João Paulo II decidida 
pelo sucessor eleito no Conclave 


Os apelos vieram de todos os cantos do mundo, mas foi nas 
cerimónias fúnebres que se fizeram ouvir mais alto pelos fiéis 


eventual beatificação de 
Ass Paulo II é da “compe- 

ência exclusiva” do Sumo 
Pontífice que será eleito pelo 
Conclave de cardeais com início a 
18 de Abril, disse ontem o porta- 
voz do Vaticano, Joaquín Navar- 
ro-Valls. A multidão que assistiu 
sexta-feira às exéquias fúnebres 
de Karol Wojtyla, na Praça de São 
Pedro, pediu em coro que João 
Paulo II seja “canonizado rapida- 
mente”. 

O porta-voz do Vaticano res- 
pondia a uma questão sobre a 
eventual beatificação do Sumo 
Pontífice falecido no passado sá- 
bado, durante uma conferência 
de imprensa no final da Congre- 
gação que reuniu 103 cardeais 
hoje de manhã. Os cardeais não 
fizeram qualquer comentário à 
saída do sexto encontro que man- 
tiveram para preparar o Concla- 
ve, que partir de 18 de Abril elege 
o sucessor de João Paulo II. 

“Preparamos o Conclave, não 
fazemos comentários”, limitou-se 
a dizer o cardeal Wilfred Fox Na- 
pier, arcebispo de Durban, na 
África do Sul. 

No período que sucede ao fale- 
cimento do Papa (chamado de 
Sede Vacante), o Colégio Cardi- 
nalício assume a direcção provi- 
sória da Igreja Católica e toma to- 
das as disposições para o seu go- 
verno até que seja encontrado um 
novo Sumo Pontífice. Nestes en- 
contros, os cardeais aproveitam 
para trocar opiniões e pontos de 
vista sobre quais serão os princi- 
pais candidatos para a eleição no 
Conclave. 


Imprensa pressiona 
A imprensa italiana e polaca 
destacavam ontem também o 


Vaticano esclareceu, ontem, que só o próximo Papa tem poder 
para tomar tal decisão. Imprensa italiana e polaca fazem pressão 


As manifestações de pesar pela morte do Papa continuam /BARTLOMIEJ ZBOROWS/EPA 


apelo dos fiéis à canonização de 
João Paulo II. 

Ao longo de várias páginas, a 
imprensa italiana dá eco aos ape- 
los dos fiéis. “A multidão grita: 
Wojtyla santo”, escreve em man- 
chete o diário La Repubblica 
(centro-direita). 


Neste jornal, lê-se em pri- 
meira página, “O adeus ao Pa- 
pa: Santo, Santo. A multidão 
saúda com 13 minutos de 
aplausos”, No interior, o La Re- 
pubblica publica uma vasta re- 
portagem sobre as exéquias a 
João Paulo II ao longo de um 


Wojtyla Santo já! É a palavra de ordem dos milhares 
de fiéis que os jornais dão à estampa 


Jovens médicos querem formação e 
investigação nos hospitais públicos 


| e Lusa 


Os jovens médicos apelaram 
ontem ao Governo para que asse- 
gure que os novos modelos de 
hospitais, enquanto entidades pú- 
blicas empresariais, invistam na 
formação dos médicos e na inves- 
tigação. 

Em comunicado enviado à 
agência Lusa, a Associação Nacio- 
nal do Médico Interno, represen- 
tante dos médicos jovens portu- 
gueses, apela ao ministro da Saúde 
para que este garanta uma "for- 
mação médica exigente" e a dota- 
ção dos hospitais EPE de "uma es- 
trutura que acautele as necessida- 


Estatuto do Médico 

Interno vai ser 
proposto ao Ministério 
da Saúde e à Ordem 
dos Médicos 


des formativas dos seus profissio- 
nais e permita o desenvolvimento 
da investigação no seu seio”. 

Esta semana o Executivo de Jo- 
sé Sócrates anunciou que os 31 
hospitais com gestão empresarial 
serão transformados em Entida- 
des Públicas Empresariais até ao 
final do ano, pondo fim a uma 


"lógica de supermercado" dos 
Hospitais SA. 

A Associação do Médico Inter- 
no refere ainda em comunicado 
que os hospitais SA não tiveram 
uma política de apoio à formação 
médica, enfermeiros e outros pro- 
fissionais da saúde, o que no lon- 
go prazo poderia levar a "prejuí- 
zos irremediáveis na qualidade da 
prestação dos cuidados de saúde”. 

Para esta associação, os hospi- 
tais SA corriam mesmo o risco de 
se virem a transformar em "cen- 
tros de utilização de mão-de-obra 
barata”, 

Os jovens médicos anunciam 
também em comunicado que 


suplemento de 16 páginas. O 
jornal fala da reunião dos “po- 
derosos da terra” que consti- 
tuiu as cerimónias fúnebres, 
ilustrando o momento com 
uma fotografia das várias per- 
sonalidades presentes. 

Por seu lado, a imprensa po- 
laca destaca em manchete os 
apelos dos fiéis na hora da des- 
pedida a João Paulo II: “Adeus, 
Adeus nosso pai” e “Santo Já” 
são algumas das frases na im- 
prensa do país onde nasceu 
Karol Wojtyla. A Gazeta 


Wyborcza escreve: “Santo Já”, 
ilustrado com a imagem dos 
largos milhares de fiéis que 
acompanharam as cerimónias 
fúnebres. 

O diário de Varsóvia Zycie 
Warszawy reclama “Papa João 
Paulo II, um santo muito em 
breve”. O jornal Rzeczpospolita 
lançou um apelo às autorida- 
des polacas para instituírem 16 
de Outubro - o dia em que Ka- 
rol Wojtyla foi eleito Papa, em 
1978 - como “festa nacional 
polaca, dia de João Paulo II”. 


Jovens clínicos vão propor o Estatuto do Médico Interno /DR 


vão propor ao ministério da 
Saúde e à Ordem dos Médicos 
um Estatuto do Médico Interno, 
com vista a salvaguardar os di- 
reitos e deveres das instituições 


de saúde e dos médicos em ma- 
téria de formação, qualquer que 
seja o modelo de gestão dos 
hospitais que venha a ser adop- 
tado. 
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Língua portuguesa corre perigo 
de desaparecer em França 


Alerta parte dos 

professores do ensino 
secundário que, quinta- 
feira, vão entregar uma 
petição a Jorge Sampaio 
durante visita a França 


= X8PR — Lusa 


m colectivo de profes- 
| | sores do ensino secun- 

dário vai entregar ao 
Presidente da República, na 
quinta-feira, em Lyon, uma pe- 
tição para alertar para o "peri- 
go de a língua portuguesa de- 
saparecer do ensino em Fran- 
ça”. 

A petição, que conta com 
assinaturas de professores da 
região de Bordéus, Paris, Nice e 
Lyon, é uma forma de demons- 
trar o "desespero" que estes 
profissionais sentem perante a 
falta de apoio dos Estados 
francês e português, disse à Lu- 
sa um dos seus promotores, Jo- 
sé Carlos Pereira. 

"Queremos chamar a aten- 
ção do presidente Jorge Sam- 
paio para a situação do ensino 
do Português em França, do 
primário ao universitário", 
afirma. 

Na origem da iniciativa está 
a decisão do Ministério da 
Educação francês de não abrir 
vagas para o recrutamento de 
professores licenciados de Por- 
tuguês para o ensino prepara- 
tório e secundário, preconi- 
zando a redução de cursos. 

Na opinião de João Carlos 
Pereira, "a disciplina está 
ameaçada se não houver uma 
política dinâmica" na promo- 
ção da língua e lamenta os 
"meios desperdiçados”, que são 
professores que optam por ou- 
tras línguas ou entregam-se à 
tarefas administrativas por não 
existirem cursos de Português 
nas escolas. 


Alíngua portuguesa em França será uma das prioridades da visita de Jorge Sampaio /RICARDO MEIRELES 


"A língua portuguesa é sem- 
pre uma das sacrificadas quan- 
do há cortes de despesas", o 
que êstá a acontecer actual- 
mente com a chamada "refor- 
ma Fillon", denuncia. 

O ensino de Português em 
França encontra actualmente 
também preocupações ao nível 
do ensino básico, onde os go- 
vernos de Lisboa têm procura- 
do promover a integração nos 
currículos escolares franceses 
que incluem 'o ensino de lín- 
guas estrangeiras. 

O objectivo tem sido dimi- 
nuir o número dos cursos de 
Língua e Cultura de Origem 
(LCO) criados nos anos 1970 
para os filhos dos emigrantes e 
substituir por cursos de Língua 
Viva Estrangeira (LVE), abrin- 
do as portas a crianças de ou- 
tras nacionalidades. 

"O problema destes cursos é 
que são mais ou menos artifi- 


ciais, abertos à força nas esco- 
las pelo ministério, academias 
[administração educativa ao 
nível regional) e directores das 
escolas e não a pedido dos 
pais”, nota João Carriço, do 
Sindicado dos Professores de 
Português "no Estrangeiro 
(SPE) e Fenprof. 

Segundo números da Em- 
baixada de Portugal em Fran- 
ça, 9.697 alunos frequentam os 
cursos de LCO, 6.303 os cursos 
de LVE, 695 alunos as secções 
internacionais dos liceus e 519 
alunos em associações com 
apoio público. 

É a pensar na necessidade de 
melhor dar a conhecer as van- 
tagens e a dimensão da língua 
portuguesa no mundo que Jor- 
ge Sampaio irá lançar na quar- 
ta-feira, em Paris, uma campa- 
nha de divulgação que inclui 
uma página na internet intitlda 
Www.jeparleportuguais.com. 


Durante a visita do chefe de 
Estado a França, entre segunda 
e quinta-feira, está ainda pre- 
vista uma visita a um liceu em 
Paris onde se ensina a língua 
portuguesa e a participação 
num debate na Universidade 
de Lyon sobre o tema as vanta- 
gens deste idioma. 

Portugal deve manter o en- 
sino da língua portuguesa co- 
mo "veículo do desenvolvi- 
mento social e cultural na Eu- 
ropa e no Mundo, 
contribuindo para a diversida- 
de cultural", defende a conse- 
lheira do ensino da Embaixa- 
da, Getrudes Amaro. 

Mas o Estado português 
tem também "interesse em 
manter os laços com os luso- 
descendentes, que são um po- 
tencial económico e poderão 
exercer uma influência a favor 
de Portugal", sublinha João 
Carriço. 


IGAE investiga aparecimento de aparas 
de madeira em fraldas para bebés 


Lusa 


A Inspecção-Geral das Ac- 
tividades Económicas (IGAE) 
está a apurar as causas do apa- 
recimento de aparas de ma- 
deira em fraldas de bebé pro- 
duzidas por uma empresa lí- 
der de mercado em Portugal, 
disse ontem à Lusa uma fonte 
daquele organismo. 

O caso remonta a Janeiro 
quando um consumidor, Pau- 
lo Botelho, se apercebeu de 
que as fraldas adquiridas nu- 


ma grande superfície comer- 
cial de Coimbra, e que estava a 
colocar num dos seus bebés, 
apresentavam umas partes 
mais escuras, porque no inte- 
rior da matéria branca de ab- 
sorção dos líquidos se encon- 
travam aparas de madeira. 

Inspeccionou o resto da 
embalagem e encontrou "pelo 
menos mais cinco” nessas 
condições, com aparas no in- 
terior, e algumas até bem visí- 
veis à superfície. 

Perante a anomalia, a 31 de 


Janeiro, a sua mulher, Ana Bo- 
telho, enviou por e-mail uma 
reclamação para a empresa 
Arbora & Ausónia, que pro- 
duz as referidas fraldas da 
marca "DODOT", e não obte- 
ve qualquer resposta de desa- 
gravo. 

Paulo Botelho decidiu par- 
ticipar a situação à DECO - 
Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor, atra- 
vés da sua Delegação de 
Coimbra. 

A DECO, por seu turno, re- 


meteu o assunto para a IGAE, 
que ontem, através do Inspec- 
tor Fernando Isidoro, con- 
firmou à agência Lusa encon- 
trar-se "em fase de inquérito”. 

A agência Lusa tentou on- 
tem, sem êxito, obter uma po- 
sição da fabricante das fraldas, 
mesmo depois de ter apresen- 
tado a situação por escrito, 
de acordo com a sugestão de 
uma operadora da linha de 
atendimento a clientes da Ar- 
bora & Ausónia, em Paço 
D?Arcos. 
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Rastreios 


gratuitos para 
comemorar Dia 
Mundial da Voz 


O Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa, é um dos estabeleci- 
mentos de saúde que promo- 
vem a partir de amanhã, no 
âmbito do Dia Mundial da Voz, 
rastreios gratuitos às doenças 
vocais, que atingem cada vez 
mais profissões. 

"Aos profissionais da voz 
(cantores, actores e apresenta- 
dores) juntam-se agora as pes- 
soas que usam a voz para traba- 
lhar, as chamadas vozes profis- 
sionais, onde se contam 
professores, políticos, padres, 
telefonistas ou operadoras de 
telemarketing", disse à Agência 
Lusa Mário Andrea, presidente 
da Sociedade Europeia de La- 
ringologia (ELS). 

A iniciativa pretende alertar 
Os portugueses para os "maus- 
tratos” a que sujeitam a voz e 
informá-los sobre pequenos 
gestos como falar baixo e beber 
água que previnem o surgi- 
mento de problemas. 

"A maioria dos problemas 
tem origem no uso incorrecto 
da voz, no falar muito e alto em 
ambientes ruidosos e secos, no 
esforço brutal a que a voz é sub- 
metida diariamente", considera 
o também docente da Faculda- 
de de Medicina de Lisboa e um 
dos promotores do Dia Mun- 
dial da Voz. 

Para Mário Andrea, o facto 
de Portugal continuar a figurar 
entre os países líderes na inci- 
dência e mortalidade do cancro 
da laringe continua a ser preo- 
cupante - cerca de 30 mil pes- 
soas ficaram sem voz depois de 
lhe ter sido retirada a laringe, na 
totalidade ou em parte. 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


AQUISIÇÃO DE CRÉDITOS 


Av, Defensores de Chaves, 15 - 2ºD 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560 Fax: 213 190569 


Ay. Dos Aliados, 9 - 3º 


4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 
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Sindicato da PJ alerta para 
“perigo” da fusão de Polícias 


Entrega do prémio a Augusto Moreira, da PJ do Porto, o autor do livro, “Retrato de Judite” /HUMBERTO ALMENDRA 


Carlos Anjos deu o 

exemplo de casos de 
fusões “desastrosas” e 
“traumatizantes” em 


aniversário da ASFIC, que teve 
a presença não só de investiga- 
dores sindicalistas como os 
principais dirigentes da corpo- 
ração, entre os quais o director 
nacional da PJ, Santos Cabral. 
“Não se vislumbram as ra- 


“Será que desejam, muito 
simplesmente, que volte a tra- 
tar da prevenção e investiga- 
ção da pequena criminalida- 
de, só porque outras entidades 
policiais já não se satisfazem 
com “pouco” e sentem que são 


Lombalgia 


Eurico 
Z Castro Alves 
A coluna vertebral, nas suas vértebras e discos, absorve o 
choque dos movimentos corporais; Além disso, protege Cão 


as raizes nervosas e serve de local de inserção de múscu- 
los e ligamentos. Assim, as suas estruturas e as raizes ner- 
vosas são sensíveis principalmente quando lesadas sendo, 
por isso, fonte de lombalgia (dor nas costas). 

São múltiplas as causas de lombalgia desde a hérnia dis- 

cal lombar, aos traumatismos, às metástases vertebrais, à 
infecção, à osteoporose, entre outras. 

Também múltiplos são os tipos de lombalgia: a localiza- 
da à coluna vertebral, a referida á coluna vertebral, mas 
que não se altera com a mobilização da coluna, a dor de 
origem na medula espinal, a lombalgia de origem em raiz 
nervosa = dor que irradia para a perna e, finalmente, a 
dor devida a espasmo muscular com contratura dos 
músculos paravertebrais. 

O diagnóstico da lombalgia baseia-se na história clínica e 
no exame do doente, procurando estabelecer o tipo de 
dor e a sua causa. 

No caso da lombalgia aguda, raramente são necessários 
estudos complementares de diagnóstico como análises e 
radiografias da coluna lombar. Quando se suspeita de 
doença grave associada à lombalgia e, na presença de 
factores de risco, estão indicados como exames dirigidos 
a Ressonância Magnética Nuclear (RMN) e a Mielografia 
com Tomografia Axial Computadorizada (TAC). 

O tratamento tem aspectos diferentes consoante se trata 
de uma lombalgia de instalação súbita — lombalgia agu =" 
da ou duma lombalgia crónica. 
A lombalgia aguda tem uma resolução completa na 

maioria dos casos e uma duração inferior a 3 meses. O 
tratamento é inicialmente dirigido aos sintomas preconi- 
zando-se actividade precoce para evitar complicações 
cardiovasculares, melhorar a função dos discos e cartila- 


Espanha ena Bélgica zões que justificam a existência capazes de entrar por terrenos gens e a força óssea e muscular. 
de serviço de prevenção em. da criminalidade organizada e Não existem estudos fidedignos que provem que os di- 
F JoaquimGomes Lisboa e não no Porto”, referiu | complexa?”, questionou Car- versos tratamentos como"a acupunctura, ultra-sons, 


presidente da Associa- 
O: Sindical de Funcio- 
nários de Investigação 
Criminal (ASFIC), da Polícia 
Judiciária, Carlos Anjos, criti- 
cou a disparidade de critérios 
de trabalho entre os vários de- 
partamentos da PJ, afirmando 
que “a actual situação não é 
sustentável por muito mais 
tempo”. 
Carlos Anjos falava na Di- 
rectoria do Porto da PJ, duran- 
tea cerimónia evocativa do 22º 


Carlos Anjos, segundo o qual 
“não há razões para o piquete 
funcionar de forma tão diversa 
de directoria para directoria”. 
O dirigente sindical não dei- 
xou de advertir para as “expe- 
riências desastrosas e traumáti- 
cas” da fusão entre as polícias 
em Espanha e na Bélgica, para 
referir-se “às vozes na sua 
maioria anónimas, outras os- 
tensivas, mas manifestamente 
ignorantes dos problemas reais, 
que defendem a mudança de 
tutela da Polícia Judiciária”. 


los Anjos. 

O presidennte da ASFIC 
preconiza a “regulamentação 
corajosa da lei orgânica de in- 
vestigação criminal, em espe- 
cial o sistema integrado 
de informação criminal, para 
que termine o discurso fala- 
cioso de que a PJ vive da 
informação das outras polí- 
cias e sonega-lhes informa- 
ção”, defendendo a coordrena- 
ção entre as forças de seguran- 
ça, no combate ao 
narcotráfico. 


Trégua na greve a horas extraordinárias 
ocorreu devido à mudança de Governo 


| “Joaquim Gomes 


A greve da PJ às horas ex- 
traordinárias foi suspensa, da- 
da a mudanta de Governo, ten- 
do o presidente da ASFIC de- 
clarado que entretanto “um 
número significativo de inves- 
tigações criminais ficaram por 
fazer”, o que já deixou de acon- 
tecer, pois a associação sindical 
da PJ vai ser recebida amanhã 
pelo novo ministro da Justiça, 
Alberto Costa. 

“A direcção da PJ cancelou 
algumas operações e outras não 
foram sequer programadas, por 
se saber que as pessoas não es- 
tavam disponíveis para traba- 
lhar depois das horas normais”, 
referiu Carlos Anjos, acerca da 
última greve desencadeada pe- 
los profissionais da PJ, que du- 
rou cerca de um mês e meio... 


Carlos Anjos explicou que 
“os profissionais da PJ são pa- 
gos a dois euros e meio a hora, 
nas primeiras quatro horas de 
trabalho extraordinário, mas a 
partir daí não ganham mais 
nada”, 

Um dos casos mais graves 
foi precisamente na Directoria 
da PJ do Porto - um inspector 
que trabalhou 72 horas (isto é, 
três dias) consecutivas, tendo a 
chefia pedido que continuasse, 
o que ele recusou, porque não 
estava em condições de traba- 
lhar, mas foi-lhe levantado um 
processo discip] 

“Acabamos por ganhar esse 
processo, mas houve uma níti- 
da falta de bom senso da parte 
das chefias. Isto só acontece 
porque as coisas não estão re- 
gulamentadas e aquilo que nós 


- mais. exigimos, nestemomens e « lê, 


to, mais do que o pagamento, é 
que se estabeleçam normas pa- 
ra tais situações, porque a ins- 
tituição pode e deve funcionar 
24 horas por dia, o que não sig- 
nifica que sejam os seus profis- 
sionais a ter de trabalhar fre- 
quentemente 24 horas e às ve- 
zes muito mais”, disse Carlos 
Anjos. 

“Nós não somos funda- 
memtalistas e sabemos que 
não é possível nem necessário 
andar com um relógio sempre 
atrás. Aliás, aceitávamos todas 
as três hipóteses lançadas pelo 
anterior Governo, uma que 
passava pela criação de um 
subsídio de disponibilidade, 
outra por pagar hora a hora e 
ainda uma terceira que con- 
templava uma situação mista, 
mas mesmo assim não foi acei- 


massagens etc. sejam eficazes. A manipulação da coluna 
pode ter bons resultados no alívio da dor e na melhoria 
da função da coluna mas, se for utilizada por tempo pro- 
longado ou em caso de lesões das raizes nervosas, pode 
trazer riscos e complicações graves. 

O tratamento medicamentoso é essencialmente com- 
posto de analgesia e relaxantes musculares. 

Quando a dor lombar se prolonga por mais de 3 meses, 
trata-se duma lombalgia crónica e implica um tratamen- 
to muito mais cofhplexo que se baseia, principalmente, 
na identificação da sua causa e passa frequentemente 
além do tratamento medicamentoso preconizado para a 
lombalgia aguda, associando-se-lhe programas de exer- 
cício e intervenções cirúrgicas. 

Realçamos que, ao contrário do que geralmente se pen- 
sa, os estudos radiológicos (Rx) só têm interesse na lom- 
balgia aguda, se houver causas subjacentes graves ou 
factores de risco e que, o tratamento da lombalgia cróni- 
ca implica estudo aturado por médico especialista em 
doenças da coluna, não estando sempre indicada a cirur- 
gia já que, parte importante do tratamento é medica- 
mentoso e fisiátrico. 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
digaladoutorDocomerciodoporto.pt 


“Retrato de Judite” ganhou 
primeiro prémio da ASFIC 


O livro “Retrato de Judite”, da 
autoria do inspector-chefe José 
Augusto Moreira, venceu ontem o 
primeiro lugar do Prémio Lino 
Gomes da Costa, um histórico e 
saudoso investigador da Polícia 
Judiciária. 

A ASFIC procurou perpetuar a 
memória e o exemplo de Lino 
Costa, tendo sido galardoado o 
trabalho de Augusto Moreira, que 


» concluin. Carlos Anjos. « « « « . - com um apurada sentido de hu- 


mor, transporta o leitor para uma 
época que precede a criação da PJ, 
então à procura de eficácia para a 
resolução dos problemas sociais, 
avultando a personagem de Ger- 
vásio, que personifica a humilda- 
de, o bem, a honra e a vontade de 
servir, qualidades que simbolica- 
mente se escondem no incons- 
ciente colectivo dos homens da 
Polícia Judiciária, que a população 
atribui como modelo. avces 
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Actividade 
mundial deve 
crescer 5,4% 
em 2005 


As receitas do turismo in- 
ternacional devem crescer 
5,4 por cento este ano e 
manter um crescimento de 
4,6 por cento nos 10 anos se- 
guintes, segundo um estudo 
apresentado ontem no con- 
gresso anual de turismo que 
decorre na Índia. 

O Instituto de Previsões 
Económicas de Oxford, que 
elaborou o estudo para o 
congresso do Turismo, prevê 
que o volume de negócios 
turísticos atinja 6,2 biliões 
de dólares (4,8 biliões de eu- 
ros) no final de 2005, a que 
corresponde 10,6 por cento 
da riqueza mundial que vai 
ser produzida. 

Com esse volume de ne- 
gócios, vão ser criados 2,1 
milhões de novos empregos, 
passando a indústria do tu- 
rismo a empregar.um total 
de 220,7 milhões de traba- 
lhadores em todo o mundo. 


Primeiro hotel de 
luxo do Alentejo 
num convento 
em Évora 


O Convento do Espinhei- 
ro, em Évora, erguido no sé- 
culo XV e classificado como 
Monumento Nacional, vai al- 
bergar o primeiro hotel de 
luxo do Alentejo, com cinco 
estrelas, estando a abertura 
marcada para 1 de Junho. 

Denominada "Convento 
do Espinheiro Heritage Ho- 
tel & Spa", a unidade integra 
a marca "Luxury Collection" 
(já existe outro hotel desta 
insígnia no Algarve) do gru- 
po Starwood. 

Ás obras do empreendi- 
mento, que contém também 
um spa - o primeiro de todo 
o Alentejo -, rondam os 18 
milhões de euros. 


O grupo Pestana está interessado em adquirir vinte por cento da Varig /MAURICIO LIMA EPA 


Administração da Varig 
analisa propostas de compra, 
incluindo a do grupo Pestana 


E MR rr 


s curadores da Funda- 
Os Ruben Berta 
(FRB), que controla a 


Varig, e o conselho de adminis- 
tração da companhia área ana- 
lisaram sexta-feira três propos- 
tas para capitalizar a empresa, 
entre elas a do grupo portu- 
guês Pestana, foi ontem divul- 
gado. 

De acordo com a imprensa 
brasileira, a FRB informou 
que a reunião não foi conclu- 
siva, mas nenhum de seus se- 
te curadores quis falar com os 
jornalistas. 

A proposta do grupo Pes- 
tana para comprar 20 por 
cento da Varig foi feita em 
Novembro a representantes 
do governo brasileiro, da 
companhia aérea e-do Banco 
Nacional de Desenvolvimen- 


to Social (BNDES), responsá- 
vel por financiar projectos de 
infra-estrutura no Brasil. 

A proposta foi encaminha- 
da pela EuroAtlantic, empre- 
sa de aviação do grupo Pesta- 
na criada há 12 anos, que 
opera actualmente com 13 
aviões e mantém uma parce- 
ria com a Varig para voos en- 
tre a região Nordeste do Bra- 
sil e cidades europeias. 

A participação de 20 por 
cento é o limite máximo per- 
mitido pela legislação brasi- 
leira para participação de ca- 
pital estrangeiro numa em- 
presa aérea brasileira. 

Além da proposta do gru- 
po Pestana, foram discutidas 
a do empresário Nelson Ta- 
nure, dono do Jornal do Bra- 
sil e da Gazeta Mercantil, e a 
de German Efromovich, con- 
trolador de duas empresas de 


avião, a colombiana Avianca e 
a regional Ocean Air. 

Segundo o jornal Folha de 
São Paulo, a companhia aérea 
brasileira Gol também está 
interessada na compra da Va- 
rig, mas ainda não apresen- 
tou uma oferta formal à em- 
presa. 

A Gol seria a preferida do 
governo federal, principal cre- 
dor da Varig (63 por cento), 
que acumula actualmente di- 
vidas de sete mil milhões de 
reais (dois mil milhões de eu- 
ros, à taxa de câmbio actual). 

As assessorias de imprensa 
da Varig e da Gol não confir- 
mam se existe este interesse. 

De acordo com a-Folha de 
São Paulo, há divergências 
entre os curadores da FRB e o 
conselho de administração da 
Varig sobre as diferentes pro- 
postas. 


Washington 
lamenta falta 

de acordo com a 
União Europeia 


Os Estados Unidos la- 
mentaram sexta-feira a im- 
possibilidade de chegar a 
acordo com os europeus so- 
bre os financiamentos à 
Boeing e à Airbus mas conti- 
nuam dispostos a negociar, 
anunciou o porta-voz do ga- 
binete do representante nor- 
te-americano para o Comér- 
cio. 

No entanto, Washington 
mantém a ameaça de levar 
novamente o assunto à Or- 
ganização Mundial do Co- 
mércio (OMC) caso sejam 
entregues novas subvenções 
públicas à Airbus, indicou o 
mesmo porta-voz através de 
comunicado. 

"Os Estados Unidos la- 
mentam que não tenha sido 
possível chegar a um acor- 
do" sobre a paragem das aju- 
das concedidas aos constru- 
tores aeronáuticos civis nor- 
te-americanos e europeus, 
sublinhou Richard Mills, ci- 
tado no comunicado. 

"Os Estados Unidos con- 
tinuam a acreditar que tal 
acordo seria uma solução 
útil para esta questão impor- 
tante e continuam dispostos 
a negociar com base no 
acordo de 11 de Janeiro”, su- 
blinhou. : 

"Caso a UE proceda à en- 
trega de novas subvenções à 
Airbus, os Estados Unidos 
vão recorrer à comissão de 
arbitragem da Organização 
Mundial do Comércio", su- 
blinhou. 

A 11 de Janeiro foram 
concedidos 90 dias para que 
as duas partes chegassem a 
acordo sobre as ajudas e sub- 
venções a conceder à Airbus e 
Boeing e, por acordo das par- 
tes, foram congelados todos 
os financiamentos durante o 
período de negociações. 

As negociações estão in- 
terrompidas desde 18 de 
Março depois de um desen- 
tendimento entre os dois ne- 
gociadores. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito a Y; 
A SEGURANÇA SOCIAL O EMPREGO 
DE AMANHÃ! para os nossos sócios. 
É Um novo serviço para os 
Um serviço Eis sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9,00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 1800 - Fax: 213581859 | 
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Presidente do PE diz que sem 
França não há projecto europeu 


“Desde 1992 que a 
França se desligou 
do projecto europeu”, 
afirmou José Borrell, 
sublinhando a 
preocupação que se vive 


E z Lusa 


presidente do Parlamen- 
O: Europeu afirmou on- 

tem detectar uma "grave 
preocupação" na Europa com a 
possibilidade de o 'não' à Consti- 
tuição europeia ganhar em Fran- 
ça e sublinhou que sem esse país 
"não é possível continuar o pro- 
jecto europeu”. 

"Em França, actualmente, en- 
tende-se o “sim” como um risco e 
o “não! como uma garantia de se- 
gurança”, assegurou José Borrell, 
numa entrevista publicada on- 
tem no vespertino Le Monde. 

O presidente do Parlamento 
Europeu (PE) assinalou que em 
França há dois tipos de oposito- 
res à Constituição europeia: "os 
que nunca quiseram a Europa, e 
continuam a não querer" e "os 
que consideram que o projecto 
da Constituição não vai suficien- 
temente longe". 

“Estes dois 'nãos' são incom- 
patíveis entre si, não podem ser 
somados, expressam uma rejei- 
ção, não um projecto”, realçou 
José Borrell. 

O presidente do PE negou 


José Borrell, presidente do PE, alerta para os perigos de um “não” à Constituição em França /JUANJO MARTVEPA 


que a recusa à Constituição 
europeia em França leve a um 
"tratado melhor" e recordou 
que, caso esta não seja aprova- 
da, manter-se-á o Tratado de 
Niza. 

"O Tratado constitucional é 
menos liberal que o actual. Fa- 
la de pleno emprego, garante 
um nível elevado de protecção 


social e integra a Carta dos Di- 
reitos Fundamentais", asseve- 
rou Borrell. 

José Borrell afirmou tam- 
bém que "desde 1992 que a 
França se desligou do projecto 
europeu" e que tanto "o gover- 
no como a sociedade não se 
ocuparam o suficiente da Eu- 
ropa”. 


"De repente, o alargamento 
[da UE] surpreendeu os fran- 
ceses, que constataram que 
agora existem 25 [Estados] 
membros e que alguns não 
têm as mesmas ideias do que 
eles. Têm um sentimento de 
serem postos perante factos 
consumados", concluiu Bor- 
rell. 


“Nino” pede “perdão” ao Governo 
guineense por qualquer acto involuntário 


Lusa 


O antigo presidente guineen- 
se "Nino" Vieira pediu ontem 
"perdão" ao governo da Guiné- 
Bissau "por todo e qualquer acto 
involuntariamente cometido e 
eventualmente considerado da- 
noso" aos interesses do país. 

Num comunicado, João Ber- 
nardo "Nino" Vieira responde 
assim a um outro documento do 
executivo de Carlos Gomes Jú- 
nior que, sexta-feira, condenou a 
"violação flagrante do espaço aé- 
reo" guineense, consubstanciada 
no regresso do ex-presidente ao 
país num helicóptero militar da 
Força Aérea da vizinha Guiné- 
Conacri sem autorização oficial. 

"Peço perdão ao governo da 
Guiné-Bissau por todo e qual- 


quer acto involuntariamente co- 
metido e eventualmente consi- 
derado danoso" aos interesses e 
à segurança do país, afirma "Ni- 
no" Vieira no documento. 

O ex-presidente guineense 
sublinha que o pedido de perdão 
tem por base a "atmosfera que 
foi criada” em torno do seu "tão 
desejado regresso" ao país, após 
seis anos de exílio em Portugal. 

O helicóptero que trouxe 
"Nino" Vieira, bem como a sua 
mulher, Isabel Romano Vieira, 
aterrou quinta-feira ao princípio 
da tarde no Estádio Nacional 24 
de Setembro, em Bissau, estando 
agora estacionado nas instala- 
ções da Marinha de Guerra gui- 
neense. 

"Nino" Vieira sustenta tam- 
bém que o seu regresso à Guiné- 


Bissau enquadra-se "no espírito 
e na letra da histórica resolução" 
aprovada pelo Parlamento local 
em Dezembro de 2004, que, no 
seu entender, "exorta a uma 
efectiva reconciliação nacional 
de toda a família guineense". 

O ex-chefe de Estado gui- 
neense lembra que regressou ao 
país "também animado" pelo 
desejo de "garantir o exercício" 
dos seus direitos cívicos, através 
do recenseamento como eleitor, 
em Bissau, para poder votar nas 
eleições presidenciais de 19 de 
Junho. 

Nesse sentido, reafirma o seu 
“mais profundo desejo" de parti- 
cipar na “dinâmica de paz, per- 
dão e reconciliação nacional" e 
agradece a todos os que tiveram 
a "amabilidade" de o receber. 


Entre eles, afirmou "Nino" 
Vieira, figuram os representan- 
tes das instituições da Repúbli- 
ca, como o presidente do Par- 
lamento, Francisco Benante, 
dos organismos internacionais, 
regionais e sub-regionais e do 
corpo diplomático acreditado 
em Bissau, com destaque para 
o embaixador de Portugal, José 
Manuel Pais Moreira. 

- Sexta-feira, em comunica- 
do, o governo, que se reunira 
de urgência em Conselho de 
Ministros, além da acusação da 
violação do espaço aéreo, su- 
blinhou que essa situação só 
foi possível porque houve 
“omissão de dever" das autori- 
dades, a quem compete zelar 
pela segurança e ordem públi- 
ca do país. 


Três adolescentes 
palestinianos 
mortos pelo 
exército israelita 


Três adolescentes palesti- 
nianos foram ontem mortos 
a tiro pelo exército israelita 
em Rafah, no Sul da Faixa de 
Gaza, junto à fronteira com 
o Egipto, de acordo com 
fontes hospitalares e teste- 
munhas. 

Segundo testemunhas, 
um blindado israelita dispa- 
rou tiros de metralhadora 
em direcção a cinco adoles- 
centes que jogavam futebol 
numa zona interdita pelo 
exército, junto à fronteira, 
matando dois deles e ferindo 
gravemente um terceiro que 
sucumbiu pouco depois. 

As três vítimas são Khaled 
Ghanam e Ashraf Moussa, 
ambos com 15 anos, e Ah- 
mad al-Jazar, de 14, revelou 
fonte hospitalar. 


Manif de dezenas 
de milhar de 
iraquianos 
contra ocupação 


Dezenas de milhar de ira- 
quianos convergiram ontem 
para o centro de Bagdad pa- 
ra participarem numa mani- 
festação contra a presença 
norte-americana no país, no 
dia em que foi assinalado o 
segundo aniversário da que- 
da do presidente Saddam 
Hussein. 

Viaturas da polícia blo- 
quearam as principais vias 
da capital e duas das pontes 
sobre o rio Tigre, enquanto a 
multidão gritava: "Não, não 
à América; Não, não à ocu- 
pação”. 

Imãs (clérigos muçulma- 
nos) radicais xiitas e sunitas 
apelaram sexta-feira aos 
seus fiéis para que se juntas- 
sem na Praça Ferdaus, no 
centro de Bagdad, onde a 9 
de Abril de 2003 uma cente- 
na de pessoas, ajudadas pelo 
exército norte-americano, 
derrubou a estátua do dita- 
dor perante as câmaras do 
mundo inteiro. 

Milhares de manifestan- 
tes do bairro xiita rebelde de 
Sadr City convergiam para a 
praça transportando gran- 
des bandeiras iraquianas. 

Alguns deles mostravam 
a famosa fotografia de um 
prisioneiro, com um saco de 
tecido na cabeça e as mãos 
atadas com fios eléctricos, 
publicada no ano passado 
quando rebentou o escân- 
dalo de maus-tratos a pre- 
sos na prisão de Abu 
Ghraib. 
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FUTEBOL Superliga 
Benfica joga hoje 


em Vila do Conde 


O líder da SuperLiga testa a 
invencibilidade caseira do 
Rio Ave, Pág. 36 


FUTEBOL SUPERLIGA 


Sporting recebe 
o “novo” 
Beira-Mar de 
Augusto Inácio 


Penafiel recebe 

Moreirense com 
* a permanência 

no horizonte 


Gil Vicente 
sem o capitão 
Casquilha na 
deslocação 

a Setúbal 


Págs. 36 a 37 


Treinador da Naval 
ainda não festeja 
subida à 


SuperLiga 
Pág 38 


Eleições 
do Salgueiros 
agendadas 

| para 6 de Maio 


Pág 40 


Chelsea empata 
em casa com 


Birmingham (1-1) 
Pág 40 


Rui Raimundo/ASF 


: FCPorto bate 
L = : Óquei de Barcelos 
A pantera toi mais forte -----: 
E ! segunda fase 


; | do campeonato | 
E O Boavista bateu o FC Porto por 1-0 e pode ter afastado os dragões da luta pelo título | Págaa | 
/ Págs. 34 e 35 = o - - 


em q a e e À 
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Dragão a preto e branco 


m Tento solitário de Cadú resolveu um dérbi morno e hipotecou aspirações do FC Porto na SuperLiga 


Sal 
AM AR 
Carlos 90 - - VitorBala Cblecatrs 
Martelinho 90 - -  Seitanidis ARE 
HélderRosário 90 1 - JogeCosta 90 - - 
Cadú 90 - - Pedro Emanuel 90 1 - 
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João Pinto 19 - - Quaresma oia 
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Paulo Costa (Porto) m Cartão amarelo: Hélder Posti 

am Carlos Femandes (24, Zé Manuel (59, Ivan 
639, H, Rosário (67, Diego (72º), P. Emanuel (87') 
INCIDÊNCIAS 


Estádio do Bessa (Porto). 
Cerca de 17,000 espectadores. 
! é — Vitor Hugo Alvarenga 

O Boavista saiu vencedor do dérbi da In- 
victa, reforçando a candidatura a um lugar 
na Liga dos Campeões e hipotecando as as- 
pirações de revalidação do título nacional do 
FC Porto. Cadu assinou o tento solitário de 
um encontro disputado a um ritmo morno, 
mas sem quezílias, ao contrário do verificado 
no passado recente. Com este resultado, as 
duas equipas portuense seguem lado a lado 
na tabela classificativa, mas as panteras le- 
vam vantagem no confronto directo. 

Se um empate não era suficiente, segundo 
José Couceiro, para afastar os dragões da cor- 
rida pelo título nacional, o mesmo não se 
pode dizer da derrota, frente a um adversário 


Cadu, aqui a disputar a bola com Hélder Postiga, marcou o único golo da partida / Estela Silva/Lusa 


directo. Um triunfo do Benfica, esta noite, no 
reduto do Rio Ave, será a estocada final nas 
aspirações portistas. O Boavista, por seu tur- 
no, continua a somar pontos, com a Europa 
no horizonte, e a ambição axadrezada pode- 
rá ultrapassar o apuramento para a Taça UE- 
FA, caso a formação orientada por Jaime Pa- 
checo continue a exibir-se de forma perso- 
nalizada, como ontem aconteceu. 

O dérbi portuense iniciou-se a altas rota- 
ções mas, com o avançar do cronómetro, o 
fulgor inicial desapareceu e o jogo entrou 
numa toada morna, insuficiente para aque- 
cer os espectadores que acorreram ao Está- 
dio do Bessa numa noite fria. Cautelas de 
parte a parte, com o reforço do sector inter- 
mediário, que resultou numa limitação de 
espaços disponíveis para a criação de lances 
ofensivos. Hélder Postiga, moralizado pelo 
tento alcançado frente ao Gil Vicente, foi 


uma dor de cabeça para a dupla de centrais 
axadrezada, mas não conseguiu bater Carlos. 
Aliás, foram raras as ocasiões de golo na eta- 
pa inicial. Aos 25 minutos, os dragões quei- 
xaram-se, com razão, de um pé em riste de 
Tohito, no limite da grande área, que poderia 
ter resultado na marcação de um livre indi- 
recto, mas Paulo Costa mandou seguir a jo- 
gada. As emoções fortes estavam reservadas 
para a etapa complementar. O Boavista re- 
gressou do balneário com vontade de agitar 
as águas, procurando ultrapassar a goleada 
averbada, na passada semana, frente ao 
Sporting (0-4) e, seis minutos depois do rea- 
tamento, Cadu inaugurou o encontro, na se- 
quência de um lance de bola parada. Lucas 
cobrou um livre, do lado direito do ataque 
axadrezado e Cadu, ao segundo poste, ante- 
cipou-se a Seitaridis e cabeceou cruzado pa- 
ra o fundo das redes, perante a passividade 


da defensiva contrária, Vítor Baía incluído. 
José Couceiro não perdeu tempo, como seria 
de esperar, lançando Ricardo Quaresma e, 
pouco depois, Luis Fabiano para o rectângu- 
lo de jogo. A entrada do “Fabuloso” motivou 
alguns protestos por parte dos adeptos do 
FC Porto, face à saída de Hélder Postiga, o 
elemento mais rematador dos dragões. Esgo- 
tavam-se as soluções atacantes no banco 
portista, enquanto o Boavista continua a 
apostar na contenção, perante um adversário 
que tardava em desenvolver o seu jogo de 
forma articulada. A formação axadrezada 
soube aproveitar a falta de clarividência e a 
intranquilidade dos dragões, optando por 
uma estratégia de pressão alta e de contra- 
ataque, para evitar o sufoco final. O dragão 
caiu, sem glória, no recinto do vizinho da In- 
victa e terá dito, em definitivo, adeus ao títu- 
lo nacional. Arbitragem medíocre. 
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de Condominios 
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Carlos Demonstrou 
grande atenção e segu- 
rança entre os postes. 


Martelinho Adaptado 
ao lado direito da defesa 
axadrezada, não só defen- 
deu bem como não per- 
deu uma oportunidade 
para subir pelo seu flanco. 


Hélder Rosário 
Menos consistente do que 
Cadú. Mesmo assim, reve- 
lou garra e capacidade de 
recuperação neste regresso 
aos relvados. 


Cadu Não só pelo golo 
que marcou aos 52) mas 
também pelo sentido po- 
sicional irrepreensível no 
eixo da defesa, foi o me- 
lhor em campo do ládo 
axadrezado. 


Carlos Fernandes 
Exibição esforçada e dis- 
creta sobre o lado esquer- 
do da defesa. Sem gran- 
des sobressaltos. 


Tiago Fez aquilo que 
sabe melhor, destruindo 
o jogo que pôde... Até 
sair, lesionado, aos 80. 


André Barreto Pou- 
co mais conseguiu do que 
um remate, perigoso, à 
passagem do minuto 60. 


Lucas Uma fonte de di- 
namismo no “miolo” 
boavisteiro. Foi, como se- 
ria previsivel, o mais es- 
clarecido do trio de 
meio-campo. 


Zé Manuel Não reve- 
lou a objectividade de 
outros jogos. Caiu dema- 
siadas vezes em fora-de- 
jogo. 


Cafiú sempre muito re- 
cuado, para tentar fazer 
jogo, nunca esteve na sua 
verdadeira zona de acção. 


Tonto Raramente se 
sentiu confortável ao 
cumprir o lugar de “fal- 
so” extremo-esquerdo. 
Por isso, saiu aos 72". 


João Pinto Apesar de 
se encaixar mal no esque- 
ma e filosofia de jogo 
boavisteira, 20 minutos 
bastaram para ver que 
cada vez que tocava na 
bola foi derrubado dura- 
mente. 


João Pedro Cumpriu 

a sua missão, não com- 

prometendo na zona in- 
* termediária. 


Guga Entrou apenas pa- 
ra fazer correr o relógio. 


Depois da expulsão frente ao Sporting, Jaime Pacheco assistiu ao encontro da bancada / Paulo Esteves/ASF 


Festa do futebol 
da Invicta sem incidentes 


Dérbi portuense sob o signo da tranquilidade; Hugo Almeida ficou de fora 


“ Vitor Hugo Alvarenga 


O dérbi da Invicta voltou a 
mobilizar uma considerável mas- 
sa humana, em direcção ao Está- 
dio do Bessa. Um embate com 
enormes tradições que terminou 
sem registo de incidentes de rele- 
vo, ao contrário do verificado no 
passado recente. O recinto axa- 
drezado não teve lotação esgota- 
da, longe disso, mas sobrou emo- 
ção nas bancadas, com constan- 
tes e naturais trocas de “piropos” 
entre os adeptos das duas equi- 
pas. 

Como se previa, e apesar das 
diligências dos responsáveis 
axadrezados, o acordo de cava- 


lheiros previamente estabeleci- 
do entre o Boavista e o FC Por- 
to impediu a utilização de Hugo 
Almeida no embate entre as 
duas formações. 

O nome do ponta-de-lança 
surgiu, inclusive, na convocatória 
elaboráda ao final da manhã de 
ontem, após o último apronto 
dos axadrezados, mas o interna- 
cional português acabou por as- 
sistir ao encontro na bancada do 
Estádio do Bessa. 

O treinador Jaime Pacheco, 
expulso durante o jogo com o 
Sporting, acompanhou as inci- 
dências do encontro a partir dos 
camarotes destinados à impren- 
sa. Nélson, lateral direito do Boa- 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


TOTAL 
PjI v 
O 1.Benfica 54/27 16 
O 2.Sporting 48/27 14 
e 3.Braga 48/27 13 
4. Boavista 48/28 13 
5. FC Porto 48/28 13 
6.Vit Guimarães 41/27 MW 
7. Rio Ave 39/27 8 
8. Marítimo 39/28 9 
9. Belenenses 38/27 N 
10. Vit Setúbal 35/27 9 
11. Nacional 34/28 10 
12.U. Leiria 33/27 7 
13. Penafiel 31/27. 9 
14, Académica 28/27 7 
15. Gil Vicente 26/27: 7 
O 16. Estoril 26/27 7 
€ 17. Moreirense 25; 2/4820: 
O 18. Beira Mar 23/27. 5 
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vista, que se tem debatido com 
problemas físicos, ficou de fora. 

Do outro lado, tal como o 
COMÉRCIO havia adiantado, 
Ricardo Quaresma foi preterido 
por José Couceiro, em favor do 
reforço do meio-campo, com o 
adiantamento de Bosingwa. 

O jovem Bruno Gama foi o sa- 
crificado, de entre os 19 jogado- 
res convocados pelo técnico por- 
tista. 

Representantes do Levante e 
do Sevilha marcaram presenta no 
recinto axadrezado. Aliás, os pri- 
meiros assistiram, igualmente, ao 
Boavista-Sporting, desconhecen- 
do-se, por ora, o alvo da observa- 
ção. 
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Vitor Baia Tranquili- 
dade e serenidade. O 
guardião portista não te- 
ve trabalho na primeira 
parte. Desatento no lance 
do golo. 


Seitaridis Subiu bem 
no terreno e arriscou um 
remate de fora da área na 
primeira parte. Foi subs- 
tituído no segundo tem- 
po para a entrada de 
Quaresma, 


Jorge Costa Em sin- 
tonia com Pedro Ema- 
nuel protegeu, com toda 
a sua experiência, os dra- 
gões dos ataques axadre- 
zados. 


Pedro Emanuel 
Sempre seguro e bata- 
Ihador no eixo da defesa. 


Ricardo Costa Re- 
gressou ao lado com a le- 
são de Nuno Valente. Es- 
tava mal posicionado no 
momento do golo de Ca- 
dú. 


Costinha Não deu nas 
vistas, mas esteve certinho 
durante todo o jogo. 


Ibson Mais apagado e 
menos interventivo do 
que o habitual. 


Diego Pouco criativo e 
lento a transportar a bola 
para o ataque. Não suou 
muito e foi substituído 
por Bonfim. 


Bosingwa Lutador e 
incansável no flanco di- 
reito do ataque. Não 
comprometeu quando 
assumiu a lateral direita 
na segunda parte. 


H. Postiga Está em 
claro crescendo de forma. 
Mostrou confiança e teve 
bons pormenores técni- 
cos. Mexeu-se bem, mas 
ainda falta alguma pon- 
taria. Saiu tocado para 
entrada de Fabiano. 


Ivanildo Voltou a ser 
titular. Foi rápido, ga- 
nhou bolas e deu veloci- 
dade ao ataque. Justificou 
a escolha de Couceiro. 


Quaresma Entrou 
para o lugar de Seitaridis, 
assumiu a posição de Bo- 
singwa remetendo o poli- 
valente para a lateral di- 
reita. Mas não foi eficaz. 


Luís Fabiano Cou- 
ceiro deu-lhe oportuni- 
dade de entrar em cam- 
po, mas nada fez. 


Bonfim Nos 15 minu- 
tos em campo, quase não 
tocou na bola. 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Rio Ave - Benfica 
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Onda encarnada promete ameaçar 
invencibilidade vila-condense 


Euforiá é de tal ordem que o Estádio dos Arcos deverá registar uma das suas maiores enchentes de sempre 


r — JoséPedro Gomes 

A invencibilidade caseira que 
o Rio Ave conserva desde o início 
da época vai hoje (19h15, TVI) 
ser posta prova, num dos jogos 
mais esperados da jornada. A 
deslocação do Benfica a Vila do 
Conde está a gerar uma autêntica 
euforia nas hostes encarnadas, e 
esta noite os cerca de treze mil lu- 
gares do Estádio dos Arcos de- 
vem esgotar. Será uma das maio- 
res enchentes de sempre no redu- 
to vila-condense e os atractivos 
para um bom espectáculo não 
faltam. 

O Rio Ave, actual sétimo clas- 
sificado na Superliga, surge como 
a única que ainda não foi derro- 
tada em casa, facto que o grupo 
de trabalho vila-condense quer 
conservar até ao final da prova. 
Com a permanência assegurada, 
os vila-condenses ainda aspiram 
chegar a um lugar europeu, sen- 
do assim proibitivo deslizes até 
ao final do campeonato. 

Na convocatória para este 
duelo com os encarnados, o téc- 
nico do Rio Ave chamou todos os 
jogadores à disposição, deixando 
apenas de fora o terceiro guarda- 
redes Adriano. A grande novida- 
de no lote dos eleitos do técnico 
vila-condense foi a inclusão de 
Fábio Coentrão, um jovem de 
apenas 17 anos, que há alguns 
meses foi integrado nos trabalhos 
do plantel principal, vindo do es- 
calão júnior. 


SUPERLIGA Beira-Mar - Sporting 


Gaúcho (à esquerda) vai ser uma das setas apontadas à baliza do Benfica / Pedro Petinga/ASF 


Mexidas nos onze 

Com as ausências do médio 
Mozer, lesionado, e do defesa-cen- 
tral, Danielson, suspenso por um 
jogo por ter visto o cartão verme- 
lho na última ronda, o técnico do 


Rio Ave Carlos Brito será forçado 
a promover algumas alterações na 
estrutura da sua equipa. Para col- 
matar estas duas ausências, Bruno 
Mendes e Junas surgem como os 
naturais candidatos, sendo que o 


primeiro deverá fazer dupla com 
Idalécio no eixo da defensiva, e Ju- 
nas, surgirá nas manobras do 
meio-campo, acompanhando 
Delson e Niquinha. 

Na frente de ataque, não se ad- 


EI RIO AVE 
E Guarda-redes: 


Mora e Candeias. B 

E Defesas: José Gomes, Ida- 
lécio, Bruno Mendes, Mi- 
guelito, Valente, Alexandre 
e Fábio. 

E Médios: Niquinha, Delson, 
Junas, Jacques, Marquin- 
hos e Flávio. 

E Avançados: Evandro, Pau- 
lo César, Gama, Gaúcho e 
Saulo. 

EB BENFICA 

E Guarda-redes: [9] 
Moreira e 
Quim. 

E Defesas: Luisão, Alcides, 
Fyssas, Dos Santos, Miguel 
e Ricardo Rocha. 

E Médios: Petit, Bruno 
Aguiar, Geovanni, Nuno 
Assis, Manuel Fernandes e 
João Pereira. 

E Avançados: Mantorras, 
Nuno Gomes, Simão e Ka- 
radas. 


vinha novidades, com o trio Ga- 
ma, Paulo César e Evandro, a as- 
sumir as despesas ofensivas. Re- 
lembre-se que no embate da pri- 
meira volta, no Estádio da Luz, o 
Rio Ave arrancou um empate, por 
3-3, com os golos da turma vila- 
condense a serem apontados por 
Franco, Paulo César e Jacques. 


A primeira de Augusto Inácio 


Filipe e Marcelinho de regresso para o encontro com o Sporting 


ET Jacinto Martins 
Os regressos de Filipe e Marce- 
linho e a vaga agora deixada em 
aberto pelo lesionado Jorge Silva, 
são as únicas alterações introduzi- 
das por Augusto Inácio em rela- 
ção à lista de convocados, para o 
jogo desta noite em Alvalade 
(21h15), que marca a estreia do 
novo técnico em jogos oficiais do 
Beira-Mar. 

Ainda assim, foram convoca- 
dos 19 jogadores, uma vez que Ri- 
beiro, Marcelinho e Kingsley 
apresentam algumas limitações 
resultantes de pequenas lesões 
contraídas ao longo da semana. 
Ontem de manhã, o plantel trei- 
nou no antigo Mário Duarte, nu- 
ma sessão compreensivelmente 
aligeirada, que meteu circulação 
de bola, passes, finalização e lan- 
ces de bola parada, tanto em si- 


EE spoRTING sc» TH BEIRA-MAR 
E Guarda-redes: ESA W Guarda-redes: 
Ricardo e Nélson. Pavel Srnick e 


E Defesas: Polga, Miguel 
Garcia, Mário Sérgio, Paíto, 
Beto e Rogério. 

Médios: Carlos Martins, 
Pedro Barbosa, Tello, Ro- 
chemback, Custódio, João 
Moutinho, Hugo Viana. 

* Avançados: Mota, Liedson, 
Niculae e Douala. 


Paulo Ségio. 

E Defesas: Ribeiro, Filipe, Al- 
caraz, Ricardo, Mário Loja, 
Ricardo Silva e Tininho. 

E Médios: Sandro, Beto, Mar- 
celinho, Rui Lima e Ali. 

E Avançados: Ahamada, 
McPhee, Kingsley, “Tanque” 
Silva e Heitor. 


tuação defensiva como de ataque. 
A equipa seguiu a meio da tarde 
para uma unidade hoteleira de 
Vila Franca de Xira, de onde par- 
tirá duas horas antes do jogo, ru- 
mo ao Alvalade XXI. 


Custódio é opção 
José Peseiro já poderá contar 


com o médio Custódio, recupera- 
do de uma artroscopia ao joelho 
direito, verificando-se também o 
regresso do extremo Douala. Nél- 
son ocupará a vaga do lesionado 
Tiago, enquanto Enakarhire e 
Hugo, que se encontram entre- 
gues ao departamento médico, fi- 
caram de fora dos eleitos do trei- 


Augusto Inácio estreia-se hoje ao serviço do Beira-Mar / Lume Félix 


nador leonino. Pinilla não foi 
convocado devido ao limite de jo- 
gadores extra-comunitários. 

Sá Pinto e Rui Jorge estão sus- 
pensos preventivamente pela Co- 
missão Disciplinar da Liga, devi- 
do aos incidentes no túnel do Es- 
tádio do Bessa, e são também 
baixas no onze do Sporting. 


Naturalmente favorito, o Spor- 
ting irá utilizar a equipa ideal para 
tentar surpreender o Beira-Mar, 
agora de Augusto Inácio, pelo que 
só depois desta partida é que José 
Peseiro começará a pensar no jo- 
go como Newcastle, da segunda 
mão dos quartos-de-final da Taça 
UEFA. 
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SUPERLIGA Penafiel-Moreirense 


Penafiel a um passo da manutenção 


DESPORTO 


na estreia de Jesus no Moreirense 


Equipa de Luís Castro recebe hoje os "aflitos" cónegos e em caso de vitória podem respirar aliviados na SuperLiga 


O treinador do Penafiel apre- 
sentou ontem uma lista de convo- 
cados sem alterações para a recep- 
ção de hoje, às 16h, ao “aflito” Mo- 
reirense, Ainda sem o defesa Pedro 
Moreira e o avançado Edgar Mar- 
celino, ambos lesionados, Luís 
Castro chamou exactamente os 
mesmos 18 atletas que na última 
jornada se deslocaram a Aveiro, 
onde o Penafiel venceu o Beira- 
Mar (3-1). 

O Penafiel ocupa a 13º posição 
da SuperLiga, com 31 pontos, e 
pontuou nas últimas três jornadas 
(a última derrota foi ante o FC 
Porto, 1-2, na 24º jornada). A re- 
cepção ao Moreirense promete ser 
complicada, uma vez que a equipa 
de Moreira de Cónegos ocupa o 
penúltimo lugar da tabela e vem 
de uma “chicotada psicológica”. 

O Moreirense despediu o téc- 
nico Vítor Oliveira no decorrer da 
última semana e chamou para o 
seu lugar Jorge Jesus, que irá es- 
trear- se precisamente contra o 
Penafiel. A 17: posição do Morei- 
rense e os 25 pontos amealhados 
até à 27 jornada tornam como 
único objectivo para a equipa a vi- 
tória sobre o Penafiel. 


Quatro cónegos de regresso 
Quatro regressos marcam a 
convocatória do Moreirense on- 


SUPERLIGA U. Leiria-Guimarães 


Jorge Jesus estreia-se hoje no comando técnico do Moreirense / Eduardo Oliveira/ASF 


de a maior novidade é a estreia 
do treinador Jorge Jesus. Apenas 
a lesão de Luíz Vouzela condi- 
cionou as escolhas do novo téc- 


nico da equipa de Moreira de 
Cónegos, que operou mais três 
alterações, fazendo sair da lista 
os médios Bertinho e Delfim e o 


guarda-redes Nuno Claro. Para 
os seus lugares regressaram o 
defesa Tito, após cumprir casti- 
go, os médios Bruno Mestre e 


EX PENAFIEL 


E Guarda-redes: Nuno 
Santos e Avelino. 

E Defesas; Celso, Weligton, 
Odair, Kelly Berville, Nuno 
Diogo e Nuno Silva. 

E Médios: Sidney, Bruno 
Amaro, N'Doye, Mariano e 
Cassiano. 

E Avançados: Pascal, Wesley, 
Roberto, Folha e Clayton. 


FB MOREIRENSE 


E Guarda-redes: João 
Carlos e João Ricardo. 

* Defesas: Orlando, Sérgio 
Lomba, Primo, Tito e Ri- 
cardo Fernandes. 

E Médios: Vítor Pereira, Jorge 
Duarte, Filipe anunciação, 
Eriverton, Afonso Martins, 
Bruno Mestre e Fernando. 

“ Avançados: Lito, Armando, 
Demétrios e Manoel Ro- 
meu e Rafael. 


Fernando e o guarda-redes João 
Carlos. Após a derrota em casa 
com o Belenenses (0-1), na jor- 
nada 27, que deixou o Morei- 
rense na penúltima posição da 
Superliga, Vítor Oliveira deixou 
o comando técnico da equipa. 


SUPERLIGA Setúbal-Gil Vicente 


Bessa, Medeiros e Zé Nando 
são opções no Guimarães 


Vitorianos deslocam-se, esta tarde, ao terreno da União de Leiria 


Os regressos de Bessa, Me- 
deiros e Zé Nando destacaram- 
se na lista de convocados do Vi- 
tória de Guimarães para a des- 
locação a Leiria, onde defronta 
a equipa da cidade do Liz em 
partida agendada para as 16 
horas. 

O defesa Bessa regressa após 
ter cumprido um jogo de sus- 
pensão, por ter atingido uma 
série de cinco cartões amarelos, 
enquanto Medeiros e Zé Nan- 
do estão de volta por opção téc- 
nica. Fora dos eleitos de Ma- 
nuel Machado, relativamente à 
lista divulgada para o jogo com 
o Rio Ave (0-0), ficam Cléber, 

. por castigo, Djurdjevic, devido 
a doença, e Tiago Targino, ao 
serviço da selecção sub-19. O 
Vitória de Guimarães ocupa a 
sexta posição, com 41 pontos, 
relativos a 11 vitórias, oito 
igualdades e o mesmo número 
de derrotas (30-24, em golos), 


Bessa está de regresso 


enquanto,a União de Leiria se- 
gue no 12º posto, com 33, res- 
peitantes a sete triunfos, 12 em- 
pates e oito desaires (26-26). 


Leirienses (re)compostos 
Os médios Paulo Gomes e 


GUIMARÃES 
H Guarda-redes: 


Palatsi e Miguel. à 

E Defesas: Alex, Dragoner, 
Paulo Turra, Bessa, Me- 
deiros, Zé Nando e Rogé- 
rio Matias. 

E Médios: Luís Mário, Ale- 
xandre, Flávio Meireles, 
Marco Ferreira e Moreno. 

E Avançados: Romeu, Ra- 
fael, César Peixoto e Silva. 


Hugo Cunha, que cumpriram 
castigo na partida com o Spor- 
ting, voltaram aos convocados 
da União de Leiria. De regresso 
aos convocados está também o 
avançado Renato Queirós, au- 
sente por opção do encontro 
com os bracarenses. Fora da lista 
de convocados, por opção do 
técnico Vítor Pontes, ficaram 
Nélson, Sougou e Edson. 


Casquilha é ausência 
de vulto em Setúbal 


Jogador atingiu uma série de cinco cartões amarelos 
e vai cumprir um jogo de suspensão 


A ausência do médio e capi- 
tão Casquilha, castigado, marca 
a convocatória do Gil Vicente 
para a deslocação a Setúbal, 
onde defronta, pelas 16 horas, a 
formação orientada pelo técni- 
co José Rachão 

O jogador, que atingiu uma 
série de cinco cartões amarelos 
na derrota frente ao FC Porto 
(1-0), é uma baixa preocupante 
para o treinador Ulisses Mo- 
rais, que não pode contar tam- 
bém com o lesionado Ezequias. 

O brasileiro Marcos Antó- 
nio, ausente no confronto com 
os portistas, devido ao acordo 
de empréstimo, regressa aos 
eleitos de Ulisses Morais, assim 
como Luís Tinoco e o júnior 
Paulo. 

O Gil Vicente ocupa actual- 
mente a 15º posição, com 26 pon- 
tos, relativos a sete triunfos, cinco 
empates e 15 derrotas (27-36, em 


E GiL VICENTE 


E Guarda-redes: 
Adriano e Sal- 
gueiro. 

E Defesas: Bruno Tiago, Si- 
draílson, Gregory, Rovér- 
sio, Marcos António, Nu- 
no Amaro e Paulo 

E Médios: Braima, Ednilson, 
Luís Coentrão, Fábio Ja- 
nuário e Luís Tinoco. 

E Avançados: Paulo Costa, 
Nandinho, Carlos Carnei- 
ro, Val Baiano. 


golos), enquanto o Setúbal é 10º, 
com 35, respeitantes a nove vitó- 
rias, oito igualdades e 10 desaires 
(38-38). 

O encontro de hoje à tarde 
no Estádio do Bonfim será di- 
rigido pelo árbitro lisboeta Pe- 
dro Proença. 
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À) DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


Rogério Gonçalves | Treinador da Associação Naval 1º de Maio 


“Ainda não ganhamos mais 


nada 


do q 


José Mirandã 


Quando faltam sete jornadas 
para o termo da II Liga, a Naval 1º 
de Maio está em posição privile- 
giada para ascender à SuperLiga, o 
que a acontecer se traduzirá no 
momento mais alto da colectivi- 
dade figueirense. Desde a quarta 
jornada está sob a orientação de 
Rogério Gonçalves, os navalistas 
ocupam neste momento a segun- 
da posição, com 50 pontos - me- 
nos cinco que o líder Paços de Fer- 
reira, apresenta o melhor goal- 
average (44 golos marcados e 24 
sofridos), e é não só o segundo 
melhor ataque como a segunda 
melhor defesa: tão só argumentos 
de peso. Em todo o caso, o técnico 
ainda não se mostra disposto a 
lançar os fogutes. 

Com sete pontos de avanço so- 
bre o Marco, quarto classificado, 
já se pode dizer que a Naval estará 
na próxima temporada na Super- 
Liga? 

“Não quero nem devo pensar 
assim. Falta muito campeonato e 
pela frente temos jogos muito 
complicados, com equipas como 
o Paços de Ferreira, o Estrela da 
Amadora, o Mais e algumas ou- 
tras. Admito as nossas possibilida- 
des, mas sinto que ainda está tudo 
em aberto. Acontece que o meu 
raciocínio segue uma outra linha, 
pois tenho consciência de que 
principalmente nos últimos tem- 
pos conseguimos vencer adversá- 
rios directos e isso permitiu-nos 
ganhar alguma vantagem, mas, 
para além disso ainda não ganha- 
mos mais nada. Claro que essa 
vantagem de que dispômos é im- 
portante, até na medida em que 
nos proporciona uma maior tran- 
quilidade no momento em que 
entramos na recta final do cam- 
peonato. 

E pelos seus cálculos, quantos 
pontos mais terá de adquirir a 
Naval para assegurar um lugar no 
escalão maior? 

“É tudo muito dependente, 
mas mais quatro vitórias nestes 
sete jogos dar-nos-iam a certeza 
da subida. Seja como for, talvez 
nem cheguemos a precisar de tan- 
to”, 

Em jeito de balanço poderá di- 
zer-se que a qualidade do futebol 
que a equipa produziu está reflec- 
tida na pauta classificativa, ou seja 
os 50 pontos e o segundo lugar es- 
tão de acordo com a valia da Na- 
val? 

“Após uma competição tão 
longa há sempre alguns jogos em 
que ficamos com a sensação de 
que justificávamos algo mais. E 
pela minha parte confesso que 
nesses jogos sinto que desperdiçá- 
mos pontos pelo simples facto de 
termos sido perdulários. Mas, no 
cômputo geral, só posso dizer que 
estou plenamente satisfeito e des- 
de já refiro que estou muito opt- 
mista em relação ao futuro próxi- 
mo. Se reparar, a Naval tem os 


SATA 


ue alguma vantagem” 


Apesar da vantagem sobre os adversários directos, Rogério Gonçalves ainda não dá a subida como um dado adquirido / Nuno Miranda/Arquivo 


mesmos pontos do Estrela da 
Amadora e quando eu peguei na 
equipa, após a quarta jornada, ti- 
nha menos seis. Julgo que isto é 
elucidativo. E como não nego o 
meu optimismo, estou a contar 
com uma ponta final muito boa, 
pelo ambiente que se respira no 
seio do plantel, pela alegria e in- 
tensa participação nas sessões de 
treino e também por nestes mo- 


mento termos atletas que estão a 
aparecer, casos de Zé Roberto, Pe- 
dro Cervantes e Luís Cláudio que, 
por este ou aquele motivo, não 
iniciaram tão bem a temporada. E 
sendo assim poderemos anular 
uma ou outra contrariedade co- 
mo a baixa de Sufrim, face a uma 
lesão ligamentar. 

A Navalsob o comando de Ro- 
gerio Gonçalves, somente perdeu 


três jogos, desaires estes que ocor- 
reram entre a jornada 13 e 18. 
Manifestou-se alguma descrença 
nesta fase? 

“Quem como nós persegue um 
objectivo tão elevado não pode 
dar-se ao luxo de pensar assim. 
Quem pensa assim sujeita-se a 
perder mais vezes e connosco as 
derrotas só aconteceram nos cam- 
pos do Paços de Ferreira e do Es- 


"Somos a equipa que joga melhor futebol” 


Rogério Gonçalves não está com grande contemplações quando se lhe pede para nos revelar o que é a Na- 
val 1º de Maio e quais os seus principais argumentos e faz questão de referir: “Segundo os entendidos da 
modalidade, a Naval é a equipa que melhor futebol pratica nesta II Liga. É gente do futebol quem o refere e 
eu comungo dessas opiniões. Somos efectivamente uma equipa que pratica bom futebol, o que agrada aos 
seus associados que, de uma forma inequívoca, têm demonstrado o seu apoio”. Mas diz ainda o técnico, 
que a Naval é “uma equipa pressionante e de grande mobilidade”, pois isto de praticar um futebol mais re- 
pousado é coisa que “não dá” neste escalão, acrescenta. De resto e quando inquirido sobre se Fajardo é o cé- 
rebro da equipa, o técnico defende-se: “Trata-se de um óptimo atleta, muito ofensivo e criativo, mas a mi- 


nha equipa vale pelo todo”. 


“Jogo com o Maia é mais uma final” 


O compromisso que se segue do conjunto figueirense é referente à jornada 28 da II Liga e prende-se com a 
recepção ao FC Maia, uma equipa que durante muito tempo também andou nos lugares de promoção. O 
quadro alterou-se, com a Naval a passar para a frente, mas tal não invalida que Rogério Gonçalves jogue à 
defesa: “Estamos a encarar todos os jogos da mesma forma e este é visto como mais uma final. É escusado 
dizer que é para nós um jogo da máxima importância, na medida em que estamos a falar de um adversário 
valioso que se constitui numa boa equipa e que está muito bem orientada. Portanto, não se pode falar de 


facilidades”. 


"Se o Paços vai à frente por alguma coisa será” 


O Paços de Ferreira, com mais cinco pontos que os figueirenses, é o líder. Será que é melhor equipa 
que a Naval? O técnico não se desmancha e mantém o pragmatismo: “Temos de ser realistas. O Paços 
de Ferreira tem até este momento mais cinco pontos e se vai à frente por alguma coisa será”. 


trela da Amadora. Mas há sempre 
jogos em que se perde incom- 
preensivelmente e foi o que suce- 
deu na recepção ao Desportivo 
das Aves em que mais uma vez jo- 
gámos muito bem. Portanto, é co- 
mo lhe digo, a Naval nunca teve 
momentos baixos, nunca esteve 
descrente e mesmo nas partidas e 
que perdeu até jogou muito bem, 
o que é sintomático”. 


Breve 


Obrigado ao pre- 
sidente Ao longo de dé- 
cada e meia como treina- 
dor, Rogério Gonçalves 
conta com várias subidas na 
sua folha curricular, pois 
conseguiu colocar o Limia- 
nos (93/94) e o Vianense 
(98/99) na II Divisão, mas o 
feito mais sonante aconte- 
ceu na temporada 2000/01, 
em que levou o Varzim ao 
escalão maior do futebol 
nacional, graças a um se- 
gundo lugar nessa edição da 
Liga de Honra. Feito idênti- 
co prepara-se agora para re- 
petir ao serviço da turma da 
Figueira da Foz, ainda que 
faça questão de partilhar o 
êxito: “Não tem faltado na- 
da ao plantel por acção do 
presidente e da sua direcção 
e isso tem sido de enorme 
importância para a boa 
campanha da Naval”. 


O Comércio do Porto 
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Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: Marco Airosa, Bruno Militão, João Antu- 
nes, João Martins, Rodolfo e Paulo Filipe . 

Médios: Vargas, Falardo Diogo, Keita, Margaça e 
Júnior 

Avançados: Artur Futre, Osvaldo, Miguel Bruno 

e Xano 


SPORTING DE ESPINHO 


Ivaro, Filó, Jójó, Correia, Rolão, Rochin- 
icardo Correia e Paulo Rola 

Médios: Nélson, Moisés, Joel, Magano e Osório 
Avançados: Carlos Manuel, Zacarias, Júlio César 

e Quim 


FELGUEIRAS 


ANÁLISE DA JORNADA 28 


Chaves da permanência 


Flavienses jogam cartada decisiva em Ponta Delgada 


Com a questão das candidaturas à 
subida praticamente resolvida, o que de 
certo modo até “desvaloriza” o confron- 
to entre a Naval 10 de Maio (50 pon- 
tos), como visitada, e o FC Maia (39), 
nesta ronda 28 da II Liga que hoje se 
disputa ganha maior acuidade a luta pe- 
la permanência, que assenta num cam- 
peonato ainda alargado a 11 dos 18 
concorrentes. E neste contexto, o emba- 
teentre o Santa Clara (29) e o Desporti- 
vo de Chaves (30), a ter lugar em Ponta 
Delgada, assume-se como o jogo “mais”, 
se bem que Gondomar (29) e Ovarense 
(33) também joguem cartadas decisi- 
vas, nas suas condições de anfitriões, 
respectivamente, do quase salvo Varzim 
(36) e do aflito Alverca (23).Também na 
sua deslocação a Olhão, o Sporting de 


SABE 


PAÇOS DE FERREIRA 


Espinho (30) procurará conseguir uma 
surpresa ante um adversário que tem 
dado sinais de quebra e que, com os 
seus 35 pontos, ainda não atingiu o pa- 
tamar de tranquilidade. De resto, o Fel- 
gueiras (32) também tem curta desloca- 
ção ao reduto do Desportivo das Aves 
(36) e vai dar tudo por tudo para ame- 
lhar qualquer coisa, isto enquanto o 
Portimonense (32) não tem vida fácil 
na sua saída à Amadora onde mora um 
Estrela (50) que está muito perto de al- 
cançar os seus objectivos. Interessante 
poderá ser o medir de forças entre o 
Feirense (41) e o Leixões (42) num luta 
pelo quarto lugar, algo em que também 
está englobado o Marco (43), que de 
resto é o ocupante da posição, e que terá 
uma tarefa complicada na sua desloca- 
ção ao reduto do líder Paços de Ferreira 
(55 pontos). 


CHAVES 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 

Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Hélio 

e Miguel Vaz 

Médios: Rómulo, Sozé, Dani, Marco Cadete, Filipe 
Coutinho, Vitor Hugo e Capitão 

Avançados: Leandro, Wesley, Regula c Tata 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote 

Defesas: Carlos Marques, Jorge Humberto, Evilar e 
Paulinho 

Médios: Mané, Ruben, Carlos Oliveira, Hélder Vas- 
coe Artur 

Avançados: Eder, Tiago Palavra, Fábio, Eduardo 
Souza e Marcelo Henrique 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Pedro e Coelho 
Defesas: Dário, Geraldo, Tiago Valente, Bispo e 
Pinheiro 


Guarda-redes: Pedro Miguel c Bruno 
Defesas: Johny, Fonte, Zezinho, Diogo, Nuno, Raul 


Guarda-redes: Riça e Beto 
Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel, Toni e Vinicius 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Cleuber, Elvis e Pedro Valente 


e Emiliano o 24 cin anos pare PA Médios: Costa, Carlos Viana, Tiago Lemos, Nuno Médios: Luís Manuel, Everson, Joel, Lourenço, Ro- 
Médios: Luís Miguel, Ronaldo, Pintassilgo, Kiwi e Sousa, Tiago Martins e Ruben Tristão Rocha e João Fernandes naldo, Guerra e Leão 
Miguel Lima Pereira, Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno, Pedro Avançados: Rui Duarte, Jorge Vilaça, Detinho, 
Avançados: David, Jaime, Bacari e Agostinho Gustavo, Nuno $ ousa e Bere Pinto e Chiquinho Dionísio e Jorge Gonçalves. 
alt DAS AVES NAVAL OLHANENSE - 


46: 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jorge Vidigal, Branquinho, Marco Abreu, 
Calue Alexandre ' 

Médios: Sérgio Marquês, Eduardo, Glaedson, Vas- 
co Matos, Miguel Teixeira, Lamierão e Anselmo 
Avançados: Filipe Azevedo, Rui Loja, Nauzet e Toy 


Guarda-redes: Rui Faria c Ricardo 
Defesas: Neves, Sérgio Nunes, Sérgio Carvalho, Pe- 
dro Geraldo e Rochinha 

Médios: Vítor Manuel, Mércio, Hugo Morais, Pau- 
lo Pereira. Messias, Miguel Pedro e Nené 
Avançados: Rui Miguel, Pedras, Chevala e Xano 


Guarda-redes: Taborda e Sopolsky 

Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís e Nélson Veiga 

Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Pedro Cervantes, 
Zé Roberto e Luís Cláudio 

Avançados: Basílio, Rhanem, Tatu e Sérgio Goiano 


Guarda-redes: Serrão e Celso 
Defesas: : Albertino, Bruno Ferraz, Miguel, Emer- 
son, Rodrigão e Daniel 
Médios: Leo, Rui Andrade, Vitinha, Josivan, Fe- 
rreira e Filipe Fernandes 
Avançados: Didi, Hermes, gos, Lary e Tiago Ri- 
eiro 


VARZIM MAIA FEIRENSE 


ad 1) 


SANIA ELARA 


Guarda-redes: Litos e Ricardo 
Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno Gomes, , 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 
Defesas: Secretário, Orestes, Carlão, Emerson, Chi- 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: : Adelino, Mamadi, Hernâni, Serginho e 


Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 
Defesas: Garba, Joca, Kali, Hugo Evora e Portela 


Bruno, Erivan e Telmo na e Justiniano Fábio Terra Enio ; ; 
Médios: Gilmar, Tito, Emanuel, Delfim e Pedro Médios: Malafaia, Sérgio Gameiro, André Maia e Médios: Chris, Daniel, Loukima, Hélder Sousa, Eee Limarnento, Orgniaia io ionNe: 
Canis Paulo Jorge Carlos Pistô e Vinhas no Sociedade, Zuela, Maurinho e Vitor Silva 
Avançados: Mendonça, Marquinhos, Nuno Santos, Avançados: Jean Paulista, Bakero, Bruno Novo, Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira, Avançados: Hugo Henrique, Miran e Artur Jorge 
Paulo Gomes e Pedrinho Evandro e Serginho Miguel Xavier e Riça Vicente 
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I! DIVISÃO B Salgueiros 


DESPORTO 


Assembleia Geral decide eleições 
para a Direcção a 6 de Maio 


Ficou anteontem aprovado pelos sócios salgueirstas a realização do acto eleitoral, como prevêem os estatutos 


|] Sónia Cristina Santos 


Os sócios do Salgueiros 
presentes, anteontem, na As- 
sembleia Geral Extraordiná- 
ria, que teve lugar no auditó- 
rio da Junta de Freguesia de 
Paranhos, aprovaram a pro- 
posta apresentada pela Co- 
missão Admnistrativa, em re- 
lação à realização de eleições 
dos corpos sociais no próxi- 
mo dia 6 de Maio. 

Porém, este tema suscitou 
alguma discordância quanto à 
obrigatoriedade ou não da 
realização do acto eleitoral a 
curto prazo. Vítor Barros, ex- 
membro da actual CA, foi 
quem levantou esta questão, 
manifestando vontade de que 
a CA relavasse a sua opinião 
sobre o que seria melhor para 
o clube no momento - elei- 
ções para uma direcção ou 
para uma nova Comissão 
Admnistrativa. 

Após terem sido lidos al- 
guns artigos dos estatutos que 
se referem ao calendário elei- 
toral, ficou esclarecido que 
quando foi interposta a pro- 
vidência cautelar, há um tem- 
po, a juíza indicou que a CA a 
eleger deveria se manter em 
funções até ao período eleito- 
ral seguinte, ou seja, em Abril 
do corrente ano. 

A insistência de Vitor Bar- 
ros para ser levada a votação 


Os sócios salgueiristas agendaram as próximas eleições do clube / Pedro Granadeiro 


dos sócios se o acto eleitoral 
deveria ser para um direcção 
ou para uma CA, gerou algu- 
ma confusão até que Adriano 
Carvalho, elemento da CA, 
mas que na altura estava a 
presidir a mesa da Assem- 
bleia Geral, decidiu levar a 
aprovação a proposta inicial 
apresentada pela CA e nin- 


INGLATERRA 32º Jornada da Premier League 


Chelsea tropeça mas 
mantém Arsenal à distância 


Ronaldo perdeu com o Norwich e Boa Morte marcou pelo Fulham 


O Chelsea, de José Mouri- 
nho, empatou ontem a um 
golo, em Stamford Bridge, 
com o Birmingham, em jogo 
da 32º jornada da Premier 
League, e perdeu dois pon- 
tos para o Arsenal, que foi 
ao terreno do 


diani (65 minutos), mas a 
pressão final dos “Blues” deu 
frutos aos 82 minutos, quan- 
do o marfinense Drogba con- 

firmou a igualdade. 
Por sua vez, o Arsenal, as- 
cendeu ao segundo lugar, ao 
impôr-se por 


Middlesbrough 1-0 na desloca- 
vencer tangen- O Arsenal | ção a Middles- 
cialmente ascendeu ao | brough, com 
(1-0). um tento do in- 
Três dias após segundo lugar | ternacional 

a tória dobre o ao impôr-se ao | franco Robert 
ayern Munique : ires, recupe- 
(4-2) na primei- Middlesbrough | ando assim al- 


ra mão dos 

quartos de final da Liga dos 
Campeões, o Chelsea, ontem 
apenas com um português 
(Tiago), esteve a perder, devi- 
do ao golo do uruguaio Pan- 


gum terreno, 

apesar do Chelsea dispor de 

uma confortável margem de 

11 pontos a sêis jornadas do 
final. 

Com efeito, o grande per- 


guém se manifestou contra. 

Desta forma, ficou estabe- 
lecido que a apresentação das 
listas de candidatura será até 
ao dia 20 de Abril, pelas 18 
horas; a verificação das mes- 
mas será até dia 22 eo prazo 
para sanar qualquer irregula- 
ridade dessas listas é até dia 
27, pelas 18 horas. 


dedor da jornada de ontem 
foi o Manchester United, de 
Cristiano Ronaldo. A desloca- 
ção ao estádio do Norwich, 
último classificado, saldou-se 
por numa derrota por 2-0. Os 
golos do desaire dos Red De- 
vils foram apontados por 
Dean Ashton (56') e Leon 
McKenzie (66). 

Quem também esteve em 
destaque na jornada de ontem 
foi o extremo-esquerdo por- 
tuguês Luís Boa Morte, ao 
marcar na visita do Fulham 
ao Bolton. Contudo, o golo 
do internacional luso foi in- 
suficiente para evitar a derro- 
ta dos visitantes por 3-1. 

Hoje a. jornada 32 fica 
completa, com a realização de 
mais três encontros. 


Apresentação das contas 

O outro ponto da AGE foi a 
demonstração das contas (flu- 
xos de entradas e saídas nas 
mais variadas actividadesdo 
clube) referentes ao período de 
gestão da CA até ao final de 
Março. Um ponto foi discutido 
pelos cerca de 150 sócios pre- 
sentes. 


Campeonato de Inglaterra Resultados. 


Chelsea 1 Bmingiam 1 
Manchester Cy 1 Liverpool 0 
Middlesbrough O Arsenal 1 
Norvich 2 Manchester United O 
Portsmouth 4º Chatton 2 
Bladbum 3 Sohampon O 
Boton 1 Fulham 0 
Aston Vila VBA (hoje) 
Tottenham Nencaste (hoje) 
Everton Crystal Palace (hoje) 
Equipa Jogos Pontas. 
1. Chelsea” 32 81 
2. Arsenal E) 70 
3. Manchester United E?) (3) 
4, Everton 31 51 
5. Liverpool E?) 50 
6. Bolton E) 49 
7. Middlesbrough E) 45 
8. Chaiton E) 44 
9, Tottenham 31 as 
10. Aston Vila 3 a 
1]. Manchester Ciy E7) 40 
12. Nencaste 40, 38 
13. Bimingham E) 3 
14, Bladbum E) % 
15, Portsmouth E) 3 
16. Fulham 31 3 
1 WBA 3 PI) 
18. Southampton É?) py) 
19, Crystal Palace 31 2% 
20, Norwich City E) B 
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ESPANHA 
31º Jornada 


Clássico com 
Figo no banco e 
Deco castigado 


O treinador do Real Ma- 
drid, Wanderley Luxemburgo, 
confirmou ontem a ausência 
de Luís Figo do onze titular 
para a recepção de hoje ao 
Barcelona, “Figo não vai jogar 
de início”, referiu o técnico 
brasileiro, que confirmou a ti- 
tularidade de Michael Owen, 
Raul e Ronaldo. A imprensa 
espanhola infere que esta saí- 
da do onze de Luxemburgo é 
o indício do fim do percurso 
do internacional português 
nos “merengues”, já que Figo 
ainda não renovou o contrato 
com o Real, que termina no 
fim desta época. Entretanto, o 
líder Barcelona parte para o 
encontro do Santiago de Ber- 
nabéu com uma vantagem de 
nove pontos sobre a equipa 
madrilena, mas não poderá 
contar com o também inter- 
nacional português Deco, que 
viu 0 quinto cartão amarelo 
na jornada anterior, frente ao 
Bétis. 


ITÁLIA 
30º Jornada 


Nem Rui Costa 
salvou o Milan 


O Lecce conseguiu um sur- 
preendente empate em San 
Siro, frente ao AC Milan, gra- 
ças a um tento do camaronês 
Wome, aos 87”. Os milaneses 
adiantaram-se no marcador 
aos 14º num remate do portu- 
guês Rui Costa, mas o empate 
do Lecce surgiu ao cair do pa- 
no. No entanto, o precalço do 
Milan não foi aproveitado pe- 
la Juventus, que ontem tam- 
bém não conseguiu melhor 
do que um empate (3-3) no 
terreno da Fiorentina. Com 
efeito, ambas as equipas lide- 
ram o campeonato, a oito jor- 
nadas do final, com 67 pon- 
tos. Por sua vez, o Inter, segu- 
rou o terceiro lugar ao vencer 
o Bolonha por 1-0, com um 
golo do avançado argentino 
Júlio Cruz. 


RÚSSIA 
Dinamo de Moscovo 


Derlei 
quer a Selecção 


O avançado brasileiro 
Derlei revelou, em declara- 
ções ao site Maisfutebol, a 
sua vontade de ajudar a Se- 
lecção Nacional, assim que o 
seu processo de naturalização 
estiver concluído. “Seria bom 
ser chamado à Selecção, mas 
só valeria a pena se fosse 
mesmo para ajudar Portu- 
gal”, revelou o jogador do Di- 
namo de Moscovo. 
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Ribeirenses não ' 
resistiu ao Frazão 


|] Paulo Rodrigues 


A jornada de ontem da Divisão 
de Honra ficou marcada pelas 
derrotas do S. Vítor e do Ribeiren- 
ses, ; 

No encontro mais importante 
a formação da Ribeira não conse- 
guiu ultrapassar em Frazão o con- 
junto local, que com esta vitória 
cimentou a sua segunda posição. 

Por seu turno, o S. Vítor tam- 
bém não resistiu ao Airães, que 
venceu por 4-2, afastando-se as- 
sim da zona de despromoção. 


duas bolas. O Cerco do Porto re- 
gressou às vitórias com uma go- 
leada sobre o Torrão por quatro 
golos sem resposta, hipotecando 
por completo qualquer hipótese 
de recuperação no que respeita à 
manutenção. 

Na Série A o Freixo de Cima re- 
forçou a sua liderança depois do 
triunfo alcançado frente ao Boim, 
por 4-1. 

O Praia Matosinhos empatou a 
duas bolas com o Aldeia Nova, ve- 
rificando-se o mesmo com o Mini 


Águias no reduto do Vilarinha, 


Neste capítulo destacou-se o enquanto que o Rechousa perdeu 
Fonte da Moura, que com a derro- em casa perante o Juv. Pedrouços , 
ta frente ao Passarinhos entrouna por 2-1. 
zona de descida, acompanhando Mediante estes resultados, o 
assim o Marechal Gomes da Costa grande beneficiado foi o Carva- 
que empatou com o Lustosa a | lhosa que venceu o Estrelas de 
FRAZÃO CAFÉ LISBONENSE ROMARIZ 


Guifões, alcançando assim o ter- 
ceiro lugar. 
Na Série B tudo se manteve na 


O Ribeirenses saiu derrotado da deslocação ao terreno do Frazão / Luís Costa Carvalho 


PRAIA MATOSINHOS 


mesma. O GD Ilha venceu o Revi- 
nhade e mantém a liderança agora 
com quatro pontos de vantagem 


Hugo; Paulo Moreira, Carvalho, 

Samuel e Pedro Leite (Gil); 
fummss Maniche, Afonso e Macedo; 
Ricardo Barros, Gomes (Nuno) e Ba- 
ros (Barraca) 
RIBEIRENSES 

Miguel; António Jorge, Nuno, 

Alves e Carlitos; Pedrinha, Jo- 
JE nas (Tiné) e Miguel Susto; Má- 
fio Jorge, Madureira e Israel (Marco). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Gil (857. 


MARECHAL GOMES COSTA 
Afonso; Barros, Bemardo, Pau 
lo e Figueiredo (Titã); Xico, 

gossss Carvalho (Brito) e Diogo (Ri- 

co); Leitão, Flores e Carona, 

LUSTOSA 
Quim; Jorge (Jardel), Nené 
(Amilcar), Ricardo e Hélder; Li- 

ms no, Amadeu e Albano; Vizinho, 

Sérgio e Vitor. 


Ao intervalo; 1-0, 


Marcadores: Xico (32, Hélder (67, 
Albano (68) e Rico (87). 


Cândido; Miguel, Ricardo, Cris- 
tiano (Bruno) e Ivo (Gonçal- 


gm ves); Lourenço, Nuno Lapa e, 


Nuno Gramoso; Carlos, Vitor e Cairrão. 
MOCIDADE INVICTA 
David); Pedro, Marco, Bruno e 
Monteiro; Ricardo, Manuel 
(Moura) e Leite; Silva, Araújo e 
Lourenço. 


ho intervalo: 1-0. 
Marcadores: Vitor (9º e Leite (529. 


PASSARINHOS 

Avelino; Nuno, Almeida, Sérgio 

1 e Marco (Ferreirinha); Miguel 

mus (Cruz), Alcino e Aquilino (Da- 
vid); Rui, Femando e Maldonado. 
FONTE DA MOURA 

Paulo; Hugo, Joca (Renato), 

Mário (Nina) e Patena; Rui, 
Em» Sérgio e Gusto; Hélder, Paulo 
e Pinheiro (Ricardo). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Maldonado (70). 


INFANTIS Distrital da AF Porto 


Tira; Miro, Barbosa (Bacalhau), 

Pedro (Filipe) e Nóbrega; Pa- 
justos checo, Canvalheiras (Manel) e 
Flávio; Sílvio, Jarbas e Bombas. 
MONTE CÓRDOVA 

Leal; Gonçalves (Vitor), Silva, 

Torres e Gomes (Ricardo); Fe- 
Bm rreira, Rogério e Machado; 
Santos, Cameiro (Maia) e Martins. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Barbosa (17), Sívi (22! 
e 49) e Manuel (55 e 85). 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Valter, Hélder Daniel, 
Canvalhosa e Hélder Gonçal- 

s53 ves; Bobó, Fábio e Drulo (Ra- 

juno Gomes, Tecla (Nélson) e 

Rui (Jorge). 

SALVADOR CASTELÕES 
Trocato; Zelito (Couto), Romeu 
(Cigano), Luciano (Vitor) e Ri- 

me cardo; Panela, Fipe e Patrício; 

Miro, Paulo e César. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Paulo (55, de gp.) e Nu- 
no Gomes (65). 


Paquete; Fua, Gamarra, Berto 

e Rogério (Passarinho); Vitor 
um Tato (Pacha), Jaques e Rui; 
Beiças, Viana e Arantes (Humberto). 
ALDEIA NOVA 

Pinto; Cunha, Décio, Silva e 

Correia; Nuno, Amaral (Go- 
ss mes) e Moreira (Marco); Ba- 
ros, Ferreira e Leal, 


Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Moreira (18') e Arantes 
61. 


FERREIRA 

Carlos Fipe; Miguel (Manel), 

Tiago, Sérgio e Ludovico (ma- 
so5058 galhães); Nuno, Martins e To- 
nanha (Ricardo); Zé Fernando, Nél- 
son e Rogério 
RACING 

Sá; Gomes, Hugo, Pedro Cruz 

2 e Zé Carlos; Vilas (Gualter), 

HE André e Nelo; Trapa, Bruno e 
Ria, 


Ao intenvalo: 0-1. 
Marcadores: Trapa (20") e Nelo (88). 


Penafiel recupera posição 
de apuramento à segunda fase 


pe 


ES 


portista, sobre o Maia (19-0), FC 


3-0; Varziela-Amarante, 1-0; Trofen- 
se-Paredes, 0-2; S.Pedro da Cova- 
Tuías, 4-2. 

Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 82 pontos; 


2º Boavista, 76; 3º Salgueiros, 65; 4º 


Varzim, 64; 5º Candal, 54; 6º Leixões, 


O Penafiel, que já foi líder da Sé- 
rie 2 do Distrital de Infantis da 1 Di- 
visãoda AF Porto recuperou ontem 
(28º jornada) o segundo lugar, gra- 
ças ao triunfo obtido sobre o Fel- 
gueiras (2-0). Esta inversão classifi- 
cativa na série liderada pelo Frea- 
munde (goleou) e que deixou os 
penafidelenses em posição privile- 
giada face ao apuramento, ficou a 
dever-se à derrota do Gondomar, 
em Paços de Ferreira (2-0). 

Na Série 1, marcada pela goleada 


Porto e Boavista já estão apurados 
para a segunda fase. 

Resultados: 

Série 1 - Dragões Sandinenses- 
Coimbrões, 1-1; Varzim-Salgueiros, 
2-1; Senhora da Hora-Boavista, 0-8; 
Candal-Leixões, 1-1; Canidelo-Vila- 
novense, 2-2; Avintes-Rio Ave, 2-2; 
Pedroso-Arcozelo, 2-2; FC Porto-FC 
Maia, 19-0. 

Série 2 - Desp. Aves-Tirsense, 1-0; 
Freamunde-Sp.RioTinto, 6-0; Infes- 
ta-Ermesinde, 5-1; Paços de Ferreira: 
Gondomar, 2-0; Penafiel-Felgueiras, 


46; 7º Coimbrões, 44; 8º Senhora da 
Hora, 38; 9º Rio Ave, 35; 10º Canide- 
lo, 30; 11º Vilanovense, 28; 12º Maia, 
Dragões Sandinenses e Arcozelo, 17; 
15º Avintes, 15; 16º Pedroso, 14. 

Série 2 - 1º Freamunde, 68 pon- 
tos; 2º Penafiel, 65; 3º Gondomar, 63; 
4º Paços de Ferreira, 59; 5º Aves, 50; 
6º Varziela, 46; 7º Ermesinde, 38; 8º 
S. Pedro da Cova, 33; 9º Felgueiras, 
31; 10º Trofense e Infesta, 28; 12º 
Amarante, 27; 13º Tirsense, 26; 14º 
Paredes, 24; 15º Tuías e Sport Rio 
Tinto, 18. 


HONRA - 25º JORNADA 


Paraiso, 2 - 1º Maio Figuer, 2 


sobre o Sobrosa que não resistiu 
ao Roriz, perdendo no terreno 
deste por 4-2. 


E ne ds Moura O Café Lisbonense, 1 - Moc Invicta, 1 
- Ribeirenses, O Várzea, 3 - Varela, 1 
Porto, 4 - Toro, O Leões da Agra descansou 

o 8 5 2-7 16.5 
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jo Si) 

; E qu Pa) 

23 9= Mig A Sia 
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Ee E A: 4 

ER ROD (RT RF 

RR E (e Ap 
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Se so) 

2 PANTNG E Bee 10 270,4]u= 26 

13. Aiães mu 7.5 229 46 26 
14. Fonte da Moura 3 67 1-4 40-45 
15.MGC > SER Jo 
16, Toro 7 e Sp SS 
17, Lustosa 3 4=16 32 62 15 


17,Mt Córdova 


Mini Águias - Praia Matosinhos + Salvador Cas 
Ju. Pedíouços - M.S. Gem + Est. Guifões - 
Dragões de Lordelo - Romariz + Canvalhosa descansa 


1.60 lha E] 
2 Sobrosa , 2” 
3.Roiz % 
4 Nespereira u 
5. St Cristina u 
6.U. Ganda 2” 
TTana u 
8 Reinado 2 
9. Náuts u 
10. Godessos u 


3 
Próxima Jomada: Fonte da Moura - Lustosa « S. Vitor - Passarinhos + Torrão - Frazão 
Ribeirenses - Airães + 1º Maio Figueiró - Cerco do Porto * Moc. Invicta - Paraíso 
Leões da Agra - Café Lisbonense + Várzea - MG, * Varziela descansa 


SÉRIE A - 25º JORNADA 


Rechousa, 1 - Juv, Pedrouços, 2 


Freixo de Ci 


WeDDINOOOZ==22TTES 
[NPR PR 


Frexo de Cima 


SÉRIE B - 24º JORNADA 


24 2 
Racing - Mt Córdova + Aldeia Nova - Freira « Bim - 
telões - Vilaninha 


St Crsina, O - Travanca, 2 


Rori, 4 - Sobrosa, 2. 
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CICLISMO <<< 


DESPORTO 


Pedro Soeiro (Boavista) vitorioso 


A 1º Clássica de Fafe foi decidida ao sprint 


Pedro Soeiro (Boavista) im- 
pôs a sua excelente ponta final e 
venceu a 1º Clássica de Fafe, 
prova organizada pela Associa- 
ção de Ciclismo do Minho e 
que contou com a presença de 
todo o pelotão de elites e de al- 
gumas das formações do esca- 
lão sub-23, entre elas a Casacti- 
va/Quinta das Arcas que teve 
em Gilberto Sampaio o seu me- 
lhor elemento (10º com o mes- 
mo tempo do triunfador). 

Na verdade, o sprinter Pedro 
Soeiro conquistou o seu pri- 
meiro triunfo da temporada 


nesta prova de um dia, com iní- 
cio e termo em Fafe, na exten- 
são de 113 Km e que obrigou à 
ultrapassagem de três conta- 
gens de montanha (Outeiro, 
Bucos e Regadas) e que foi cor- 
rida em muito bom ritmo co- 
mo o atesta a boa média 
(42.893 Km/hora) e que teve 
influência nas quase três deze- 
nas de unidades que desistiram. 

Nuno Marta (Riberalves) e 
Sérgio Ribeiro (Barbot/Pascoal) 
ocuparam os restantes lugares 


do pódio, após um sprint em. 


que interveio Bruno Castanhei- 


ra (Milaneza), mas que teve de 
se limitar ao quarto posto, ele 
que também se bateu pelo pré- 
mio da montanha qua acabou 
por sorrir a Sérgio Ribeiro (Bar- 
bot/Pascoal). 

Refira-se que hoje e também 
sob a égide da Associação de Ci- 
clismo do Minho, terá lugar a 1º 
Clássica de Guimarães - Elites 
2005, que terminará na Monta- 
nha da Penha e também aberta 
à participação de equipas da ca- 
tegoria de sub 23, Serão 144 
quilómetros, num percurso que 
leva à ultrapassagem de uma 
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Pedro Soeiro sprinta para a vitória / Helena Valente/ASF 


outra contagem de montanha 
(Cerdeirinha). A prova terá iní- 
cio, pelas 12 horas, junto ao Es- 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Sofrer para vencer... 


Foi num ambiente muito quente e emocionante que o FC Porto venceu o Barcelos por 4-3 


FC PORTO 
Edo Bosch, Flipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil - 
cinco inicial, Emanuel Garcia, Reinal- 

do Garcia e Caio. 

Treinador: Franklim Pais 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Bruno Mendes, Facundo Sali- 
nas, Tó Silva e Luís Viana - cinco ini- 
Es cial 
Treinador: Vitor Siva 
Árbitros: Jorge Ventura e Jorge Lucas 
Golos: 1-0, Pedro Gil, 2-0, Emanuel Garcia; 3- 
O, Reinaldo Garcia; 3-1, Pedro Gil; 3-2, Luís Via- 
Facundo Salinas; 4-3, Pedro Gil 
Incidências: Pavilhão Municipal de Fânzeres, 
em Gondomar. Cerca de 2000 espectadores 


Po JoanaCarvalho 


O FC Porto iniciou ontem da 
melhor forma a 2º e última fase do 
campeonato nacional, após ven- 
cer o Óquei de Barcelos por 4-3. 
De qualquer forma, a tarefa não 
foi nada simples para os portistas. 

Apesar de tudo, o arranque 
da partida foi positivo para os 
actuais campeões nacionais 
que, ao intervalo, já venciam 
por 2-0. Porém, a quebra de rit- 
mo que tem vindo a afectar o 
grupo também esteve presente. 
No início da segunda parte, Rei- 
naldo Garcia apontou o terceiro 
e “sossegou” os da casa. 


FUTSAL Taça Intercontinental 


O portista Reinaldo Ventura controla a bola perante a pressão de um adversário / Paulo Santos/ASF 


No entanto, esse relaxe aca- 
bou por se revelar negativo para 
o FC Porto. 


A recuperação 
O Óquei de Barcelos apro- 
veitou da melhor forma e con- 


seguiu fazer o que parecia quase 
impossível. Em seis minutos, os 
minhotos conseguiram chegar 
ao empate. 

Nitidamente desconcentra- 
do, o FC Porto foi obrigado a 
criar soluções para contrariar 


uma evidente superioridade 
dos rivais. 

Qundo já ninguém estava à 
espera, golo da vitória portista 
surgiu apenas a três minutos do 
final da partida, por intermédio 
do espanhol Pedro Gil. 


Benfica esmagado (1-8) pelo Boomerang 


O Benfica discutirá hoje, com 
a formação brasileira do Carlos 
Barbosa, a atribuição do terceiro 
na Taça Intercontinental de fut- 
sal, após não ter ido além de um 
segundo lugar no Grupo B. Com 
efeito, os encarnados, depois de 
no primeiro compromisso te- 
rem cilindrado (11-0) o “cinco” 


japonês do Fire Fox, acabaram 
por soçobrar rotundamente (1- 
8) ante a turma espanhola do 
Boomerang Interviú, tão só o 
“cinco” campeão europeu. 
André Lima (três golos), Né- 
lito (dois), Pica Pau (dois), 
Micky, Majá, Ricardinho e Itaya 
(própria baliza) apontaram os 


tentos do Benfica no confronto 
com o Fre Fox, enquanto ontem 
o tento de honra foi obtido por 
Rogério Vilela, numa jogo em 
que os lisboetas alinharam do 
seguinte modo: Bruno Tavares; 
Rogério Vilela, Pedro Costa, 
André Lima, Leandrinho (cinco 
inicial). Jogaram ainda; Majó, 


Micky, Ricardinho e Nélito. 

Por seu turno, o conjunto. 
brasileiro do Malwee foio ven- 
cedor da poule A, ao empatar (1- 
1) ontem com o Carlos Barbosa 
e como tal irá hoje defrontar o 
Boomerang no jogo decisivo e 
que definirá o vencedor deste 
Troféu Intercontinental. 


tádio D. Afonso Henriques e o 
final está previsto para as 
15h36, na Penha. 


GOLFE 
13º Open da Madeira 


O vento tramou 
os sobreviventes 
da armada lusa 


O vento fez naufragar os 
“sobreviventes” da “armada” 
lusa no 13º Open da Madeira 
em golfe, com Nuno Campi- 
no, António Sobrinho e Duar- 
te Freitas a realizarem as piores 
prestações da semana no cam- 
po do Santo da Serra (par 72). 

Nuno Campino marcou 75 
pancadas (74+69 nas primei- 
ras duas voltas), António So- 
brinho quedou-se pelas 78 
(72+71) e Duarte Freitas mar- 
cou 80 “shots” (73+71). Assim, 
Campino, com um agregado 
de 218 pancadas (2 acima do 
par, é o melhor classificado do 
já reduzido contingente nacio- 
nal, estando no grupo que 
ocupa o 59º lugar, Sobrinho 
segue com 221 (5 acima), em 
76º, e o madeirense Duarte 
Freitas soma 224 (oito acima), 
em 81º, Refira-se que a melhor 
classificação de sempre de um 
português no Open da Madei- 
ra foi o 46º lugar de Daniel Sil- 
va, em 2003. 


TÉNIS 
Fed Cup 2005 


Pedro Cordeiro 
já escolheu 


Ana Catarina Nogueira, 
Carlota Santos, Magali de Lat- 
tre e Neuza Silva foram as esco- 
lhas de Pedro Cordeiro, selec- 
cionador nacional de ténis, 
com vista à participação da tur- 
ma das quinas na Fed Cup 2005 
que se disputará na Turquia. As 
atletas e o seleccionador ruma- 
rão a Antalya, na Turquia, no 
próximo dia 26, sendo que a 
competição se desenrola entre 
os dias 25 e 30.No grupo de 
Portugal estão as seguintes se- 
lecções: Argélia, Bósnia-Herze- 
govina, Botswana, Chipre, 
Egipto, Islândia, Quénia, Malta, 
Moldávia, Mónaco, Namíbia, 
Nigéria, Turquia e Zimbabué. 


ese PUBLICIDADE Dé 


[E 


Fiunlmento fiz ou pazes com o espelho 


E você...? 
O que faria com alguns 
quilos a menos? 


A Roche pode ajudá-la 


Fale com o seu médico 


NDGA Visite o site www.roche.pt/emagrecer (G Tudo o que tem a perder são quilos 
e Comportamento Mem " 


Medicamento sujeito a receita médica 
Mar 2005 


Ends 
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CULTURA 


DOMINGO, 10 de Abril de 2005 


Pianista Vladimir Viardo inaugura 
hoje Festival Logomusica no Porto 


O Salão Ático do Coliseu portuense recebe grande 
parte dos concertos deste certame internacional 


I Luísa Marinho 


om um recital do pianista 
( russo Vladimir Viardo 

abre hoje, no Salão Ático 
do Coliseu do Porto, a segunda 
edição do Festival Internacional 
Logomusica. Depois de no ano 
passado o evento ter surgido co- 
mo uma lufada de ar fresco no 
que toca a espectáculos de mú- 
sica erudita no Porto, regressa 
agora com uma programação 
ainda mais apurada, Ao contrá- 
rio da de 2004, esta edição es- 
tende-se durante quatro meses, 
estando a maior parte dos con- 
certos concentrados em Junho e 
em Julho. A filosofia do festival 
permanece: apresentar jovens 
músicos promissores lado a la- 
do com nomes consagrados. 

As alterações em relação ao 
Logomusica 2004 são várias, co- 
mo explicou Irene Fernandes, 
da organização, ao COMÉR- 
CIO. O facto do festival se es- 
tender por mais tempo tem a 
ver com “as datas que o Coliseu 
tinha já definidas para a sua 
programação”. Além disso, a 
própria organização achou mais 
produtivo dispersar os concer- 
tos. “Se os espectáculos forem 
mais espaçados no tempo é me- 
nos cansativo para o público. 

Isto foi uma das formas en- 
contradas para tentar contrariar 
a tendência da primeira edição 
que não conseguiu ter o número 
de espectadores desejado. Além 
de dispersar nas datas, vai diver- 
sificar o género de apresenta- 
ções e os locais das mesmas. 
“Estamos a apostar na diversi- 
dade de agrupamentos e de ins- 
trumentos”, diz a organizadora. 


Além das actuações vão realizar-se também 
masterclasses. A primeira começa já amanhã - 


Vladimir Viardo vai tocar Brahms, Tchalkovsky e Debussy /DR 


O piano continua a ser o instru- 
mento de eleição, mas haverá 
também concertos de guitarra. 


Outra inovação é a realiza- 
ção de “masterclasses” para es- 
tudantes de música. “O primei- 


Na edição deste ano serão apresentadas três 
integrais, facto inédito da vida musical do Porto 


Música infantil em português 
no Teatro do Campo Alegre 


Recuperando o refrão de um 
dos mais conhecidos temas da 
série infantil “Os Amigos de Gas- 
par”, o Serviço Educativo do 
Teatro do Campo Alegre apre- 
senta hoje, às 18h00, o concerto 
“Uma Amizade Assim”. Princi- 
palmente vocacionado para cri- 
anças a partir dos cinco anos, este 
evento conta com a participação 
de antigos membros do grupo 
Ornatos Violeta. 

Neste concerto vão ser inter- 
pretados várias canções para a in- 
fância da autoria de João Loio e 


Jorge Constante Pereira (músicos 
que têm vindo a trabalhar em 
séries de televisão e peças de 
teatro infantil). Os ex-músicos 
dos Ornatos Violeta, vão tocar 
com o grupo Meninos Cantores 
do Município da Trofa. Este 
colectivo, formado e, Outubro de 
1999, é composto por cerca de 30 
rapazes e raparigas entre os 6 e os 
12 anos. 

De referir que o grupo conta 
já com diversas actuações e com a 
participação como representante 
de Portugal no Coro Infantil 


Lusófono. Além do mais, aspira a 
vir a ser reconhecido como um 
dos melhores do mundo. 

O compositor Jorge Con- 
stante Pereira tem desenvolvido a 
sua actividade simultaneamente 
na área da terapia de crianças e 
na área da composição musical. É 
autor de inúmeras canções para 
crianças sobre textos de Sérgio 
Godinho, Sidónio Muralha, 
Maria Alberta Menéres, Matilde 
Rosa Araújo e Teresa Muge. É ele, 
juntamente com Godinho, o au- 
tor do tema “É Tão Bom”, de “Os 


ro começa já de amanhã e é 
com o próprio Vladimir Viar- 
do”, diz. Em Junho, realiza-se 
uma masterclasse de Canto, 
com António Salgado, e em Ju- 
lho uma de violino e música de 
câmara, com Levon Ambartsu- 
mian. 


O local dos espectáculos não , 


será só o Coliseu do Porto, no- 
meadamente o Salão Ático. Vão 
realizar-se apresentações na Ju- 
ventude Musical Portuguesa 
(Delegação do Porto), no Mu- 
seu Nacional de Soares dos Reis 
e na Igreja da Misericórdia de 
Penafiel. 


Destaques de 
programação 

Além da presença do concei- 
tuado pianista Vladimir Viardo, 
que é já presença habitual nos 
palcos portugueses, Irene Fer- 
nandes destaca outros momen- 
tos da programação. “Vamos fa- 
zer a apresentação de três inte- 
grais, o que constitui um facto 
inédito na vida musical da cida- 
de”, informa. 

As integrais serão as inven- 
ções e sinfonias de J. S. Bach 
(por Irene Fernandes), as sona- 
tas para violino e piano de Mo- 
zart (por Eleanor Percy, violino, 
e Irina Liakovskaya, piano) e os 
trios para piano, violino e vio- 
loncelo de Schubert (por David 
Lloyd, violino, Filipe Quaresma, 
violoncelo, e Irene Fernandes, 
piano). 

Hoje, Vladimir Viardo vai to- 
car Johannes Brahms (Sonata 
em fá, Op. 5), Piotr Tchaikovsky 
(excertos da Suite do Quebra- 
Nozes), e Claude Debussy (6 
Prelúdios do 2º Caderno). 


El PROGRAMAÇÃO - 


Abril 


TQUaO es 
Viadimir Viardo, piano, 18h00, 

Salão Ático do Coliseu 

Toa 13 E 

Audição pelos alunos da Masterclasse de Pia- 
no, 21h30, Delegação do Porto da Juventude 
Musical Portuguesa 


Maio 


NDA 29 

Vicente Chuaqui, Cristina Coelho, Feodor 
Kolpachnikov e Sofia Novo, quarteto de vio- 
loncelos, 16h00, Museu Nacional de Soares 
dos Reis 


Junho 


Von 6 data 

Irene Fernandes, piano, 21h30, 

Salão Ático do Coliseu 

YDIAR 

Sofia Serra, soprano, João Queirós, 

piano, 21h20, Salão Ático do Coliseu 
VOUIR = o 
Alexander Ardakov, piano, 21h30, 

Salão Ático do Coliseu : 
VD = 

Audição pelos alunos da Masterclasse 

de Canto, 21h30, Salão Ático do Coliseu 
YDlaz1 

Antônio Salgado, baixo-baritono, Angel Gon- 
zález, piano, 21h30, Salão Ático do Coliseu 

YV DIA 26 
Eleanor Percy, 
piano, 18h00, 
Y.DIA 29 E 
Eleanor Percy, violino rina Lyakhovskaya, 
piano, 21h30, Salão Ático do Coliseu 
Thu CO ToO-. 
Eleanor Percy, violino rina Lyakhhovskaya, 
piano, 21h30, Salão Ático do Coliseu 


Julho 


VD IS Tede 

Levon Ambartsumian, violino, Jorge Saraban- 
do, piano, 21h30, Salão Ático do Coliseu 
VDIA dA 

Audição pelos alunos da Masterclasse 

de violino e de música de câmara, 21h30, 
Salão Ático do Coliseu 

DIE car dig 
cvon Ambartsumian, violino, Orquestra do 
Norte, José Ferrera Lobo, direoção, 21h30, 
Igreja da Misericórdia de Penafiel 
na 
Paulo Peres, Maria Paula Marques, 

guitarra, 21h30, Salão Ático do Coliseu 
VoiAZ4 ra 

Jorge Sarabando, piano, 18h00, 

Salão Ático do Coliseu 

VDIA 28 
Irene Fernandes, piano, David Lloyd, 
violino Filipe Quaresma, violoncelo, 21h30, 
Salão Ático do Coliseu 


ão Ático do Coliseu 


Os ex-músicos dos Ornatos vão tocar para crianças (imagem de ensaio) /DR 


Amigos de Gaspar”, que dá o 
mote para este espectáculo. João 
Lóio é actualmente professor de. 
música e voz, trabalhou como 


compositor e director musical 
em vários espectáculos de teatro 
ecolaborou com a RTP em diver- 
sos programas. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abri 05 


Um aspecto da homenagem a Adriano Correia de Oliveira no dia em que faria 63 anos /PEDRO GRANADEIRO 


Adriano Correia de Oliveira 
foi ontem homenageado 
em frente à casa onde nasceu 


Falecido precocemente em 1982, o cantor de intervenção faria ontem 63 
anos. Na Rua Formosa, um grupo de amigos rendeu-lhe homenagem 


| “Rodrigo Alireixo 


or iniciativa de Soares No- 
Ps e da sua editora — a 

Arca das Letras —, um 
grupo de amigos de Adriano 
Correia de Oliveira prestou-lhe 
ontem homenagem em frente à 
casa onde nasceu (o número 
370 da Rua Formosa). Se fosse 
vivo, o cantor que deu voz às 
“Trovas do Vento Que Passa”, de 
Manuel Alegre, teria feito on- 
tem 63 anos. 

Depois de se terem encontra- 
do na esquina com Sá da Ban- 
deira, algumas dezenas de pes- 
soas, de cravo vermelho na mão 
ou na lapela, dirigiram-se para o 
pequeno largo que se situa pre- 
cisamente em frente aq referido 
edifício. Aí chegadas, as pessoas 
foram-se alternando na inter- 
pretação de algumas canções e 
na leitura de poemas, de forma 
espontânea e informal. Partici- 
param, entre outros, Amílcar 


Mendes, Filomena Martins, 
Maria Mamede e Teresa Gon- 
çalves. Num encontro de pes- 
soas ligadas à literatura, ao jor- 
nalismo e ao teatro, também 
marcaram presença o poeta 
Castro Reis, a sua filha Maria 
Helena e Rosa Teixeira Bastos, 


“Uma homenagem 
devida a uma voz 
que nos deu a 
liberdade” 


entre outros. Chegaram a vir 
pessoas propositadamente de 
Chaves e de Braga. A família de 
Adriano, radicada em Lisboa, 
não compareceu porque só sou- 


FERNANDO FONTES. 


be desta homenagem muito em 
cima da hora. 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO, Soares Novais referiu-se a 
esta iniciativa como “uma ho- 
menagem que é devida a uma 
voz que nos deu a liberdade de 
que ainda hoje gozamos”, acres- 
centando que Correia de Olivei- 
ra, falecido subitamente em 
1982, com 40 anos, “morreu 
muito novo, abandonado e es- 
quecido”. E concluiu: “Singela- 
mente, prestamos-lhe esta ho- 
menagem, em termos culturais 
e também de resistência”. 

Foi a primeira vez que esta 
data foi assinalada. Segundo 
conseguimos apurar, já se fize- 
ram diligências junto da Câma- 
ra Municipal do Porto e do ac- 
tual proprietário do prédio no 
sentido de se colocar uma lápide 
“aqui nasceu..”” na parede do 
edifício, mas o dono, “de cor po- 
lítica contrária”, opôs-se vee- 
mentemente a esse gesto. 


Pauliteiros 
de Miranda 
no Intercéltico 


A segunda noite do 15º Festival 
Intercéltico teve início com a ac- 
tuação dos Galandum Galundai- 
na que trouxeram consigo um 
grupo de pauliteiros de Miranda. 
O grupo mirandês acaba de edi- 
tar o álbum "Modas i Anzonas”. 
Aos irlandeses North Cregg cou- 
be ilustrar a segunda parte. 


CULTURA EH 
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Dois repórteres fotográficos do 
COMÉRCIO distinguidos no 
Prémio Fotojornalismo Visão 


Paulo Freitas venceu na categoria “Notícias” e Luís Costa 
Carvalho ganhou menção honrosa em “Espectáculo” 


RAf. 


Dois repórteres fotográficos do 
COMÉRCIO foram distinguidos 
na 5º edição do Prémio Fotojor- 
nalismo Visão/Banco Espírito 
Santo, esta semana atribuído, e re- 
lativo a 2004. 

Paulo Freitas, o nosso colabo- 
rador de Braga, tem sido sempre 
premiado nos últimos três anos. 
Em 2002 foi-lhe atribuído o 
Grande Prémio, por uma imagem 
do Prestige, na Galiza. Em 2003, 
venceu na categoria “Retrato”, 
com uma fotografia de uma me- 
nina num bairro cigano. Agora, 
voltou a vencer, mas na categoria 
“Notícias”, com o flagrante de um 
bombeiro a apagar um incêndio 
em Terras de Bouro. Obviamente 
satisfeito com esta sucessão de ga- 
lardões, Paulo Freitas referiu que 
esta fotografia foi seleccionada a 
partir de uma reportagem na qual 
ele acompanhou os bombeiros de 
manhã até à noite. 

A menção honrosa na catego- 
ria “Espectáculo” foi atribuída a 
Luís Costa Carvalho, com uma 
imagem de um concerto dos An- 
ger. Por incrível que pareça, a foto- 
grafia foi feita durante um “show- 
case” desta banda de heavy-metal 


aveirense numa das lojas Fnac. 
“Como faço estes concertos na 
Fnac com muita regularidade, às 
vezes não quero apanhar o logoti- 
po em fundo. Então, para fugir 
àquilo, ponho-me a inventar..”, 
confessa o nosso camarada. Esta 
foi a terceira vez que concorreu, 
“com poucas fotografias”, nas ca- 
tegorias “Espectáculos”, “Retrato” 
e“Vida Quotidiana”. 

Entre as mais de 4 mil fotogra- 
fias a concurso (número recorde 
de candidaturas), foram distin- 
guidas 41 fotografias e 18 fotógra- 
fos. O Grande Prémio foi, pela 
primeira vez, atribuído a uma 
mulher — Sandra Rocha, “free- 
lancer” da agência Kameraphoto 
—, com a imagem de uma meni- 
na vestida de anjo no pátio da Ca- 
tedral de Braga, momentos antes 
da procissão. Além do galardão 
máximo, esta foto ainda foi distin- 
guida na categoria “Vida Quoti- 
diana”. Outros vencedores foram 
Guillaume Pazat (Kameraphoto) 
em “Reportagem”; Leonel de Cas- 
tro (“JN”) em “Retrato”; João 
Carvalho Pina (Kameraphoto) 
em “Espectáculo”; José Carmo 
(“JN”), em Desporto”; Fernando 


Menção Honrosa “Espectáculo”: Anger na Fnac (2004) /LUÍs COSTA CARVALHO 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 
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LIVROS 


Y VIAGENS 


Avida no limite 


O extraordinário relato 
de uma expedição 

à Antárctida que 
começou mal, 

mas acabou bem 


| Miguel Soares 


Tá hupámos pequenos pe- 
( daços de gelo e aliviámos 

um pouco a sede provo- 
cada pelos borrifos de água sal- 
gada, mas ao mesmo tempo re- 
duzimos o nosso calor corporal. 
O estado da maioria dos ho- 
mens era lastimável. Tínhamos 
a boca inchada e mal podíamos 
tocar na comida”. É assim, tantas 
vezes no fio da navalha, que Sir 
Ernest Shackleton descreve a ex- 
pedição do “Endurance” - o bar- 
co que resistiu estoicamente en- 
tre o gelo até, por fim, soçobrar. 

O início da narrativa, uma 
espécie de diário de bordo, 
cheio de referências sobre a 
posição do barco, é mais pró- 
prio para amantes da navega- 
ção do que para os leigos. 
Contudo, passadas essas pri- 
meiras páginas, o relato (sem- 
pre num tom muito coloquial 
e prático) torna-se fascinante. 
As provações que aquele gru- 
po de homens passou nos ma- 
res da Antárctida são inimagi- 
náveis. Um novo exemplo: 
“Foi uma noite dura. Os ho- 
mens, com excepção do vigia, 
aninharam-se e juntaram-se 
no fundo do barco, procuran- 
do obter o pouco calor que 
conseguiam dos sacos-cama 
ensopados e dos corpos dos 
companheiros. O vento sopra- 
va cada vez mais forte e o mar 
ficava cada vez mais picado”. 

É nesta tensão quase perma- 
nente, entre a vida por um fio e 
a alegria e a coragem de quem 
não sabe desistir, que se situa es- 
ta narrativa. 

O relato documental do ca- 
pitão Shackleton mostra como 
o seu grupo não cedeu às difi- 


vPOLÍTICAL. 


Y ROMANCE HISTÓRICO. 


O duplo Atlas 


SIR ERNEST SHACKLETON 


Sul 


EUROPA-AMÉRICA 


culdades e acabou por se salvar 
integralmente. 

O objectivo da expedição, 
nas vésperas da primeira guerra 
mundial, era atravessar o último 
continente desconhecido, mas o 
navio “Endurance” acabaria por 
ficar retido no gelo marinho. 

Durante nove meses travou- 
se uma batalha. A embarcação 
acabaria por ser esmagada. A tri- 
pulação ficou, então, entregue a 
si própria, sobre gelo flutuante. 

O capitão e mais quatro ho- 
mens usaram um barco de sete 
metros para atravessar 850 mi- 
lhas de um dos mares mais terrí- 
veis, atravessaram 30 quilóme- 
tros de montanhas geladas para 
conseguir, finalmente, ajuda para 
os restantes homens que ficaram 
para trás durante largos meses 
numa inóspita e gelada ilha. 

A tradução da obra, de Ma- 
nuel Leite, peca pela inconstân- 
cia. Dá ideia que foi trabalhada 
por mais do que uma pessoa. 
Um exemplo? Ão vocábulo “gra- 
mas” associa-se tanto o género 
masculino (correctamente) co- 
mo o feminino: “quinhentos 
gramas” ou “seiscentas gramas”. 
Contudo, esta fragilidade não 
belisca a curiosidade levantada 
pela vontade de acompanhar a 
vivência destes homens. 


Ka Rui Azeredo 

Judafá, um rapaz judeu 
nascido na Maiorca de 1370, 
é o protagonista/herói de “O 
Atlas Furtivo”, romance his- 
tórico e de aventuras escrito 
pelo catalão Alfred Bosch e 
editado pela Livros do Brasil 
(14 euros). 

O seu pai, o cartógrafo 
Cresques de Abrãao, recebeu 
uma importante encomenda 
do Rei de Aragão, desenhar o 
mais completo mapa-mun- 
do de todos. 

Cresques, um homem cul- 
to e ávido de novos conheci- 
mentos, aceita a tarefa, mas 
vai mais longe e lança-se 
num desafio tremendo. Para- 
lelamente ao mapa-mundo 
para o rei elabora um outro, 
onde coloca dados não-com- 
provados, ou seja, desenha 
terras das quais só se ouviu 
falar e sorve esses dados em 
marinheiros, viajantes, co- 
merciantes. Ajudado pelos 
dois filhos, entre eles Judafá, 
e um órfão que acolheu em 
sua casa, o dúbio Samuel. 

O maior contributo para 
o mapa veio de um velho e 
cego escravo resgatado pelo 
mestre Cresques. O cego ti- 
nha viajado por todo o 
mundo, por terras desco- 
nhecidas, e mesmo sem ver 
conseguiu reter a essência 
dos locais por onde passou. 

Quando os mapas ficaram 


Olhar atento sobre a política, 
a cultura e a filosofia italianas 


Eugenio Garin, nesta sua 
obra, recorda “a grande influên- 
cia que uma leitura atenta dos 
escritos de Antonio Gramsci te- 
ve sobre o meu modo de ver a 
história cultural italiana”. 

Com Gramsci, o autor per- 
corre os principais momentos 
da política, da cultura e da filo- 


sofia italianas entre os séculos 
XIX e XX. Os estudos reunidos 
neste volume testemunham a 
concordância intelectual e moral 
entre o grande pensador sarde- 
nho e um estudioso que, livre 
das marcas do partido, pesqui- 
sou a fundo no laboratório do 
marxismo teórico italiano. 


EUGENIO GARIN 


Com Gramsci 


CAMPO DAS LETRAS 


prontos, Judafá, acompanha- 
do por Samuel (para seu des- 
gosto), embarca rumo a Bar- 
celona para entregar a enco- 
menda ao rei. Só que, ao 
chegar a Barcelona, enquanto 
dormia no barco, Samuel 
roubou-lhe o mapa, deixan- 
do Judafá numa situação bas- 
tante incómoda. Através da 
sua demanda pela recupera- 
ção do Atlas fantástico ideali- 
zado pelo pai, acompanha- 
mos o crescimento, enquanto 
homem, de Judafá, ao mes- 
mo tempo que o autor nos 
apresenta um mundo onde 
os judeus, conforme os sabo- 
res das marés da fortuna, 
eram encarados como os 
amigos ideais ou os inimigos 
a abater, lançando indefini- 
ções internas no próprio pro- 
tagonista do livro. 

"O Atlas Furtivo" acaba 
por se transformar, ele pró- 
prio, num atlas como o que 
Cresques idealizou, já que 
nos faz, através de algumas 
personagens muito ricas, de- 
talhadas descrições de luga- 
res com tanto de longínquo, 
à época, como de sedutores. 

A obra de Bosch é um ver- 
dadeiro três em um: conta- 
nos a história de um rapaz 
que se faz homem, de um 
povo (judeu) que sofre e tem 
de se sujeitar aos caprichos 
da Igreja dominante e faz um 
retrato do mundo desconhe- 
cido e fascinante, não só para 
Judafá e seus contemporá- 
neos, como para nós, leito- 
res, que nos sentimos trans- 
portados para outra época, 
onde havia ainda lugar para 
o belo desconhecido. 

Esta obra ganhou em 
1997 o Prémio Sant Jordi, 
um dos mais importante ga- 
lardões literários de Espa- 
nha. 


ALFRED BOSCH 
O atlas furtivo 


LIVROS DO BRASIL 
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Recordada 

a experiência 
de portugueses 
no Maio de 68 


O Maio de 68 é evocado 
por Fernando Pereira Mar- 
ques no seu livro "A Praia 
Sob a Calçada", onde recorda 
a sua experiência e a de ou- 
tros portugueses na vaga de 
contestação que abalou a 
França. 

O livro, que chegou esta 
semana às livrarias, recorda 
revoltas e movimentos que, 
contra o "acomodamento e 
adormecimento, exprimiam 
a vontade de mudar a vida e 
mudar o mundo", recorda a 
editora Âncora, que por isso 
os considera "mais do que 
nunca, actuais e exemplares". 

Com um prefácio-ensaio 
de Eduardo Lourenço, "A 
Praia 
Sob a 
Calça- 
da - 
Maio 
de 68e 
a Gera- 
ção de 
60", 
inspi- 
ra-se 
na fra- 
s e 
"Sous 
les pa- 
vés, la 
plage", 
escrita 
numa 
parede 
da uni- 
versidade parisiense Sorbon- 
ne, e pretende ser também "o 
retrato de uma época e um 
convite à reflexão e ao deba- 
fes 

O movimento de contes- 
tação começou por ser um 
conflito entre os estudantes e 
as direcções das universida- 
des, mas a repressão policial 
às manifestações estudantis 
fez alargar a revolta a outros 
sectores, transformando-se 
num vasto conflito que aba- 
lou a sociedade francesa. 

Quando se deu o Maio de 
68 o autor do livro, nascido 
em Coruche em 1948, tinha 
20 anos e, como ele próprio 
escreve, "deixara Portugal 
para escapar a Salazar, à polí- 
cia, à mesquinhez, à censura, 
à ignorância, à pobreza e à 
guerra". 

O então refugiado e estu- 
dante em Paris decidiu, no 
30º aniversário da histórica 
data, dar início a um balanço 
das ideias, expectativas e re- 
voltas e dos movimentos ju- 
venis que, nos anos 60, puse- 
ram em causa o "status quo" 
em muitos países, europeus e 
não só. 


FERNANDO PARQUES 
A Praia Sob 


a Calçada 
ÂNCORA 
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mobilado. Tel. 222050101. | citodas as serventias e par- = + 
ir ade A T2 DUPLEX, na Maia, com hamobiada Telm. 933304552 mar, bom movimento, ren- 
lucamento automóvel Telef, T2 DUPLEX j and Tem fabrico 6 nestas 
5 e DUPLEX, na Maia,com | >>> | mentoTe o da acessível sem contratos. 


forno, 225500157 ou 963085866. | varanda, suite, cozinha equi- a 
pla bar, à Lapa o garagem icdvídual varandas, | 4, T2 E T3, Vila Nova de | [ane que não está a uncio- | Fecha ao domingo. Preço 


at dias pada e garagem individual 
plena baixa, à Lapa. Tels suite e cozinha equipada Te. nar. Alvará de confeitaria, 
222086712 / 918788600 T3 FOZ, na Praça do impé- | Te!S-222089033/918788600 | mamas 1834156217 Saia, c/lugares de garagem | rastaurante e pão quente. | Se conveniência. (a1) Tels. 
CCO | no,aesiea.comroperos. | (4 ja Gondomar | REM | ociicençado habiubida: | (21) Toi 22 5188614796 | 2258614106 ST3TNTO 
agem e arrumos. Tels. | Ti, à Canvalha, , le . ASAE TE 
Tie mobilado o equipado. | a o6rigrasT | com bons acessos. Tels. | 4 T2 e T3, em Via Nova | 22>0857127918708600. simo | caré,emhioTino,com 
no net o |-222000712/916785000 O e E ENAGICEAI bom movimento, renda aoes- 
222089035 / 834160084 = garagem e licença de habi- P, tenda | cível sem contratos Fecha 
>>> | T1, na Boavista, (Jardins de tabilidade. Tels. 222086712 CENTRO E SUL pequena, fecha aos domir 4 a 
TA, Mob. e equip. de luxo, | Fiance), mobilado e equipa- | T2 ET3, em Valbom, Gon- | ;g1g788600 — | gos, semcontratos.G/espla- | 0 domingo. (a2) Tels. 22 
Foz e Antas, c/ subsídio de | do. Tels. 223752884 / | domar, com lugar de gara- | >> | ALGARVE, Altura, aparta- | nada (a15)Tels.225168614 | 5188614/96 5737179 
ends a 963774707 gem e licença de habitabili- mentos férias, telem. | /965737179 
Tenda jovem. Telef. 222089035 dade. Tels. 222086712 / 0965634787. — >>> | CAFÉ, emRioTintoasS. 
1918788600. | pINHEIROMANSO,com75 | 918788500 lugaros do garagom. eis. | =... oo | CAFETARIA, Situada em | Gaston pormotiesde cab 
m2, possibilidade de hotela- 223752884 /963774704 | TO, Pedras D'El Rei, frenteá | plenazonanobre. Bom apu- | de. Venha conhecer. Tels. 
T6, na ua Júlio Dinis, com | ra o similares. Tel. 226166650 | T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ | TOC | pia Mobilado, arrenda-seao | ro. Sem tabaco. Tels. | 228713943 /963384124. 
ou sem garagem.Muito bom | >> | subsídio de renda jovem. | T1, à Carvalha, Gondomar. | mês ou quinzena. Bom pre- | 222057336 / 222054201 SERESTE OE ces 
PORTO parahabiação Empresa Tels. | Ty ANTAS, em Siva Tapa- | Telef 223409606 89415627. | Bons acessos. Impecável. | qo-Telem.: 917535303, >>> | CAFETARIA, emViaNova 
223752884 / 963774707 da, mobilado, equipado e | —————————— | Tels. 222086712 /918788600 | ———————>—— | BUFETE, sm optimo local, | de ua com om Es 
ALUGO QUARTO, acava citénis. Tels. 222080030 / | T3, em Vilar de Andorinho, | —— 5 IMOBILIÁRIO | atabeharbom TeLso4160084 | mento. Fecha aos domin- 
fio de mino resp | ES CAD ERECIMENTOS fo | socar com2 lugares de garagem. | T4,72/T3ET4 Gondomar, | 2 coMPRA es, sem contrato. C/espla- 
Zor apa, próximo. | Sento do Porto, c/ 170 m2. | —————— | Tels.222066712/918788600 | c/licança de habitabiidade. CAFÉ SNACK BAR, com | nada, ar condicionado. 
Soma and O atom | Instalações de Cal prontas. | 13, na Rua daCnz.comS | —— o | Têmos mais noutros locais. PORTO bommovimento-2lojas. Área. | Óptimo preço, (a16) Teis.22 
asmo Bra olszasias” | Só pelo valor da renda-Teis. | anos, varanda, sue. Lavan- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | Telef. 223403606 - de 200 m2, s/ contratos, s/ | S1BB614 /96 5737179 
968018176 - 914745195. | gras69095 / 919254430 daria. Tels. 223752884 / | Gaia, c/lugares de garagem | 918788600. COMPRO, andar usado ou | tabaco. Fecha ao domingo. | ——————— 
RETÉM, O | | 10] ec/licença de habitabilida- | —————>—>——— | casa, mesmo a precisar de | Preço de ocasião. (a4) Tels: | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
pra T3, na Av. Fernão de Magal. | —————>— | de. Telef. 223403606 - | T1, em Baguim, com lugar | obras, só dentro do Porto. Tra- | 225188614 /965737179 Som pequena entrada (at1) 
bem localizado. Tels. | hãos.Comonovo, licençade | PRECISA-SE, de andares | 918788600. de garagem. Teis. 222087080 | tosócomo proprietário.Telet. | cam QUENTE cor | Tels 22 5188614 / 96 
2220867 12/918768600 "| habit, mobilado, equipado e | para arrendar. Tenho Clien- | ——————— | 934160084 914569095 91925443, PÃO QUENTE, excelento. | 5737179 
garagem, Tels. 226067210 / | tes interessados, com fiado- | Tf VALBOM, Gondomar, - Com pequena entrada. Tel, ã 
QUARTO, acasaloomser- | 967197417 res é referências. Tels. | equipado comlugar de gara- | T3, Valbom, Gondomar, equi- ZONANORTE 934160084 TALHO, em Guifões, movi- 
ventia de cozinha e outras 223329752 / 919254430 gem e licença de habitabill- | pado c/lugar de garagem e | —S = — EECHIÓNIO siso. mento só visto. Loja de gave- 
facilidades em ambiente | 72, mobilado sequipado,ao | oi” | dade. Tels. 222086712 / | licença de habitabilidade. | COMPRO, com boa habita: | Eegandago ro operaram | 10 Instalaçãos novas. Pre- 
familiar. Tel. 225363265. | Marmués, com ioençade habi- | 300 M2, para LOJA/ARMA- | 918788600 Tels.222086712/918786600 | ção ou casa tipo Solar, com di go de oportunidade. (a22) 
tabilidade. Tels. 222089033 / | ZEM, à Boavista, grande mon- incira priro aezonaRdo! | HEAFÉ NAO! Tels. 22 5188614 / 96 
TI,TZET3, Mob.e Equi va, ME H- T1, mobilado em pleno cen- K, ou dá-se à | 5737179 
Pp. | aa4156217 , boa para Empresa, Cli- | T2+1 ARCOZELO, novo, | Tt, pl Espinho e Vilado Conde.Tra- | Exploração Tels. 933636279 
Porto. C/ subsídio do ren. | >> | nica, companhiade seguros | com aquecimento central, | tro de Matosinhos. Exce- | t9e6 com o próprio Telm. | | 2EsoaRra a CAFETARIA, em Erme- 
Ja jovem Telet. 222069033. | 74, às Piscinas de Campan- | OU concessionário de autó- | mobilado e lugar de gara- | lente. Tels. 222086712 / | 914569095, qe, | e | VCAPETARIA, “om Era 
pEradti hã, com varandas, marquises. | móveis. Tem excelente aces- | gem. Tels. 223752884 / | 934160084 = se | PRMACONST;CIAL, Nor | Soro com So ma Lot 
eroupeiros, Teis.223752884 | SO para cargas e descargas. | 963774707 E IMOBILIÁRIO de alvará completo de obras | - espectacular Tel. 252065565 
ESCRITÓRIO, Parque ltá- | 963774707 Tois2oss23752/9190544g0 | | 74, emGaia ás Piscinas | 3 pera leao é portanto cons | 596190597 
faBoavista,o/26m2 Ele | >>> | 177, | T2ET3, na Maia, centro, | Municipais. Garagem para 2 Ceres de mégioa todoo 
vador e porteiro. Telef. 44 M2, em espaço para LOJA. o | carros. Excelente. Tels. E CAFÉ CONFEITARIA, com 
AOS SENHORES PRO- com garagem e licença de PORTO equipamento e viaturas. Mui- 

222050101. PRIETÁRIOS, Precisa-se do | Muito bem localizada, com 2 | habitabilidade, Teis. 222089003 | 223752884 / 963774707 = | toumenta. Molho fetadesai | bontadecoração. Pequena 
0 —— frentes no Pinheiro Manso. CER Ea 5 entrada o restante a com- 
andares para arrendar, temos. 1984156217 PASSA-SE, loja, de vestuá- | de. Tels. 222086712 / 

T1, na Foz, de autêntico árias lentos inlarasi Tel. 226166650 ——— | T2T3 ETA, Maia, ci gara- | (o como, no Edifício Ocea- | 934160084 binar. Trata o próprio. Tels. 

luxo, mobiliado e equipa- | guns são Funcionários Públ- | To p- 'T3, Moreira da Maia, c/gara- gema Tale 23402606 - | nus na Av. Bonvista. Tel. | ——— | S68800574 /SsemoTTO 
do. Tels. 222089035 / | cos, cifiadores e referências. T3, MaialCentro c/gara- | com e c/ subsídio de renda Alto 965057696 CAFÉ SNACK, ao trespas- 
E gem e fogão de sala c/licen- pico seta CHURRASQUEIRA, no 
934160084 AG.Vieira Tejefs.22 3320752. jovem. Telef. 223403606 - se ou exploração. Telef. 
pi k ça de habitabilidade. Telef. T1 ET2 GONDOMAR, c/ Padrão da Légua. Preço de 
- 91 4569095 - 91 9254430. 967254312. LAVANDARIA, óptimo negó- | 934160084. 
T2, à Boavista (Codoto- | TT | serasasia Esse ne | OO pera oa ola | pera Pro é midias, | == — Epi mp leda 
ES EO io de renda jovem. Telef. * | TALHO, oudá-se á explora- movimento e preço. (a! 
o e ac TE ERC! ança de ab | 171, root Gata aosto Th em plano cento doao- | 22267060 7994166217. | TOLSSMGOOSA a ES BORDO“) | Tels. 22 SIBB6IA / 6 
essrranar oraragoo, “Oo: Tot | ar com gado guragemo | 2oGr12/894rS82N7 | 72, Arcozalo a Miramar, | RESTAURANTE, churas. | dezosmms o Jsrtuo 
DO TT | 223752884 963774707 Lugar de garagem, suite e Er LO) TALHO, emópimolocal com | CAFÉ SNACK BAR, na 


QUARTO, aumaouduas | TO, equipado, à RamadaAtta | >>> | T3 CANDAL, como novo,2 | aquecimento central. impo- | 185225188614/90 5797170 | (na entrada. Tel, | Senhorada Hora Bommoé- 


meninas à R. Damião de | -200 Euros Tom, 919456240. vecompletos, roupeiros e su- 

Góis em casa c/ oxcolen- | “O EOSTEM SNOASGOMO. | GRANDE PORTO | to. Tols. 222080030 1 | Gossrars: 22752884 ! | BUFETE, do traspasso ci | 834160084 mento. C/ facilidades. (a7) 

tes condições e todas as. osazagias Pero e O eaionatentmae Toi) == | Tele / 2215186614) [196 
T3, emarcadoÁgua,impe- | quagroAoMARQuêS à | IS Pasta * | RESTAURANTE, bemioca- | 5737179 


serventias. Toket. 225500157 | cavel, mobilado e equip. c/ T1ET2 Gondomar c/lugar | TD | tizado. Tel. 934160084 


menina estudante ou trabal- | +73, em Moreira da Maia, com | da garagem e subsídio de 


ou SE30856. possibilidade de garagem. | hadora em casa c/ todas as EIXAI movim 

E PEIXARIA, bom movimen- ZONA NORTE. 
Ts 20GOGT20/S67NE14M | comente Tt 228500187 | garagem Individual Tres. | renda “jovem. Tolo, | pEXANIA bom meinen. | Caré No CENTRO, bom | — LONANOITE — 

do no centro do Porto, a | EXCI pe o E vio 420 ts | sábados o domingos Hork | Esrada Nai 

ea e ELENTE, em casa sos- TIET2 emGondomar,com | Tá, à Boavista. Mobilado. | tas. Só visto. (220) Tels. 22 | É ia To halitaçã pecena apre 

cavalheiro ou senhora. segada, junto à Av. Fernão | 14, em Rio Tinto, Baguim, | LLEZ em (isa a Ps 5188614 /96 5737179 onerosa Aem nebtação | parado para assar leões. 

asa muio sossegada Tel. | da Magahãos. Tel 225378586. | com lugar de garagem. Toi. | (dfves do garagem é PeBrcanas = ZU Too | | c/2 quartos. Alvará, Pequo: | Areado 120m2,comsalão 

225378586 roma von. | EOBPOBOISGM6O0ES | a oca | (otrtoos | pro QUENTECONFEITA- | Na entrada (213) Tols.22 | em baixo, Só visto. Toi 
TI, TZ T3 ETA, Mobilados, | ——————— T2ET3, Valbom, Gondo- | RlA, com bom movimento, | “1888 sc 


1 QUARTO, para senhora | com licença de habitabilida- | T3, em Vilar de Andorinho, fecha aos sábados e domin- RE EAST 
cumenina R.S. Roque da , + | T3, em Moreira da Maia, com | mar, c/lugar de garagem e q FLORISTA, com bom movi- ú 
loque de, à Boca Te 222067000 | com 2 lugares de garagem. | qa adam individual, Tels, | liçença de habitablidado. | Sos de tarde. Óptimo preço. | manto. Optimo estabeleci. | RESTAURANTE RÚSTI- 


aestondso mole | (sttaoo | Impecável Tes. 222006712 | oongrogo 14160084. | Telol. 229409606. - | (312) Tels. 22 5188614 /96 | mento Pregode O, com 120 mê preto a 

2QUARTOS, bons,a20u3 | [4216706800 eRIDI O | coqmomoasienera/ | Icon om Sião 

Tê, mobilado o equipado | minas, comcozihao sala | T9, em Viar do Andorinho, | Goma assssos " eler | T1, âCanvalha, Gondomar, | CAFÉ SNACK BAR, focha | ESTEIO | paiação- Toa 252055565 
ao , com lcença | cdabanho dependentes 2h . Telef. | Tt, ; ) A 

do hababiidado Ta. | contigo: rocavarca | Gpimas” demo fo. | 206rIaNNEIGaMO. | com bons acoecos TO | sa (0 To. | TALHO, 2 Trspetso ei | 1SONGDSOT 

22BOBGOS/894156017 | Te 206606962 964610073 | 222086712 /S18788600 | To Ta ET TT | sesmerossermo | Borin * | SOBREIRA, Paredes, 5, 

| ' Soon | cen | 2cinhas, é wet garagem 


2 SALAS, localizadas no | 71, no Campo Alegro, novo, | Tl+1y emGala(Hobydaymm), | q cenca do tablabitado. 


Centro do Porto, baixarem | licença de habit, roupeirose | Com boas áreas, boa vara: | Tao Tg7g8600. 


PÃO QUENTE, ao trespasse | RESTAURANTE, ou dá-se | Para3caros ejardm. Exce- 
c/ pequena entrada. Telef. | à exploração Tels. 934156217 | lentelocal.Telm.918617400 
1222089033 


da. Telem. 919940790. jaragem. Tels. 228067210 / | da, subsídio jovem, com lugar | MO-ZENETOSOMNSTECDO. | | osg774707 934160084. 

—————— | Sertsra de garagem. Tola 225752884 | mm To ja, c) >> | PADARIAICONFEITARIA, 

T2, mobilado e equipado, | > | 1968774707 a! Pb Maia c/guaGem. | T2 ET3, Valbom - Gondo- | BONFIM, muito bem local ANDERDRIO! no centro de Santo Tirso, 
E AE GSE A mar, c/ lugar de garagem e | zada Pelaugéncia valor nego- | —SEESESSSES — | com250m2 Espectacular. 


na Zona do Marques, com em Antunes Guimarães, 
licença de habitabilidade. jo cio otilado a equi: | TZ duplex, na Maia;com | do. renda [oia foença do habstablkdade Tel. | ciável. Tels. 222086712 / | CONFEITARIA, e Pão Quen- | À frabalhar muito bem. Só 
Tels. 222089038 / | pado. Tels. 226002936 / | Sáragemindividual varandas | 223403606 - - | 222086712918788600. S34160084 to, em Lavra. Óplima local. | Visto. Tels. 252855565 / 


934156217 967197417 emo ah Ejuipadã? zação. São 300 ma mais amu- | 936130597 


Tel. 222089033 T3, emMoreiradaMaia.com | 74,72 E 73, Matosinhos, c/ | CAFÉ SNACK BAR, a tra- , ES 
T3 AMIAL, mobilado e | ESCRITÓRIO, C/30 mê: “garagem individual. Tels. | cjpoido do rendajovem Teet. | balharbem.Optimalocaliza- | Georistça, Sto Telm. | | avANDARIA, do Trespasse 
cado Da 10, C/30m2em | 72, em Miramar, com suite, | 222087080 934160084 | 2»>086712/933636279. | ção Tel 934160084 TDO | ren. ssaeo0s 
equipado para S estudam. | Gedofoita, com muito esta- | fcfomassagem, aquecimento | ————————— - ; TALHO, na Senhorada Hora, ; E 
Peso Sionamanto, fenda barata. | central e um lugar do gara- | Tê, em MoteradaMaia.com | 74,72 E T3, Maia, c/gara- | CAFETARIA, à Boavista, | Tondaceesshol hour | CAFÉ SNACK BAR, em 
DD | orassomas gem. Tels. 223752884 / | garagem e licença de habi. | gem e fogão de sala, c/sub- | numdos melhores locais Bom | alimentar. Preço de ocasião. | Santo Tirso com 160 m2. 
Tê, Universidade Moder- | — DD =...) 969774707, tabilidade. Tels. 222087080 / | sídio de renda jovem. Telef. | apuro, renda baixa. Dá para | (a21) Tels. 22 5188614 /96 | Blhar,cozinhagrande, amu- 
indaperidonio, ER E | salina 223403606 - 834156217. | 2casaisoudois sócios. Teim. | 5737179 mes extras, muito bem siua- 
pic niepoi te | Ti Rotunda da Boavista, “| 72, 5, Mamede do infosta.2 |: | ——>—>————— | gezanoses DD | do. Bom preço. Tels. 
oa pra inca mobilado, equipado, varan- | marquises, uma exclente | T1 ET2, emMatosinhos,com | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | ———>>>>>>>—— | CAFÉ SNACK BAR, em | 252855565 /996130537 
da dispensa e roupeiros Tels. | varanda o garagem individual. | ipença de habitabilidade. Tels. | mobilado e equipado, com | BUFETE, ou dá-se áexplo- | Matosinhos, Semcontratose | ———— 
ANDAR = 222080030 / 964229133 Teis. 223752884 /963774704 | 222086712 / 934160084 aprox. 120m2- Teis. 229752884 | ração. Tels..933636279 / | tabaco. Fecha aos domingos. | CAFETARIA, nocentrode 
ão pr 4 1963774707 222089034 Bom preço. (a5) Tels. 22 | Santo Titso, com 180 m2, 
Casal enfermeiros, no T1,T2 ET3, Mob.e Equip. | T2+1 GAIA, à Estação das Mr ET3, Maia, c/ gara- 5188614 /96 5737179 casa espectacular a trabal- 
Porto ougaia Trato só com Porto. C/ subsídio de renda Devesas e Soares dos Reis, gm e fogão de sala, c/sub- | T1,T2ET3, Gondomar, com RESTAURANTE, ao tres. | —>—>>—>—>>>>> | har bem. Ideal para casal 
o proprietário. Tels. | jovem. Telel.23403606. - | 2 wc e marquise. Tels. ídio de renda jovem, Telef, | bons acessos. Telef 223403506 CAFÉ, bonito, bem situado | do ramo. Tels. 252855565 / 


em Guifões, Telm. 914937249. | 936130537 . 


229929752 /919254430 | G34156217. 229752884 [963774707 | | 222089033 /933636279. | - 918788600, 


48 PUBLICIDADE 


(o) Comércio do Porto 


2005 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
S36130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
o. Tels. 252855565 / 
sa6 130537 
RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 938130537 


QUIOSQUE, com 100m2, 
emSantoTirso.Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos, Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tel 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de SantoTirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc, Tels. 252855565 / 
936190537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Balão, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde, Telm. 96273781 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Te. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135m2, acabamentos de hoo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- S38322414 - S63384124, 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2c. bons quar- 
tos, 3 salas, £ sala, aq, cen- 
tal, garagem indi, Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Tê comterraço, garagem, sui- 
te, aquecimento centra, recup. 
de calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. lmpe- 
cável. Tels. 225072750 | 
963040077 


T2,no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado, Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


4 IMOBILIÁRIO 
2 venda 


PORTO 


Ti ET2, Porto, cilugar de 
garagem. Tele!. 223403506. 
- 934156217. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c! subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq.central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telol, 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
cisalarec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz.c/despensa 
e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Fereira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Pródio modemo. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/icença de hab 
tabiidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suito, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(831) Tels. 225188614 /96 
5797179 


Tt, J/Liceu Auréia de Sou- 
sa, c/garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c).Telef. 229534661. 
969002744 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (a32) Tels. 22 5188614 
965737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros, 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa. Tel 226165850 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
863040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 


CONSTITUIÇÃO, T1 - 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
863040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ta, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo, Licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917228454 


COSTA CABRAL, 1241 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ rlc). Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 987042867, 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, (ala, aq central Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem. Visite Tolel. 226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


TANOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excolente localização. 
Tels. 222086712 /918788600 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tele!. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we; Ubenização Mariani Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas) 


TI, Guides, c/ garagem semi- 
novo, Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 rentes, jardim, boas 
áreas o acabamentos. Telet. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telet. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas dre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


Ti, T2 ET, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/48 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 838322414 - 983384124 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, cf gara- 
gem + arrumos. Telet. 
229534661-969002744. 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidas 
2eg71999 1143 


so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mé, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T3- GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telel, 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 - 
963384124 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à.c. 
390 mê á.d. garagem p/ 2 
canos. Telel. 226006437. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Ato das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telet. 968014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


FILIPA DE VILHENA, T2, suí- 


te, garagem, qualidade, Telet. 


225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, baixo 
preço, negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 /934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.225072750963040077. 


TI, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
“óptimas áreas. Com garagem. 
Tels. 222085712 /918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 
969002744. 


VIVENDA, com 4 sultes. Tudo 
de luxo, Só visto. Tels, 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
lura recente. Bom negócio. 
Teis. 252855565 /936130537 


VENDE-SE TZ, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músj- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


3, comgaragem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.-Tels. 
222089033 / 933636279 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabiabildade. Tek. 
223403606 - 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remode- 
fado. Excelente localização. 
Tels. 252855585 / 938130537 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jardim, terra- 
qo. Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TERRENO, om RioTinto do 
Blracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels, 
229713991 / 938322414 


AGUDA, (Praia), vivendanis- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Tolo. 938606985. 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 968002742 


MORADIATA, em Ermesin- 
decicw rio + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
“gado, venha conhecer. Telef. 
229713943 [914731348 


TI ET2, Novos, em Valongo 
ci garagem - grandes áreas, 
ci licença de habitabilidade, 
Tele!. 222087080. 


Ti+1, Canidelo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio 
914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
we, Utbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Telel 223402606 - 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar garé 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, em Guifões c/ garagem 
ci novo, cilicença de habita- 
bilidade, Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suto, gara- 
gem, etc Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, tero- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ouindús- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels.22 5188614 /965737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant. Tel. 223720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
loiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, como novo, com 75 m2, 
empleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
s84160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia Telm. 
s33927842 


Ta, em FrancelosfGaia. Con- 
domínio fechado.C/ Countde 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels, 2237528884 
1963774707 


áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 me, 
para construção mais 1 pala- 
ceta todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(a25) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


TIT2T3 ETA, Mobilados c/ 
licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Teke.222087080 / 918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedtouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de, Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alena Bem localizada 3 quar- 
tos, etc, Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 808320414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 cigara- 
gem, Próx. Parq. Nascente. 
Tele. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222085712. 
1918788600 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, cl licença de habi- 
tabldade. Telet. 222080780. 
7834158217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telel. 967254312. 


RIOTINTO, cidade jovem, Tt 
- T2- TS. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telet. 
229713991/43 - 914731348 
322414 - 963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089038 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Tele. 916798546. 


TI ET, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitablidade e garagem. 
Tels. 222087080 /934160084 


T1 ET2, Matosinhos é Leça 
ci novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef, 223403606 
- 834156217. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Teis. 229713991 /963384124. 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
c/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TI, nocentro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084. 


TI, em Matosinhos, com foen-. 
ça de habitabilidade, como 
novo, Tels. 222089033 / 
34160084 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licença 
de habitabilidade. Telef, 
223403606 - 934156217. 


A PRAÇA DAS FLORES, T2 
clterraço, gar., etc. Telef. 
225072750/983040077. 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 mê. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 933636279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis.222086712 /918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
Sr9982811 


ANDARTS, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, amumos, elevador Tel. 
222050101 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 [918788600 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
geme amumos Só Eur.64 843 
(13.000). Telet. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222085712 / 
918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084. 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima locali- 
zação. Telel. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963984124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (IC29), 
com cerca de 2000 m2,c/16 
mdelargura, pela melhor ofer- 
ta Telm. 917614372 


ANDART2+1, em Santo Oví- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador Prédio modemo Tel. 
222050101 


T2CITERRAÇO, 6m Erme- 
sinde. Terraço de 30 ma, sul- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels 


Ti, T2 ET3,Gaia, ci gara- 
gem e cy subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 
praia, piscina exterior, sa 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente Var negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto atransportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43-914731048 
- 988322414 - 963984124. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gempara2 carros, áreade 
170 m2- Ópimo preço. (827) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Taciterraço, garagem, sul- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz.mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet 225072750863040077. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
cilareira e jardim. Bom pre- 


252855565 / 996130537 go. Tel. 255776647 

T1, Guifões, com garagem, | T2, em Matosinhos centro. 
como novo Teis.222086712/ | Bem localizado. Tels. 
918788600 222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
“centro de Matosinhos com 
áreas de 6Om2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
o amumos. Bom pre- 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 


ço. Telef. 229534661 - 

69002744. garagem. Telel 918788600. 
T2, em Leça, como novo. | ANDARES, vendemos onde 
Com licença do habitabilida- | precisa. Contacte-nos. Tels, 
de. Tels. 222087080 / | 222086712 / 934160084 
934160084 De aa EAR RRE 
DD 17 | T3 emMoreirada Maiac! 
Ti, em Vila Nova de Gaia, | garagem alcança de habi- 
Monte da Virgem. Todo remo- | tablidade. Telf. 222087080. 
delado, mais um quarto.Gás | ——>——— 
canalizado. Óptimas vistas. | Ty, À Carvalha- Gondomar. 
Óptimo preço, só visto. (228) | Com bons acessos. Temos 
Teis.225188614/965737179 | outros. Telef. 918788600. 
Tá, em Gaia, com Garagem. | GAIA, Soaresdos Reis, T2, 
Impecável. Grandes áreas. com 90 m2, 2 varandas, 2 


Teis.222086712/918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telef, 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 


CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 


vado, em excelente local. 
mo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


“gem, virada anascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaboro. Zona 
industrial de Gondomar, Área 
de 10.630 m2. Telef. 
934160084. 


7341, na Av. de Gala, em 
“Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 2237528884 
1963774707 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes, Telel. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124, 


2, T30 Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


lugares de garagem e larei- 
ra. Tels, 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3,C/ garagem 110m2no 
Padrão da Léguacilicença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gal 
gem, piscina - vista mar. 
Telel, 916798546. 


ZONA NORTE 
VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


tado 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. — Tels. 
253609400 / 967042846. 


TI,T2ETS, Via Nova de Gaia, 
cilugares de garagem elicen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
918788600. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 
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T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 

Com aquecimento central, 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400. 
1967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 


marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
tobem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 
ma, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da ENIS. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães, Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada Pron- 
taahabtar. Tels. 252855565 
1836130537 


TERRENO, paraconstru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tiso. Tels. 252855565 
1936130537 ? 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradiacons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. To. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar, Tels. 
258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
áreade 114m2egaragem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima di 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


TERRENO, comcasa vel- 
hapara ampliarou restau- 
rar Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855585 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar, Telm. 
933304652 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aquecimento. 
completo. Garagem, jardim. 
Te. 253609400 / 967042846. 


TI, T2,T24,T3,T3M E 


de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


T4,em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple-| 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


252855565 / 936130537 
toTiso, com 1.160m2para | —— —— — 
construção.C/poço de água, | T3, em Santa Marta, Pena- 
com baixada de luz defini. | fiel, em excelente estado de 
tiva. Tels. 252855565 / | conservação. Negócio urgen- 
936130537 te. Babo preço Tel 255776647. 
MORADIA T3, em Gui- | LOUSADA, áreado 6000m2, 


com moradia T3, garagem 
para 3 caros, adega e casa 
com moinho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, eT1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 

962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com á frentes, 3 quartos, salão 
c/70m2.800m2 de áreades- 
coberta. Tels. 252855565 / 
936130537 


10x. High- 
line, Nac,/1.º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000.em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
A JE/DANEFNIACIABSH 
fic'caxa CD /FC/RE Air 
bagsívol,peleB, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR,, 2000, 
bompreço, Telem. 918443972. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
nocentro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, tereno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vei rente para 
o rio. Telm. 962875280. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4trentes, com3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pri 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 

ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspl- 
ração central c/lugar de gara- 
gem+armumos em Canidelo, 
como novo. Telet. 938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suito. Só visto, em local 
espectacular Tels.252855565. 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em San- 
toTrso, Burgães. Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fog'ao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
. Telm. 


MORADIA, om Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral Local espectacular Teis. 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terrano em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 896130537 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em polo. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 96849324: 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994, 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
caminha, 1998, nacional, todos. 
os extras, Telem. 918443972. 


COMERCIAL, 2lug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDAJNE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss, crédito, 
Preço 5950 Euros, Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI- 10/00,4C, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
emalumínio alarme com fecho 
de vidros; 8 Jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANESCRETAEU 
E Airbags etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de3por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escortde 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, do 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 


” crédito até 60 meses, com ou 


sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUSUKIVITARA 2,0 D, ilc- 
turbo JR, Reg.em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FONE/DAJRENE. HiFi, 
tom de pneus. Poss. crédito. 
Garanta de 1 ana. Preço: 

Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246550. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAVEJR.EJFNIDA. 
alfbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico, Poss. de crédito até 72. 
meses. Garantia de um ano. 
Preço:5750 Euros (1150 ct). 
Tm. 912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em tigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JE/DAJENJACIABS/HI- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
t9/FCJRE ABSIAifbagsNVot 
Pele/B, anatómicos, Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 12262191 - 917246559. 


HONDA HR DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONMEJDAITAJACHEJM 
fi. Só 8950 Euros (1790 cts). 
Pos, de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


MERCEDES, A 170CD, do 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 220547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1994, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia o faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDide 
2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229686678 


3FORD, Escort, de 87,926 
95, cl garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 98. Telm. 918687417 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225006454 / 917534197 


VENDE-SE 


RENAULT 
EXPRESS 
7 anos - Barato 
Rua Bento Júnior, 55 
Telef. 225022887 
Porto 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 


cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164, 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


TOYOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, cl garantia e facilidade 
de pagamento Tess. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729595 | 227729596 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96, A trabalhar e andar, 
Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Gokivings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
“gem, c/ poucos kms. Tem ivo 
r e v 
CDANEFCREITAEHE, 
airbags etc., 1 ano. Preç: 
11.500 Euros (2300 cts.) Tm: 
912262131 - 917246559, 


MERCEDES, E, 220CDi, de 
Nov, de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels.225096429 /229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
comgaranta e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4de 16vde 
2001. Tel. 229686678 


RENAULTCLIO, 1.5DC|,65 
CV, 2 lugares de Mailo1. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels, 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
B4, cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 


lina, branca, de 1983. Bom 
preço. Telm. 936255339 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta e faciidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


LANCIAY, 10, 1.1 Le do 94, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Teis. 225096454. 
r9v7534137 


MERCEDES, Vio 108 do 98, 
9 lugares c/ garantia e facii- 
dado do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e fadiidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crésito sem entrada até 
60 meses. Com garantia Te. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT. Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 99, com garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946. 


FORO, Festa 1.25 16vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001.Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito alé 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral vidros eléctricos a jantes. 
Tels.225390330 /962629138. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 220547504. 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, AS 50, nova. Cré- 
cito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Teis. 227729535. 
(227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225990290 [962629138 


PORSCHE 911 
CARRERA 4 


Particular - 1990. 


Extras. 
Revisão feita. 


918161368 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A .C.. Out97. Com 
possibiidade de crédito. Teim. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [220547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


MERCEDES, C, 220 COI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
feclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729595/207720536 


NISSAN, Terano | de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
Pagamento. eis. 225096423 
1229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
“ge de 92, crócito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


ROVER 214, SIPlus, 103cy, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms 1 registo, revisões 
na marca, Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Detia, 1.6 Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Tels, 225096454. 
19N7534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, ci Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.3 16 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00, Salvado. Telem. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 917534137 


MERCEDES, C 220CD), de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels, 


FORD GALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez9. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2SX de 2001. 
Com ful extras. Tel. 229685578 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 


225006429 [229647508 | sportas-2000, cigarantao 
- | facilidades de pagamento. 
ata, ig (ela Teis. 23! 7504 
Comgaranta Teis. 227729535 
1227729536 SCOOTER, Gilera Stalker 50 
DD | de 2000, cródio alé 60 meses, 
OPEL, Corsa, 1.2 16v de | com ou sem entrada. Tels. 
2001. Tel. 229686678 225096454 [917534137 
MOTO 4, 50 CC Adly, nova. OPEL CORSA, novo mode- 


Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm, 
sag25s3a9 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 98, com 
Garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9D, comercial, 
de 95 com caba térmica. Tem. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1989, garantia e facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


MOTO HONDA, CER 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1897. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1989, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 29547504 


VW, Golf1.4 com CA, JE de 
Maio 2002, Tel. 229686678 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de JanV00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tess. 225006423 / 220547504. 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar Teim. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000.Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, comgarantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares ci garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta Tels. 
227729595 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001. Excelen- 
te.Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 do 1997. Pera 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 /917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 87, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220647504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, comgarantia a faci- 
lidado do pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5, de 
1997. Garantia e facilidado 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504. 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40, de'98, com garantia 
efaclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


50 PUBLICIDADE 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
Xa 750, de 93, crédito até 
0 meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

RENAULT, Trafi, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis.225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
996 - c/ garantia e 


Qurreco 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação, Telef. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambici 
sos, temos para si rendi 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade do carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, miF, com conhes 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
“com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal... 
muito mais, Entrada imedia- 
ta a tempo Inteiro. Tel. 
229387492 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Gentro do Porto. Telef. 
834160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“com ou sem experiência Teim. 
934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente, Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417, 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel. 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos. 
ci futuro. C/ ou sem expe-| 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imedi presentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exco- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, represente 
te de mais de 100 mil at 
gos de Hotelaria? Contacte 
966528417. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carei- 
ra. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MP), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm. 
934160084. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujoOhotmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, comcartade 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Teim. 
968277087 
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CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Tele 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores loenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400314V.N.Gala. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país, Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infos- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


cuidada e dado atá 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel. 
220432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Teim. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele-| 
comunicações e Campanha 
ADSL. C/e sem experiên- 
cia. Entrada imediata. Tels. 

229389427 | 229387487 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918685072 / 962790635 


CAFÉ-BAR, ao trespasso. 
Telel. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telel. 934160084. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cilio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


Vendo mesa de jantar, sofâ-cama, 
tapete, estante, como novos, re- 


ço baixo, urgência 
para desocupar -T1, 


TLM. 937356921 
(Porto) 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 * 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
ar7333232, 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tolet. 
934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
teem contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
97614372 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels 
225509192 / 917614372 


LIMPEZAS, e entulho, Teis. 
255614777 | 224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
819727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 | 967053747 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Teim. 963105806 


- O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


NICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


TAXI, CARGO, vamos onde 


precisar. Tels. 229026008. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10:2º Porto. Tel. 
916078344 


estado de conservação Telm. | 9333547484 q 
917944802 7" | EXPLICAÇÕES, a todosos 
=>" | CENTRO, de Explicações, | níveis e disciplinas. Prepa- 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | individuais atodos os níveis. | ração para exames. Rua 
sos de formação. Psifactor. | Rua de Camões no Porto. | Faria Guimarães. Tel. 
Teis. 229563088 / 229563446 | Tel. 222088844, 225099556. 

COMPRA-SE PALETES,24 | URGENTE,cavalheiro de | TODO O SERVIÇO, de 


hpídia Em Rio Tinto. Telef. 
912262131. 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Tele. 
91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para posst- 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 - 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
834160084 


VITRINE, figorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


TELEFONE, antigo anos 20 
“em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhras em ópti- 
mo estado, Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre: 
ço. Telef. 256890148, Fax 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- 
sivo “italiano. Contacto 
919128627. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
“se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


SAÚDE, tratamentos de 
colunaFisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapóutica, Mas- 
sagem/recuperação é anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
monto e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunto sério. Telef. 
238979000. 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es, Telm. 963048959 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatt 
homeopatia, osteopati 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
8965.90.28. 


JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
“contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parto. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
as, em caixa de madeira e 
baqueie. Telem. 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 984895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem, 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2273715 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088, 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 | 229546054. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato, Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelari 
“aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227119715. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço, Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


AGUARELA, natureza 
morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm 
963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças 
mesmo aos fins-de-sema- 
na. Tels. 229537858 / 
964071036. 


RESTAURO, pianos, 
móveis e molduras de todo 
o tipo. Tels. 225507106 / 
933741545, 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem 
969188447 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tománcia - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de — astrologi 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
96200387! 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu 
va Dourada. Tel. 914557495. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
1e2mmans 


PINTOR, encarrega-so do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVEST), Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 
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Aos Executados: Alfredo 
Arménio Loureiro Peralta e 
mulher Maria Helena Leitão 
da Fonseca, contruibuintes. 
n.ºs: 163 254 214 e 188 541 
780, residentes na Rua do Bur- 
gal, 131, 1º esquerdo, Min- 
delo, Vila do Conde. 


Vila do Conde, 07-02-2005, 


A Juiza de Direito, 
Drº. Renata Linhares. 
de Castro 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Duarte 
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Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 40,2% H TVI 29,9% 
Telejornal RTP1 37,2% Em RPA 27,9% 
Ninguém como Tu Mi 36,5% E 

Quinta das Celebridades TV 35,2% ES ais - 26,2%, 
Os Malucos das Arábias SIC 27,4% Eá 2 4,0% 


—= SE RTP) 


06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews. 06.00 Mundo Rural 07.30 Animações: 
07.00 RIP Crianças: 08.00 África Global 0645 Totil Total: Fairly Odd Parents, 
O Homem Tecno, Os Gatos 08.30 Na Roça com os Tachos Invader Zim, Gadget, Gad- A Múmia, Jackie Chan I, 
Samurai, Bots Master, 09.00 Caminhos getinis, Spiderman, O Sítio Beyblade Il 
Medabots, Clube Winx 09.30 70x7 do Picapau Amarelo 10.30 Um Cãozinho Chamado 
09.00 O Poder das Plantas: 10.00 Nós 09.00 Disney Kids Eddie: É a história de 
Série documental 11.00 Brincar a Brincar 10.00 Infantil: Eddie, um rapaz que um 
09.45 O Papa da Juventude: 13.00 Zig Zag Dá-lhe Gás, dia, por magia, ao pegar 
Documentário 14,00 Eurodeputados Mutante Ninja Turtles num osso da rua, vira cão 
11.00 Eucaristia Dominical: 1430 Consigo 12.00 BBC Vida Selvagem: 11.00 Missa 
12.30 Mr. Bean 15.00 z Animals Behaving Badiy 1230 Oitavo Dia 
13.00 Jornal da Tarde Magazine Golfe; Long- 13.00 Primeiro Jornal 13.00 Jornal da Uma 
14.30 Só Vistol: board Onda Clássica; Noti- 14.00 Cinema Palace: 14.00 Os Batanetos 
Magazine apresentado cias do Dia; Jet Ski; Motos: O Primeiro Golpe 14.30 Quinta das Celebridades 
por Daniel Oliveira, Estoril; Magazine Parapen- | 16,00 Primeiro Balcão: 16.15 Filme: 
Dália Madruga, te; Atletismo: GPRnabeiros; Dr. Dolitle Romance Perigoso 
Tânia Ribas de Oliveira Magazine Lutas Amadoras; 17,45 Chiado Terrasse: 1745 Anacos 7: 


e Bárbara Oliveira Pinto Notícias. 


do dia; Motocrosse 


O Que as Mulheres Querem 


Série portuguesa 


-15.30 Perdidos: St. Isidro. 20.00 Jornal da Noite 1845 SuperLiga - Os Golos 
Série de grande acção 19.00 João Paulo Il: 2115 Maré Alta: 19.00 Superliga 
com Matthew Fox Não Tenham Medo... Série de humor Rio Ave-SL Benfica 
17.00 Um, Dois, Três: Concurso A Autobiografia do Papa com Carlos Cunha, 21.00 Jornal Nacional 
20.00 Telejornal A Vida Secreta dos Lobos entre outros 22.00 Quinta das Celebridades: 
21.00 As Escolhas de Marcelo 20.00 Zig Zag: 22.15 Herman SIC: Júlia Pinheiro e José Pedro 
Rebelo de Sousa: Sorriso Metálico Talk-show conduzido por Vasconcelos apresentam o 
Comentários e ideias 20.30 Futurama: Herman José, com convida- talk-show. Os residentes da 
do professor Rebelo de Sousa Série estrangeira dos nacionais e estrangei- Herdade da Baracha vão ao 
21.30 Contra-informação 21.00 Pop Up ros, celebridades, convida- confessionário. 
Fim-de-semana 21.30 Bombordo dos musicais reportagens 00,45 Superliga - A Jornada 
22.00 Um Contra Todos: 22.00 Jornal 2: j de rua, etc. 01.15 Superliga - Os Casos 
Concurso apresenado 22.30 Diga lá, Excelência 0045 Maiores de 17: 02.00 Superliga - Fórum 
por José Carlos Malato Prof. Abel Mateus. Mais Olhos Que Barriga 02.30 Filme: 
23.00 RTP Cinema: 23.30 Grande Ecrã: 03.00 Fúria de Viver Onde Está Marlowe? 
Os Condenados O Fascínio 03.45 One Piece 04,45 As Feiticeiras 
de Shawshank 01.00 Onda-Curta 05.30 Televendas 
01.30 Prémios Fantasporto O Deus; Em Depósito; 06.30 Todos Iguais 
2005: Almas em Chamas; 
Cerimónia apresentada Um Pedaço de Noite 
por Jorge Gabriel. 02.00 Top + 
02.30 RIP Cinema: 03.00 Desporto 2 
Para além do Paraíso (Reposição) 


03.45 Mundial de Ralis 2005 
Rali Nova Zelândia — 
resumos 


O fascínio 


Neste filme português, Vitor Norte 
veste a pele de Lino Paes Rodrigues, 
um empresário imobiliário que chega 
ao seu escritório já sabendo que nada 
de bom o espera. Ao abrir uma carta 
pessoal descobre que um tio--avô, 
com quem brigara muitos anos antes, 
faleceu e lhe deixou como herança 
grande quantidade de terras. Com 
Paulo Branco e realização de José 
Fonseca e Costa, o filme conta tam- 
bém com as participações de Sylvie 
Rocha, José Fidalgo, Albano Jeróni- 
mo, Paulo Pires, e Canto e Castro. 


Futebol: 
Rio Ave-Benfica 


Trapattoni, treinador do Benfica, já 
avisou os seus pupilos de que encara 
o confronto desta noite como se de 
uma final se tratasse. A equipa da Luz, 
actual líder do campeonato, tem hoje 
uma deslocação dificil ao estádio do 
Rio Ave, que se tem mostrado hostil 
aos «grandes». Além disso, o Rio Ave é 
a única equipa da SuperLiga que ain- 
da não perdeu em casa, 


Marilia Gabriela 
Entrevista 


Marilia Gabriela recebe nesta noite o 
actor André Gonçalves, conhecido 
por namorar mulheres famosas, co- 
mo Renata Sorrah, Alessandra Negri- 
ni, Tereza Seiblitz - com quem tem 
uma filha, Manuela, de 7 anos, - e 
Miriam Rios - mãe de Pedro Arthur, 
de 3. Actualmente é casado com a 
jornalista Cinthia Benini, de quem 
tem uma filha, Valentina. Entre ou- 
tras-coisas, o actor fala da mãe, que 
vivia na rua. 


SPORTTV 


14.00 - Futebol: Liga Italiana, Udinese-Roma, 30.º jornada; 
14.50 - Informação; 15,00 - Futebol: Liga Italiana, Udinese- 
Roma, 2.º parte do jogo; 16.05 - Basquetebol: Liga TMN, Ben- 
fica-FC Porto; 16.50 - Informação; 17.00 - Basquetebol: Liga 
TMN, Benfica-FC Porto, 2.º parte do jogo; 18.00 - Futebol: 
Liga Espanhola, Real Madrid-Barcelona, 31.º jornada; 18.50 
- Informação; 19.00 - Futebol: Liga Espanhola, Real Madrid- 
Barcelona, 2.º parte do jogo; 20.00 - Golfe: Grand Slam, Mas- 
ters de Augusta; 21.15 - Futebol: Superliga, Sporting-Beira 
Mar, 28.º jornada; 23.10 - Informação: Superliga, todos os 
golos da jornada; 00.00 - Golfe: Grand Slam, Masters de Au- 
gusta; 00.30 - Futebol: Campeonato Paulista, Corinthians- 
Portuguesa; 02.20 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jor- 
nada, todos os golos da 31.º jornada. 


AXN 


14,00 - Arma Mortífera 3, Richard Donner (realizador), Mel 
Gibson, Danny Glover (actores); 16.05 - A América de Michael 
Moore; 16.31 - Survivor; 17.30 - Hospital Central, Sergi Ma- 
teu, Maria Casal (actores); 19.00 - A Rede, Irwin Winkler (re- 
alizador), Sandra Bullock, Jeremy Northam (actores); 21.00 - 
No Limite do Impossível; 21.58 - A América de Michael Moore; 
22.30 - The Doors, Oliver Stone (realizador), Val Kilmer, Billy 
Idol (actores); 00.53 - Força Silenciosa, David May (realizador), 
Loren Avedon, George Cheung (actores); 02.28 - A América 
de Michael Moore; 02.56 - Survivor. 


RTP ÁFRICA 


14,00 - Haja Saúde; 15.15 - Roda Viva; 16.30 - Faces; 17.15 - 
Top +; 18.30 - Ora Vival; 19.00 - África Global; 19.30 - Cam- 
inhos Cruzados; 20.15 - Telejornal; 21.00 - Negócios de África; 
21,30 - Concurso 1, 2, 3; 00.00 - Jornal das 24 Horas (RTPN); 
01,00 - João Semana; 02.00 - Os Spa's da Marisa; 02.30 - De- 
sporto 2. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 - 
Jornal das 15; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 16.00 - Notícias 
RTPN; 16.30 - Portugal à Vista; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - 
Glamour; 18,00 - Notícias RTPN; 18,30 - Os Spa's da Maris 
19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Gostose Sabores; 20.30 - Ve- 
locidades; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 
22.30 - A Hora de Baco; 23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 - 
Jornal das 24 Horas; 01.00 - Livro Aberto; 02.00 - Ultrasons; 
02.30 - Euronews. 


SIC MULHER 


13,00 - Just Shoot Me; 15.00 - Doido por ti; 17.00 - Até ao fim 
da Linha; 19.00 - Querido, mudei a Casa; 20.00 - Sorri Come; 
20.30 - Os Trintões; 21.30 - Karen Sisco; 22.30 - O Inspector 
Lynley; 23.30 - Sexo e à Cidade; 00.00 - Encontro Marcado; 
01.00 - Whoopi; 01.30 - Raparigas da Cidade; 02.00 - Just Shoot 
Me; 02.30 - Raparigas da Cidade. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 14,30 - Páginas Soltas; 15,00 - 60 Minu- 
tos; 16.00 - O Eixo do Mal; 17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 - 
Sociedade das Nações; 18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - Família 
Europa; 19.00 - Jornal das 7; 19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - 
Música do Mundo; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - Jornal das Nove; 
21,30 - Internacional SIC; 22.00 - Outras Conversas; 23,00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.30 - Imagens de Marca; 01.00 - Jornal de 
Sintese; 01,30 - Família Europa; 02.00 - Toda a Verdade: De- 
pressão. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - Hora Limite: A Ciência do Desporto, Críquete; 15.00 
- A Lei da Sobrevivência: Garras; 16.00 - Obras Incríveis: Itaipu; 
17.00 - Grandes Aventureiros: Reféns do Deserto; 18.00 - 
Avanços Científicos: Competição de Robots; 19.00 - Hora 
Limite: A Ciência dos Desportos, Criquete; 20.00 - Obras In- 
críveis: As Torres Petronas; 21.00 - Engenharia do Futuro: 
Vida sob Pressão; 22.00 - Especial Semana da Selva: Novas 
Fronteiras; 23.00 - Especial Semana da Selva: Predadores; 
00.00 - Especial Semana da Selva: Herança Animal; 01.00 - 
Obras Incríveis: As Torres Petronas; 02.00 - Engenharia do 
Futuro: Vida sob Pressão; 02.30 - Especial Semana da Selva: 
Novas Fronteiras. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Santiago Carrillo; 15.00 - Motocicletas; 17.00 - Basora 
depois de Saddam; 18.00 - Wall Street; 19.00 - Segredos da 
Arqueologia: Cidades de Mar e Vento; 19.30 - Segredos da 
Arqueologia: Os Segredos da Ilha de Minos; 20.00 - Eusébio; 
21.00 - Motocicletas; 23.00 - Basora depois de Saddam; 00.00 
- Wall Street; 01,00 - Segredos da Arqueologia: Cidades de 
Mar e Vento; 01.30 - Segredos da Arqueologia: Os Segredos 
da Ilha de Minos; 02.00 - Eusébio. 


mv 
14,00 - Boiling Points; 14.30 - Special Sunday; 18.00 - Non Stop 
Hits; 19.00 - US Top 20; 20.00 - Dismissed; 21.00 - Real World; 
21.30 - Boiling Points; 22.00 - Viva la Bam; 22.30 - Super Rock; 
02.00 - Wanna Come In?; 23.30 - Headbangers Ball; 00.30 - 
Night Zone. 
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ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


O AMIGO OCULTO 


Como sempre, o título em português. 
deixa muito a desejar em relação ao 
original (“Hide and Seek”), uma 
espécie do jogo às escondidas, neste 
filme de contornos mais aterradores. 
Robert De Niro surge num registo 
menos habitual - de pai, viúvo e 
psicólogo - tendo que lidar com a filha 
Emily (Dakota Fanning) numa fase. 
bastante complicada. Com a 
mudança de residência, da 
cosmopolita Manhattan para uma vila 
tranquila de campo, viajam também 
velhos problemas, sobretudo 
traumáticos. Como se não bastasse, 


38 -ANTI-CORRUPÇÃO 
Realizador: Olivier Marcha. 
Intérpretes: Daniel Auteuil, Gérard 
Depardieu, Valeria Golino. 
Policial 


“36 Anti-Corrupção” é um policial 
francês que chega a Portugal com 
o peso de oito nomeações para os 
Césares. 

A acção decorre em Paris, onde 
desde há vários meses um gangue 
tem vindo a realizar impunemente 
violentos assaltos à mão armada à 
carrinhas blindadas de transporte 
de valores. O director de polícia da 
esquadia 36 Quai des Ortêvres, 


BIRTH -O MISTÉRIO 


Realizador: Jonathan Glazer 
Intérpretes: Nicole Kidman, 
Cameron Bright, Lauren Bacall. 
Drama 


Nicole Kidman está de regresso 
com “Birth - O Mistério”, filme 
realizado por Jonathan Glazer. 
Trata-se de uma história de amor 
metafísico que explora o espaço 
entre o que sabemos e o que 
sentimos. Nicole Kidman é Anna, 
uma jovem viúva que esta à 
entrar numa nova vida dez anos 
após a morte do marido. 


HITCH 


Realizador: Andy Temnat 

Intérpretes: Wil Smith, Amber Valletta, 
Eva Mendes e Kevin Jones. 

Comédia 

Will Smith é a estrela da comédia 
romântica (“Hitch - A Cura para o 
Homem Comum"), onde 
desempenha um lendário (mas. 
anónimo) “doutor de encontros: 
amorosos” Alex “Hitch” Hitchens em 
troca de uma determina quantia 
ajuda homens tímidos à 
conquistarem a mulher dos seus. 
sonhos. A dada altura tem por 


ROBÔS 


Realizador: his Wedge 

Vozes: Ewan McGregor, Halle Benny, 
Mel Brooks, Robin Miliams (inglês); 
Pedro Grangey, Patrícia Bul, Sília 
Alberto, José Jorge Duarte (português). 
Animação 

“Robôs”, longa-metragem de 
animação, promete ser um filme de 
sucesso, capaz de aliar humor, 
inteligência e as mais apuradas 
técnicas de desenho animado, 
Realizado por Chvis Wedge, este fime 
pretende responder à questão: é se o 
mundo fosse totalmente habitado por 
robôs? A resposta parece ser um 


onovo ambiente carrega no cinzento Robert Mancini, é implacável com Surg então na sua vida um rapaz Missão ajudar o contabilista Aberta divertido caos, 
STUTE psicológico e introduz enigmas os teens Léo Vs (tu), que cz ser a reencamaçã doeu Seta uma belssimaclidad o fime vamos cane obes 
Ag tai, que não poupam nada nem que idera a Brigada de Repressão fajcido marido. Anna descobre Chamada Alegra Cole. Só que esta Copperbottom, um jovem e genial 
jesgeesonsinoooo hino (ja és fio ringuém.Etudo começa comoamigo ao Bandiismo, o Denis Ken então uma pare oculta emsi do. missão acaba por trazer resulados inventor que prende ajudar todos os 
= — => ==. imaginário da criança, Cha Depardieu) chao da Brigada de enfrentar um facto deveras inesperados ao próprio Hi, já que. obs; a bela dinâmica Cap, com 
= sa e Rir estranho. O realizador, Glazer, este encontra finalmente o seu par quem Rodney está sempro em 
Realizador: John Polson Estes dois polícias são os conflito; 0 tirano Ratchet, que implica. 
E E ESEoe DR candidatos a substituir Mancinino apostou numa narrativa pouco ideal a também bela Sara Melas m Rodney; o louco inventor 
Intépretos; Robert De No, Dota. S ; A co loco inves 
Roi = goço E A in é cargo de director e será escolhido convencional, para a qual criou (Eva Mendes), uma colunista de Bigyeld; e um grupo de desalinhados 
= = anning Amy intng quem conseguir deter o gangue. um mundo com tanto de estranho mexericos que passa a vida a seguir liderado por Fender, que perde as 
e remememens -/17., 1]. 7 Entre os dois não há tréguas e tudo como de familiar, uma espécie de ospassos de Alega. O problema é peças mais importantes do seu 
os divide. conto de fadas. que Hitch é um solterão convicto. organismo 
O Condenado — Golpe no Paraíso Million Dollar Baby - SALA 5 « Robôs SALA 6 * Birth- O SALA 6 « Espanglês 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 


De Nicole Kassel, com KevinBa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 22h20 e 00h30. M/16 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h35, 21h35 e 00h10. M/12 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões. 
às 13h55, 16h30, 19h05, 22h10 
e 00h50. W16 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h05, 22h15 e 00h55. 
Mi6 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 


ving. Sessões às 14h30, 17h00, Sessões às 13h00, 15h45, 
19h30 e 22h00. W/16 18h45, 21h30, 00h30, W12 
SALA 2 * Assalto à 13.7 Be Cool 

Esquadra De F Gary Grey, com John Tra- 
De Jean-François Richet, com volta, Uma Thurman, Harvey 


Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbure e Marcia Belo. Sessões. 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. W12 


de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. M12 


SALA 4 e Os Diários de 
Che Guevara 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Clean 
De Olivier Assayas. Sessões às. 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/16 


PASSOS MANUEL 


Te. 222034121 


Birth - O Mistério 
De Jonathan Glazer, com Nicole 


17h00, 19h45 e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800. 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy r- 
ving. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h20 e 01h00. W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brftany Snow e Carol 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h15, 22h05 e 00h45. MOS 


Keitel. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h15. W/12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 

hwanya Rai, Martin Henderson, 

Daniel Giles. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h35, 21h40, 00h10. 

mi2 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray iota, 
Wilem Dafoe, Michele Rodr- 
gues, Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h55 e 00h25. M/12 


Darkness - As Trevas 
De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses-| 
sões às 13h45, 16h20, 19h20, 
22h05, 00h55. M16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Nieis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 

jets. 19h10, 21h45 e 00h25, 


Birth - O Mistério 


De Jonathan Glazey, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h50, 
16h10, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M16 


36 Anti-Corrupção 

De Oinier Marchal, com Daniel 
Auteui, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolier Sessões às 21h35 
e 00h20. W16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Baker, Sssy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 00h45. W16 


De Chvis Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15, 18h30. M/06 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bil Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
fo. ess s 18h25 e 0005 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 22h00, 00h50. M/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h25 e 18h20. 
MO 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
M6 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamat, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 21h50 e 
00h40. M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 


Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 18h30, 
21h35 e 00h30, W16 


SALA 7 e Robôs 
Sessões às 10h50, 13h40, 
16h10. M/06, 
essão às 21h50. M/16 


The Ring 2 = O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 18h35, 21h55 e 
00h20. 


SALA 8 « Be Cool 

De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25. W16 


SALA 9 e Um Tiro no 
Escuro: 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 18h45 e 
00h40, W16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 


Sessões às 13h15, 15h55, des. Sessões às 13h05, 15h40, 
21h30.M12 21h50.M12 
GAIASHOPPING SANDIM 

| ++: p= R+4/++ 4 
SALA 1 * Darkness - As Nove Vidas 

Trevas De David Carson, com Wesley 
De Jaume Balagueró, com Anna. Snipes, Jacqueline Obradors e 


Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h15. W16 


SALA 2 e Cor 
(alrriscada 
De Frederik Duchau, com as vo- 
es de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h20, 16h20. M/06 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz , Téa Leoni. 


Vega, 
Sessões às 18h50, 21h40 € 
00h25. W12 


SALA 3 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Ho, Dota Farina, Amy 
ing. Sessões às 13h00, 15h20, 
8500, 21h15 e 23940, MZ 


SALA 4 + O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka-| 
ne, Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 21h25 e 23h45. M12 


SALAS * Assalto à 13. 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h20, 21h30 
e 00h05. W16 


SALA 6 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 
De Lenard E Krawinkel& Holger 


13h30, 15h50. M06 


Stuart Wilson. Sessões às 15h00, 
17h30, 21h45. W12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP « Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
hvo Canelas. Sessões às 12h55, 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M6 


SALA 2 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F. Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 10h30, 
13h30. M/12 


SALA 3 O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Britany Snowe Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15. M06 


SALA 4 e Heffalump = O 
Filme 

Animação de Frank Nisen. Ses- 
sões às 1OMO, 13h00, 15h10. 
Ms 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena Oi, ain Glen.Ses- 
sões às 17h30, 21h40 e 00h35. 


Versão portuguesa: sessões às 
10h50, 13h20 e 15h40. M06 


Million Dollar Baby 
Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
18h00, 21h15 e 00h20. W16 


SALA 6 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Siler e Dustin Hofíman 
Sessões às 13h05, 15h45. M/12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sssy Spa- 
cek. Sessões às 18h35, 21h45 e 
00h25. M/16 


SALA 7 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
00h40. W/16 


SALA 8 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Wihoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sõe às 13h10. M06 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
21h20 e 00h10. Wi2 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões à 11h15, 13h50, 
16h10, 18h30, 21h15 e 23h40. 
Miz 


SALA 2 * Assalto à 13.º 


ua 
De fd 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello, Sessões 
às 13h40, 16h05, 18h40, 21h25 
e23h50.M12 


SALA 3 * Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 11h10, 13h55, 
16h20, 18h45, 21h30 e 23h55. 
Mi12 


SALA 4 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage, Sessões às 11h10, 
13h35 e 15h35. 06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h45, 21h40, 
00h20. W12 


Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 11h20, 
13h45, 15h45, 17h45, 21h45 e 
00h00. M/16 


irá Em * Robôs 
tuguesa: sessões às 
ços, ES 15h30. M/06 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Cit Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 18h50, 
21h40 e 00h25, W16 


SALA 8 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h00, 
18h25, 22h00 e 00h30. W12 


SALA 9 « The Ring 2-0 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bake, Sssy Spa- 
cek, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h15. M/16 


SALA 10 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Ducha, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 11h30, 13h20, 18h35, 
00h10. M/12 


Estás Frito Meu 
Sessões às 11h30, 15h55 e 
=21h10.W16 


SALA 11 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 11h05, 14h05, 16h25, 
18h45, 22h10 e 00h35. MZ 


PARQUE NASCENTE 
1el707220220 


SALA 1 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. M/06 


De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. W/12 


SALA 7 * The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, SissySpa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00 e 00h25. M/12 


SALA 8 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. M04 


A Noiva Indecisa 
Sessões às 21h35 e 00h00, 
Mi 


SALA 9 
Mistério 
De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessão às 13h00, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h05 e 00h35. 
Ms 


SALA 10 * Million Dollar 

Baby - Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 

Eastwood, Hiany Swank, Mor- 

gan Freeman. Sessão às 13h00, 

JSSO. 18940 1h30e 00h, 
"2 


SALA 11 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
1hiSe 19h15.MIZ 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 21h35, 00h05. M12 


SALA 12 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel. 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
de Dusk ler Sessão às 13h20. 


irth - O 


Golpe no Paraíso. 
Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50 e 00h20. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
remo 


SALA 2 « Be Cool 
De Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50, 21h45 e 00h20. M/12 


SALA 3 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
MZ 


SALA 4 e O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
dns 20h00, 22h15 e 00h30. 
M 


SALA 5 e 36 Anti- 
Corru 


ussolier. Sessões. 
14h00, 16h30, 19h00, Fioe 
00h05. 12 


SALA 5 * Assalto à 13.º 


Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. M/16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessão às 
17h00. Versão original. sessão 
às 22h00. M06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
mass 


Richard Nixon 

De Nieis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h45, 21h45. M/12 


SALA 2 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. M04 


O Comércio do Porto 


ROTEIRO 


SALA 3 « Robôs bre [BARCELOS EM BRAGANÇA NIB M. CANAVESES | ANTO TIRSO SALA 6 e Sonhos 
De Chris Wedge - animação. aco e RE E SS AEE CS RS Vencidos 
Sessões às 13h15, 16h00 e das 14h00 às 18h00. Até 4/05 Sessões às 14h10, 17h20, 
18h30. M/06 END CT CINEI Arad 
————— | Saleria Minimal CINEMAS... CINEMAS... CINEMAS... ERA AE 21h00, 00h00. MG 
Saw - Enigma Mortal PINTURA = SALA? = 36 Anti 
De James in, com Cary Elves, De Belkiss Oliveira e Eduardo Corrupção E 
Danny Glover, Monica Potter. Verde Pinho. Até 14/04 1 
Sessão às 18h30, 21h30. W18 TDT CINEMASAVENIDA FORUM TREATRUM CINEMADAPRAÇA CINEMASANTOTIRSO  cusgesas 13h20, 15h50, 
= - Galeria Sala Maior BRAGANÇA ————————  18hao, 21h30, OOhIO. MA 
PINTURA SALA 7 = Million Dollar. - caga Tate Asmáio  - EstásFeito, Meul 
a De Catarina Machado. De se- by TT T——— dy Sessões às 15h00, 17h45 e ÍVIZELA | 
Peer eh con a “gunda a sábado das 15h00 às as hoo, ita, SALA * The Ring2-0 Ester ao 21h30. M12 
Gra Dip 19h30. Terça sema das 10h00 DD NTE, iso Sessões. 17h30, 
Dea A às 12h30 e das 15h00 às. OD Sessões às 14h00, 16h30, 21h45. MZ - IN 
ADE 19h30. Até 12/04 SALA 2 e Jogos Mais 19h00, 21h45, 00h00. W16 SALA Ze The Ring2-0 ALENÇA o NEMAS E] 
>> E ERR EV RSS Perigosos SALA 2 e Robi = 
SALA 5 e The Ring 2 - O Junta Freguesia Aldoar Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. Avisa A 
Aviso 8) FOTOGRAFIA "KORPUS SPIRI- mz o 13h30, 15h20, Sessões às 15h00, 21h45. W16 EXPOSIÇÕES. e FORUM VIZELA. 
De Hidei Nakata, com Naomi TUS". Até 16/04 20. 06 fã SAEM e 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa- ESTATE TES Golpe no Paraíso Arquivo Munici 
pal a sa 
Es ques sã ts, 16h30, ia ai Lóios Sessões às 19h15, 21h30, Sessõão às 17h30.W06 EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA SALA 1 * Espanglês 
Do mestre Luis Soares. Dese- 00h15. M/12 DA] RR pan Sessões às 15h30, 17h55, 
foro. Espaço perante INEMAS. SAIAS + Retiros ENO OM 
19h00. Exposição permanente MINEMAS Sessões às 14h15, 16h45, E Galeria Antiguidades 
De BrettRatner comPierceros. DD 19h10, 21h45, 00h10. W16 Dorian 
nan, Salma 13h35, 16h30, Museu Nacional da gta A EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PN- 
19h00, 22h00. W/12 Imprensa BRAGASHOPPING EXPOSIÇÕES. TURA Sessões às 15h20, 17h40, 
MÚSICA MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- ê — DE BASTO Exposição permanente 21h30. W16, 
Sar a Casa Museu de Monção Posto de Turismo E 
E SALA 3 e Saw — 
TOCO R50DO E ar ado A MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO ER eme 
i steréo) CORATIVOS E COLECÇÕES DE DO ALTO MINHO r 
Ateneu Comil do MUNDO” Sessões às 14h45, 17h00, EXPOSIÇÕES DUCAEPRNEA COM BRO Espedçdopeineno Sessões às 16h10, 18h20, 
rto Exposição permanente 21h45. W12 EE ES 21h50. MB 
RECITAL “BORDALLO PINHEIRO: UM GE e | Núcleo do Museu DO VALOR PATRIMONIAL E 
Do Me RARA NO SEM FRONTEIRAS” SALA 2 Be Cool - Jogos Nacional da Imprensa Esto ÁGUEDA | 
E Até 305 Mais Perigosos “HISTÓRIA DA IMPRENSA De De terça a quinta das 15h00 às 
SE “JÚLIO VERNE NA IMPRENSA Sessões às 14h50, 17h10, CELORICO DE BASTO” 17h00, Exposição permanente 
Quinta de Bonjóia PORTUGUESA” 21h50. Wi2 De terça a sábado das 10h00 às. CINE 
RECITAL DE CANTO, HARPA E SALAS ThcRin2.0” 12h00. cs 14h00 às 19h00. MAS 
FLAUTA Até 17/04 SALA 3 e The Ring 2 - O pa 
te ro Elre ai poa EM VINIL Aviso posição perrmanenita. IP COURA | 
12h30 Sessões às 14h50, 17h00, 
De segunda a domingo das. 21h50 e 00h00. W/16 POSEN VIANA SHOPPING. CINESPEDRO 
TEATRO Bim saAaeEpangis CINEMAS. SMMSHAGEE 
Museu Serralves. Sessões às 14h45, 21h45, a Pára a Homem Comi Hitch - A Cura Para o 
Rivoli Teatro Municipal- CAMA TRAÍDA” 00h15. W12 EXPOSIÇÕES. Sessões às 13h30, 16h10, Homem Comum 
PA De Francesco Vezzol. Até 10/04 O Segredo dos Punhais SERES qu CENTRO CULTURAL. 18h40. M12 Sessão às 21h30. W12 
JOGAS? E RREO EN, Voadores Museu Municipal de Saw-Enigma Mortal 
Dramaturgia e encenação de Jo- = + —————— AVEIRO | 
sé Carretas. Segunda a quintas “JOÃO PENAIVA” Sessão às 17h15. MZ Pen de Mar Adentro Sessão às 21h45. MG A 
11h00, Seta às 11h00. Sábados Até 10/04 SALA 5 = Robôs cá Sessões às 15h00 é 22h00 SALA 2 * Assalto à 13º 
às 16h00 e 21h30. Domingo às EXPOSIÇÃO RE ea Material Mi Eqiados E 
16h00, At 1704 De ÁS. Até 2606 dd SINDMOS om OCAMPOEOS Sesesds 13h20, 16830, CINEMAS... 
Tato sida Banda am  Hitsh- Aura Porão OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE Ê BASS, 21h30. 16 
eatro a aa dada Museu dos Transportes Homem Comum CADA VEZ - "O TRAJE FEMIN- EXPO ÇÕES demn e 
Deripelarém Detemaacor OAUTOMÓVELNOESMAÇOE sentes ds 17600 18h52 NODE19B0A 1540" TEsmaetaro EO MILLENIUM + ITA 
lads 21h80, Sibdos 17h00 pc ideas Sala de Arqueologia e Museu Regional E 
lida “COMUNICAÇÃO DO CONHE- Sessões às 21h40 e DONOS. a inda RE O DO ANO, Sea TGNOO, 1, Garden State 
Casa Baer CIMENTO EDA IMAGINAÇÃO” Mi DO ALEGÍNCO ATÉHOS NOS anca çÕES DO MUNDO Sina + Sessões às 14h30, 17h00, 
SEPARAÇÕES Exposição permanente SALAGTO Gareta AGRÍCOLA” Pie ir 
De Norberto Barroca. De quarta “LEIXÕES: IDENTIDADE E pad “ACASA TRADICIONAL” SALA 4 « O Chupeta ToRaO, 2a: HI. 
asábado às 21h45. Domingo às ss » Sessões às 14h50, 17h10, Sala dos Azulejos Sessões às 13h50, 16h40, 
16h00, Até 3004 MEMÓRIA DE UM PORTO 19h05, 21h50, 23h55. 06 “COMPOSIÇÕES NO ESPA- De terça a domingo das 14h00 18h50, 21h40. MO6 , 
j De terça a sexta das 10h00 às e  CO-PINTURA” às 18h00. Exposições permanen- ea FÓRUM AVEIRO 
a 12h00 e das 14h00 às 18h00. SALA 7 * O Amigo Ccobaies Eee des Eoer 
EXPOSIÇÕES... Sus conogsetinis Oculto EXPOSIÇÕES... 2 
Ra d Ed das 15h00 às 19h00 Sessões às 14h45, 17h05, SALA 1 * Darkness - As 
Es ES RAR 19h10, 21h45 e 23h50. W16 FAFE PENA ESEC E od 
FOTOGRAFIA “PINTURAS DE PINTURA “DOODLES” PINTURA Sessões às 13h50, 16h20, 
a De Ana Azevedo. DAS 1000 às BRAGA PARQUE E Exposição permanente 19h00, 21h20, 230. M/16 
DeNunotete Ate 100 ae2904 EXPOSIÇÃO o CINEMAS mos nuscudorao —  SMAZeSdoap 
e Museu Marta Auditório Municipal de SALA 1 e Jogos Mais EC rE “AI EO UNO NO TRAEDO idos 
; Gaia Perigosos. Oohoo. wi2 
PINTURA E DESENHO DOS SÉ- Cultura Exposição permanente 
CULOS XIX EXX* PINTURA "IN MEMORIAM” Sessões às 13h35, 16h10, EXPOSIÇÃO DE ARTE CINEMAS CINEMAR - — 
De Aurtia de Sousa e Sofia de De tório Xe 18h45, 21h20. M/12 ERR a Decos Senior aEspasodeAste” | SO pd E 
Sousa. Exposição permanente a E 36 Anti-Corrupção Eca Monteiro de Sousa. Até SALA 1 « Estás Frito, EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA. | 
Caves Sandeman De Dacosta e Jorge Reis. Até Sessões às 00h10. M/16. Meu! 1. SALA 3 e Constantine 
“O VINHO DO PORTO” 004 AGE E E Sessões às 15h00, 17h30, Exposição permanente Sessões às 18h40, 21h15, 
Das Sha0 às 12h30 e das 14h00 EEE E 21h45, MO6 23h50. W16 
às 17h30, Exposição permanen- Silo = Norteshopping Sessões às 11h10, 13h55. MARA 
e "INLOCO3” Hitch = A Cura Para o SALA 2 e O Chupeta Heffalump - O Filme 
Centro Português de Dele Teus erusel il. Até Homem Comum a Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. Sessões às 14h20, 16h20. W06 
Fotografia - Cadeia da Sessões às 16h00, 18h30, INEMAS. usos 06 DRE E 
Relação EramdaMaa 2100005. MZ tra nero CINEMACS O SS Ã O 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- m da Maia E SALA 3 * Mar Adentro o tomo para o Homem Comum 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM PEINTURES-SCULPTURES- SALA 3 e O Aviso 2 GUIM JARÃES sHOP- Sessões às 15h00 e 21h45. Sessões às 14h00, 16h30, 
De terça a sexta das 15h00 às ARCHISCULPTUREES] Sessões às 15h40, 18h00, M6 19h10, 21h40, 00h20. M/12 
18h00. Sábados, domingos efe- De Patrice Novarina. Até 30/04 22h00, 00h30. W16 PING ——————— DOLEMITADONRO. ——— 
riados das 15h00 às 19h00. Até Flu God O - - Feia ” Backto Gaya - Pequenos SALA 5 e Tiro no Escuro 
2205 im Cultural de Corrida (Ajrriscada ATE E SI Heróis SALA O Chneta Sessões às 19h15, 21h45 e 
= Ermesinde Sessões às 11h15, 13h30. M/06 SALA 1 * Espanglês SALA 1 * O Chupeta » 
Esteta Galeria PINTURA “CIDADES” piada o Sessões às 13h10, 16h00, Sessão às 17h30. M16 Sessões às 13h25, 15h45, O0his. 16 
aan A De Nadir Afonso, Até 30/04 Vêm das Sonhos 18h45, 21h20, 00h00. M/12 18h15, 21h10, 23h55. 06 Robôs 
De Jules Maidoft. Deterçaasá + À 7 fencidos pe me a Sn ESSRI 
bado das 14h30 às 19h00. Até TORA A Sessões às. 13h05, 17h25, SALA 2 * O Chupeta EXPOSIÇÕES...  SALAZ-» Estás Frito, Versão portuguesa: sessões às 
1604 21h55. M16 Sessões às 13h50, 16h50, E psi 13h30, 16h00. MO6 
Até 3004 9520 SS CO MS —— > Sessões às 13h30, 16h10, À 
Faculdade de Ciências E | Trono Bar EO Museu Municipal iehao. iz SALA 6 * Espanglês 
A UNIVERSIDADE E À CIDADE - Salão Nobre da Piscina Sessões às 15h10, 19h35 e SALA 3 * O Amigo EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E oc ESao Rs 13h10, 15h55, 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA Solário Atlântico - 00h05.M16 Oculto ARQUEOLOGIA alado IRES, 00h25. W16 Eri Ra mM 
U. PORTO Espinho ERR Sessões às 130, 16h40, Exposição permanente CER e dec ee 
Até 005 “DO TEMPO AO CORAÇÃO” SALA 5 * O Chupeta 19h10, 21h30, 23h50. M/16 SALA 3 + Heffalump SALA7 * OChupeta 
Fortaleza do Castelodo” De David Mourão Ferra, Até Sessões às 11hOS, 13h25, Ecs Sessão às 14h00. M/O4 o 
Queij 3005 15h30, 17h35, 19h40, 21h50 e SALA 4 e Be Cool Pp D A E ——— às 14h30, 1610, 
ueijo OURO. MOS ass TO BO MA Darkness - As Trevas 18h50, 21h10, 23h20. M/12 
EA DE ALVO O a O INTO Sessões à 16h00, 18h40, 
Das 1a às those, A SALA 6 * Heffalump - O TAN HOR, - 4 
excepto segunda e domingo das RO An 
10h30 às 13h00 e das 14h30 às E Elme a SDUMOC EXPOSIÇÕES...  sanae Robôs EXPOSIÇÕES... 
18h30. Até 10/04 EXPOSIÇÕES..... Sessões às 11h00, 13h20.M04 Sessões ú Sessões às 13h50, 16h15, 06 
Galeria Alvarez E cc Epangi The Ring 2 - O Aviso Museu Rural The Ring 2 - O Aviso one Ceia 
PATURA COTAS? Auditório Municipal Sessõesas 15h15, 17h30, Sessões às 18h30, 21h00, “O LINHO, O PÃO E O VINHO” Sessões à5 18h45, 21h20, Esgueira 
Auditório Municipal Ser , 21h20, 
De Helge Leberg. Desegundaa  ExpOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 19h50, 22h10, 00h35. 12 23h30. W12 e O0hZo. W16 PINTURA 
o Cana “CAR I-CARTASTRANSMON:  — SALA7 + O Amigo Oculto SALA 6 e Hitch - A Cura PINTURA “NA” SAIA Go MSN OA De Lopes de Sousa, Deterçaa 
TANAS” Sessões às 11h30, 14h10, Para o Homem Comum De terça a domingo das 14h00 Para o Homem Comum seio ds 15H00 BS IN 
De Augusto Souza Lemos. Até 16h20, 18h30, 21h30 e 00h00. Sessões às 13h20, 16h10, às 17h45. Sessões às 13h40, 16h25, “das 21h00 às 23h00. 


vos M16 18h40, 21h10, 23h40. M/12 Exposições permanentes. 19h00, 21h25, 00h15. M/12 Exposição permanente. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 
Problema nº 1274 A.B. Caldeira 


10 11 12 13 14 15 


HORIZONTAIS: 1 - FATIA DE FORMA REDONDA, GERAL- 102 30 56 2859 16: 17 
MENTE CORTADA DOS LOMBOS DE DETERMINADOS ANI- 
MAIS (VACA, VITELA, LAGOSTA, ETC.); Legítimo. 2 - Muralha; 
Escoara as águas de um terreno. 3 - Pátio; Nome de homem; 
Ali; Césio (s.q.). 4 - Abrev. de senhora; Voltara a atar; Extre- 
midade do braço. 5 - Telúrio (s.q.); Ruins; Fotografar. 6 - Ena; 
Letra grega; Térbio (sq). 7 - Larva que se cria nas feridas dos 
animais; Qualquer pedaço de madeira. 8 - Lista; Inventor. 9 
- Pref. de igualdade; PARTE LARGA E CARNUDA DA PERNA 
DAS RESES DE 2.º CATEGORIA, A QUE VULGARMENTE SE 
CHAMA MÃO; Repetição (fig). 10 - Aqui; Dignidade militar 
entre os turcos. 11 - Patrão; Atasca. 12 - Chefe etíope; Título 
de nobreza. 13 - Ferida; Quintal. 14 - TORNAR RUA A SU- 
PERFÍCIE DE UM ALIMENTO, SUJEITANDO-O A UM CALOR 
FORTE; Sobra; Fogueiras. 15 - Irritados; Escândio (s.q.); Tor- 
tuoso. 16 - Rosto; Rio costeiro de França; Mosteiro gover- 
nado por abade; Nota de música. 17 - Anel; Povoação com 
inferior a cidade; Estás; Oferecer. 18 - Experiência; 
Reino asiático. 19 - Primeira mulher, segundo a Bíblia; Dis- 
curso muito extenso (pl); Morte (de pessoa). 20 - Causar dor; 
Vandalismo; Suf. de serventia. 21 - Tornar convexo; MOLHO 
BÉCHAMEL A QUE SE ADICIONOU UM PURÉ DE CEBOLA. 


VERTICAIS: 1 - ACÇÃO DE AQUECER UM LÍQUIDO A UMA 
TEMPERATURA ENTRE OS 70 E 80 GRAUS CENTÍGRADOS, 
SEGUIDA DE UM ARREFECIMENTO BRUSCO; Alvião. 2 - As- 
tutos; Amadurecer. 3 - Peca; Campónios; Tisana. 4 - Ofereci; 
Ser fantástico, imaginário; Conj. de alternativa. 5 - Tem ado- 
ração por alguém; Herdade; CHEFE DE MESA FRANCÊS QUE 
VIVEU NO SÉCULO XVII. 6 - Alumínio (5.9. invert); Pron. pes- 
soal; Apelido; Saca. 7 - Sessenta minutos (pl.); Abalar; Con- 
ciliar. 8 - Antiga nota de música dó; Trinta dias; Erguer. 9 - 
Ter ódio a alguém; Assalto por meio de escadas (pl). 10 - 
Acusada; Nitónio (s.q.); Bário (s.q.); Ala de exército. 11 - 
SUBSTÂNCIA EXTRAÍDA DOS OSSOS, TENDÕES E CARTILA- 
GENS DOS ANIMAIS, BEM COMO DE ALGUNS LEGUMES E 
VEGETAIS; Composição poética para ser cantada; Deusa da 
medicina. 12 - Eia; Letra grega; Salto de cavalo; O sono das 
crianças; Rio da Polónia; Primeira e quarta vogais do nosso 
alfabeto. 13 - Sódio (5.9); Trapaça; Pref. de oposição; Cadeia. 
14 - Boi selvagem; Basta; Costumada; Chocarreiro (invert.). 
15- Abalava; Ruim; Leiloeiro. 16 - Missiva; Óxido de cálcio; 
Oferece; Cheios. 17 - PRATO DE COZINHA ITALIANA CON- 
FECCIONADO COM BOCADOS DE CANELA DE VITELA 
(CHAMBÃO) E OBRIGATORIAMENTE CONDIMENTADO COM 
ANCHOVAS (duas palavras); Chegar à costa; Olá. 


“IO MNVISODY ODM OSSO - LL "SOLHVA VO “TVD “VINVO - 91 "ONISODIVA 
MN NI-SL “BOBO MLIBUIV “VI :OUN - PL “OVSINA “BV VLOIVE VN - EL “OV 
“430/00 “vn OU VN3 ZU SISIVIVINVO VNUVIAS = LL ZV VB IN Ca 
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UVA SI VIA ONV = LL VA VIOVEV VV VD - 4 "OLHOL DS/SOQVII-SL 
“SVO (MISAU PHVXNA = PL “OGIA “OLNIWINIS - EL “3HBON SSVU -TL “VIOLY 
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e 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos - 
1755 Nasce o médico alemão Samuel Hahnemann, 1970 Terminam os Beatles. Um último disco, Let it 
COMPOSIÇÃO criador e divulgador da homeopatia. % be, será editado depois da dissolução. 
DE KOPIN 1821 As Cortes Constitucionais decretam a abolição 1972 Os EUA e a URSS assinam o acordo para a su- 


pressão das armas biológicas. 
Demite-se a primeira-ministra de Istae, Golda 


2 e dos privilégios exclusivos da nobreza em Portu- 
x E po privlég no 
Yi A = sal. 1874 


O bispo negro de f2 está mesmo conde- 


e Ea 1847 Nasce 0 norte-americano de origem húngara Meir 
bs re Rea DO ro : Joseph Pulitze, jornalista, magnata da impren- 1976 Morre o escritor galego Ramón Otero Pedrayo. 
ruli de 197! » Air a assim é possível sa, criador dos Prémios Pulitzer para o jonalis- sgga  issam Sartawi, representante da OLP nos tra- 
o empate pretendido com um tema in- Poemas - balhos do XVI Congresso da Internacional So- 
édito onde a ajuda de um empate por afo- 1876 É publicada a Carta de Lei que cria a Caixa Ge- cialista, é assassinado no átrio do hotel de 
gado (quem diria..) conduz a “baile” final À ae Depósitos, herdeira do antigo Depósito Montechoro, no Algarve. 
de torre só contra par de torres. Vais a 1989 Cientistas da Universidade do Texas, nos EUA, 
1919 | O revolucionário Emiliano Zapata é assassina- anunciam a obtenção de energia através o pro- 
7 do no México. cesso de "fusão a frio”. 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. 1924 Nasce Sebastião da Gama, poeta e professor 1984 A NATO lança o primeiro ataque contra alvos 
Até 2 minutos e meio - Grande Mestre português, terrestres na Bósnia-Herzegovina, para suster a 
(GM); 2,5 a 5m. - Mestre Internacional (MI); 1929 É fundada a associação Os Inválidos do Co- ofensiva dos sérvios bósnios contra o enclave 
5 a 7,5m. - Mestre FIDE (MF); 7,5 a 10m. - - mércio, ds nua E age E 
Mestre Nacional (MN); 10 a 15m. - 1.º ca- a 1932 Paul von Hindenburg é reeleito presidente da eo De duna Io [ev ana DO Se 
fagoria; 15 a 20m.= 2. categorias Mal dal brancas dr empatam Alemanha, dertando ol ir por si E a ds 
Ra entar: 1945 Hera nes Holocausto. As forças alia. 1996. O historiador José Mattoso assume a direcção 
das libertam o campo de concentração nazi de dopednto dos Arquivos Nacionais/Torre do 
á Buchenwald, em Weimar, Alemanha. a 
SOLUÇÃO: 1.861 Txe3 (1...c277 2.TxdS CID 3.C96+ Cxg6 ê E ij - 
A hug6 R97 Stáre Ras 6h8D+) Deo6e Gg Sicénao 1947 — Tentativa de derrube da ditadura portuguesa 1907 ra pessoas ne it na dio 
A Txe6 Tdd3 (4... Th5+ 5.Rgá Txe6 6.8xc3+ Rxg6 7.h8D Th8 liderada pelo almirante Mendes Cabeçadas. q ES 
8.8xh8 Te3 9.8b2 Te2 10.8c1 Txg2 11.84=) 5.8xc3+! Txc3 A Ê R 1998 É alcançado o acordo de paz entre os partidos 
Tel (6. Td6 TeB 7.94 Tec &.Rh3 T3C6-+) 6..Ta3 (6..Tedã? 1953  Mone o escitor português Antero de Figueiredo. políticos da Irlanda do Norte e os governos da 
1954 Morre em Lyon, França, Auguste Lumiêre, cria- Irlanda e do Reino Unido. 
Te3 [11..TÍ3 12.h8041 (12. 1/4? TAZ) 12..Rah8 13.Thds R97 dor do animatógrafo, com seu irmão Louis. 2001 A Holanda torna-se o primeiro país do mundo 
Taanfafita Ted, empata: 1963 É divulgada a encícica papal Pacem in Terri. a legalizar a eutanásia, 


se E] PASSATEMPOS 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


Problema n.º 11 106 


1.- Adições; Elimi- SA SAT Es 


11 1 


Problema n.º 10096 


2: das 4, 50 6 q 


nei. 2- Fileiras; Ruténio (s.q.). 3 
- Parte inferior do pão; Animal fe- 
roz; Brisa. 4 - Nome de mulher; 
Volta a ler. 5 - Pulo; Doçura (fig.). 
6- Partícula afirmativa do dialec- 


T 


89 o dit 


to provençal; Gracejaram; Redra 


de moinho. 7 - Chefe etíope; Es- 
cárnios. 8 - Irmão do pai (pl.); Có- 


lera. 9 - Amerício (s.q.); Vazias; 


Cabelos brancos. 10 - Túlio (s.q, 
Ramalhete. 11 - Vender a crédi 


De custo elevado (pl.). 


vos aunswn- 


Verticais: 1 - Tempero de cozin- 


ha; Grande porta. 2 - Panela; Ir- 
mão de Abel (Bíblia). 3 - Ocasiões 
(fig.); Isolado; Planta chinesa. 4 - 


3 


Carta de jogar; Oceano; Adição. 5 
= Abrir falência. 6 - Germânio 

(s.q.); Pref. de três; Ouro (s.q.). 7 - 

Lugar agradável (fi 8 -Lavrar; 

O mesmo que maior; Batráquio. 

9 - Despido; Prep. de lugar onde; 
Extrair. 10 - Acolá; Patrão. 11 - Re- 
bentos; Pedido de socorro de uma 
embarcação. 


-v uy eg ue)-E "nu isey-Z 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1274 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um herói lendário escocês, de quem fizeram o pai 
de Ossian, rei de Morven (Escócia) no séc. Ill. Para o descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


T|IA 


QUADRO B 


> 
u 


> 
n 


6) 
u 


m|<|/n|2Z/0|< 
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Problema n.º 2797 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semel- 
hante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
161-182-234-255-319-343-428-477- 
516-580-671-692-744-765-829-853- 
938-987. 


4 ALGARISMOS 
1681-2103-3559-4011-4038-4711- 
5238-5579-5980-6502-6826-7140- 
7688-7844-8351-8889. 


5 ALGARISMOS 
15621-28640-32416-37205-42916- 
56891-61305-68724-71127-89911. 


6 ALGARISMOS 
241133-254395-301675-430529- 
446338-551010-644758-739008- 
880060-951426. 


7 ALGARISMOS 
1006001-1649573-2481237- 
5255108-5836432-6723518. 


== 
“epewy- LL UV SIN -OL “UV SHCW NS -6 DIV IV -B 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Irmã; A prega de 
uma costura. 2 - Voz do gato; Aba- 
lavam. 3 - Ósmio (s.q.); Ter ódio a 
alguém; Alumínio (s. 
inferior do pão; Ex-R 
mocrática Alemã (iniciais). 5 - Pa- 
nela; Produz sons; Interj. de dor 
(pl). 6 - Compreender; Lírio. 7 - A fa- 
vor de; Pedra de altar; Distrito da 
Antiga Índia Portuguesa. 8 - Interj. 
de dor (pl.); Apelido de heroina 
francesa. 9 - Samário (s.q.); Sinal; 
Interj. de admiração. 10 - Dois mil e 
um, em romano; Bailarico brasilei- 
ro, espécie de fandango. 11 - Ado- 
rada; Passar para fora. 


Verticais: 1 - Fraude; Uva seca. 2 - 
Condimento; Viscera dupla. 3 - 
Amerício (s.q.); Pouco espessos; 
Ruim. 4 - Ninho; Dois mil e quin- 
hentos, em romano. 5 - Juiz de Is- 
rael; Abrev. de senhora; Dama de 
companhia. 6 - Pref. de igualdade; 
Grande porção. 7 - Solta mios; Fi- 
leira; Cabelos brancos. 8 - Rio da 
Suíça; Nome de mulher. 9 - Cúrio 
(s.q)); Ronda policial; Interj. de dor. 
10 - Somei; Discursa. 11 - Margens; 
Encontra. 
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e Domicílios 24 horas 
º Equipa médica .e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Abril de 2005 


AGENDA IB 


316 -te. 223751440 «Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha-te, 
228397310 - 00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneios Maia te. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar. Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: ua Professor Egas Moniz e. 
229732058 - 800 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde :Av.D. 
Manuel, l- Canas tl. 252611122-8h00 
às24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 107 
te. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Ay. Comendador Abio Seabra, 104 
tl 2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav, da R. Marquês do Pombal te. 
255718S20NN2B -9h00 às 21h00 

Santo Tirso: Jomal de Santo Tiso - te. 
2528097501 - 8h00 às 2000 


E Norte 
Amarante: Cost - Rua Cândido dos Rei, 377 
te. 255423032 
Felgueira: ) ei - ua Rebelo de Canvlho - 
tel. 255922640 

Lixa: Asmindo ima - Lago Dk. José Coimbra - 
tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António e. 
255812141 

Marco de Canaveses; Abiio Miranda & Fl 
bos - Rua Gago Coutinho 460 te 
255522260 

Paços de Ferreira: Modema-Av? 1º 
Dezembro - e. 255862472 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Ábares, 3 - 
tel 255781272 

Penafiel Confança Av. Sacadura Cabra 61 
-teL255213131 
Rebordosa: eneia de Vales - Rua Vales 698 
= 2a 352 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Têpa, 18 tl 252830070 

S João da Madeira Praça- Rua AlBo de 
Morais te. 256822390 

Trofa-S. Martinho de Bougado: Moreira 
Padrão - Rua D Pedro 856 -tel. 252416141 
Vila das Aves: Fonainhas- Lugar das. 
Fonaihas te. 252871960 


FP DAIKIN 


NºAzul: 808 200 208 


— Farmácias Tempo 
ÁREA METROPOLITANA [E TEMPERATURAS 
E Dia e Noite ESTAÇÃO max Tmin 
Fez - Rua Senhora a Luz, 382 (Fo) el ro Bragança 1502 
26180127 indo” VCastelo 18 5 
Campo - Pt da República, 118/119-tel Trens, Coto A Vila Real 15 1 
n200sn6 E 
Clérigos - Rua dos Clágos, 36 te (rooms — Vila Real E EE 
rzoesase Braga doa = Jo A 
Constituição - Rua da Constituição, 93 «tel. ERA Guarda 12 0 
225090813 ma Coimbra 18 5 
Marques Mendonça -Ruado Amial 251 - Porto 5 
tel. 228327118 1 
Arcozelo: Micamar - Av. Vasco da Gama- tl Cad 5 
27622075 Crea a 
Mafamude: Liga Assoc. Soc Mútuos - Rua $ 
Marquês Sá a Bandera, 344 -e.223750765 a Aveiro 
Oliveira do Douro: Ahes Over - Rua Cae- 
tano de Melo, 219-tel. 223752142 
Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 294 «te. funchal 2 16 
227842007 Madrid" 12º 1 
Vilar do Paraiso: Vilar do Paraiso - Jardim, Londres 13 5 
1758 tel. 227110319 Paris 1UZEA; 
Lavra: Nova da Lavra - Aua Cruz, 180 -tel Coimbra Bruxclas 2140 50 
29965419 ' ã neto = 9 6 
Leça do Balio: Sá Morei Rua do Araújo, Ee 
1033--t. 229515117 Leiria O 
Matosinhos: Parque - Av. D.Afonso Hen- Genebra Gui? 
ques, 598 - te 229380830. Roma 15 10 
Dea Progresso, 25 te Copenhaga 7 3 
Senhora da Hora: Azevedo - Rua Joaquim Santarém Berlim 9 2. 
Pinto, 64 tel, 229510040 a Viena Ms 
Areosa: Oliveiras - Rua D.Afonso Henriques, E” Portalegre Atenas 18 12 
646 -tel. 229722294 E Moscovo 15 5 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidório Lisboa 
Pais 27 -tel. 229412808. á 
Seixo: Fonseca - Rua D. João de Caso B1B- á 34] 
tel. 224809597 J Ena HOJE 
Valbom: Central - Rua Dt. Joaquim Manuel da. ” Évora Md 
Ea are É - | Culimpo. Vento fraco a modera- 
Ermesinde: Confança Rua Rodrigues de re . | 
ias, 1400 tel, 229710101 bel do. Formação de geada nas re- 
Valongo: Cent Av! 5 de Outubo-te. E P , : 
namo , giões do interior Norte e Centro. 
Póvoa de Vartim: Maradera- Rua Víiato - a 
Basa 820 252611711 Sea, Estado do mar: Costa Ocidental - 
Joao Cons Cu Ca Baja Ondulação Noroeste de dois à 
Freira el. 252640150 
j três metros. Costa Sul - Ondula- 

Centros de Saúde , ção Sueste com um metro. 
Porto: Centro Disgnóstco Pneumológico 
(BC) - ua do Quanta, 3 tl. 228331326 - Ena j' 
Bh0O às 24h00 - 00 às 24h00 aro t A 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa 1033 - + Pesa EÃ AMANHA 
161, 227842443 - Bh0O às 24h00 , o 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, Céu limpo. Vento fraco à modera- 


do. Subida da temperatura, Nebli- 


na ou nevoeiro. 


AR CONDICIONADO 
oa 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LSBOA/PORTO 
PART, CHEG. 
0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intercidades. 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades. 
1904 2155 (4)Alfa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART, CHEG. 
0615 09,17 (B) Alfa Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
09,10 1236  Intercidades 
1015 13.17 (Ala Pendular 
As 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)Alfa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)AMa Pendular 


NAS 2006 AfaPendiar (Dir excepto note de Sábado para Do- 

1815 2117 AfaPenduar mingo 

1945 2206 (Ala Pendular FORTO fe. 222003395 

2010 2336 Imercidades USBOA.Tl 218956836 

0) Efecua-se de segunda a sera 

0) Electuase de segunda assado PORTUGÁLIA 

(4) Elecua-se de domingo a sexta LISBONPORTO — PORTONISBOA 

(9) Eecu-se às setas e domingos ORDEM 

6 Ea as dis 0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0815 

ERRA ESSO ARE 1625 1.0 1000 1045 

PORTOAISBOA -- LISBOAPORTO 1725 1910 1255 1440 

PART. CHEGO PART CHEG 1855 1940 1125 1810 

OLI5 0445 0030 0400 71955 2040 2020 2105 

0530 09006) 0730 1100 nas Bu 

0730 1100 0900 1230 2355 0040 


0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15300) 0830 09215 0730 0815 


1300 1630 1300 1630 155 1240 0830 0915 
1400 1730() 1400 1730 1120 1205 1000 1045 
1500 1830 1500 1830 1625 1710 1355 1440 
1600 1930() 1600 1930(9 1725 1810 1725 1810 
100 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 
1800 2130() 1800 2130( 1955 2040 
1900 2230 1900 2230 ns Bo 
2000 2330() 2000 2330() 2355 0040 
2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 
2400 0330(9) 0830 0915 0730 0815 
(3) Só Segunda feira excepto Feriados. n55 1240 0830 0915 
(b) Só Sexta-feira except Feriados 1625 1710 1000 1045 


(Só Sexta-eira e Dom. excepto feriados 1725 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
n155 1240 0830. 0915 
1625 1710 1000 1045 
NS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 

Bs 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
35 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL 
Terá oportunidade de mostrar o 
seu apoio e amizade a um amigo 
ue Ih ficará sobejamente agra- 
decido. Não deverá suprimir as suas emoções, 
mas pelo menos pense duas vzes antes de 
dizer o que Me passa pela cabeça. Seja pon 
lua, 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Terá algum sucesso pessoal mas 

muito ainda está por ereto. Algo 

da que se esqueceu ser-h-á em 
breve devolvido Estará com um maior poder 
de persuasão, mas não pense que poderá le- 
vara melhor em tudo. Seja verdadeiro. 


GÉMEOS 


22 MAIO «24 JUNHO 
As outras pessoas rtriuiAha-ão 
a boa vontade que lhes mostar. 
Se fizer uns pequenas ajustes po- 
deá melhorar em grandes scaia os seus 
sado Não peça mais do que está prpara- 
opa dar Sia considera, 


CARANGUEJO 
22 JUNHO «23 JULHO 

Terá oportunidade de fazer ago 
AME qd nulo sia a mês 
será um pouco desapontano. Dever fazer o 
sau melhor para ultrapassar ess período da 
indoênci, Fara bem se fosse um poucomais 
paciente. Seja rmável 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Uma promessa qua fez não deve- 
GMR ss qutradamesmo qu sea 
um pouco ii cumpria. Sa se 
e ficar para tás em alguma matói lento 
recuperar o pedido o mais rapidamente pos- 
sível, Seja menos agressivo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO. 


muto confiança à aparelhos tis como má- 
quinas calculadoras se os resultados pare- 
cerem estranhos verfique-os. Seja pertinente. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ET Oie tam 

bém algo a dizer e não fue tão 
olcecado pelo som da sua vz. ão menos- 
preze os seus valores curas. Cuidado, há 
pessoas que estão fzer 0s possíveis para 
desiuáro. Sea elit, 


ESCORPIÃO 

24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Oqueesperava ansisamente que 
aconecessa não acontecerá, mas 
no fundo até é melhor assim, Se 

apressar as coisas só estará a contibui para 

que cortam mal Não aça tempestades num 

capo de água. Sea digno de confiança 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Se puder fazer um favor a um 
hs ar o Sa mp 
rende a contlar melhor sua 
anã Não espere que os outros lh 


façam tudo por si. Seja objectivo. 
CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Eve epor-sa a climas húmidos é 
cuidado com às consipaçõs. 
Não faça nada que provoque con- 
fusões Não permita que uns tempos de des- 
co orem a gama 
coa 


AQUÁRIO 
Não lhe fazia nada mal se fosse um 
pouco mais generoso. Os seus nú- 
meros da sorte são 0 12.80 33. Al- 
o que tento inovar não resultará, mas vale 
sempre a pena o esforço. Começata agora à 
“ver bem em que terrenos está a pisar. Seja le- 
niente, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


ams Esta situação requer uma atitu- 
Dao de rápida é firme. Contudo, não 

se preocupe pois estará a ara 
da siluação, Mais uma vez está a gastar 
mai do que devia, pelo o que dever econo- 
mizar e controlar mais os seus galos. Seja 
moderado. 


oi eta fábrica fundada 
em 1850 por Jacinto da 
Silva Pereira. Tinha má- 

inah vapor de 16 cavalos e 
empregava 74 operários. Produ- 
zia fio e trama de algodão de 25 a 
30 mil massos de 5 Kg cada. 

De acordo com o Inquérito In- 
dustrial de 1881, “movimentava 
um capital de 95 contos e tinha ao 
seu serviço 161 operários”, 

Henrique de Souza Reis em 
“Apontamentos para a verdadeira 
história antiga e moderna da Ci- 
dade do Porto”, fls 191, 1º vol., ci- 
tado por Júlio Couto na Mono- 
grafia de Massarelos, afirma que 
“A fábrica de tecidos d'algodao 
no lugar d'Asneiros da freguezia 
de Cedofeita he mais antiga (que 
a do Campo 24 de Agosto), sendo 
também movida a vapor: foi a 
primeira que aqui se fundou as- 
sim: pertence a António da Silva 
Pereira Magalhães (filho de Jacin- 
to da Silva Pereira) e depois do in- 
cendio quase total que soffreo, 
reedificou-se de novo com mais 
segurança e particularidade de 
solidez, tendo sido as suas manu- 
facturas anteriormente ao sisnis- 
tro bem dignas de se compararem 
as estrangeiras”. 

De facto, a fábrica foi destruí- 
da duas vezes por outros tantos 
incêndios. O primeiro ocorreu 
em 1862 e António da Silva Perei- 
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ra Magalhães, que, entretanto, de- 
ra seguimento aos negócios do 
seu pai e se notabilizava na defesa 
das políticas proteccionistas para 
indústria portuguesa, nomeada- 
mente a textil, procedeu à sua re- 
construção. 

Em 1887 novo incêndio des- 
truíu as instalações fabris e, agora, 
é o filho de António da Silva Pe- 
reira Magalhães, Jacinto de Maga- 
lhães, quem reergue a fábrica, 
desta feita, associado ao seu ami- 
go António da Silva Marinho, 
também industrial textil. 

A exiguidade do espaço da fá- 
brica de Asneiros leva à constru- 
ção de uma outra muito mais 
ampla, situada na Rua da Pieda- 


de, não longe do local da primei- 
ra. Inicia a laboração em 1895. 

Da fábrica de Asneiros, que 
aparece mencionada na Mono- 
grafia de Massarelos como tendo 
tido entrada pelos nºs 224 e 278 
Rua da Torrinha, resta um robus- 
to edifício de pedra, em forma de 
U, que hoje tem acesso pelo Lar- 
go Alexandre Sá Pinto, nº 44. 
Possui uma ala bem recuperada, 
ocupada por duas empresas de 
Arqueologia. A parte restante do 
prédio, com o telhado em ruínas, 
e o interior muito degradado, 
aguarda melhores dias. 

No logradouro, existe um jar- 
dim e um terreno, confinante 
com a ala recuperada, adaptado a 


parque de estacionamento priva- 
do, onde algumas belas japonei- 
ras, com as suas camélias, caracte- 
rísticas do Porto, conferem ao lo- 
cal, quando sem carros 
estacionados, um ambiente ím- 
par que nos transporta a tempos 
romanticos do século XIX. 

Curiosamente, quem passa pe- 
lo Largo Alexandre Sá Pinto ou 
pela Rua da Torrinha , não se 
apercebe da existência deste pre- 
cioso recanto, a recato do barulho 
citadino, importante pedaço da 
História da Cidade do Porto, no 
Século XIX e da sua Indústria na 
época. 

António da Silva Pereira Ma- 
galhães, nasceu a 24 de Abril de 


1816 e faleceu 6 de Fevereiro de 
1900. Na defesa das políticas pro- 
teccionistas para a Indústria, fun- 
dou a Associação Artista e Indus- 
trial da Cidade do Porto. Mais 
tarde, desvinculando-se da Asso- 
ciação Industrial Portuense, que 
ajudara acriar, participa na fun- 
dação da Associação Industrial do 
Porto, desenvolvendo aí intensa 
actividade na defesa das suas 
ideias que vê concretizadas com a 
aprovação da pauta proteccionis- 
ta implementada por Oliveira 
Martins, em 1892, enquanto mi- 
nistro das Finanças. 

Vem a ser o primeiro presiden- 
te da Associação Industrial Por- 
tuense após a sua reorganização. 


As Camelias no Porto 

Foi pelo Porto que a camélia, 
planta asiática, fez, no início do sé- 
culo XIX, a sua entrada no nosso 
país, pela mão de Francisco Van- 
Zeller, grande entuasiasta da jardi- 
nagem. Do Porto estendeu-se ao 
Norte de Portugal e à Galiza. É 
uma presença abundante nos nos- 
so jardins e um dos traços mais ca- 
racterísticos da fisionomia urbana 
da Cidade. O acervo de camélias 
do Viveiro Municipal do Porto, 
enriquecido há poucos anos com a 
aquisição de uma colecção parti- 
cular, conta com mais de trezentas 
variedades, e é a melhor garantia 
de perpetuação desta colorida tra- 
dição portuense. 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Comção de Domina: 27 de Março de 2005, 


- Sim... pois não me disse que era 
muito desgraçado?.. 

- Sou... era muito desgraçado; mas 
condoeu-se v. exc.º a tal ponto de mim 
que... 
- Que lhe peço com instância que se 
não deixe vencer do tédio da socieda- 
de; não fuja das pessoas que imagina 
felizes... Olhe que não encontra seis 
que o sejam nestes centenares de pes- 


soas. Eu, se fosse senhora das minhas 
acções, também aqui não vinha, e fica- 
ria a sofrer sem nada remediar... Não 
posso demorar-me, que minha mãe 
está impaciente... Olhe que eu desejo 
a sua amizade... Conduza-me a minha 
mãe... e não se esqueça... 

Este lance, que, a dar-se uma vez na 
vida do homem, nunca se repete, foi 
uma espécie de vertigem que deixou o 
espírito de Azevedo na indecisão de 
quem, a sonhar, a si mesmo se pergun- 
ta se está sonhando. 

Corina sentou-se ao lado de sua 
mãe, e o bacharel, com os braços pen- 
dentes, e a boca descerrada para tragar 
fôlego que lhe alargasse o peito, ficou, 
três passos distante, arrobado na con- 
templação da gentil menina. 

Taveira, que os não perdera de vista, 
estava-se deliciando no espectáculo 
que só ele via. Quando achou que era 
tempo de acordar o amigo de um êxta- 


se desagradável a D. Mafalda, tomou-o 
pelo braço, e disse-lhe simulando se- 
riedade. 

- Quando quiseres, vamos embora. 
São duas horas da manhã. 

- Já! - murmurou Azevedo. 

- Vê lá... se queres sonhar mais al- 
guns minutos... 

Azevedo compreendeu a intenção 
de Taveira, e disse com uma voz, que 
não era a sua, e com um brilho de 
olhos, que nunca tivera: 

- Nasce o novo homem... Sinto o 
coração... Agora sei que há uma felici- 
dade comum de todos os desgraçados. 
Se isto não é uma sensação passageira, 
hei-de beijar-te as mãos que me arran- 
caram do meu abismo. 

- A beijares as mãos de alguém, - 
disse Taveira, sorrindo — é melhor que 
beijes as mãos de Corina! 

António de Azevedo esteve um 


pouco de tempo em recolhimento si: 


lencioso, e disse de sobressalto: 

- Isto é uma nova desgraça! 

- O quê? uma desgraça beijares as 
mãos de Corina? 

- Vê tu — prosseguiu ele como se 
não ouvisse a pergunta galhofeira do 
amigo — que engenhosa é a minha fu- 
nesta estrela! Ontem tive um pensa- 
mento que me deu vigor novo para 
crer e esperar. Projectei ir ao Brasil, e 
logo os horizontes do meu futuro se 
rasgaram, e não sei a que luz a espe- 
rança me mostrou dias ditosos. Sonhei 
com as alegrias do meu plano, e acor- 
dei hoje com um alvoroço estranho. A 
desgraça viu que eu tive algumas horas 
menos negras, e duvidou da sua omni- 
potência. Trouxe-me aqui para eu sen- 
tir que o apartar-me hoje do local on- 
de ouvi aquela mulher me há-de ser 
um tormento! 


Cominua no próximo Domingo 
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ONDE É ISSO 2! 
NO ZIMBABUÉ 2!!.. 


ORGANIZAR O PROCESSO, FINALIZAR 
A ACUSAÇÃO, JULGAR SEM HIPÓTESE 
DE DEFESA PARA O RÉU, CONDENAR... 


Bixanes «Bazófias Chamas em fábrica 


Por Onofre Varela 


COMO Novo 


CÓDIGO DA ESTRADAS AL 


OS AGENTES POLICIAIS 
PODEM, NO MOMENTO 
EM QUE PRESUMEM 
TER DETECTADO 
UMA INFRACÇÃO... 


E 


E COBRAR A COIMA! 


Raúl Almeida é o novo presidente 
da distrital do CDS/PP de Aveiro 


=) Francisco Manuel 
aúl Almeida é o suces- 
sor de António Pinho 
na liderança da distrital 


de Aveiro do CDS/PP e que 
desde já quer impor uma ou- 
tra dinâmica no partido. O 
novo líder já avisa que quer 
que a estrutura discuta os pro- 
blemas da política nacional a 
par de Lisboa e Porto. 

No acto eleitoral de an- 
teontem à noite participa- 
ram 450 militantes, "batendo 
todos os recordes em eleições 
distritais”, segundo o novo 
presidente dos populares em 
Aveiro. 

À margem desta eleição Raúl 
Almeida afirmou ao CO- 
MÉRCIO que "a responsabili- 
dade é grande" e por isso a 


aposta "passa por relançar o 
partido em Aveiro e voltando 
a fazer deste distrito a capital 
do CDS como lhe chamava 
Adelino Amaro da Costa”. O 
novo presidente dos democra- 
tas-cristãos quer "uma nova 
dinâmica que ponha esta dis- 
trital a discutir a política na- 
cional a par de Lisboa e Porto, 
e não como uma distrital saté- 
lite”, 

Diz que quer "a afirmação 
clara da matriz democrata- 
cristã”, e aponta como linhas 
orientadoras da sua equipa a 


"opção preferencial pelos mais 
pobres", salientando que neste 
momento existe na distrital a 
"consciência clara para a ne- 
cessidade de resolver os novos 
tipos de pobreza que resultam 
dos novos desenvolvimentos 
económico e social". Subli- 
nhando que quer defender "o 
capitalismo com rosto, mais 
humano", Raúl Almeida 
aponta também como priori- 


dade o respeito pelas mino-, 


rias, onde inclui os imigrantes, 
defendendo medidas para a 
sua integração. 


Raúl Almeida quer “fazer de Aveiro a capital do 
CDS como lhe chamava Amaro da Costa” 


Cadáver de homem de 27 
anos encontrado no Douro 


| ERÊ Sofia Pacheco 

O cadáver de um homem 
de 27 anos fpi encontrado 
ontem a boiar no rio Dou- 
ro, entre a Ponte Luís le a 
do Infante. 


Segundo fonte da Capita- 
nia do Douro, o alerta foi 
dado pelas 9h00 para o 112, 
tendo acorrido ao local ele- 
mentos da PSP do Porto, 
uma ambulância do INEM 
e agentes da Polícia Militar. 


Segundo fonte do Co- 
mando da PSP do Porto 
adiantou ao COMÉRCIO, 
o indivíduo era solteiro, re- 
sidia no Porto e tinha sido 
dado como desaparecido 
desde o dia 29 de Março, 


No seu programa para qua- 
tro anos (dois mandatos) o 
objectivo são as legislativas de 
2009, assumindo desde logo 
que o CDS/PP não tem voca- 
ção autárquica. A seis meses 
das eleições autárquicas o fu- 
turo líder dos populares de 
Aveiro vai querer afirmar o 
CDS/PP como um partido 
que defende "o direito à vida”, 
garantindo que o partido vai 
"continuar a dizer não ao 
aborto", a não ser "em certas 
situações que já estão previstas 
na lei actual". Almeida vai 
mais longe e afirma que "a cul- 
tura do aborto é a cultura da 
morte", Por isso, e a título uni- 
camente pessoal, não vê com 
bons olhos o referendo, ale- 
gando que "a vida humana 
não é referendável". 


por uma irmã que morava 
com ele. 

O corpo foi retirado do 
rio por elementos da capi- 
tania e posteriormente 
transportado para o Insti- 
tuto de Medicina Legal, on- 
de permanecerá até ser au- 
topsiado. 

A mesma fonte da PSP 
disse ainda que o cadáver 
do indivíduo apresentava 
sinais de adiantado estado 
de decomposição, desco- 
nhecendo-se ainda a verda- 
deira causa da sua morte, 


abandonada de Matosinhos 
obrigam a evacuar prédio 


Uma antiga fábrica de conservas, há muito 
abandonada em Matosinhos, deflagrou em 
chamas, ontem, por volta das 15h00. As 
"proporções drásticas" do incêndio, segun- 
do descreveu ao COMÉRCIO Carlos Jorge, 
dos Bombeiros Voluntários de Leixões, obri- 
garam os residentes do prédio ao lado das 
ruinas, na rua Sousa Aroso, a sairem das 
suas casas e a fechar as janelas, tal foi a in- 
tensidade do fumo. "Começaram a ter pro- 
blemas respiratórios", descreve. 
Sendo ainda desconhecida a origem do in- 
cêndio, Carlos Jorge explica que foi algo di- 
fícil combatê-lo já que naquelas instalações 
abandonadas havia pneus, papel, madeira e 
óleos - produtos altamente inflamáveis. No 
entanto, às 16h30, os bombeiros consegui 
ram dar por extinto o incêndio, após o es- 
forço de 20 homens que se dirigiram para o 
local com cinco viaturas. 


Português assassinado 
em Joanesburgo durante 
assalto a residência 


Um português reformado, de 64 anos, foi 
morto anteontem por estrangulamento no 
decorrer de um assalto à sua casa em 
Springs, a leste de Joanesburgo, revelou on- 
tem um filho da vitima. 

Carlos Andrade contou que o pai, Arnaldo 
dos Santos Andrade, foi surpreendido em 
casa por três indivíduos, cerca das 7h00 de 
quinta-feira, depois de ter transportado a 
mulher até ao emprego, o que fazia todos os 
dias. 

Arnaldo Andrade procedia a limpezas quan- 
do três assaltantes o atacaram e o imobiliza- 
ram com o fio do aspirador. O mesmo cabo 
teria sido utilizado para estrangular a vitima, 
que foi encontrada morta horas depois. 
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